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E n la D i r e c c i ó n de Subsistencias 
facilitaron ayer la siguiente nota a 
la prensa: 
Circular del W a r Trade Board n ú -
mero á fr i .—Dic i embre 28. 1918. 
L a W a r T r a d e Board anuncia des-
pués de una consulta con l a United 
States Food Administrat ion que en y 
después de febrero primero de 1919 
se a t e n d e r á n las solicitudes que se 
hagan para e x p o r t a c i ó n de har ina de 
trigo a Cuba. 
Hasta a q u í las disposiciones de la 
Board han requerido que los embar-
ques de har ina de trigo a Ch^ba se 
hicieran por la United Status Food 
Administration G r a n Corporation a l 
Director de Subsistencias de C u b a . 
Después de febrero primero de 1919, 
este procedimiento no s e r á enecesa-
rio por m á s tiempo. L a s solicitudes 
para l icencias de e x p o r t a c i ó n que 
permitan embarques indivldualee se-
rán entonces atendidas cuando sean 
aprobadas por la Gra in Corporation; 
y para evitar cualquier posibilidad de 
demora se han tomado acuerdo por 
los cuales esta a p r o b a c i ó n s e r á ob-
tenida por l a W a r Trade Board e i 
Washington. Vanee C . Me. Morcik, 
Presidente. 
I X C A B L E A W A S H I N G T O N 
E n r e l a c i ó n con la anterior c ircu-
lar, el Director de Subsistencias, se 
ñor André , h a dirigido a su Delegado 
en Washington, el siguiente cable: 
"Recibido su oable y l a R e s o l u c i ó n 
446 del W a r T r a d e Board l a cual no 
especifica que la e x p o r t a c i ó n de ha -
rina se h a concedido s in l í m i t e s de 
cantidad n i restricciones de f irmas 
u n a s i t u a o i ó n d e s e s p e r a d a 
E l S e n a d o a m e r i c a n o d i s c u t e l a s c o n d i c i o n e s d e 
p a z d e l P r e s i d e n t e W i l s o n 
D I S C U R S O D E W I L S O N E N E L P A R L A M E N T O I T A L I A N O 
P R O T E S T A C O N T R A L A R E N D I -
C I O N D E A L E M A N L i A L O S 
P O L A C O S 
B e r l í n , jueves, enero 3. 
r a p ó l a s enrabiadas, r e e m o l a z í í n d o l a s lo ha hecho en otras Importantes cues 
el á g u i l a blanca de Polonia- L o s po-1 Hones, los senadores que le han esta-
Jacos se han hecho cargo completa- do haciendo la opos i c ión c a m b i a r á n de 
mente de los distritos alemanes y los 1 parecer.»» 
monumentos nacionales alemanes han | L a s e s i ó n del Senado se s u s p e n d i ó 
U n a protesta contra la « a b y e c t a sido derribados, a menudo d e s p u é s de ¡ h a s t a e l lunes pues se espera que de larga distancia, pero n ú e s 
f a los polacos" recomenda- ^cientos combates. e l Senador Me Cumb: r. republicano razones nunca han estado se; 
^ n ^ i ^ e r r r E r a W ^ d e r ' M l n l s t e r i o j ^ L o s polacos se han apoderado de l de North "üakotarhkbVf e V ' a n ó V o de 
P ^ i a n o , se publ ica hoy en el p e r l é -
dToS W S t a g E l M l n ^ t r . 
S ^ l T W 
polacos pudo J U J C W ahora E L S E N A D O A M E R I C A N O D I S C U T L 
qnlcnce d ías , ^ ^ " ^ , ¿ , . ^ 0 p o d r í a L A S P R O P O S I C I O N E S D E P A Z D E L 
d e s e s p e r a ^ y ^ ^ t í r S ocupado por; P R E S I D E N T E W I L S O N 
todo e l dinero oficial. L o s panaderos la l i g a de Naciones. V r á el pVimer 
«e niegan a vender pan a los aloma 
nes y los coloras polacos ondean sev-
bre todas las casas. 
uewTaj""»-"- ' , •4i._-jinrto , r i t i s j í L u r i ^ K n i 
reconquistar e l t e x t o r i o o c u ^ Wa8hl ton onero ^ 
^ P ^ H Ü t r í t o d í v s i / n que ahora L a d i s c u s i ó n de las 
nada a l ^ í ™ ' ¡ d e l Presidente Wilson c o n t i n u ó hoy 
era imposioie ^ " " í * e egto no en el Senado, con e x c l u s i ó n de cas i 
E l P ^ 1 6 ^ , ^ ^ ^ ñ o r q u é ! todos los d e m á s asuntos. 
pnede ser ^ J í ^ á d a respecto E l Senador L e w l s , de I l l inois , y el 
e l gobierno no ha necrnof""iza teactt- Senador Thomas, de Colorado, miem-
a este P ^ J í u t a r * ^ f t l ina demostra- bro d e m ó c r a t a do la C o m i s i ó n de Re -tad del gobierno como u n a uen u melones f w . . . . . . . iefondleron a l 
c i ó n de " a p a t í a «'"JV* ' _reca aten-' Idente j sus proposiciones, mien 
(Paga a la PLANA D I E Z , COLUMNA la. ) 
peligro de una 
Alemania. 
L e nlemanes y e l sefts, e l leader republicano recomen- ( locales. 
IOS W W W ^ Aa AÁ tiTta ^ h l o U e » In « o , a •nH"i » r l s a ' 
p n í 
Senador republicano qne se d t c L i r a r á 
abiertamente partidario de dicha liga. 
E L P R E S I D E N T E W I L S O N E N E L 
Q U I R I N A L 
"VAMOS A C O N S T I T U I R E N P A R I S 
U N A N U E V A . P S I C O L O G I A I N T E R -
N A C I O N A L Y U N A A T M O S F E R A 
RESAL", D I J O E L P R E S I D E N T E . 
Roma, enero 3. 
E l Presidente Wilson l l e g ó a R o m a 
esta m a ñ a n a a las diez y veinticinco 
minutos. F u é recibido en la E s t a c i ó n 
por el Rey Víc tor Manuel y la R e i n a 
E lena , los miembros del gobierno y i 
los representantes de las autoridades 
C ó n de n t r ^ ^ ^ M de ^ X ^ t S e J % K c V r : s l ) S 1 
P O S E N E N MANOS D E L O S 
P O L A C O S 
que 
grosa en sumo grado. 
£ 1 Senador por Massachussetts ne-
g ó los cargos do que é l y otros leaders 
venida a l Presidente con e l raavor en-
tusiasmo. 
E l programa de agasajos para e l 
repuMicanos estuviesen procurando | Presidente Wilson c o m p r e n d í a hoy n n 
Copenhagne, enero 3. t „ cansar embarazos o estorbos a l Pre - i almuerzo con la re ina madre Marga-
Posen se ha l la ^ « * * * S r ! ^ M * ¿ « bidente en el extranjero, a l recomen p * ' « r n o s ^ d e ^ l o r p o l a c o r ' i s e g ú n noticias 
r B e r « ' L LosP edificios o f i c i a d es-
?án protegidos por « " ^ a d o s con 
formes alemanes, pero con las esca 
S e i s m i l l o n e s d e c a j a s d e 
l e c h e a E u r o p a 
S e r á n e n v i a d a s p o r o r d e n d e l G o b i e r n o a m e r i c a n o . Y a u n m i l l ó n e s -
t á n en c a m i n o . L a c u e s t i ó n d e los c h i n o s d e T i s c o r n i a s e r á r e -
sue l ta p o r e l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a . C ó m o se e s t á a c t i v a n -
do l a t r a m i t a c i ó n d e l a s h o j a s d e d e s p a c h o d e m e r c a n c í a s . H o y 
z a r p a r á e l " C a t a l u ñ a . " E x á m e n e s d e p r á c t i c o s . 
una r e c e p c i ó n por e l Parlo men-
cütf que U c ó n s i d e r a c l ó n de ñi ia LÍga I í 0 5 ™ banquete dado por el Rey V íc -
de Naciones y otras proposiciones se tor Mnnuel d e s p u é s de l a r i s i t a a l 
pospongan hasta d e s p u é s de la Con- Presidente de una d i p u t a c i ó n del Qui-
í e r e n c i a de l a Paz . Di jo que puesto j " " o L 
que la paz del mando estaba interesa- E l s á b a d o hi hrfi un almuerzo en l a 
da **la a m b i c i ó n o suerte de los P r e s l Embajada americana en honor del 
dentes o de los Part idos P o l í t i c o s I Presidente. Es t e es t a m b i é n e l d í a 
eran i n í l n i t a r a e n t e menos importan-! que se ha fijado para sn r i s i t a a l P a -
tos que la cne.s t íón qne se d e b a t í a en i pa Benedicto y para sn r e c e p c i ó n a 
e l Senado.'» j las corporaciones protestantes en l a 
« Y o siento qne el deber primordial I Americana, C o m e r á con l a cpr-
es actuar en el presente para traer la *e, ^ Presidente espera sa l ir para 
paz a l mundo en el a ñ o de 1919 antes ^ í l 0 ™ ^ « o " " " * 0 r ^ vez vaya a 
de que emprendamos l a tarea de crear * i I * n . E l lunes l l e g a r á a T u r m . en 
nn mundo p a c í f i c o en e l a ñ o 2.000- ?-0I,de P e r m a n e c e r á breve tiempo, sa-
í d e c l a r ó el Senador Lodge. 
E l acto del Presidente Wilson a l 
no nombrar miembro ninguno del So-
liendo p a r a P a r í s en l a noche del 
lunes. 
E n l a casa del Parlamento se d ló 
E n nuestras diarias visitas a las 
oficinas de la Aduana de este puerto 
hubimos de departir ayer tardei coa 
el agente de Aduana de l a "Nestle 
Anglo-Swisa C e " , sobre cuando se Uo 
garfa a una normalidad en el e n v í o 
de leche condensada a Cuba tanto 
por esa empresa como por la " B o r -
den Condensen Mllk Co.'* 
Nuestro interlocutor se s i r v i ó I n -
formarnos de que q u i z á s dentro da 
un mes y a se p o d r á empezar a embar-
car hacia la Habana toda la leche que 
c c n s ü m e Cuba por meses. 
E s a demora se debe a que los al ia-
dos comprometieron a l gobierno de 
los Estados Unidos a enviar a E u r o u a 
seis millones de cajas de leche c m -
dtnsada para ser distribuidas entre 
los m á s necesitados y de ah í que no 
"f- pueda mandar toda l a que nece-
Bita Cuba. 
Hay que agradecer a l a competau-
eia entre las dos marcas de lecho, e l 
fiUe ese articulo haya seguido v in ien . 
do a la Habana, pues s i no se huble-
rí1 temido a esa competencia, de se-
Kuro que desde hace varios meses que 
hubiera sido absoluta la carencia de 
ar t í cu lo . 
E n los muelles de la Habana y a 
bordo de dos barcos surtos en b a h í a 
bay depositadas 28.117 cajas de leche 
y e ncamino hac ia la Habana vienen 
c-tras 18 mi l cajas m á s , pero esas c a n -
tidades no pueden cubrir ni con mu-
^bo el consumo normal de leche en 
yuba, que asciende a unas 70 mi l ca-
jas 
£1 despacho de hojas 
T a m b i é n hablando con el s e ñ o r Y e -
ro sobre l a c o n g e s t i ó n de los muo-
Ies, se s i r v i ó informarnos que ao 
*t-n los v í v e r e s los que m á s agravan 
s i t u a c i ó n de los muelles, pues e^oa 
L a vigi lancia nocturna 
Pero esta labor 7 trabajo de Jos 
empleados de la aduana, s e r á inte-
rrumpida s i el s e ñ o r Secretario de 
Hacienda mantiene a r a j a tablas una 
nueva d i s p o s i c i ó n de que todo el par-
Bonal de v ig i lancia nocturna de l a 
Aduana, que se encontraba prestan-
do servicios en otros departamentos 
de l a propia aduana, vuelva a ocu-
par sus puestos. 
Muchos de esos vigilantes prestan 
servicios de m á s importancia en la 
t r a m i t a c i ó n de hojas y otros trabajos 
oficinescos, que son m á s ú t i l e s que 
l levarlos a cuidar cajas y d e m á s mer 
c a n d a s en esos muelles, cuando lo 
p r á c t i c o s e r í a que se nombrara otro 
personal nuevo y se dejara a l que y a 
e s t á p r á c t i c o en el mecanismo oficl-
nezco de l a Aduana. 
L a referida orden no ha sido a ú n 
puesta en vigor, por que se cree que 
e! s e ñ o r Secretario de Hacienda l a 
modi f i cará en parte. 
£ 1 Secretario de Agr icu l tura r e s o l v e r á 
Ayer tarde estuvo en el Campamen-
to de T r i s c o r n i a el s e ñ o r Aranguran 
alto empleado del Departamento de 
I n m i g r a c i ó n , C o l o n i z a c i ó n y T r á b a l o 
de la S e c r e t a r í a de Agricultura, quien 
l leva l a m i s i ó n del Secretario del r a -
mo, de resolver todo lo relacionado 
con el conflicto surgido entre el con. 
tratlata de inmigrantes Manuel C h o i 
y los 110 chinos que se encuentran 
Internados en ese campamento. 
Muchos son los a s i á t i c o s que dicen 
estar dispuestos a embarcar para e l 
central Santa Luc ía , para donde v i -
nieron contratados, pero otros se ni*», 
f.an a ello por alegar que fueron en-
g a ñ a d o s . 
De todas esas manifestaciones se 
l e v a n t ó un acta por el s e ñ o r Arangu-
r m , para dar con el la cuenta a l se 
art ículos son e x t r a í d o s con bastante ^or Secretario de Agricul tura , quien 
rapidez como sucede por ejemplo coa r e s o l v e r á en definitiva 
a leche condensada que se distribu 
pen 8eSUI<ia Q116 es desembarcada 
E l personal de l a Aduana e s t á r e a -
lizando, s e g ú n d e c l a r a c i ó n del propio 
cnor Yero , una gran labor en coo. 
Peraclón a la mejor y m á s ráp ida tra-
mitación de las hojas de despacho 
Ksia en P ^ r de los s e ñ o r e s Vis tas 
•WS hojas a l despacho, de las c a a -
es uuaa 3 mi l 80n fl0iamente de Sdn 
de t .donde hay grandes cantidades 
aon I 0 y otros voluminosos que 
e i t ' t <lue m^a se demoran en j >r 
03 7 eansan l a c o n g e s t i ó n , 
j . ^1 promedio diario de despacho o 
jjquidación final de hojas es de 500. 
7 á l n e rePre3enta un aumento de an 
tteT01" ciento, comparado con los des 
• « c a o s de hace varios a ñ o s . 
L o s mencionados a s i á t i c o s mué---
transe muy pacíf icos . 
E l mal tiempo 
Con motivo del mal tiempo que des-
de las seis de la tarde de ayer se dejó 
sentir en este puerto, todas las em-
barcaciones menores fueron llevadas 
a lugares de seguridad, a fin de quo 
no se fueran contra las piedras. 
A orden general 
L a s e c c i ó n de pasajeros y equipa-
jes que dirige el s e ñ o r Bombalier, dis-
puso ayer tarde que dos fardos y 'in 
bulto de tejido que trajo como equi-
paje la s e ñ o r i t a El izabel th Smith. pu-
pajera que fué del vapor americano 
"Méjico", fueran enviados a orden go. 
(Pasa a la plana N C E V E , OOLCMNA S) 
nado como delegado, f u é defendido! í 0 7 ^ , , 1 6 0 ^ 0 1 1 , C0"Junt* a l P r » 8 | -
por e l Senador Thomas, quien dijo i d e " t « Wilson por los Senadores y D i -
que t e n í a plena conflanaa en l a rec - ! Pntad(>s' numerosa y distinguida 
titud de los p r o p ó s i t o s del Presiden- i concurrencia ovaciono a l Presidente, 
te. **La integridad de sus ideas y l a ¡Iu,en n81"6 €n ,os t é r m i n o s slgnien-
medida de su habil idad en esta cr i s i s teS: 
Discurso de Wilson ante los miem-
bros del Parlamento Ital iano. 
"Vuestra Majestad y s e ñ o r P r e s K 
dente do l a C á m a r a : 
Me e s t á i s confiriendo nn honor s in 
precedentes, que yo acepto porqne 
creo que se me ofrece como repre-
sentante del gran pueblo en cuyo 
nombre os dirijo l a p a l a b r a : y voy a 
aprovecharme de esta pr imera opor-
de nuestra historia d i p l o m á t i c a , me 
merecen entera confianza.»» 
£ 1 Senador Levris , a l fin de s u dis-
curso, empezado ayer, e x p r e s ó u n a 
o p i n i ó n semejante y dijo qne e l Se-
nador Lodge se smía a l coronel Roose 
velt en sus opiniones sobre una L i g a 
de las Naciones, 
E l Senador por I l l inois d e c l a r ó qne 
cuando el Presidente regrese de E n 
r a z ó n entero del pueblo americano, e l 
cual ha palpitado siempre en s impa 
t ías con el gran pueblo de Italia.»» 
^Indudablemente que a reces he-
mos parecido indiferentes, vistos des-
tros co-
separados. 
E l pueblo de nuestra A m é r i c a y e l 
pueblo de I t a l i a desde hace tiempo lian 
estado unidos por toda clase de v í n c u -
los ; y cuando el pueblo de los E s t a , 
dos Unidos, conociendo a este pueblo, 
h a presenciado sus sufrimientos, bus 
sacrificios, sus actos de h e r o í s m o en 
e l campo de batal la y su no menos he-
ro i ca a b n e g a c i ó n en sus hogares, lo 
c u a l nos h a conmovido aun m á s qne 
sus h a z a ñ a s en l a guerra, nn nuevo 
vinculo de profunda a d m i r a c i ó n h a 
reafirmado la u n i ó n de los pueblos.»» 
" Y d e t r á s de todo esto, e x t e n d i é n -
dose como un hilo dorado que UgUiba 
toda l a a r m a z ó n , h a l l á b a s e nuestro 
conocimiento de que e l pueblo de I t a -
l ia h a b í a ido a esta j m e r r a en defensa 
de los mismos exaltados principios 
de Derecho y de Jus t i c ia que impul-
saron a nuestro pueblo. Así , pues, yo 
acojo gustoso esta oportunidad de 
transmitiros e l cordial saludo del 
pueblo de los Estados Unidos.»* 
« P e r o no podemos v iv i r a l a som-
bra de esta guerra s in conocer que 
hay cosas qne en ciertos sentidos son 
m á s d i f í c i l e s que las que y a hemos 
emprendido, porque, s i bien es fác i l 
hablar del Derecho y de la Jus t i c ia , 
es a veces dif íc i l l l evar las a la p r á c -
tica, y p a r a ello s e r á necesario u n a 
pureza de m ó v i l e s y u n d e s i n t e r é s en 
los fines que se persiguen, como ©I 
mundo no los ha visto j a m á s en los 
Consejos de las Naciones.»» 
« P o r este motivo es por lo que me 
parece que me perdonareis s i os ex-
pongo por un momento el elemento d© 
la s i t u a c i ó n . E l hecho distintivo de 
esta guerra es que los grandes Impe-
rios se han destrozado y las caracte-
r í s t i c a s de esos imperios son que do-
minaban, a pesar suyo, a pueblos dis-
tintos, bajo la p r e s i ó n de l a fuerza y 
l a d i r e c c i ó n de l a lnt^Iga.,, 
« L a g r a n dificultad con que han 
tropezado Estados como los B a l k á n i -
cos l ia consistido en que siempre han 
sido accesibles a l a secreta influen-
cia , que siempre en ellos ha penetra-
do l a intr iga en una u otro forma: q u » 
a l norte d© ellos h a b í a poblaciones 
perturbadas que se m a n t e n í a n jun-
tas no por l a s i m p a t í a y l a amistad, 
sino por l a fuerza coercit iva de u n 
poder militar.'" 
« A h o r a s© ha contenido l a Intr iga y 
se han destruido las trabas, y lo que 
ahora ramos a proporcionar es n n 
nnero cimiento que mantenga juntos 
i los pueblos. E l l o s no han estado 
acostumbrados a ser Independientes. 
« Y o estoy seguro de que vosotros 
r e c o n o c é i s , como yo, e l principio de 
que no es privilegio nuestro decir q u é 
ciase de gobierno deben constituir, 
pero nosotros somos amibos de esos 
pueblos, y ©s deber nuestro, como te' 
les amigos, ofrecerles aisruna clase 
de p r o t e c c i ó n , algo que los manten-
ga juntos.»» 
**Solo hay una cosa que pueda con-
solidar o mantener juntas a las na-
ciones, s i excluimos l a fuerza, y e sa 
es l a amistad y l a buena voluntad. 
L o ú n i c o qne j u n t a a los hombres en 
l a amistad, y a n á l o g a m e n t e lo ú n i c o 
que consolida a las naciones es l a 
misma amistad. P o r lo tanto, nuestra 
tarea en P a r í s consiste en organizai 
l a amistad del mundo, cuidar de que 
todas las fuerzas morales que propen-
den a mantener e l Derecho y l a J u s -
t icia y l a L i b e r t a d s© unan y se lee 
provea de nn ó n r a n o vital a l cual 
respondan e s p o n t á n e a m e n t e y de buen 
grado todos los pueblos del mundo. 
« E n otras palabras, nuestra tarea 
no es menos colosal que es ta: cons-
tituir u n a nueva psicolopria interna-
c ional ; formar una nueva a t m ó s f e r a 
r e a L C o m p l á z c o m e en poder decir que 
en mis relaciones con los distingui-
dos caballeros que gobiernan a vues-
t r a n a c i ó n y los qne gobiernan a E r a n 
c i a e Inglaterra , he r lsto qne se iba 
formando esta a t m ó s f e r a , ese dosoo de 
hacer just ic ia , ese deseo de establecer 
l a amistad, de lograr que l a paz des-
canse sobre el Derecho, y con este 
p r o p ó s i t o c o m ú n ' no habrá o h s t á c n -
(Pasa a la OCHO, COLUMNA PRIMJTRA) 
E x c m o . y R m o . s e ñ o r d o c -
t o r T i t o T r o c c h ¡ , O e l c g a ( I o 
A p o s t ó l i c o . 
Celebra hoy sus d ías el venerabla 
s e ñ o r Delegado. Mons. Ti to T r o c c h l . 
L a s r l r ludes pastorales, la cu l tura 
extraordinaria y la sencillez paternal 
de su trato exquisito ? afable, son 
harto bien conocidas de todos, para 
que nosotros nos veamos en el caso 
de hacerlas resaltar. 
, Ostenta S u Exce l enc ia los grados 
a c a d é m i c o s de Doctor en T e o l o g í a . 
Derecho y Letras . D e s p u é s de haberse 
consagrado por varios a ñ o s a la en-
s e ñ a n z a de distintas asignaturas en 
una de las m á s acreditadas un ivers i -
dades de Roma, de haberse dedicado 
con , sumo celo a las misiones y de h a -
ber ocupado puesto prominente en e i 
i lustre Cabildo de Santa María la M a -
yor, r e c a y ó on Mons. Trocch i , hace 
tres a ñ o s , el nombramiento de Dele-
gado A:K>stólico en Cuba y Puerto R i -
co. Pocos esfuerzos le fueron necesa-
rios para que se pusiera al tanto de 
las necesidades de la Iglesia en C u -
t a ; a remediarlas tienden todos sus 
esfuerzos generosos, en u n i ó n de los 
d i g n í s i m o s prelados de la I s l a . Por 
ello evoca l a memoria de aquel otro 
i lustre prelado que fué su predecesor 
en el cargo de Representante del R o -
mano P o n t í f i c e , Mona. J o s é Aversa . 
E l D I A R I O D B L A M A R I N A s a l u -
da afectuosa y cordialrr.cnte a l s e ñ o r 
Delegado en su fiesta o n o m á s t i c a ; de-
s e á n d o l e todo g é n e r o -ie crist ianos 
consuelos y é x i t o completo en sus her-
b o s a s empresas. 
D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
HURTO 
Inidoro Pedroso, vecino f!oI p-î Mo il« 
Colfin. denunció a In polloía quo al venil 
para, esta ciudad en ol tren de raibarlt'n 
notó la falta ríe una malota conipoiendc 
ropas y diaero por ralor todo de fSO. 
E L C O M A N D A N T E Y L A O F I C I A L I D A D D E L 
" G L O I R E " V I S I T A R O N A Y E R L O S S A L O N E S 
D E " E L E N C A N T O " 
ropa y p r e s e n t e a l pueblo é s ta , como tunidad para exponeros ahora e l co« A h o r a tienen que serlo. 
L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s 
d i s c u t e n l a a u t o n o m í a c a t a l a n a 
F R A N C I A Y E S P A Ñ A E N L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S . H O M E N A J E A L A L E N G U A C A T A L A N A . 
E L S E Ñ O R A L B A C O N S I D E R A D E T A N T A I M P O R T A N C I A C O M O E L P R O B L E M A D E L A A U T O N O -
M I A O T R A S C U E S T I O N E S Q U E P R E O C U P A N A E S P A Ñ A . A F I N E S D E E N E R O S E R E A N U D A R A N 
L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 
F R A X C I A Y I.A CUESTION 
D E M A R R U E C O S 
MADRID, S. 
L a prensa toda de esta capital comenta 
las maniobras que vienen haciendo los 
colonistas franceses, en lo que afecta a 
la zom española de Marruecos, especial-
mente el discurso pronunciado por el 
ministro de Relaciones Exteriores de 
Francia. M. Pichón, cuando anunci6 que 
anularía el acta de Al^edras. 
De todo ello deducen los periódicos ma-
drileños que en Francia se reanudará la 
campaña para entorpecer la influencia es-
pañola en Marruecos. 
II©MENAJES A EOS ALIADOS 
MADRID, 3. 
E n COrdoba, Valencia, Murcia y otras 
localidades se han celebrado fiestas y 
banquetes en homenaje a los aliados. 
E n todas esas fiestas reinó gran enta-
Biasmo. 
HOMENAJE A L A LENGUA CATALANA 
B A R C E L O N A . 3. 
E n el Salón de los Ciento se celebró 
la fiesta-homenaje a la lengua catalana. 
E l local estaba atestado de público en-
tre el que había numerosas señoras. 
Entre loa oradores que hicieran uso de 
la palabra flugiró el señor Corominas, 
quien dijo que el año de 1919 sería el año 
de la libertad de Cataluña. 
"Esperamos—agrregró—días grlorisos." 
Se cantó los segadores y se dieron vi_ 
Tas a Cataluña. 
IMPORTANTES DECLARACIONES D E L 
SE5ÍOR ALBA 
MADRID. 3. 
Los diarios pnbUcan interesantes de-
claraciones del es-minisrtro señor Alba. 
"No culpo—dijo el señor Alba.—al se-
I ñor Conde de Romanones de la equivoca-
ción sufrida al nombrar la comisión ex-
traparlamentaria, cosa que se hizo si-
guiendo los consejos del propio señor Cam-
bó. Este se marchó creyendo contar con 
granóos elementos favorables en el ex-
tranjero y en la misma España; pero se 
equivocó. Las Diputaciones de Castilla y 
Andalucía y la monifestación celebrada 
en Madrid pusieron de raanifies>to el pen-
sar de España en este asunto. Acepto ín-
tegramente las orientaciones señaladas so-
bre el particular por el señor Lerroux 
y considero fundamental la previa aii_ 
tonomia municipal. Tengo escasa fe en la 
comisión extraparlamentaria; pero de to-
dos modos laboraré en ella. SI alguien 
intentara obtener la autonomía sin el 
concurso del Parlamento tengo la confian-
za de que ningún Gobierno la toleraría. 
Tampoco creo que ésto pueda originar una 
crisis ministerial. Ta l cosa sería desertar 
ante la sedición y ello supondría una 
burla para quienes vamos a trabajar en 
el seno de la comisión y serla un agravio 
para la formalidad del Poder público, que 
produciría la perturbación y la anarquía. 
Considero de tanta urgencia como las 
peticiones de los catalanistas otros pro-
blemas que preocupan a l país. Ahora co-
mienza la crisis industrial. Todos los go-
biernos trabajan ardorosamente en los 
problemas qne plantea la paz. Y mientras 
aquí nos ocupamos de la autonomía pue-
de sorprendernos una, gran catástrofe." 
LOS PARTIDOS P O L I T I C O S E S P A D O L E S 
D I S C U T E N L A AUTONOMIA CATALANA 
MADRID. 2. 
L a autonomía para Cátala fia. se con-
sideró hoy en una Junta celebrada por 
una comisión integrada por los Jefes 
principales de los partidos políticos. L a 
sesión fué presidida por el primer Mi-
nistro Romanones. Los catalanistas, los 
republicanos y los socialistas catalanes 
no estaban representados en la Junta, 
habiendo resuelto no asistir a ella. 
L a Comisión resolvió trazar un plan 
que será presentado a las Cortes para su 
aprobación. Todos los miembros de la Co-
mistión según se declara, abogan por la 
concesión de la autonomía a Cataluña. 
CONSEJO D E MINISTROS. A F I N E S D E 
E N E R O S E REANUDARAN L A S 
SESIONES D E C O R T E S 
MADRID, 3. 
En el Consejo de Ministros celebrado 
hoy se dió lectura a las contestaciones 
de los qne no quisieron aceptar cargos 
en la comisión extraparlamentaria. 
E l gobierno considera Inexpllc&bles las 
negativas, ya qne se trata de procedi-
mientos admitidos en todos los países. 
E l Consejo acordó convocar a las per_ 
sonalidades que admitieron los nombra-
mientos para que la comisión empiece in-
mediatamente sus trabajos. 
También se acordó reproducir el pro-
yecto de presupuestos del Cabiente na-
cional con ligeras modificaciones y rea-
nudar las sesiones de Cortes a fines del 
corriente mes de enero. 
NUEVOS S U B S E C R E T A R I O S 
MADRID, 8. 
E l Rey ha firmado un decreto nombran-
do Subsecretarios: de Hacienda al se-
ñor Eduardo Coblán, y de Fomento al 
señor Pérez Oliva. 
BOLSA D E MADRID 
MADRID. 3. 
Se han cotizado las libras esterlinas a 
23.64. Los francos a 91.00. 
L o s d i s t ingu idos m a r i n o s f r a n c e s e s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n " s a n d -
w i c h s " , d u l c e s y c h a m p a g n e . 
" E L E N C A N T O " E S C O N O C I D O E N F R A N C I A C O M O U N A D E L A S 
M A S F A M O S A S C A S A S D E A M E R I C A . E L O G I O D E L A 
M U J E R C U B A N A 
O p o r t u n o y e locuente b r i n d i s d e l s e ñ o r d o n J o s é S o l í s 
Cuba tiene bien cimentada fama da ser 
un país pródigo y generoso. E n esto 
puede rivalizar con cualquier pueblo de 
la tierra. E l glorioso legado de nues-
tros uitopasadoa se conserva intacto, en-
riquecido con la savia que brota co-
piosa y abundante de las raíces etno-
gráficas de nuestro suelo. L a bondad, 
virtud ancestral de la raza, fluye a rau-
dales del alma cubana. E n la guerra que 
ha desolado el mundo dió nuestra Re-
pública pruebas concluyentes do la fe-
cundidad Inagotable de sus sentimientos 
altruistas. Hemos olvidado nuestras mi-
serias, nuestras necesidades, para aten-
der a las ajenas. E l dolor de los demás 
bailó eco cariñoso en nuestro corazón, y 
a mitigarlo fueron con solicitud frater-
nal, nuestro dinero, nuestros artículos, 
con las más íntimas efusiones de nues-
tro espíritu. Tan decidida, tan entusias-
ta, tan noble y generosa ha sido nues-
tra participación económica y sentimen-
tal en la guerra qne en las Naciones 
Aliadas, reconociéndolo hidalgamente, se 
pronuncia el nombre de Cuba con respe-
to, cariño y reverencia. Esto que deja-
mos escrito someramente no es produc-
to de nuestro Juicio, aunque nnosto Jui-
cio es esto mismo. Estas elucubraciones 
son la síntesis de lo que oímos ayer tar-
de a los distinguidos oficiales del v:.poc 
de guerra francés "Gloire", que vienen 
siendo objeto de agasajos repetidísirnos 
tanto por parte de las autoridades de 
la República como de nuestras más al-
tas clases sociales. E l repórter enteróse 
do que la oflclalldad del "Ololre" iba 
a visitar " E l Encanto", los famoso» al-
macenes del "boulevar" de San RaT^el. 
L a ocasión era oportunísima para :'ln-
tervíurar" a los distinguidos marinos 
franceses que son huéspedes de honor ds 
3a cindMl. Llegamos a " E l Encanto" jr 
nos salió al encuentro la bondad pa-
triarcal d<» D. Jocé Solís. L e expusimos 
el objeto de nuestra visita y fuimos aco-
gidos con expansiva cordialidad. "Den-
tro de un momento nos dijo vienen los 
ocíales del "Gloire". Tendremos el ho-
nor de qne usted nos acompañe para 
recibirles". 
Son las cuatro y media de la t irde. 
Los espaciosos salones de " E l Kncan-
to" rebosan de público, ese público ele-
gante, distinguido, sristocriltlco. que es 
el gran público de la gran casa haba-
nera. Damas de la más alta Jerarquía 
social desenvuelven el lujo de sus toile-
ttes" elegantísimas. E n los bajos y los 
ÍPasa a la PLANA NUEVE, COLUMNA 6.) 
O I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A R I C A S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
C O X T I X U A N L A S M A N I F E S T A C I O -
N E S A N T I P E R U A X A S T H E L E 
L i m a . P e r ú . Enero S. 
C o n t i n ú a n las demostraciones ant l -
pemanas en Chile, segiin not ldas ex-
traoficiales leclbidas aqoi 7 llegan 
vnpores a Moliendo 7 Cal lao con mo-
chos refugiados peruanos proceden-
tes de Chi le . 
T í c t o r Largo Herrera , prominente 
jfrodnctor do a r n c a r del P e r ú , anun-
cia p ú b l i c a m e n t e qne no e m b a r c a r á 
mds a i ú c a r para (h i l e . 7 exhorta a 
todos los productores peruanos de 
a r ó car 7 de arroz para que hagan io 
mismo. 
D E P O R T E S 
iCable de la Prensa Asociada 
'ecibido por el hilo directo.) 
E O B O 
Esteban Vega y Diego, empleado en 
el Hospital Mercedes y vecino del Re 
parto Buenavista, d e n u n c i ó ante >a 
p o l l í c í e qne de madrugada penetra-
ron en sn domicilio, violentando la 
puerta de entrada. 7 s u s t r a y é n d o l e 
ropas de vestir de varios marchantes, 
cuva ascendencia no nuede o r e c i s a : ' 
E L P U G I L I S T A C A M P E O N E U R O -
P E O L U C H A R A C O H E L C M P E O X 
I N G L E S 
P a r í s , E n e r o S. 
George Carpentier, c a m p e ó n pngi' 
llstaenropeo de peso completo, serft 
licenciado del e j érc i to f r a n c é s con sn 
ciase, probablemente a fines de abri l 
«i en e l raes rlgufente. E l pugil ista 
f r a n c é s se dice qne e s t á ansioso d? 
volver a l redondel 7 que 7a cas i ha 
>i)t:'mado los arreglos para dos mat-
ches. Uno se c e l e b r a r á en Es trasbur -
go en JnUo 7 otro en Londres , en Oc-
tubre, s e g ú n los planes actuales. 
Bnnbadier Wel l s , e l pnglUsta Ing l é s 
d** peso completo, se espera que sea 
ei adversarlo de Carpentier en un'» 
de estos matches . 
UNA CALDA 
E n el Hospita l de Emergencia fué 
asistido ayer de varias lesiones en !.» 
cabeza, presentando s í n t o m a s de con-
m o c i ó n cerebral Liberto Díaz Mart ín , 
E s p a ñ o l de 62 a ñ o s y vecino de Mí> 
rro 5, l e s ión qne rec ib ió a l caerse de 
1% escalera de su domicilio en loa mo 
mentOR en que hablaba con una veci-
n a s u y a . 
F A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 de 1 9 1 9 . 
A Ñ O L X X X V H 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e , C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r a s s o l r e t o t o s l a s p l a z a s l o p s í l a a ' e s d e l m a n d o y o p e r a c i o n e s d e b a n c a 
e n G e n e r a l . 
' A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
B o l s a ¿ e j e w Y o r k 
P B E N 8 A A S 0 C I A D A 1 
E n e r o 3 
A c c i o n e s 7 5 3 , 9 0 0 
B o n o s 1 2 . 5 b 4 , 0 0 0 
a: 
A D M I N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 5 
O F I C I N A S : A - 7 4 0 0 
B o í s a d e N e w Y o r k 
NEW YOUK STOCK E X C H A N G E HABANA E N E K O 3 1910 
COTIZA CIONES 
Div. Valorea Cierre de ayer 






AZUCARES Y TABACOS: 
$ S.00 American Beet Sngar 
^lU.U) Cuban Amer. Sugar 
Cuba C^ne Sugar Corp 
S 7.00 Cuba Cañe Sugar preí 
l'unta Alegre Sugar 
American Sumatra p 
Ueneral Clgar 
l ' E T U O L E U í GAS: 
California Petroleum 
$ S.0O Mexican Petroleum 
¡Sinclair Gulf 
Sinclair üil 
Otilo Cities Gas 
l'cupic's Gas 
Consolídate Gas 
COBUKS Y A C E R O S : : 
5 S.00 Anaconda Copper 
$ 8.00 Chino Copper 
i$ b.üO Inspiration Copper 
$ 0.00 Kcnnecott Copper 
^ 0.00 Miami Copper 
Ray. Consol. Copper 
Bethlebem Steel R 
Cruclble Steel 
t C.OO LacUwanua Steel 
i Ü.ÜO Mldvale Stee C 
$ 0 00 Rcpublic Iron & Steel. . . . . . 
}; íi.00 U. S. Steel Com 
i TXDS. EQUIPOS. MOTORES 
American Can 
$ 0.00 American Smeltlng Reeff Co. 
Amer. Car Foundry 
American Locomotive 
Kald Locomotive. . . . . • 
General Motors 
VVcfltiagUouM Ulectrlc 
I N D U S T R I A L E S : 
$ 4.0J Central Lcuther 
Coru Products 
2 0¡0 Dlstlllers Securities 
U. S. Industrial Alcohol. . . . 
r E U R O V I A R I A S : 
$10.00 Cañadi.in Pacific 
Chi. Mil. St. Paul 
Id. Id. Id Com 
Interb Consol. Corp. Com. . . . 
Id. id.' prf 
$ 5.C3 Leülgb Vallcy 
Missouri Pacific Certifícate. . . 
$ 5.00 New York Central 
$ 4.00 Readfng Cora 
$ 0.00 Southern Pacific . 
Kouthron Rallway Comra. . . . 
$ 8.00 Union Pacific 
MARITIMAS: 
$ C.OO I. Mer. Mar. Pref HPJi 
Inter Mercantile Marine Com. . , 26̂ 3 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cal)l« de la Piensa Asociada 














































































































































































































Londres , E:iero 3. 
l'nldos, S l . l 4. 
Consolidados, 59.1 B. 
A Z r C A R E S 
Píew Y o r k , Enero 3. 
L o s negocios en el mercado de a í ñ -
car crudo no fueron tan importantes 
como ayer, annqne e l t o m l t é slpnc ha-
ciendo gestiones para el embarque 
siempre qne puede util lznr e l tonela-
je , y hoy se hicieron nueras distribu-
ciones a ios refinadores locales de 
íil,()<K) sacos de Cuba y 17,000 sacos de 
Puerto Rico, rigiendo todav ía el pre-
cio de 7.28 para la centrifuga a l refi-
nador. 
E n el refinc los negocios son toda-
vía de moderadas proporciones y r i -
ge el mismo precio de 9 centayos para 
e l granulado fino. 
T A L O R E S 
J ícw Y o r k , Enero 3. 
Bajo la dlrocc lón de las de p e t r ó -
Ic;)^ y las ferrocarri leras, ó s t a s pr in-
cipalmente de la ciase de bajo precio 
o especulativas, el mercado de hoy se 
e l e v ó a niveles materialmente altos, 
con regular yolumen de transaccio-
nes. 
Compartiendo muy acthamento e l 
alza general se ve ían a numerosas es-
pecialidades, Incluso las de subsisten-
cias, las tabacaleras, las azucareras , 
las de destiladores y las de utilidad 
públ irn , entre estas ú i t i m a s las de 
t r a c c i ó n local, que se ropusleron de 
su reciente bajo record. 
L a s ú n i c a s excepciones en e l arro -
llador movimiento ascendente fueron 
kis dol grupo de los motores y sus a c -
cesorias, r o b u s t e c i é n d o s e hasta la di -
v i s i ó n de los metales hacia el final, a 
pesor del estado precario de esa i n -
un s i r ia . 
l oiled States Steel y las emisiones 
c fines, particularmente Bethlebem y 
< r i idb l e Steel, continuaron adelan-
tando, prescindiendo de las revistas 
industriales, que h a c í a n h i n c a p i é en 
las actuales coindiciones inciertas y 
los precios t a m b i é n inseguros. 
L o s rasgos notables de la s e s i ó n fue-
ron Mexican Petroleum, Tidewater 
Oil , Texas Company, Boya l Butch y 
r a n - A m e r i r a n Pet/roleum, comunes y 
preferidas, con ganancias extremas de 
puntos, a z ú c a r de remolacha. Uní» 
ted Clgars , C o m Troducts, Bal ihwn 
Locomotive y >7e>v Y o r k Airbrake , con 
ganancins di' 2 a puntos. 
Gran parte de las compras de hoy 
fueron de or ípen evidentemente pro-
fesional, pero nna p r o p o r c i ó n nada 
despreciable se atribuyo a intereses 
substanciales, esporinlmente de trans-
portes. L a s mentas ascendieron i 
8'>0,000 acciones. 
Por lo generaJ los bonos estuvieron 
firmes, con fuerza especial en las 
emisiones extranjeras, notablemente 
la anglo- lranccsa Ael 5 y la de P a r i s 
¿ei 6. L a s ventas totales ascendieron 
a $12,509,000. 
L o s viejos bonos de los Estados 
Unidos no sufrieron a l t e r a c i ó n . 
E L M E B C A T H ) D E L D E T E B O 
Papel mercanti l , 5.112 a 5.3 4, 
L i b r a s esterlinas, 60 dias por letras, 
4.73.1 2. 
Comercial . 00 dias, letras sobre 
Bancos, 4.72.3 4. 
Comercial , «0 d ías . 4.72.12; por le-
tra, tJó .SO; por cable, 4.76..).>. 
Erancos .—Por letra, 5.45.1¡2; ñor 
cable, 5.44.7 S. 
F lor ines .—Por letra, 42.12; por ca-
ble, 42^14. 
L i r a s . — P o r letra, 6.87? por cable, 
Rublos .—Por letra, 13.12; por ca-
ble, 14 nominal . 
Peso mejicano, 77.C2. 
P r é s t a m o s : por 60, 90 dfaa y 6 me-
ses, 6. 
Bonos del Gobierno, f á c i l e s ; bonos 
leí r ( , la r íos , firmes. 
Ofertas de dinero, f lojas; l a mds 
alta 6; l a m á s baja .'.!} ! : promedio 
6; cierre 5.1 2; oferta 5.8'4; ú l t i m o 
p r é s t a m o 5.3 1. 
P a r i s , Enero 3. 
L o s precios estuTicron firmes hoy 
en In Bolsa. 
Renta tres por ciento, 61 francos 
55 c é n t i m o s e x - c u p ó n a' contado. 
C0ínbio de Londres , 25 francos 
98 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento; 83 
francos 35 c é n t i m o s , 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Sostenido dentro de las cotizaciones 
del día anterior a b r i ó ayer el merca-
do de valores, y aunque de relativo 
poco volumen se efectuaron algunas 
operaoloneg. 
E ! papel de la Havana E l e c t r i c ex-
p e r i m e n t ó a l g ú n descenso, h a b i é n d o s e 
vendido 50 acciones Preferidas a p r i -
mera hora a 106.1|2. Más tarde per-
dieron % por ciento, o p e r á n d o s e en-
tonces en 150 acciones a 106, tipo es-
te a l que continuaron pagando a l ce-
r r a r y se o f r e c í a n nuevos lotes a 
106.1]8. L a s Comunes de esta Compa-
ñía t a m b i é n perdieron algunas frac-
ciones con r e l a c i ó n a la c o t i z a c i ó n del 
día anterior, cerrando de 97.3|4 a 98. 
sin operaciones. 
E n el acto de la c o t i z a c i ó n oficial 
ac vendieren 250 acciones de la Com-
pañía L icorera a 25 y c ierran de 24.3 4 
a 25 .1Í2 . 
T a m b i é n se vendieron 50 acciones 
Comunes de la C o m p a ñ í a de Calzado 
a 33.112 y por ú l t i m o se vendieron 50 
Comunes de la C o m p a ñ í a Manufactu-
rera Naoional a 45. E s t a s ú l t i m a s me-
joraron en ol cierre, pues quedaron 
solicitadas a 45.114. 
L a s acciones de los Ferrocarr i l e s 
Unidos abrieron de 91 a 93 y se o p e r ó 
a 91, cerrando de 91 a 92. 
L a s P r e í e r i d a s de la C o m p a ñ í a I n -
ternacional de Seguros van ganando 
terreno cada día. Quedaron pagando 
ayer a 92, permaneciendo los vende-
dores a distancia. 
E l papel de la C o m p a ñ í a de J a r c i a 
se mantiene muy firme y con tenden-
cias a mejorar, dada la buena impre-
s ión que prevalece respecto a la mar-
cha de esta Compañía . 
Los d e m á s valores no experimenta-
ron cambio apreciable, cerrando el 
mercado a la expectativa. 
E n el B o l s í n se co t i zó como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 93 a 95. 
F . C. Unidos, de 91 a 93. 
Havana Elec tr i c , Preferidas, de 
106 a 106.l!8. 
Idem idem Comunes, de 97.3¡4 a 98. 
T e l é f o n o , Preferidas, do 93 a 100. 
Idem Comunes, de 86.1|4 a 87.1|S. 
Naviera, Preferidas, d-í 8 7 . L 2 a 91. 
Idem Comunes, de OS-liS a 70. 
Cuba Cañe, Preferidas, de 75.112 a 
83. 
Idem idem Comunes, de 30 a 33. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, de T l . l ; 2 a 90. 
Idem idem Comunes, de 42.1;2 a 50. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
ros, de 150 a 200. 
Idem idem B e n e f i c i a r í a s , de 89 a 
03. 
Union Oil Company, de 0.40 a 1.00. 
Cuban Tire and Rubber Co., P r e -
feridas, de 47 a 65. 
Idem idem Comunes, de 21 a 32. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 65.114 a 07. 
Idem Idem Comunev de 45 a 47. 
C o m p a ñ í a L icorera Cubana, Prefe-
ridas, de 51 a 54 
Idem Idem Comuros, de 24.3't a 
25.1Í2. 
B O I M P R I V A D A 
O F I C I A L 
Enero 3. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
BONOS Comp. Tend, 
B A N C O C f l l R C I A L O E C U B A 
( B A N C O E S T R I C T A M E N T E C O M E R C I A L ) 
P R O V I S I O N A L M E N T E : R I C L A , 121. 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D AS P A R T E S D E L M I XDO 
E S P E C I A L I D A D E N G I R O S A H O N G K O N Q . 
Nuestras cuentas de ahorros uumentan considerablemen-
te, debido a la buena a t e n c i ó n que le prestamos en el pago 
de intereses mensualmente, pudiendo re t i rar ias cantidades 
en cualquier tiempo rhonando los intereses h f s t a el día q»» 
se ret ira v 
S E A D M I T E D E S D E UN P E S O E N A D E L A N T E . 
D E P O S I T E S U D I N E R O E N E L 
B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
( B A N C O E S T R I C T A M E N T E C O M E R C I A L ) 
S U C ü B S t á L : A Y E N I D A D E I T A L I A ( G A L I A N O ) , 127. 
C57 alt. 20d.-
Rep. Cuba (Speyer) . . N. 
Rep. Cuba (D. 1.). . . N . 
Fep. Cuba (4% %) . N. 
A. Habana, l a . hip. . . 100 
A. Habana, 2a. hip. . . 100 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . N. 
F . C Unidos 75 
Eco. Terr i tor ia l Se. A. N. 
Leo. Terr i tor ia l Se. B. N. 
Fomento Agrar io . . . 95*4 
Gas y Electr ic idad . . 106 
Havana E lec tr i c Ry . . N. 
H . E R. Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c l ó u ) . . . N. 






A b o n o - I n s e c t i c i d a s - D e a i n f e c t a n t e s - P r e s e r v a t i v o s - G o l a s - G o m a s -
P e g a m e n t o s - C o l o r e s v e g e t a l e s y m i n e r a l e s - A c e i t e s - G r a s a s - E s e n -
c i a s . - E x t r a c t o s - E s p e c i a s - A g u a r r á s - B r e a - A l q u i t r á n - A s f a l t o - S e -
l l a - t o d o - A c i d o s - D r o g a s - P r o d u c t o s q u í m i c o s - P i n t u r a s - L í q u i d o s 
p a r a l i m p i a r m e t a l e s - D e s i n c r u s t a n t e s d e c a l d e r a s , e x t i n g u i d o r e s d e 
f u e g o y m a t e r i a s p r i m a s p a r a l a s i n d u s t r i a s . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
TELEFONOS A-7751 A-6358, A-4862, A-4287 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a C r w a y . N e w Y o r k 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e C a l z a d o , S . A . 
secim: VARIA. 
D I N E R O 
Hasta $100, el 3 por ciento. 
De $100 a $300, el 2 1̂ 2 por 
ciento. 
De $300 a $500, el 2 por 
ciento. 
De $500 a $1,000, el 1 1Í2 por 
ciento. 
De $1,000 en adelante, 1 por 
ciento. 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
joyer ía . 
Consulado, I l l ^ - T e l é . A.9982. 
L a Junta de Gobierno de esta 
Drada en el d ía de hoy, a c o r d ó pagar 
clones Preferidas y un dividendo tam 
Tomunes, correspondientes ambos di 
"vlembre y Diciembre. 
Dichos dividendos los p a g a r á el 
en su Oficina Pr inc ipa l , a partir del 
en horas h á b i l e s y previa presenta 
Habana, 30 de Diciembre de 1918 
Compañía , en s e s i ó n ordinaria cele-
un dividendo de $1.75 sobre las Ac-
H é n de $1-75 gobre las Acciones 
videndos a l trimestre de Octubre, No-
llanco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba* 
día 20 del próx imo mes de E n e r i , 










" T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L PAGADO $14.000.000 
FONDO DH UESESnVA, . . . $1X 000.000 
ACTIVO T O T A L $383.000.000 
QUINIENTAS V E I N T E SUCURSALES 
V E I N T E ir S E I S SUCUR S A L E S E N CUBA 
CüíCO SUCURSALES E N L A HABANA 
NEW Y O R K : WlllUm and Cedar Street». 
L O N D R E S - Bnnk Bulldlnií». PrlncM Street. 
B A R C E L O N A : Plaza de Cataluña., «. 
Corresponsales en todas Ins Plazas Saneables del Mnado 
R R ^ f^tprt Tv ?fiTA l u ¿ ^ ? L , I T 0 , r>,ara vla>™» •n DOLLAR8. L l . BRAS L 8 T E I I L I N AS y PE.SLTA.S. valedera» ala descuento alguno-
* J K n Í ^ r . P ^ r ^ i r : N T 0 1 / I * / H O R R O S se admiten depósitos a Interé. 
desde CINCO PESOS en adelante. 
SUCURSAL P R I N C I P A L EN L A HABANA OBRAPIA, 33. 
ADMINISTRADORES: R. de AROZARKNA; R. N. HERMAN. 
SUPERVISOR D E SUCIAISA L E S : T . J . B E A T T Y . 
Matadero, l a hip.. . . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de A v i l a , . . . 
Ceirvecc-ra Int. l a . hip. 
V. C del Noroeste. . . 
Acueducto de Cienfue-
g o » . . 
C a . Manufacturera N a -
cional (Oblig.) . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco A g r í c o l a . . . 
Banco Nacional . . . 
Fomento Agrar io . . 
Banco Terr i tor ia l . . 
B. Terr i tor ia l (Benef. 
T r u s t Company. . . 
Banco Hispano Ameri-
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . 
Banco de P r é s t a m o s 
sobre J o y e r í a . . , 
F . C . Unidos . . . . 
F . C . del Oeste. . . 
G i b a r a - H o l g u í n . . . 
Cuba R. R. . . . . . 
E l é c t r i c a R. de Cuba. 
H . E l e c t r i c (Pref.) • 
H E l e c t r i c (Coms.) . 
E l é c t r i c a de Marianao 
E l é c t r i c a de S. Spíritu^ 
N. F á b r i c a de Hielo. 
Cervecera Int . (Pref.) 
Idem idem Comunes. . 


























200 S in 
70 100 
40 60 
D I E Z ) 
B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 
Capital , reaerra j utRIdartet no repart idas . . . . $ 10.7S0.33Í>-17 
Activo en Cuba 112.772^76-88 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MUNDO 
EB Dcípeirtamento de Ahorros abona el 3 por 100 de l a t e r í a 
anual sobre las cantidades depos i tada» cada mea. 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas c o n C H E Q U E S podra ivct ir icar mUU-
COÍer diferencia ocurrida en el p a s e 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a 
V E N C I M I E N T O D E C O N T R I -
B U C I O N E S 
F i n c a s r ú s t i c a s . P r i m e r se-
m e s t r e . 13 d e F e b r e r o 
1 9 1 8 . 
S A C O S p a r a A Z U C A R 
T I P O O F I C I A L 
S c h m o l l F i l s & C o . 
O ' R e i l l y 11. T e l . M - 2 5 5 9 . A p e r l a d o 1 6 7 7 . H a b a n a . 
C10725 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S T A P O B E S P A R I P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P a r a Nueva Y o r k , p a r a New Orícans . pura Colón, 
del Toro, p e r a Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E L A H A B A N A 
Inc luso las eomidas. 
pffi-a Bmm 
I d a . 
K e w Y o r k 
New O r i e a n s . . . . . . . . . • • 
Colón 
^ S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a New Y o r k . 
Klneston, Puerto Barrios . Puerto Corté», T e l a y B e l l x ^ 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E S A N T I A G O 
Incluso de comidas. 
New Y o r k . . . . 
Kingston 
injerto B a r r i o s . 
Puerto C o r t é s . . 




S E R V I C I O D E T A P O R E S 
P a r a Informes: 
^fp-Itcr M. Danie l Ag. G r a L 
L o n j a del Cemerdo , 
Habana. 
L . Abaseal y S toes . 
Agentes 
Santiago de Cuba. 
Í N I E R C O S m U L T E L E P H O N E & T E L E G M P H C o , 
" S I S T E M A M U S S O " 
L a biTersIón de capital en Acciones de esta poderosa Empresa , es e l mejor negocio que puede h a e a n e 
L a s Acciones que hasta el 31 da Octubre se Tendieron a $10—ralor a la par-Tal" n desde el 3 de Not. $15 
TodaTía es negocio comprarlas a 115 porque dentro de poco r a l d r á n mncho m á s . 
A I a ñ o de estar establecida la co m n n i e a c i ó n t e l e fón ica entre Cuba y los Estados Unidos, v a l d r á n cer-
c a de D I E Z V E C E S su r a l o r nomina l 
Quedan pocos t í tu lo s de 10 Acciones . Hay títulos de 20, 85, 50. 100 Ac clones etc. a l precio de $1» 
A c c i ó n . 
V é áespei 'd ic te esta oportunidad y dir í jase en seguida a 
P a s c u a l P i e t r o p a o l c 
Agencia General para ! a R e p ú b l i c a de Cubo. 
Ofic inas: Manzana i e G ó m e i . 808, 810 y 811. A p a r í a d o 1787- H A B A N A 
N . G E L A T S & C o . 
V e n M B c a C H E Q U E S d e V I A J E R O S w A * » 
todas portes del tnuod^ 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
•a íbb mejores condiciones. 
" S E C O I O M D E C A J A D E A H O R R O S " 
BMHbIsaos <!*p¿»ltoa ea «r ta S » e c i 6 » 
T « 4 a i 
a l 8 9 í l « o u a l . 
e p w e i g ' a a a tme«fea «0«rt«Ar«» «ajafeU* 
C c m p a É d e S e r v i s i o s F o b l i c o s í ! e M a t a n z a s , 8 . A . 
S e c r e t a r í a 
Se avisa por este medio a loa t e ñ e 
dores de obligaciones de la C o m p a ñ í a 
| ele Servicios P ú b l i c o s de M á t a n o s , S. 
I A que desde el d ía dos del entrante 
, i i es de enero, se p r o c e d e r á a l pago 
; tío los interess vencidos, oorrespon-
; dientes al semestre comprendido des-
; d'i mayo lo . a octubre 31 de 1018, pa 
ra c u / o objeto pueden concurrir a 
1 las Oficinas de la C o m p a ñ í a situadn 
en la calle de Contrerns n ú m e r o 70, 
, te dos los días hAbiles de i a 3 p. m. 
T a r a mayor facilidad de los irtere-
| Barios, los tenedores que radiquen en 
bi ciudad de la Habana pueden cubrar 
sus intereses vencidos en la OPcina 
, del Presidente de la C o m p a ñ í a , «j^ñor 
• Pedro Arenal situada en la calle de 
I A m a r g u r a n ñ m e r o l l (altos1) y los 
j domiciliados en C á r d e n a s , Id efectua-
1 rán en las Oficinas de loa seficrec B 
| N e n é n d e z y Co., calle de Ind^p^nden-
1 cia esquina a Pinll los , en la citada 
ciudad de C á r d e n a s . 
A l propio tiempo se avisa a K s ' 
nedores de acciones prefi-rklas ¿rt jc£ 
rro c a r r l l E l é c t r i c o de Matanzas 
no hubiesen cangeade sus títu-0911iflí 
l-v-i de la C o m p a ñ í a Servicios PCMlwj 
de Matanzas S. A. , míe pueden PaS':. 
por las Oficinas de la citada comp? 
n ía de Serv idos P ú b l i c o s desde ^ % 
di ? del entrante mes de enero d 
a 2 p. m. a c o m p a ñ a d o s de sus ~c ^ 
nos preferidas y las corresr •r,í':!cn 
cemunes para el ennge que I,rt^e¿-
y cobro a l a vez de los int f>rPseB^« 
cldoM correspondientes a! •serr,??«t, 
q-je finaliza el 31 de octubre de 1 
Y en cumplimiento del acuerdo ^ 
C o m i t é Ejecutivo de l a Corr*p3^f l* 
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a ñ o i x x x v n Ü 1 A R I 0 D E L A M A R I N A E n e r o 4 de 1 9 1 9 . 
P A G I N A T R E S 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
A T E N T A D O S C O N T R A L A 
I N M I G R A C I O N 
E s un f e n ó m e n o p a r a d ó j i c o el que 1 ¿ C ó m o han de excitar a sus conterrá 
ocurre en C u b a respecto al problema neos y c o m p a ñ e r o s a que vengan a 
de la inmigrac ión . E l gobierno, el Con-1 un p a í s donde de tal suerte los des-
r-eso los partidos po l í t i cos y todcs: precian y los vejan, en la despedida, 
h s elementos e s tán hondamente con-1 agentes del Estado? ¿ Q u é importa que 
vencidos de que los campos de Cuba los gobernantes, los congresistas y to-
piden inmigrantes como algo im- dos los elementos oficiales se esfuer-
escindible y necesario y de que cen oor fomentar y estimular la 
m centrales, inmenso e s t ó m a g o don-
¿ e se elaboran la sangre e c o n ó m i c a y 
la riqueza de C u b a , no pueden des-
envolver su p r o d u c c i ó n sin b r a c e r o í . 
Como consecuencia de esta convic-
c ión, el Presidente de la R e p ú b l i c a , 
el Secretario de Agricultura, Coloni-
zación y T r a b a j o , general Eugenio 
S á n c h e z A g r á m e n t e , los legisladores 
y todos los prohombres p ú b l i c o s de 
la Repúbl ica se muestran propicios <x 
proteger y fomentar la inmigrac ión , y 
a llevar a la rea l i zac ión todas aque-
llas medidas que estimulen y atraigan 
a los braceros e s p a ñ o l e s , los m á s la-
boriosos, los m á s sanos, los m á s hon-
rados, los m á s adaptables a las con-
diciones é tn icas y sociales de C u b a , 
según el criterio de cuantos cubanos 
han discurrido sobre este asunto. Y 
sin embargo prác t i ca y positivamente 
a los inmigrantes e s p a ñ o l e s se los ahu-
yenta de los puertos de C u b a . Hemos 
indicado ya que los vapores que han 
salido de E s p a ñ a para Cuba no traen 
inmigrantes. Hemos consignado que 
la causa de este retraimiento de bra-
ceros, tan raro precisamente en los 
comienzos de la za fra , consiste en los 
atropellos y v e j á m e n e s cometidos con-
tra los inmigrantes que. realizadas las 
faenas de la zafra , regresaban a E s -
paña. Agentes de la moneda faltos de 
toda cortes ía y de todo miramiento, 
han maltratado, han sometido brusca y 
ásperamente a ignominiosos registros 
y han despojado como si fueran cri-
minales, a infelices obreros que no ha-
mmi-
grac ión , q u é importa que los m á s pres-
tigiosos hacendados y colonos unidos 
en b e n e m é r i t a a s o c i a c i ó n dediquen to-
dos sus e m p e ñ o s y abran generosamen-
te sus manos para atraer, acoger y re-
tener en la Isla a los braceros, si unos1 
cuantos empleados sin delicadeza y 
sin entrañas malogran y destruyen to-
da esa patr iót ica labor? 
No es esta la primera vez que ! a ! 
prensa levanta su voz de protesta con-: 
tra ese proceder incomprensible y al - j 
tamente perjudicial a los intereses de | 
C u b a . Cuando en el puerto de la H a - j 
b a ñ a comenzaron esos atropellos de, 
los agentes de la moneda a los inmi-, 
grantes l e v a n t ó s e un clamoreo generalj 
de censura y anatema. L a A s o c i a c i ó n 
de Fomento de la Inmigrac ión fué de 
las que con mayor energ ía protes tó 
contra tales f echor ías . No se remedió 
entonces el mal y ahora sufren las 
funestas consecuencias la zafra y la 
vitalidad e c o n ó m i c a del pa í s . ¿ C ó m o 
los desmanes de los citados agentes 
pueden ser compatibles con los pro-
pósi tos del Gobierno en pro de los 
inmigrantes e s p a ñ o l e s ? ¿ C ó m o se 
puede atentar impunemente contra !o 
que entra como algo esencial en el 
desenvolvimiento de la vitalidad del 
p a í s ? ¿ Q u é motivos raros y ex traños 
impulsan a los agentes de la moneda 
•a deprimir y maltratar a los braceros 
e s p a ñ o l e s con inquina y e n s a ñ a m i e n t o 
de enemigos? 
Nosotros, en nombre y en bien de 
I N T E R N A C I O N A L 
D E C U B A 
Art . 1S de nuestros Estatutos: "De 
los catorce Consejeros de este Panco , 
N U E V E s e r á n siempre comerciantes 
o Industriales establecidos en Cuba.' 
C o m e r c i a n t e : e s t e B a n c o — q u e e s t á d i r i g i d o p o r c o m p a -
ñ e r o s s u y o s — , h a s i d o f u n d a d o d e a c u e r d o c o n u n a ¡ d e a q u u s t e d 
m i s m o t u v o ; l a ¡ d e a d e q u e l a p r e s t ¡ g ¡ o s a c l a s e m e r c a n t i l e s t u v i e s e 
r e s p a l d a d a p o r u n a c a s a b a n c a n a h e c h a a s u i m a g e n y s e m e j a n z a . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , 
C a j a d e A h o r r o s , G i r o s , 
P r é s t a m o s . 
C a s a c e n t r a ! : M e r c a d e r e s y T e n i e n t e R e y . S u c u r s a l e s e n 
l a H a b a n a : M o n t e , 1 2 ; O ' R e i l i y , 4 ; P u e n t e d e A g u a D u l c e e t c . 
S C C T B S A L E S D E L I N T E K I O : 
Aguacate 
A l quizar. 
B o l o n d r ó n . 
Cartagena. 







P inar del Rio . 
Puerto Padre. 
Rodas. 
San Antonio de los B a ñ o s . 
Santa I sabe l de las L a j a s . 
U n i ó n de Reyes. 
Z a z a del Medio. 
D E S D E W A S H i N ü T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
bían cometido m á s delito que el de ¡ los intereses hispano-cubanos, levanta-
dar la fuerza de sus brazos a las du-
ras faenas de la zafra. ¿ Q u é han de 
decir esos inmigrantes en los pueblos a 
donde vuelvan con la ingrata impre-
sión de esos desafueros y desmanes? 
mos de nuevo nuestra protesta y es-
peramos que la labor conciliadora y 
atrayente del Gobierno ha de contra-
rrestar los efectos deplorables de las 
h a z a ñ a s de dichos agentes. 
V a c u n a d i s t r i b u i d a 
Con fecha de hoy se ha distribui-
do contra los Carbuncos Bacteridia 
no y S i n t o m á t i c o a los s e ñ o r e s s i -
guientes: Narciso S á n c h e z , Pedro Pa-
blo Núñez , Antonio Camacho, Nica-
sio Riverón , J o a q u í n Puertas , Cabre-
ra y Hermanos Heliodoro L u q u ^ P u -
ro Herrera , E m i l i o R . Gami?. J i .an 
Moreno, Pablo D í a z , Ernesto Longa, 
El ig ió P a d r ó n y a los Alcaldes Mu-
nicipales de C a m a j u a n í , Santa Jpabel 
de las L a j a s , y J u n t a Prov inc ia l de 
Camagüey . 
E l total de la vacuna distribuida 
es el siguiente: 1.825 s i n t o m á t i c a v 
992 bacteridiana. 
O í . s l a s m u ñ 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
mSOSALTARSAN 
I f O > A R S E ? í O B E X Z O L 
> E \ A B S E M I \ O L 
Consultas de 2 a 4 | t m. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
c 9889 
T e l é f o n o A-6778. 
In lo DI«. 
C E N T R O G A L L E G O 
G A N D I D A T U R A ~ Ñ o . 1 . 
E ! D i r e c t o r i o d e l a A G R U P A C I O N R E G I O N A L D E -
M O C R A T I C A , c o m u n i c a a t o d o s s u s a f i l i a d o s y 
s i m p a t i z a d o r e s , q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , 5 
d e E n e r o , t e n d r á n l u g a r l a s e l e c c i o n e s d e 
A p o d e r a d o s . P o r ¡ o t a n t o , r o g a m o s n o d e -
j e n d e a s i s t i r a e l l a s , p a s a n d o a n t e s p o r n u e s -
t r o C u a r t e l G e n e r a l ; q u e e s t a r á s i t u a d o e n ! a 
c a s a d e l a c a ü e d e S a n J o s é , n ú m . 2 - B , d o n -
d e l a C o m i s i ó n E l e c t o r a l l e s d a r á l a s i n s t r u c -
c i o n e s d e b i d a s p a r a e l a c t o d e l a v o t a c i ó n . 
G A L I E G O S : E N L A V O T A C I O N E S T A E L I B » . 
L a C o m i s i ó n . 
155 4 y 6 e 
E l B o s q u e d e B o l o n i a , 
Y L A F I E S T A O E R E Y E S 
S O L O H O Y , S A B A D O , 
p o d r á e l p ú b l i c o a d q u i r i r J u g u e t e s h a s t a l a s s e i s 
d e l a t a r d e d e c a d a d í a , p a r a e l L u n e s , d í a d e R e y e s . 
L a J u g u e t e r í a e l B O S Q U E D E B O L O N I A , 
o f r e c e g r a n s u r t i d o d e J u g u e t e s n u e v o s , P i ñ a t a s 
c a p r i c h o s a s c o n s o r p r e n d e n t e s p r e m i o s , a d o r n o s 
p a r a l a s m e s a s d e l o s n i ñ o s e i n f i n i d a d d e n o v e -
d a d e s . 
Sabido es que antes de la guerra 
la m a r i n a mercante de los Estados 
Unidos no era considerable con rela-
c i ó n a las de otras naciones y a la 
magnitud e c o n ó m i c a de esta r e p ú b l i -
c a ; ciertas leyes votadas por el Con-
preso, en lugar de fomentarla, ten-
d í a n a disminuirla . S e g ú n la Oficina 
de N a v e g a c i ó n , el 30 de j r n i o do 1914 
habla no m á s que 720 mi l tonelada-» 
de barcos de vapor dedicados a l co-
mercio extranjero, y s ó l o el 8 por 100 
I de las exportaciones americai as sa-
; l ía bajo la bandera nacional. E n los 
¡ 12 meses anteriores no se hab ía cons-
truido m á s que 195 mil toneladas de 
| vapores, incluyendo los destinados a 
¡ los Grandes Lagos. 
E n el primer a ñ o de guerra y a se 
; d e s t r u y ó mucho tonelaje de los Al ia -
! dos y d e s a p a r e c i ó del tráfico la ma 
i r iña mercante alemana. E n I91fi los 
fletes subieron a grandes saltos hasta 
• a lcanzar al turas vertiginosas y en-
| tonces el Congreso v o t ó un c r é d i t o de 
' 50 millones de pesos para construir 
' y comprar buques; cród i to insignifican 
! te con los votados desde abri l de l&ir , 
cuando se fué a la guerra contra Ale-
! mania y que suman un total de tres 
\ mi l millones de pesos. E l resultado hu 
1 sido que as í como antes del conflicto 
í europeo la G r a n B r e t a ñ a c o n s t r u í a mu-
i cho m i s que los Estados Unidos, aho-
• r a esta n a c i ó n ha dejado a t r á s a aque 
í l i a ; no ocupaba antes; on esta indus-
! tr ia , m á s que unos cuantos mi l lares 
l de obreros, y ahora emplea nada me-
nos que 350 mi l . 
L a flota mercante, controlada por 
j el gobierno federal representa 10 mi-
, l lenes de toneladas, incluyendo en ella, 
! a d e m á s de los barcos construidos, loa 
requisados—unos americanos y otros 
| holandeses—los capturados, entre ale. 
I manes y a u s t r í a c o s y cerca de 3 mi -
' Uones de toneladas de buques extran-
| jeros arrendados por el gobierno o por 
ciudadanos americanos. Se h a anun-
ciado oficialmente que se s e g u i r á cons-
truyendo durante la paz basta l legar 
a los 15 millones de toneladas, que e.s 
el programa fijado por el Sl i lppin^ 
Board, presidido por M r Hurley . 
L a s p é r d i d a s originadas por la gue-
r r a hasta septiembre del a ñ o pasado 
eran de algo m á s de 21 millones de 
toneladas, a s i de beligerantes como de 
neutrales; y como lo construido hasta 
aquella fecha por unos y otros no ím 
sido m á s que 14 millones resul ta un 
déficit de 7, p r ó x i m a m e n t e Los Alia-
dos han reducido este déficit en m á s 
de un 50 por 100, por la captura de 
barcos enemigos; pero esto apenas 
afecta a l tonelaje total del mundo. 
Sin l a guerra, este tonelaje h a b r í a 
tenido un aumento, en estos cuatro 
a ñ o s , de 14 millones 700 m i l ; bagando 
el c á l c u l o en el aumento anual q u í 
hubo de 1905 a 1914. Luego s i se h a 
construido durante el conflicto arma-
do- casi lo mismo que se h a b r í a cons 
t r u í d o s i hubiera habido paz y se ha 
destruido 21 millones que no se h a -
br ían perdido, sin la guerra, el ver-
dadero, el neto déficit en el tonelaje 
mundial consiste en esos 21 millones. 
H a b r á que deducir de é l lo que hayan 
construido los alemanes, que no se 
sabe c u á n t o es; pero se piensa que no 
ha sido mucho. , 
E n presencia de esto déficit se ex-
plica que aquí se siga construyendo, 
puesto que por a l g ú n tiempo han da 
escasear los barcos. L o s Estados L'ni-
dos tienen y a muchos y van a tener 
m á s ; pero no basta con tenerlos: ea 
necesario tripularlos, y las tr ipula-
ciones americanas salen m á s c a r a s 
que las de las otras naciones. S e g ú n 
af irmación de los armadores, s i s e 
comprara tres vapores de igual tone-
laje., uno j a p o n é s , otro b r i t á n i c o y otro 
americano, se ve que la t r i p u l a c i ó n del 
[ primero cuesta al mes unos mi l pesos. 
Ja del segundo algo m á s de 1500 
y ta del tercero unos 2,500. E n estas 
condiciones, cuando el tonelaje mun-
dial haya aumentado y los fletes ba-
jen, l l e g a r á un momento en que la ma^ 
r iña mercante americana no p o d r á 
competir con las extranjeras. 
Es te es el problema que so estudia 
y para el cual se ha propuesto var ia s 
soluciones Una de ellas ee derogar l a 
Ley L a Follette y otras disposiciones 
por las cuales, sobre que se impone 
a los armadores gastos que no hay 
en otras naciones, se les prohibe em-
plear marineros y fogoneros que no 
entiendan el idioma i n g l é s , con lo 
que no les es posible uti l izar a l o » 
chinos y !os japoneses, que son tra-
bajadores baratos. E s t a s o l u c i ó n , quo 
s e r í a razonable y eficaz, no parece fá -
ci l de conseguir, porque re o p o n d r á n 
a ella los gremios obreros, inspirados 
en la L e y L a Follette. E s una obra 
muy desacertada, contra 1?. cual pro-
testaron en vano los armadores y que 
.^erá defendida por el laborismo) m á s 
poderoso cada día. 
Otra s o l u c i ó n propuesta, es que eY 
gobierno abone a los armadores la di-
ferencia entre las paga? de los tr ipu-
lantes americanos y las de los extran-
jeros; plan peligroso, que si se ap l i -
case a la industria naviera c o s t a r í a 
una millonada todos los a ñ o s a la na-
c i ó n y del cual hay que decir aquello 
que dijo Federico Bastiat del protec-
cionismo aduanero: " E s el socialismo 
de los que tienen cien mil francos de 
renta." Antes que hacer eso s e r í a pre-
ferible que el gobierno federal, en l u -
gar de vender o de arrendar los bar-
cos que posee, siguiese e x p l o t á n d o l o s ; 
el dinero s a l d r í a de todos modos, del 
bolsillo del contribuyente; pero el ne-
gocio—si lo hubiere—no seria para 
aprovechados armadores. 
Y es otra s o l u c i ó n un convenio inter-
nacional para que por todas las mari -
nas mercantes se adopte l a l e g i s l a c i ó n 
y los tipos de pagas de los Es tados 
U # ¡ d o s , con lo que, igualadas todas 
en ol mercado de fletes l a amer icana 
p o d r í a seguir compitiendo. E s t a solu-
c ión , en el caso muy dudoso de que 
fuese aceptada, t e n d r í a el inconvenien-
te de impedir el descenso de los fle-
tes y es ta descenso conviene a l comer-
cio de todas las ilaciones y t a m b i é n a 
los consumidores. 
E l gobierno ha devuelto ya a su3 
d u e ñ o s algunos de los barcos requisa» 
dos y a c a b a r á por devolverlos todos 
cuando no los necesite. Cuanto a lo 
(Pasa a la S I E T E , COI.U.MNA P R I M E R A ) 
C177 2d.-3 
Q U I N I N A EW F ü R M A S U P E R I O R 
E l efecto t ó n i c o y lazante del L A X A -
T I V O Ü K U M O Q U I N I N A le hace «u-
perior H la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W. 
n R 0 V E se halla er, cada cajita. 
P A T E N T E S 
Obten jja dinero dm »u» inventos. Aumente el v a • • • f l f I p 
lor de sus marcas. Nosotros las inscribimos. E c o ' M A m A S 
nomiyB á tiempo y dinero. E v i t a r á molestias' l l I r t l l V r t U 
M e r c a d e r e s , I I . R O U S S E A U 8 L L E O N . T e l . A - 2 5 4 2 
30<L-ol. 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
« ^ m í d ' í o ^ 0 ! ^ 1 C ? " ^ " ' < ! e l f por t r a b a í o s con motlTO del fusgo que 
« » o c « a s r r r l e b r a r i 6 1 ' * • { ^ * * • m . 
lunf« seis de Enero a las ocho < 
Gaii n en los salones del Centro i T ic tor EcheTam'a-
el r ^ ? ' ,Con el o b í e t o de dar cuenta Secretario, 
consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , de sus I C . 21 6 d-10 
M A T A N D O £ L G E R M E N D E 
L A C A S P A 
Se E f e c t ú a una Curac ión R&dfeaL 
Cuando v e á i s a una mujer o a un 
hombre ostentando hermoso y lustro-
so cabello, tened la seguridad de que 
sus cabezas e s t á n libres de caspa o 
tienen muy poca; pero cuando tie-
nen el cabello quebradizo o claro, dé-
bese a la presencia de la caspa. Hay 
cilles de preparaciones "que se pre-
tende" curan la caspa; pero ninguna 
os hace saber que la caspa es el pro-
ducto de un g é r m e n que mina el cue-
ro cabelludo. E s t a estaba reservado 
al "Herj^cide NeVbro", que mata 
aquel g é r m e n y salva el cabello. "Des-
truid la canea y e l i m i n a r é i s el efec-
to". C u r a la comesun del cuero ca-
belludo. V é n d e s e en laa principales 
farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 60 cts. y $1 en mo-
neda americana. 
" L a Reunión" , E . Sarrá..—Mairao) 
Johnson, Obispo, I t y 5fi.—Agentas 
especla , l«s 
l i 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D DH P A R I S 
Especia l i s ta en la c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , puliendo el pa-
ciente continuar siig quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 P. ™ diarias. 
Someruelos, 14} altos. 
D r . F . G a r c í a C a ñ i z a r e s E b a n i s t a s 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
A U M E N D A R E S 22 , 
M a r l a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 
N o h a c e r i s i t a s a d o m i c i l i o 
D r . J o a n S a n t o s F e r n á n d e z 
Y 
D r . F r a n c i s c o M a . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A S 
Consultas y operaciones de 9 a 11 y 
de 1 a 3. Prado, 105, entre Teniente 
Rey y Dragones. 
T e l é f o n o A-1Ó40. 
Solicitamos buenos operarios para !a 
c o n s t r u c c i ó n de muebles finos, buen 
joma! . " E l Modelo". O'Reil ly, 90. 
Francisco Garc ía y Hermano. 
179 4 e. 
r u i m o m a E p i d é m i c a 
Esta es la época del año en oue 
tay que proteger a las personas que 
careren de robustez contra los ataques 
de pulmonía. E n muchos países esta, 
enfermedad se ha hecho más tem^roBa 
por consecuencia de la Influenza. Lo 
prudente es prevención y a toda per-
•Olía propensa a las afecciones puliuo-
ñatea o bronquiales por leves que sean, I 
se le recomienda de fortalecerse, dosde 
luego, con la EMULSION D E SCOTT 
la medicina de puro aceite de híga-
do de bacalao cuyo efecto heaOtíco 
íobre la l vías respiratorias ha sido 
comprobado por cnatro generaciones. 
1 
" L a G l o r i e t a C u b a n a 
D P F E D E R I C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y S U S i 
A N E X O S , 
C o n s u l t a s : de 4 a 6 p. ra. e n C o n -
c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
D r . R e g i n o R o j a s 
D E N T I S T A 
H a trasladado su consulta a Industria, 
I 13. bajos. Horas: de 9 a 1 1 ^ a. m. 
y de 2 a 5 p. m. 
78 i t 
C a j a s y 
A r c h i v o s 
d e A c e r o 
" G l o b e - W e r a k k e " D r . R . C l i O M A T , p a d r e 
E s c r i t o r i o s 
M e s a s 
S i l l a s 
J u e g o s p a r a 
O f i c i n a s 
J . P a s c u a l - B a l d w í n . 
O b i s D O 1 0 1 . 
C O N S U L T A S D E 1 i 4 
L U Z , N U M E R O 4 0 
I L L E t í K N O A-184a 
Tratamiento espacial de la ArarJo-
fís, Uerpetismo y enfermedades de '.a 
F i e l j v í a s frenKo-arlnariM. 
D r . G o n z a l o P e t a 
C l K l i \ M > D E L U O S P I T A l . DK E3CER-genclas y del Hospital Número Uno. 1 
ES P E C I A L I S T A EJí VIAS TRINAtl lAS i y enfermedades renereaa Cistoscopia. I 
caterismo de los aréterea y examen de i, 
rlfiOn por los Hayos X-
J N Y E C C I O X E S D E >'EO8ALVARSAMc 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. Y DE 3 a 6 p. m. en la calle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
A c a b a d e r e c i b i r u n p r e c i o s o 
s u r t i d o e n T r a j e s y A b r i g o s 
p a r a n i ñ o s y n i ñ a s . 
E n T e l a s p a r a v e s t i d o s d e s e -
ñ o r a ; R a d i u m , C h a r m e u s e , 
C r e p , M e t e o r o , B e n g a l i n a , T a -
f e t á n , e t c . 
A m á s d e u n c o m p l e t o s u r t i d o 
e n t e l a s d e l a n a . B o a s y P i e l e s j 
b l a n c a s , n e g r a s y c o l o r . 
S a n R a f a e l , 3 1 . T e l . m i 
E n t r e A g u i l a y A v e n i d a d e l l a l l a 
a l t 4d.-lo. 4L-2 Matas Advertiaing Agency I-2S85. 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 9 . A N O L X X X V 1 I 
L A P R E N S A 
Pues b i e n . . . ¡ s e g u i r e m o s con la 
cordialidad! E l s e ñ o r Fernando Frey-
re de Andrade acaba de deci'- una»; 
palabras discretas. 
H a n desfilado por esta s e c c i ó n los 
prominentes po l í t i cos , que hacen vi-
da activa, y los altos personajes, que 
dicen vivir alejados de las luchas pu 
blicas. 
Liberales y Conservadores todo» 
han expuesto su "modo de pensar"; 
Nosotros- fielmente, hemos ido .re-
cogiendo este sucesivo sentir. 
¡ F u e r a d e s c o r t é s ahora dejar a l se-
ñ o r F'reyre con la palabra en la 
boca! 
E l s e ñ o r F r e y r e de Andrade. nuis-
tro distinguido amigo, r e c i é n llegado 
de un viaje a Norte América. , tiene 
t a m b i é n una op in ión que exponer... 
" L a idea—dice el s e ñ o r F r e y r e — d e 
buscar la concordia entre todos los 
cubanos, es buena, y es necesaria a 
) i tranquilidad del pa í s . Pero, entran-
do de lleno en el terreno de la rea-
dad, s a l i é n d o n o s del campo ideal eu 
(¿ue todas las ideas son bellas y pa 
reren buenas- hemos de estudiar el 
asunto en su verdadero aspecto, a ñ a -
de el s e ñ o r F r e y r e , si queremos no 
perder el tiempo en disquisiciones y 
en palabras desprovistas de un fin 
práe t jco . 
"Veamos, indica el s e ñ o r F r e y r e : 
e l Partido L ibera l y el Conser -ador 
se r e ú n e n y acuerdan que son nece-
sar ias y que deben tener a r m o n í a , 
concordia y fraternidad p a t r i ó t i c a s 
Y pregunta d e s p u é s este avisado po-
l í t i c o : ¿s i el Partido Conservador se 
compromete a mantenerlas, con q u é 
fuerza de Gobierno cuenta para ha-
cer buena su palabra? E l Partido Con 
servador no es Gobierno. Y a él cum-
pl ió su m i s i ó n , que es la de elegir y 
no tiene fuerza para imponer al E j e -
cutivo que v a r í e la l ínea de conducta 
que se haya trazado. C o m p r e n d e r ú . 
yo. agrega el s e ñ o r F r e y r e , que el 
Partido Conservador se pusiera de 
acuerdo con el l iberal para hacer unas 
elecciones a r m ó n i c a s y p a c í f i c a s con 
el adversario, pero no para pedir ni 
c btener del Ejecutivo que v a r í e sus 
planes ya trazados ni la l ínea de con-
ducta ya en vigor. Supongamos que ei 
Partido que e l ig ió al actual Gobierno 
lo pidiera a é s t e que procediera de 
o cual forma con el adversario y 
nu^ e! Gobierno se negara, por ra-
bones m á s o menos discutibles, a 
r-u-nl-KtcrJo. ¿Cuál ser:a entonces l a 
Eituaciún de ece partido, que siendo 
lobierno t endr ía que coi> «'•Mrse 
a la o p o s i c i ó n ? Entonces el conflicto 
ytrtb peor, termina el s e ñ o r Freyre . Y 
concluye b i e n . , . 
E l s e ñ o r Freyre , como el s e ñ o r H e -
vv.. no ven. por tanto, qué solí c ión 
parda tener este problema de la cor-
dialidad? 
A p u n t á b a m o s ayer nosotros que pa-
ra evitar discusiones obvias, s e r í a 
prmlcnto llegar a l acuerdo, necesar í -
Kimo, de saber, primero, qué co??a es, 
y o u é se entiende por cordialided. 
F ! s o ñ e r Freyre- antiguo fi^cí^, y 
hombre investigador, lia ido, en sus 
declaraciones, un poco lejos. 
H a ido ¡al origen de esta interesan-
te controversia! 
E l origen de todo esto—afirma el 
peñor F r e y r e , no se ha planteado to-
davía . Aquí no hay m á s que dos as-
poetes, a saber: los liberales entien-
den que la justicia y la equidad e s t á n 
rn que se les restituyan las posicio-
nes ganadas en la ú l t i m a e l e c c i ó n 
general y que por la fuerza a que 
apelaron hubieron de perder, y el ge-
•rnl Menocal entiende o pn^do^en-
tender que por el hecho de haberse 
ian/ado a una guerra civil no se han 
hecho acreedores a esas posiciones y 
que a d e m á s esas personas no le me-
recen g a r a n t í a s . 
E s e es el problema, que per'enece 
bisado, y el pasado no puede re-
forruarse: lucitthoe. 
E l s e ñ o r Freyre , ganado por la im-
piedad de los presentes d ías , asegura | 
que "ni el mismo Dios podr ía hacer 
el milagro de borrar ese pasado" 
Pero vamos a dejar a un lado esta 
c u e s t i ó n t e o l ó g i c a . ¡Ya " E l Debate" j 
d e s e n v a i n a r á su "espada ofensiva"! j 
Efectivamente, Menocal, que no es 
Dios ni m u c h í s i m o menos, ma l puede 
deshacer lo que pasó". A s í lo indica I 
el s e ñ o r F r e y r e : 
Quien, agrega: 
—"Cabe, en cambio- tratar de apar i 
tarse de esa senda en el futurn P e r c ' 
¿con eso se conforman los l iberales? \ 
Hoy no se persigue a nadie, y Tos li- | 
berales no e s t á n conformes, porque 
entienden que es de just ic ia rest ituir-
lea en esas posiciones que ya perdie- ' 
ron y que, por tanto, ya pertenecen a 
lo inevitablemente sucedido. 
"Eso es lo que no se quiere ver y 
es lo que yo veo que no t endrá re - ; 
medio, indica el s e ñ o r F r e y r e 
"Por otra, querer var iar los a c ó n - ! 
tecimientos que dependen dol c a r á c - j 
ter de quien los produce, es grave 
error. Pedir al Generv l Menocal que 
gobierne de acuerdo con las t e o r í a s 
y el c a r á c t e r de don T o m á s o de J o s é 
Miguel, es pedir el imposible. "Quien I 
se aparte de su naturaleza- dice una 
m á x i m a antigua, tiene que volver a la ; 
naturcleza." Y Menocal no puede apar : 
tarse de su naturaleza, porque iría al 
fracaso. Girar ía en el v a c í o sin rum- ( 
bo. sin tendencia, sin c a r á c t e r . . 
¿No hay, pues, una s o l u c i ó n posi-
ble? 
Sí. H a y una s o l u c i ó n . Una s o l u c i ó n , 
a juicio del s e ñ o r F r e y r e . E s t a : 
— L o l ó g i c o , pues, sería- manifies-
ta el s e ñ o r F r e y r e , que el Partido L i -
beral se entrevistara con el Presiden-
te y que ellos resolvieran la c u e s t i ó n | 
de esa a r m o n í a , ya que son los libe-
rales quienes e s t á n en s i t u a c i ó n de 
pedir y el general Menpcal quien pue-
da dar, y nunca el Partido Conser-
vador, a quien solo t o c a r í a actuar s i 
fuera un problema de elecciones en 
que ambos partidos contendieran, am-
parados por la g a r a n t í a de imparcia-
lidad del Gobierno, conservador o l i -
beral en su origen, ñero Gobierno solo 
en sus actos de Gobierno" . . . 
A lo ú l t i m o el s e ñ o r F r e y r e tiene 
un golpe desgracia: 
— " T r a t a r de var iar l a realidad es 
Ipnal en mi concepto, declara el s e ñ o r 
Freyre , a que yo me e m p e ñ a s e en ser 
un hombre do seis pies de a l tura y 
tener patil las rubias. P o d r í a poner-
me una peluca y subirme en un par 
de zancos, pero aunque lo hic iera as í . 
ser ía siempre el hombre de hoy. t r i -
g u e ñ o , de p e o u e ñ a estatura, con pe-
luca rubia, subido en los zancos". 
Y ¡de muy buen humor! Dicen los 
cronistas que una nueva s a n g r é In-
glesa c i rcu la por las venas del Ilus-
tre po l í t i co . ¡No cabe de esto rinda! 
E l s e ñ o r F r e y r e , es ahora un humo-
rista b r i t á n i c o ! Sonr í e , s o n r í e , son-
ríe. 
E N " E L B A T U R R O " 
Anteanoche, para celebrar la entra-
da en el a ñ o nuevo, tuvo efecto en E l 
Baturro, casa central de la calle de 
Egido, un banquete e s p l é n d i d o , obse-
quio de los gerentes s e ñ o r e s Romual-
do Lameza y Compañía , a sus emplea-
dos y unos cuantos amigos. 
No menos de sesenta comensales 
tomaron asiento a las doce de la no-
che, alrededor de bien dispuestas me-
sas y dieron cuenta de un m e n ú su-
culento, verdaderamente extraordina-
rio remojado con excelentes vinos, 11- 1 
cores, champan e t c . . 
Re inó gran a n i m a c i ó n : hubo con- j 
cierto, cante flamenco, discursos v 
porsfas de todos los colores y cali-
bres, y, sobre todo, mucha fraterni-
dad y un voto u n á n i m e por la pros-
peridad siempre creciente de la casa 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
I C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s , 
B A B A N Á , 4 3 , e s ^ j . a T Ü A B i l l O . C O N S U L T A S D E ! 2 a 4 
s i x s c í a i o a r a i o s p o b r e s : d e 3 y m a d i a » 4 . 
Se estlrpan por la e l e c t r ó l i s i s , con 
paran t ía m é d i c a do quo no s© repro-
ducen. Instituto de Electroterapia. 
Dreg. Roca ( asuso y Plfielro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D a 1 a 5-
C o m p a ñ í a C u b a n a d e A c c i d e n t e s , S . A . 
A V I S O 
R E P A R T O D E D I V I D E N D O S 
m 
C r e p é s de seda .loble ancho estampados y colar entero. 
l'^ui-ird estampados, doble ancho 
Charmeuses y tafetanes, colores 
Pcp l ln de seda, doble ancho, todos colores. . 
C r e p é de China , doble ancho, todos colores. 
>»>-t,'. Ooble ancho colores oscuros 
Frane las a cuadro» y a rayas 
Abanan escocesas doble ancho , . . . . 
Telas a raya*, .ioble ancho, todos colores. . 
$ 0.75 




M " " . . . . .. 4. „ „ . . . . . . . 
" " P . R . 3S2 " " r » .. .. . . . . . . . ' . [ ' 
para señora , de peda, en blancss, negras, gris plata, tc-po y bronce. 
muselina en blancas, negras, bronce y gr i s . . . . . 
para caballero en blanco, negro y colores, todas tal las , la docena. . 
de hilo en blanco y neg'ro, la docena 
" " de Escocia H . B . en r e g m y colores, 1'2 docena- . . . 
calados, negros, " . . ' 
" " " cuchillo calado, negro, " 
" " de H o l á n franceses, negros, en todas ta l las , 1-2 docena. ; 
" " de Escocia , transparentes, en negro y colores, 112 docena . ' 
" seda pura, surtido de colores, 1!2 docona 
llbCTty, todos colcres n ú m e r o 5 , , 





E n c a j e s y entredoses m e c á n i c o s punto fllet. 
anchos. 
L o c i ó n 
Agua 
E s e n c i a 
Colonia 
" punto redondo. 
" estampados 
relieve y estamnidos muy anchos 
Mimosa de Houbigant 
Clavel del Rey " • 
L a Girof lé " " . . . ! 
Violeta Ideal " " '. *. 
Moskrfc-i " " 
Piel de E s p a ñ a " " \ \ 
T a l i s m á n " " 
Majestad " 
L i l a s Blancas , Violeta y Heliotropo de Cotv ' . 
Chipre " " , 
L O r l g a n t " " 
Rosn de Jazqueminot. Jazmín de Corsé . I r i s , L i l a s y Violeta 
clamen, L ' O r , Muguet, Le"1 F leur de Coty. 
Flores de E s p a ñ a G a : surtido perfume? . 
Heno de P r a v l a " " 
Mi Violeta " " * 
Vegetal 
Aznrea y F loramy 
Rosa P o m p ó n 
Splendor y Violeta 
Violeta Ideal 
Roya! Begonia 
Rosa de F r a n c i a 
Mimosa 
Lydli: 
Flores de D'Orsay 
Surtido perfumes 
Molka 
Piel de E i p a ñ a 
Giroflé 
Rosn y Clavel 
Violeta P u r a 
Henc de P r a v i a 
Perfume supremo 
Pompeya 
Es te l l a 
Henc de Prav ia 
Verdadera 
P ú r p u r a , C y -
" F lora l la 
" P iver . . . . . . 
" Burjois 
de Mayo, de Colgate, 
de Houbigant. . . . 
D'Orsay. 
Houbigan 
G a l . 
P iver . 





Houbigant la cqja . 
.. .. >. 
G a l 
" Tmpevinl R u s a 
" E x t r a fina 
Bri l lant ina? Violeta Ideal 
Molka 
Moskarl 
" » Heno ile P r a v i a 
Ofelia 
Moskarl 
Heno de P r a v i a 
P a r a tí " " " . " \ 
Coty. t a m a ñ o grande, en todos perfumes, la caja 
Malva L o c a de F l o r a l l a la caja 
Vlrc l le " Atklnson " " . 
Cosmos " G a l " " . 
Alm-mdra " " 
Sulfuroso y B ó r l c o " " " " 
Neutro de Ga l , surtido perfumes, la caja , , 
T ipo F r a n c a s de G a l la caja , 
Hle l de Vaca " ' 
H c c c do Prav ia , Rosa de S ir ia , Clavel de Sevi l la , L i l a s Pers la y Violeta di 
Marro, de Ga l . ln caja 
Florf», del Campo de F l o r a l i a , chico, la caja 
M a r h n e l a " " - " 
Cachemir Bouque grande, la coja 
AUround. surtida perfumes, " " 
ColOMl surtido pc-fumes, la decena. 






































































































G a r a a j S i s t o . 
S a u m E a í f s i © l y R . M . d e L a l b m y a m i i e s A g m l l s i 
parrir 
arse 
L a Junta Directiva ''e esta Sociedad, en su Junta Ordinaria del gi da 
Diciembre ppdo. de conformidad con los Estatutos ha acordado r-ó-
a cuenta del dividendo de la terebra anualidad que e m p i e ¿ a a c »nt 
el día lo. de Octubre ppdo., $4.00 por cada a c c i ó n . 
Dicho dividendo se p a g a r á a part ir del d ía 15 del corriente en la Ca-
j a de !a Compañía (Amargura 11) p revla p r e s e n t a c i ó n de las Acciones 
nominales o del cupón n ú m e r o 3 de las Acciones al portador. 
L a Direct iva a c o r d ó t a m o i é n e n virtud de las facultades que le 
concede el Art . 23 de la E s c r i t u r a S o c i a l , nombrar al s e ñ o r J e s ú s María 
Bouza y Bello miembro de la J u n í a Direct iva de la Sociedad. 
D r . Adolfo fi. de Oustamante, 
Secretario. 
248 6 e. 
T.A8966 
L C 
P E L E T E R I A Y 5 0 M B R E R E R I A 
C o M P 0 5 T E L A Y J E 5 l ( 5 M R I A = 
I U J 0 Y 7 / 4 
E C O N O M I A ¿ ¿ 
A L E M A N Y F R I C O L A 
Venden «Ion canas: una terminada en la calle San Franciseo, con portal, «ala. 
cuatrj cunrtoí, baño completo, comedor, cuarto de triado y traspatio; y otra al ter-
minarse eu AlilHCros. con Jardín, portal, saín, recibidor, cuatro cuartos; bnOo de 
primera; comedor, cuarto de criados, garage y otro Jardín. Informes: eMle Mila-
gros número 122, Víbora. , 
* C-105^2 alt. 1M 21 
H A B A N E R A S 
D E L D I A 
Siguen los festejos. 
Son los que en honor de los ma-
i-'pos del Gío lre han sido organiza-
dos por la L i g a A n t l g e r m á n l c a qu^ 
r reslde el popular coronel d' S t r a n r 
pes. 
D e s p u é s del almuerzo con que se 
rán obsequiados a las once en lo? 
jardines de l a Trop ica l a s i s t i r á n a 
las c a r r e r a s . 
Luego, por la noche, habrá en 
Fausto una e x h i b i c i ó n de gala a la í 
que c o u c u r r i r á n , especialmente invi - i 
-.sidos, los oficiales y tripulantes del I 
Trucero f r a n c é s . 
Cintas de la guerra, cedidas por | 
el Ministro de F r a n c i a , son todas las 
oue han de ptoyectarse en el lienzo 
c i n e m a t o g r á f i c o del c é n t r i c o teatro 
de Prado y C o l ó n . 
Mat inée en Payre t . 
Ult ima de los s á b a d o s del C i r c o . 
M a ñ a n a con la m a t i n é e a las dos 
y media, ú n i c a del d ía . y con 'a 
func ión de l a noche, a la hora de 
costumbre, finaliza la temperad* 
ecuestre de Santos y A r t i g a s . 
Reaparece el h i ñ e s la I r i s . 
E n Margot, donde sigue la Troy 
na cosechandD aplausos, habrá i^' 
tanda de la tarde. " -
Que no fa l tará en Fausto . 
L a velada de Miramar , a la hor» h 
costumbre, con nuevas y recreaUv«? 
p e l í c u l a s . L- ' 
L a fiesta vasca en el F r o n t ó n . 
U n bai le . 
P r i m e r o de m á s c a r a s en la iarr, 
t-erle que tiene proyectada para su 
tradicionales s á b a d o s el Liceo de jr! 
t-ús del Monte 
E n Mart í , el siempre favorecií-
í - a t r o de la calle de Dragones, se h\ 
combinado con la revista Qué fe.. 
. . invada ylda!.-., la opereta M o l W 
de Viento y la nueva obra Don 19 ei 
<artel de la noche. 
y l a s e s i ó n solemne en la Acade-
mia Nacional de Artes y Letras paft 
M a u g u r a r los trabajos académicoi 
del a ñ o actual y para ingreso en \\ 
c o r p o r a c i ó n del a c a d é m i c o eleeto 
doctor Car los de Velaseo. 
D a r á comienzo a las nueve. 
P a s a a la p á g i n a C I N C O 
T E A T R O " M A R T I " 
G r a n E x i t o d e 
D O N 1 9 
C 232 1 d- 4 
E S 
A/̂ ^̂ _Ĵ 400 d e: 
A e o i A R no 
Ef ERVf SCENTE 
ANStmO CASTCÛ  
C E N T R O J S A U E G O 
S E C R E T A R I A 
Se hace p ú b l i c o por este medio pa- . E s p a ñ o l de la L - l a de Caba, a contar 
r a conocimiento de los Tenedores d 
Bonos Hipotecarios, del E m p r é s t i t o 
de este Centro por $1.075.000.00, que 
el c u p ó n n ú m e r o 8, vencedero en es-
ta fecha, se a b o n a r á a su presenta-
c ión en la Oficina Centra l del Banco 
del día 2 del entrante mes de Enero 
Habana, Diciembre 31 de 191S, 
J o s é Gradíi l l le , 
(Secretarlo.l 
3d.-3 C55 
N o m a n d e u n C e n t a v o 
NUESTRA "PATRNTB'" pam «zogar el oiisíal ln nvraslta ustftA. P:«nw 
•n momento, cuánto eu lo «jue pagrv por azouar sus espejoi al afio. dé Bited u.i 
rist^xo a Jos rincones de su casa, y rtrA cuántos espejos y vidrios tiene aban-
donados por inservibles. Recuerde estes palabras: "LOS E S P E J O S Y KIJ V I - . 
DRIO NUNCA 80N INSERVIBLE/? , P O R Q L E SU AZOCADO E S T E MANCHADO. 
E L C R I S T A L NO SE MANCHA." 
Este oficio para usted no t i oficio; es una carrera que puede ^auari* 
basta $400-00 a l día. 
Para aeocar el cristal y lia;er enan*'! •« anb sô  Jiwjsnaasj sofsds 
manchados, empleando nnestra P A T E N T E , sólo necesita un apartamento con luz. 
una mean de madera y cinco pesos para utensilios y mateinas primas. N-» ne-
cesita Maquinarla CaleCacclCi:. ni .' nportar nada ni experiencia para hacor es-
pejos y azogar el cristal. 
Las materias primas las puede obtener en cualquier Droguería o Boti-
ca de su localidad. 
E l costo del arogado del cristal por pie cuadrado es de un centavo y me-
dio. E l de nna luna de W pulgodns de alto por 24 de ancho es de 13 centavoa. 
Kecuerde que esta luna tiene más de un metro y medio de largo por med.o d« 
ani-lio, y sól» le eueeta el axogarla centavos. E l de 100 del mismo t&.'Qali^ 
diez pesos. 
Puede cobrar por azogar las a00 lunas que s61o le han oslado $1) azo-
tarlas, $100-00. Un hombre azoga 100 lunas en un día. 
No olvide que damos gara^tu por 20 afios, no cobramos r.n centavo p»." 
adelantado, mandamos 20 dibujos por tos cuales podrá ver con más facilidad, 
el sencillísimo que es azogar el cristal ten nuestra P A T E N T E " (na necesita 
práctica.) 
L a pintura que le acompaña a la P A T E N T E , es Impermeable a las hu-
medades, atmftsferaa, ácidos y potauat, ella permit» colocar el espejo en 1̂ lugar 
que más le plazca después de hahe.-lo azogado. 
L a P A T E N T E , con su pinl-'r» y demás documentación, ral» $10. 
L a FORMULA y detalles l«s mandamos en espafiol. 
No mande dinero, mándenos el nombre del Banco, y d irec lón más pr6-
xiraa & su resldescla, y su nombra y dirección, con estos datos mandarecus la 
.fflrmula al Banco en sobres certificados, nara que por él le sea entregada. No 
lu.porta el Banco que sea. ni qu.i el Uanco 1» conozca a usted, o no. 
Recuerde que esta fflrmula P A T E N T E , no ea un liquido lo que la ven» 
demos, es la FORMKLA. para quo pueda prepararla y usarle toda aa vida. 
Correspondenpla: SPANISH AME 111 CAN FORMULAR. 
1 5 4 W e s t 1 4 t h , S t r c e t j e w Y o r k . C i t y , l ) . S . A 
imrECOioa 
" 8 " BRANDE 
C u r a de I á 5 d í a s las 
en fermedades secre -
tas por a n t i g u a s que 
s e a n , s i n m o l e s t i a 
a l g u n a 
ES PHETEITIM 
m m . 
L A R E V I S T A D E L U J O 
Tiene el gusto de informar a sus numerosos lectores «ru^ Wí 
G R A N D I O S O N U M E R O E X T R A O R D I N A R I O s e r á - l a E D I C I O N UNI-
C A correspondiente a l mes de Diciembre y etiulvalente para lo1 
s e ñ o r e s suscripto res y anunciantes a las dos ediciones del expresa-
do mes. 
Toda perdona fine no sea ^ uscripto!* y deseo obtener a l?«n 
ejemplar puede enviar al s e ñ o r Administrador un g iro postal por va-
lor de UN P E S O o bien en sellos de correos y1 le s e r á enviado ii1'. 
mediatamente. • • 
..¡300 P A G r N A S ! 
E P I F I Í I O C H I C ^ 
Teniente Rey y Mercaderes. 
TeU'fono A-6517. 
Apartado 969' 
¡ N o e s l é d e s c o r a z o n a d o ! S a -
n e s o H i t i s e n f e r m o c o n 
R e s i n o ! 
E n los ü l t l m o s 20 afios la pomada 
Resinol , ha curado miles de cutis en-
fermos. E n la gran m a y o r í a de los 
casos puso fin a la p i c a z ó n y arden-
tía inmediatamente e hizo desapare-
cer con prontitud la fea erupc ión . T o -
dos les f a r m a c á u t i c o s venden pomrfUf 
Reaiaol y Jabón R^shibk 
N a 663. 
M O D I S T A S 
P L I S A D O S d e t o d a s c l & s e s 
c o r d ó n , c a d e n e t a , p a s a d o , s e d a £loJa 
e n n u e s t r a s m á q u i n a s í r a n c e s a s . 
d e t o d a s c l a s e s . 
B O R D A D O S 
F E S T O N 
D O B L A D I L L O D E O J O 
B O T O N E S l o s h a c e m o s p a r a r o p a d e i n v i e r n o . 
Z u l o a g A y C o . . S . e n C . A g u i l a , 1 3 7 . T e l é f . A - 8 4 1 5 
e n e l a c t o , a ? 
c t s . ; s e d a a l 0 
T r á i g a n o s s u t ^ a j e , 
V v 
S e r á c o m p l a c l d * ) 
s 
1 d< 4 
ANO LXXXVH 
H A B A N E R A S 
L A S C O N F E R E N C I A S D E L A B A T E 
nn hecho. da de Conill Eloisa Saladrigas de 
^ • kii orimera conferenc'a el Montalvo, Dolores Pina de Larrea. 
DaraT«fln Borde d'Arrérp el martes María Luisa Soto Navarro de Soler, 
bate Jt~ulas nueve de la noche, en Mercedes Montalvo de Martínez, Ele-
^xiino a ^ fiestas del Casino na Herrera de Cárdenas. María Carri-
I S™*1. 5 ¡l io de Arango, Renée G. de García 
g e r e n c i a en francés 
7, frarta con provece ic_ 
- rá sobre un tema tan amplio n a Angulo, Conchita Fernández de 
j J t A t i i ü üfc. L A iá/ i i \ i í , iA fcnero 4 de i y í 9 . 
Kohly, Amelia Rivero de Domírguez, 
^"""« f ciones. Carlotíca Fernández de Sanguily, Ma-I l a s t r a ^ ^ ^ ^ tema ^ ampii0 ría Angulo, 
hermoso como el alma de la Armas. Nena Pons de Pérez de la Ri-
f tan nerui va> Hortensia carrillo de Almagro, 
?YanCia"nferencista, capellán del glo- Paulette Goicoechea de Mendoza, Oti-
E1 CO¿rcito francés, es Doctor en lia Bachiller de Morales, María Tere-
rioso ejeru y Caballero de la sa Freyre de Mendoza, Julia Torrien-
feologia > or te de Montalvo. Mariana de la Torre 
^ m además, la Cruz de Guerra, de Mendoza, Cristina Montero din 
08trHv^rsos combates en que se vió Bustamante. Maggie Orr de Aróste-
1)6 u durante la contienda euro- guí, Blanca García Montes de Terry. 
snvuelto ^ ^ cuerpo la huella de Felicia Mendoza de Aróstegui, Dulce 
pea íe^.5das María Junco de Fonts, Hortensia 
once ^ " j ^ ' a cuba para allegar re- Scull de Morales. Carlotica Zildo d© 
113 con destino a la propaganda Mendoza. Estelita Machado de Rivero, 
cursos Rosario Arango de KindeláU' Consue-
francesa. ante el selooto au_ Lámar de Mendoza, Cheita Arós-
•P nue ha de reunirse la noche teguí de Pedroso, Micaela Mendoza de 




pías P*5*1*1̂ . 
bres de " 
Encomendada a uno de nuestros doza, Regina Truffln de Vázquez Be-
más distinguidos. lio, María Teresa Herrera de Fonta-
» pasados di a conocer los nom- nals, Dolores Morales de del Valle, 
de las señoras que componen el Julia Cordovés de Godoly. María Mar-
breS»f • Oreanizador de las Conferen- tín de Dolz, María Josefa Echarte de 
Comiie w 6 Franca, Mirellle García de Franca, 
cías Leopoldina Luis de Dolz, María Te 
resa Demestre de Armenteros, María 
Teresa Larrea de Prieto. María Tere-
sa Berenguer de Castro, Cuca Ariosa 
de Arango- Georgína Giquel de Silva, 
¿¿s diré hoy de nuevo. 
^ presidenta de Honor 
«señora Mariana Seva de Menocal. 
3 Tócales 
cañoras Lüa Hidalgo de Conill, Ma-
- T de Cárdenas de zaldo, Marie Du- Margarita Ibarra de Olavarría, Sossia 
hp Le Mat. Merceditas de Armas Z. de Mesa, Sara Larrea de García 
íaUTIwton' Susanita de Cárdenas de Tuñón, Josefina Pola de Mesa. María 
de g0 Nena Coüart de Labarrére. Luisa Lasa de Sedaño, Hemelina L6* 
P* de Truffiu, Ernestina Varona pez Muñoz de Diteras, Isabel Torry 
SEtffirá. María Luisa Gómez Mena de uc varona, Ada López de Rodrigue 
r ' « i María Herrera Viuda de Se- Uirta Martínez Ibor de dti .>T̂ ~* 
nnca* Castro Viuda de Zaldo. Ana María Barraqué de Maciá, 
Marte. 
Gua-
ní 'nr^Broch de Albertini, Mercedes dalupe Villaamil de Baños, Caridad 
r a de Montalvo, Nena Ariosa de Sala de Marlmón, Isolina Colmenares 
pt denas Mercedes Romero de Aran- de Vizoso. Lola Colmenares de Caste-
car Estela Broch de Torriente, Lola leiro y Luisa Montanas de Touzet. 
^to Navarro de Lasa. Emma Cabré- ¡ También figuran entre las Patroci-
de Giménez Lanier América Wilta nadoras la Marquesa de Larrinaga, la 
2 dentellas, Laura G. de Zavas Ba- Condesa de Buena Vista v la Marque-
4n v María Radelat de Fontanills. | sa de Aviles. 
Fieuran también en el Comité l a ; En los hoteles Plaza e Inglaterra 
efiora Angela Fabra de Mariátegui, ] están de venta los billetes de entra-
1 distinguida esposa del Ministro do da para esta primera conferencia al 
España, y la del Secretario de la Gue-; precio de 3 pesos. 
rra. Teté Bances de Martí. | También pueden adquirirse diri-
Y Mme. Luchetti. j giéndose a las señoras Mercedes Ro-
Me complazco ahora en publicar los mero de Arango- en Malecón v Man-
nombres de las distin/guidas damas rique. Nena Ariosa do Cárdenas, en 
designadas como 15 y 2, Vedado, y Merceditas de Ar-
Patroclnadora^ j mas de Lawton, en Domínguez nú-
Dolores Portuondo de Núñez. Cari- i mero 12, Cerro. 
dad Varona de Moya. María "Wilson I La segunda de las conferencias dél 
de Villalón, María Rosell de Azcáraté ' Abate ha sido dispuesta para el sá-
Berta Payne de Méndez Capoto, Tecla hado 11 del corriente. 
Bofill de Domínguez, Emilia Borjes i También en el Casino Español. 
Viuda de Hidalgo, Rosa Rafecas Viu I Por la tarde. 
E m p e z ó E l Encanto—fun-
dado por D. J o s é S o l í s — 
siendo una tiendecita minús-
cula abierta en la esquina 
de Galiano y San Rafael. 
Soplaron vientos favorables 
y la tiendecita minúscula , 
sabiamente dirigida, fué cre-
ciendo con increíble pujanza 
hasta llegar a su actual gran-
deza. 
L o que fué E l Encanto está 
en la memoria de todos los 
que asistieron a su feliz na-
cimiento a la vida comercial; 
lo que es hoy sáben lo cuan-
tos viven en Cuba y cuantos 
en el extranjero siguen la 
marcha de los progresos uni-
versales. T ó c a n o s , pues, a 
nosotros decir lo que E l E n -
canto será en el futuro. 
* * * 
C ó m o e m p e z ó " t i E N C A N T O " ; 
c ó m o e s h o y y c ó m o q u i e r e s e r . 
V e s t i d o s d e J e r -
s e y d e l a n a 
A b r i g o s 
T r a f e s - s a s t r e 
P i e l e s 
S o m b r e r o s . . . 
Cada a ñ o señala para esta 
casa un formidable avance 
en su portentoso desarrollo. 
Fieles a la m á x i m a de 
D'Annuncio: "Renovarse o 
morir." nos hemos divorcia-
do de todos los atavismos 
comerciales y abrazamos fra-
ternalmente las modernas co-
rrientes del comercio y de 
la vida, fija siempre la mi-
rada en un m a ñ a n a que nun-
ca pueda confundirse con 
ayer. 
Haciendo de esta idea un 
dogma de nuestra vida mer-
cantil, la actual grandeza de 
E l Encanto v e n d r á a ser el 
cimiento de la grandeza fu-
tura de esta casa que es ho-
nor del comercio nacional y 
leg í t imo orgullo de la capital 
de la Repúbl i ca . 
t 
E . P . D . 
E L SEÑOB 
F é l i x G a l t é s y R a l d i r i s 
HA FALLECIDO 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS 
SACRAMENTOS 
T dispuesto su entierr» para hoy, «<.• 
bn<Io, a lita cuatro p. m.. los que sos» 
criben: su viuda, hijas, hijo» polfUcos, 
nietos j dem¿s familiares y amigos. rae-
Kan a las personas de su amistad ba sir-
van concurrir a la casa mortuoria, L * -
gunas. ffl A, para desde allí acompañar 
su cadáver al Cementerio de Colón, favor 
<:ue agradecerán eternamente. 
Habana, Enero 4 de 1019. 
^ Ana Molina Viuda de Galtés. Flor» 
Oaltés viuda de Hurtado, Concepciíin Gal-
» tés viuda de Jiménez. Carmela Galtés da 
] V. Dapena. Dr. Antonio V. Dapena, Dr. 
> Félix Hurtado Galtés, Anjrélica Qt|M% 
I Kosa Tola de Hurtado, Enrique Hurtado 
| Kodrífruez y Segundo 1'oU. 
NO SE nnr.MíTEN ESQUELAS 
V e a n u e s t r a e x p o s i -
c i ó n e n e l D e p a r t a -
m e n t o d e C o n f e c c i o -
n e s . 
L A T E M P O R A D A D E O P E R A 
Gran velada la de anoche. i Y fascinadora la Pawlova. 
C«lebrada en honor de loa marinos En las Habaneras de la tarde ocn 
del Glolre» por iniciativa de la Liga sagraré atención preferente a la bri 
Antigermánica, revistió un lucimien 
to excepcional. L a noche de hoy en el Nacional ea. 
Aparecía toda engalanada. | solo para Anna Pavlowa con el es-
Se desarrolló la representación de- pectáculo maravilloso de sus bailes. 
.Heflstófele entre aplausos para Edith Habrá matinée mañana, cuarta de 
Masón, para la Freeman, para la Pag- la temporada, con la ópera Trnrlata 
gl y para el gran tenor Palet y el ba- para despedida de María Barrientos, 
jo, el colosal bajo Mansueto. que va a Nueva York a cumplir sua 
Los himnos, y principalmente la compromisos con la empresa del Me-
Marsellesa. hicieron de la función una tropolitan. 
solemnidad grandiosa. Y Federa el lunes. 
L A B O D A D E E S T A N O C H E 
Abre boy sus puertas la Merced. Bernabé Sánchez Adán, dueño del fa-
En el aristocrático templo de los mbeo central Senado, en Camagüey, 
Padres Paule 8S\ celebra a las nuevo y su hija, la distinguida dama Ca-
de la noche una boda elegante ta lina Sánchez Viuda de Aguilera. 
Encantadora la nov'a. Serán testigos por parte de la se-
Una señorita de nuestra i-ocipdad, ñorita Agnilera el general Rafael 
Caridad Aguilera, la bella y muy gra Montalvo el ilustre doctor Antonio 
closa Cainai como todos la llaman ca- Sánchez de Bustamante y oí general 
C234 ld.-4 lt.-4 
anoche. 
Una comida en el f onntry Club, I 
que resultó, por el sprlt de sus orga-
Duadores, muy amena, muy simpá-
tica y muy divertida. 
Hablará de ella. j 
Címpleme entretanto anunciar el 
llantísima fiesta teatral de la víspera. ¡ le que ofrece hoy en obsequio del Al-
mirante de Grout que viere en e! 
Qlolre, la señora Mina P. fie Truffin 
Fernando Freyre de Andrade 
Y el Marqués de la Real Proclama-
ción y los doctores Rafael Nogueira 
y Luis Ortega como testigos. 
riñosamente. 
Es gu prometido el joven doctor 
Braulio Saenz, especialista de altos 
merecimientos que desempeña en la 
Universidad Nacional, desde fecha re-
ciente, una cátedra de nueva creación 
en la Facultad de Medicina. 
Designados están, como padrinos de monta, 
la boda el respetable hacendado don Llamada a un gran lucimiento. 
E l Padre Juan Alvarez, Superior de 
la Comunidad, oficiará en la cero-
Está próxima una fiesta. ha sido pedida la mano de Ib bella se-
Consiste ésta en un baile que ofre- ñorita Lolita Rodríguez v Martínez. 
<*rá en su elegante casa de Calzada La boda- según mis informes- se ce-
esquina a 6, en el Vedado, la flore- lebrará antes de la primavera pró-
ciente Asociación de Antiguos Alum-
nos de L a Salle. 
Pe organizarlo están encargados 
tres entusiastas miembros de 'a flo-




E l Joven Carlos Tarafa acaba d* 
tinguidos jóvenes Carlos Azcárate, \ regresar en el vapor Farlsmlna de 
su viaje a los Estados Unidos 
L o m á s C h i c y M o d e t n o : 
A L F O M B R A S 
O R I E N T A L E S 
p a r a S a l a s y A l c o b a s . 
GRANADA". OBISPO Y CüBA. 
Cuartel de los 
Es la fiesta elegante del c:a. 
Asistiré. 
Enrique FOXTl^ü/ I iS . 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA- na*r asnaI y yacuno, a fió ¿e qUQ ai 
RIÑA y anunciése en el DIARIO DE i comenzar la temporada de monta se 
C o i d a d o d e 
i o s r e p r o d o c t o r e s 1 R e y e s M a g ' O S 
E l señor Secretario de Agricultura u^n.^c 
ha dirigido circular a los Diroctorea haIInrá ™ graa surtido de 
de Granjas Escuelas Agrícolas, re Jrticnlos propios par* regalos DES-1 
comendando el mayor cuidado con los DE 02 t'TS. HASTA $50. 
reproductores de las especies caba- \ 
D r . E m i l i o J a n é 
Ex-lDt»rlno .lo los Hospitales de Xew 
York. 
Asistente de Consultas «le las Enfer-
mtdades <Ic lit PJel, Avarlosls y Ven̂ rcm« 
(Id Hospital Rau Lula, en Pnris. «Inran-
tu cuatro afios. 
Consultas de 1 a A. 
Tara robres: martes, iMfftol v si* 
bado, de 10 a 12. 
Cuota mensual $2-00. 
CAMPANARIO, 43. 
Teléfono 1-2̂ 0» y A-17Í3. 
324 alt 12 e. 
P r e g u n t a s 
I n g e n u a s 
Papad ¿Por qué no me proporcio-
nas un rato de alegría y satisfacción 
en estos días de Reyes? Pero hijo, 
¿con qué te voy a conformar a tí? 
Papá, te lo voy a decir: mira; en la 
Librería Minerva, en Obispo número 
110, teléfono A-4953 acaban de reci-
bir unos libros de cuentos muy bo-
nitos .variados y baratos, que si tú 
los ves, hasta tú los vas a querer leei, 
¿Te acuerdas que hace días me rega-
ñaste por que no hacía otra cosa que 
llorar? Pu-is era precisamente por 
i quería leer y en ninguna librería 
hallaba los libros que allí han recibi-
do; asi es que si tú quieres yo llamo 
ahora mismo un Ford y vamos allá. 
C. 247 4d.-4. 
s i e m p r e S a t a s 
LA MARINA 
T E A T R O " M A R T Í 
59 
G r a n E x i t o d e 
D O N 1 9 
C 232 1 d- 4 
encuentren en las mejoras condicio-
nes para prestar sus servicios. 
ESTAFA 
Rafael Pola Martín, vecino de Nep-
tnno 64. denunció ayer a nombre de 
Pedro Alvariño, establecido en Cam-
rr-nario 231, que Salvador Sotolongo, 
de Obrapla 37 y Mateo E . Reinal, do 
Martí 181, en Regla, le han estafado 
tabacos por valor de ochenta y tres 
P̂ eos sesenta centavos y ciento diez 
pesos. 
" [ | E c 
Eso dlren Jóvenes y rlejos, los da 
9 mediana edad, hombre» y m'ijercs, ulfíos I y talludltos, de loa ricos, siempre íres-cos y tostadltos bizcochos E L OAI/ETTO, 
fcon la delicia de la gente que gusta co-
mer bizcochos. 
E L GALLITO, en bizcochos, ha Irlun-
fado y tiene !n aprobación de los que 
Obispo r>6, esquina a Corapostela. «aben comer bizcochos, porque siempre 
Compañía Internacional de Servicio Lir0rR4nosUS?zc^Lb^ e l^ l ' i to !03 
c 103 2d 3 
Cép.ar Cano y Sergio Poner 
tna novedad. 
Cantará la gentil Romana. 
Acerca de esta fiesta, rryo luci-




largos días ha estado sufriendo de 
una complicación pulmonar el amable 
>" muy querido caballero. 
Llegó a estar de cuidado. 
El ilustre doctor Cabrera Saavedra, 
Viaáe que emprendió comisionado 
por la fentrp.I Cnba Sugar Co. para 
recorrer los grandes centrales azu-
careros de la Louisiana. 
Apenas llegado salió el s^ñer Ta-
rafe para el ingenio Flora en la pro-
vincia de Matanzas. 
Volverá en breve plazo 
Ecos de una boda 
Fué en la Iglesia del Yodado. 
Ante su altar mayor vieron reali-
zados sus más dulces sueños la seño-
Que estuvo encargado de su asisten-, rita Sara Vurelos y el señor flamon 
cía desde el primer día, lo dió ya de |/.Iverez, siendo atestiguada su uniór, 
i «n solemne ceremonia, por amibos nu-
-^ticia cue recibirán cor. agrado morosos, 
jos muchos amigos que cuenta en es-j ;bean muy felices! 
« sociedad el seftor Celso González i 
^Aprovecharé para decir que su es E l doctor Jorge Hortmann. 
P0^- la bella e interesante dama • E l distinguido facultativo y su ln-
^m^lia Hierro de González- q :e cele- j teresante esposa, la señora Carinen 
r* mañana sus días, no podrá re- i Bernal de Hortrnann- han dejado su 
¡ ¡ N O P A R T I C I P A M O S ! ! 
del criterio de sostener los precios altos. L a guerra ha T E R M O A D O . Los P R E C I O S volverán a su esta-
ral nivel. HACEMOS AHORA por nuestra voluntad, lo que un poco más tarde la competencia de las 
mercancías de la PAZ podría obligarnos a hacer Sacrificaremos una parte de los beneficios obtenidos. 
cibir. 
^ Que traslado a sus amistades, 
amor. 
nuevo compromiso. 
Ko «a 61 correct0 Joven Virgilio G 
- oroña, que ocupa un importante 
iareo en la Dnfau Commercial €o.. 
residencia del Vedado para instalar-
se en la casa de Concordia 267, altos. I 
Yaaí, para conocimiento de sus! 
{.miFtades, me complazco en hacerlo | 
público. 
En el gran mundo. 
Fiesta de un grupo very select 
N o s o t r o s a u m e n l a m o s e l p r e c i o , s i n r e b a j a r 
l a c a l i d a d d e n u e s t r o c a f é 
' l a F l o r d e l e s " , m 3 Í . í e í é í o n o fl-3820. 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E L 
C L A S F S D E PJNTURA 
JJ«mJo, Colorido. Composición y. Figura. 
CUse especial de Estética del colar (procedimientos y su téenlcu.) 
E s c u l t u r a , R , M A T E U , p r o f e s o r . T a c ó n 4 , a l t o s . 
V e n g a a c o m p r a r 
o a examinar 
Le venderemos 
razonablemente a como 
u s t e d q u i e r a 
A b r i g o s 
de niñas 
A b r i g o s 
de sefiora 
V e s t i d o s 
de niña 
T r a j e s d e n i ñ o s 
leñemos lo 
m e j o r 
lo más 
m i e v o 
Las 
m a s 
rcTcdadcs 
Trajes tastre. Salidas flo 
teatre. 
V 
T e n g a p r e s e n t e 
Nncstrna medlrlnas de primera calidad. 
f a r m a c i a d e l D r . E S P I N O 
Znlucta y Dragones. Teléfono A-.VW. 
91d-2 
Todos sus tipos. Parisién, Cnbanlto, 
Frutas, Tros Kstrellas, Champagne y 
f'ponge Rusk, a cualquier hora, hacen pe 
«¡Ir otro pnnnotc. porque sn dellcadewi, 
abre el iipetito y son tan mbrosos que 
'tinca sacian. 
La» dulcerías, cafés y tiendas do Tire-
íes, tienen bizcochos EL, CiALLITO Pa-
ra pedidos al por mayor, dirigirse a E . 
M. Amador, Lamparilla Ct. represen tanto 
p&ra la Habana y Pinar del Ufo. Quien 
i'na vez tome bizcochos KL fíAXiLITO, 
los pedlrA siempre, por sabrosos y ricos. 
C 217 alt. 5d-4 
de sefiora. 
4 l o o 
S A Y A S 
1 Sencillo y elegante traje de fina' 
jerga Cuello de terciopelo y botonei 
que realzan la elegancia de tan nuevo 
modelo. 
C. 10183 IND. 6 d. 
¡ A U N T I E N E T I E M P O ! 
*!ara obsequiar a su amiguita con motivo del Año >'ueTO. Regálele 
ae nuestros elegantes floreros. 
" L A S E G U N D A T I N A J A " 
K E L \ A 19, SUABEZ Y MENDEZ, T E L E F O N O A-4483. 
rií»s'IHene í)iftzas de cristalería, vajilins inglesas decoradas, loza, bate-
e cocina corriente y de aluminio, etc., a 
16t-2 « 30 
precios .muy ventajosos 
Tenemos como todas las ca«5as. algo del año pasado que estamos liquidando a C T A I Q r i R PRECIO. IjNo 
PAGUE PRECIOS A L T O S I ! Todo lo de invierno casi a como usted quiera. VENGA, no perderá el tiempo. 
' ' A l m a c e n e s d e I n c l á n " 
T e n i e n t e R e y , N ú m . 1 9 , e s q . a C o b a . 
V k l a s S e ñ o r a s 
q u e e s p e r a n a n g u s t i a d a s 
E L D I A F E L I Z D E S E R M A D R E S , 
se Ies regala e l l ibro , 4 L A M A -
T E R N I D A D " , editado por el 
Inst i tuto D r . J . H . D y e , de 
B u f í a l o , en c u y o s laboratorios 
S E P R E P A R A E L 
C O M P U E S T O 
M I T C H E L L A 
y otras medicaciones de primera clase. 
Pídalo a C O M P U E S T O M I T C H E L L A , Apartado 1632. Habana 
L L É N E S E E S T E C U P O N 
S í r v a s e remi t i r e l l ibro L a M a t e r n i d a d a la 
Srn. . 
Calle. No. 
Ciudad o Pueblo. 
Hay que remitir esto cupón y el anuncio. 
»NUNCrO DI v«Oi» 
E N C A J E S D E P L A T A Y O R O 
L V M ' E V A I S L A , Monte »•!, esquina a Snároz. desea 
h irrr saber a las damas o libantes y a las modistas 
que las yisten, qne acaba de recibir an in-ran surtido 
de encajes de plata y oro, tan de moda y tan esca* 
so en esta épora. 
E l surtido comprende todo? los años y yariedad de 
tipos de encajes- Para adornas de xestldos de última 
moda, son Imprescindibles I>s encajes de plata y oro; 
sn precio no puede ser más económico, pues tene-
mos 
D e s d e S I . 0 0 e n a d e l a n t e . 
L A N U E V A I S L A e c q S Í I u a r e z 
c IIC ld-4 
A c a d e m i a " N e w t o n 
I n g e n i e r í a . B a c h i l l e r a t o y C o m e r c i o 
99 
Director: Tomás Srrovlano. Sub -Director: Dr. Salrador Dfa« Mlróa. 
Además de los 22 nachlllere» de este enreo. han torminado «n« cjí-
tudlos de BacWllerato en el cursillo de- Dleienjbre. los slgnientcs alnm-
nos. 
Itafael Trejo: Julio Qulrch; FeMi»e Jact; Enrl-iue Piñelro. 
El mejor eloyio de este centro c« el de haber terminado su« eita« 
dios 102 alumnos en los cuatro año a que llera de existencia. 
SAN I.A7ARO, 95. 
12 
TELEFONO A-«S3. 
P A G I N A S E ! S D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 4 de 1919 . APIO L X X X V I I 
T e a t r o s y a r t i s t a s 
L a t e m p o r a d a d e ó p e r a 
M I E F I S T O F E L E " 
E n función de gala, celebrada en 
honor de los marinos franceses del 
crucero "Gloire", se cantó anoche .a 
hermosísima ópera "Mefistofele", de 
AT-go Boito, en el Teatro Nacional. 
E l gran coMseo, engalanado con 
•as banderas de las naciones aliadas 
v con flores y plantas, iluminado es-
rléndidamenú?, presentaba un aspec-
to deslumbrante. 
No había derde por la tarde ni una 
snla localidad disponible y, a pesar 
de la inclemencia del tiempo, el tea-
tro se vió colmado. 
Una concurrencia selecta: la máo 
brillante representación de la hign 
iiíe habanera. 
Asistieron 'os jefes y oficiales del 
crucero "Gloire" acompañados de los 
miembros de la Liga Antigermánica-
;La obra de Boito, que es una <la 
las más bellas producciones del tea-
t-o lírico Haliano, fué cantada ad-
mirablemente por los artistas de la 
C mpañía de Bracale. 
Mansueto, e1 célebre bajo a quien 
7 a juzgamos cuando cantó en la tem 
jjorada de inauguración del Teatro 
Nacional, hizo un "Mefistofele" su-
p orbo. 
E l prólogo, "Ave, signor", fué in-
terpretado por él de modo "impare-
t.Tiabile"... En la "ballata del fis-
rhio" realizó una labor magistral. 
"Fcleto folleto" y toda la parte del 
cuadro del infierno, la escena de la 
Grecia y final del cuarto acto obtu-
vieron una excelente interpretación. 
Mansueto es un bajo que posee una 
voz de óptime calidad y que canta 
como un maestro. 
Su "Mefistofele" siempre se recoi-
tíará como una espléndida creación. 
Edith Masón encarnó muy bien la 
Tlargarita. E n " L ' altra notte" y el 
dúo del jardín con el tenor, y en el 
4Íe la 'r Asion lontano. lontano", me 
roció elogios calurosísimos. 
Bcttina Frocman en la Elena es-
tuvo muy acortada. 
Falet cantó de magistral manera 
ol soliloquio 'Dai campl, dai prati", 
condujo con sumo acierto en "Fo-
lleto, folleto", re hizo aplaudir entu-
M.isticamente en el düo con Marga-
rita, y en la escena de la Grecia y 
cerró divinamente la interpretación 
Cf ntando de modo insuperable, con 
aeiicadeza y habilidad ejemplar, el 
epílogo "Giunto sul paso estremo." 
ITs un cantante exquisito ^y mereció 
ios aplausos que se le tributaron. 
Los demás intérpretes contribuye-
ron al buen conjunto. 
La orquesta, dirigida con verdade-
ra competencia por el ilustre maes-
tro Guerrieri, batuta de "prijio ordi-
ue", obtuvo loa efectos del gran spar 
tito. 
Los bailables, loabilísimos. 
De la presentación sólo alabanzas 
puede hacerse. E l jardín, el infier-
no, la escena de la Grecia, esplén-
ciidos. Los efectos escénicos muy 
bien preparados. Spelta merece 
por ello. ' 
En el primer entreacto la señora 
Masón cantó, acompañada del coro 
y sosteniendo la tricolor bandera do 
Francia, "La Marsellesa." 
E l espectáculo resultó espléndido, 
ex realidad. 
Para mañana se anuncia "La Tra-
rata ' , última matinée en que canta-
ra María Barrientoe. 
Eí lunes, debut do la Walska, con 
' Fcdora." 
J . L . G. 
N T f O L E T T I - K O m r A y y 
Ha muerto en Madrid, víctima i ? 
una pulmonía fulminante, el famoso 
^ajo Luis Nicoletti Kormann, artista 
de mérito oxcpcional que cantó en 
l!S pasada •.emporada con succés bri 
llantísimo el "Mefistofele" de Boito. 
Nicoletti Kormann era cantante y 
actor de extraordinario valer e hizo 
una carrera b-illantísima. Actuó en 
loa mejores teatros del mundo y fué 
elogiado por la crítica y aplaudido 
por el público. 
Unía a sus facultades vocales el 
[•'aavoir faire" en la escena. 
Figuraba en el elenco del Real, de 
M:.drid, a donde había ido a cantar 
después de su tournée por América-
En Italia v en España era estima-
oibimo: se le admiraba como artis-
ÍH y se le estimaba como caballero, 
porque Nicoletti Kormann era una 
p isona cultísima y de exquisito tra-
to que supo captarse simpatías en 
todas partes. 
Descanse «n paz el ilustre cantantj 
italiano y llegue a sus deudos, el tes-
i::nonio de nuestra condolencia. 
fflEDA BARA en "MARGOF 
P O R S E G U N D A V E Z 
H O Y H O Y 
T a n d a s 5 * 4 y 9 ' 4 
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T E A T R O " M A R T I ' * 
E l lunes estreno en Cuba de la teatro será uno de los preferidos por 
obra maestra, creación de la actrlr.; el público habanero. 
G r a n E x i t o d e 
D O N 1 9 
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media. I t'ara mañana se anuncia un va-
"La nove'a de la muerte" en las ifp.do progiama. 
tandas de ia una y media y de las 
echo y media. 
'•La hija del artista" en las de las 
once y seis y media. 
Otras películas de mérito comple-
tan el programa. 
E l próximo viernes, estreno de la 
magnífica cinta " E l guante de la 
muerte", serie de Pathé en quince 
episodios. 
E S P E C T A C U L O S 
I ' A T R E T 
Dos funciones anuncian para hoy 
los populares empresarios Santos y 
-x i '.igas. 
La matin.'o comenzará a las tres 
de la tardi 
La funci3n nocturna a las ocho y 
media. 
. Mañana, domingo, última matinée, 
n las dos y media. 
Por la noche, despedida de la 
compañía. 
Para maiinna domingo se prepara 
un variado programa. 
En la matinée se representarán la 
iovista "Don 19" y la zarzuela " E l 
ílueno de Gnzmán." 
En breve volverá a la escena la 
icvista "La Reina del Carnaval." 
Pronto, estreno de la revista "Pe-
I culas de amor", de Mario Vitoria y 
Quinlto Valverde. 
MARTÍ 
' ¡Qué descancada vida!" es la obra 
que se representará en la primera 
sección, sencilla, de la función de 
esta noche 
La segunda sección es doble y en 
ella vuelve a escena la aplaudida ro-
v:sta de El'zondo, Vitoria y Parera, 
titulada "Lon 19." 
Cada día ^iii.lan más las graciosas 
escenas de la Huelga, el Pan y la 
Carne, la Influenza, etc., y los nrt-
meros de la Aviación, el Café, la 
Marquesita, y los bailes a cargo de 
los hermanos Pereda. 
En la misma segunda sección se 
anuncia la reprise de la opereta 
"Molinos de viento." 
Los principales papeles de esta 
ubi a están a cargo de la valiosa ti-
pie señora Repelí, del borítono Antón 
y ae los señores Palomera e Izquier-
dc. 
E l m e j o r M O L I N O D E C A F E 
fabricado hasta el dia. 
Muele tan fino como harina, de 
trigo. 
E n Existencia de 4̂ y % caba-
llo de fuerza para todas las co-
r/ientes de Cuba. 
Molinos para harina de maíz. 
TOSTADORES de café. 
Maquinar-a para Panaderías. 
Batidores para Dulcerías. 
MOTORES ce Gasolina y Pe-
tróleo. 
Agente exclusivo: J . M. FERNANDEZ 
Departamento maquinaria: 
RAMON VINJOY, Lamparilla, 21, 
Apartado 1728. Habana. 
ILHAXBÉA 
En el coliseo de Regino y Vllloch 
te anuncia para esta noche el estre-
no, en la tercera tanda, del saineta 
| en un acto, de Vllloch y Maurl, "La 
Bella Pepita.' 
"Los hijos de Quirino" ocupan la 
I togunda sección. 
' Y en la pvimera, "Las Chanclete-
i las ." 
Se prepara el estreno de la obrá 
I do gran espectáculo, letra de Fedy-
j rico Villoch y música del maestro 
¡ Jorge Anckermann, "América en la 
I guerra", con nuevo decorado del no-
[ lable escenógrafo señor José Gomis. 
i COMEDIA 
: Para esta noche se anuncia la co-
j inedia en tres actos "Los hijos arti-
j fleíales." 
i KL r o x n p.so de COUPLETS DE 
! ROXANA 
| Cerrado el día illtimo de Diciembre 
! ol concurso de couplets organizado 
j por la bella canzonetista española 
Poxana, hoy, a las dos de la tarde, se 
reunirá, en Margot, el Jurado para 
pienunciar su fallo. 
XIRA3IAR 
Para la función de esta noche ha 
seleccionado la Empresa de este con-
currido ciae un magnífico progra-
mh. 
En la primera tanda se exhibirán 
"Castaña de oro", interpretada por 
la Mistinguet- " E l bandido", "Char 
lot lucha por la vida" y otras cintas 
cómicas. 
En segunda, la magnífica cinta en 
ocho actos, "Silencio y obscuridad", 
por Clara Kimball Young, la, Bertini 
americana. 
En las próximas funciones de mo-
da se estrenarán nuevas cintas del 
excelente repertorio de la acredita-
da Compañía Internacional Cinema-
lográfica. 
E n la 2a. tanda de la función del 
Vróximo jue>e?, la magnífica pelíci'-
la "Flor 'nnponzoñada", que inter-
preta admirablemente la sugestiva 
artn? Gabriela Robinne. 
Anuncia la Empresa para la fun-
ción de esta noche las siguientes 
Cintas: 
En la primera parte, cómicas. 
En la segvnda, el magnífico dra-
ma " E ! detective de la montaña", por 
Louglas Fairbanks. 
Y en la tercera, estreno de "Ani-
ta del Monte Canto", por Wallace 
Keld 
Clara Kimball Young, " E l precio d* 
la honra." 
I ARA 
En las funciones diurna y noctur-
na cintas cómicas, "Herencia here-
ditaria" por W. Reíd, y "Su extra-
Esta Empresa, dándose cuenta d3 
la necesidad de un local en el que 
se exhiba Ja más selecto y moral 
del género cinematográfico, y para 
satisfacer los gustos más exigentes, 
h* adquirido magníficas produccio-
nes del arte mudo cuyas protagonis 
ño matrimonio", por Fannie Ward. j as son eminentes artistas que ade-
más de su belleza v mérito artístico. 
A las siete y media, tanda infantil 
en la que se proyectarán cintas có-
micas de los más populares actores 
y de Benitín y Eneas. 
En segunda, "La voz de su casta", 
por Sessue Hayakawa. 
Tanda elegante a las nueve con el 
estreno de la cinta "Castillos en el 
aire", interpretada por la actriz Mar-
garita Clark. 
E l sábado 11, a petición de numero 
tas familias "Mis cuatro años en Ale-
Vania." 
E l domingo 12, en la tanda in-
fantil, se exhibirán los dos primeros 
episod'os de la serie " E l reino se-
creto", serie que continuará exhibién 
úooe los domingos siguientes, en ia 
tanda infantil. 
Pronto, en función extraordinaria. 
"Carmen", por Geraldine Parrar, v 
"Armas al hombro", por Charlie Cha-
/¡ in, de la serle de un millón de pe-
sos. 
IÍOYAL 
Función de moda. 
E n la primera tanda se proyecta-
lán las cintas cómicas "¡Ay, amor, 
cémo nos tienes!" y " E l malvado", 
>or CanilliUs. 
E n segunda, " E l Club de los Mís-
ticos", por Canillitas, y el episodio 
:-3xto de la serie " E l ángel de los 
citieros." 
En tercera tanda, gran éxito del 
notable prinie" actor Frank Keenan 
en su obra maestra " E l caballero la-
Y en la tanoa final, la interesante 
novela cinematográiica " E l barón 
misterioso", e\hibiéndose esta noche 
los dos últimos episodios. 
Mañana, estreno de la magnífica 
cinta "La casa deí los espejos", en 
a tercera tanda, y en la cuarta, "Lu 
MARGOT 
Muy interesante es el programa 
de la función de hoy. 
E n las tandas de las cinco y cuór-
io y de las nueve y media se exhibi-
rá la magnífica cinta " L a mujer fa-
i-A", por la notable trágica Theda 
ÍJara. 
En la semana entrante debut de Ine 
Ferezoff, malabaristas, y de la nota-
ble bailarina Lolita Bravo. 
. Y estreno de las cintas "La traga-
día del doctor Lancaster" y " E l hilo 
de la vida", por María Jacoblnl esta 
última. 
MZA 
Función ^ci-tinua de una a once, 
al precio de diez centavos la en-
trada-
Para hoy se anuncian las películas 
"Huando el amor es joven", "La mu-
íieca viviente", "Trágica cita", "Los 
misterios de Nueva York". 
Í A TEMPORADA 1918-19 EN MA-
XIM 
De muy interesantes pueden califi-
carse los programas preparados po~ 
la Empresa del teatro Maxim para 
la temporada 1918-19. 
Sin duda alguna, este simpático } 
C o n t r a 
L o s 
D o l o r e s 
R e u m á t i c o s 
NO HAY razón para soportarla dolores reumáticos y lamiaeS que ocasionan. Sígase el con! 
sejo de un médico viejo y expert 
mentado. E l Dn Levi Minard pre», 
cribiá y usaba el linimento Minarrt 
para la dolencia, la tiesura, la hh». 
chazón y para todos los dolor^ 
ruemáticos y ese terrible sufrimien^ 
en la espalda. 
No existe otro remedio que lo 
pueda substituir. Jamás ha dejado 
de curar y es perfectamente ino. 
fensivo, económico y limpio. n0 
mancha ni quema o produce am-
pollas. 
El Linimento de Minard es un calmant. 
maravilloso que penetra y cura eticazmeaS 
en lodos los casos de estiramiento de U. 
cuerdas, lumbago, coyunturas adoloridi? 
ciática y reumatismo. Puede Ud. suitím 
en las tiendas generales o en las boticas, 
Minard'$ Liniment Mfg. Co. 
Framlngham, Maas,, E . U. A. 
rioseen las más lujosas toilettes. 
Francesca Bertini, Mary Pickford, 
Leda Gys, Margarita Clark, María Ja-
cobini, Lida Borelll, Luisa Durca. 
Clara Kimbah Young, Geraldine Pa-
rrar, Hesperia, Dorothy Walton, Su-
zane Grandats, Pina Menichelli, The 
da Bara, etc. 
Estas artistas forman la primera 
línea del olenco artístico-cinemato-
gráflco. 
Las obras de éxito mundial que 
posee la Empresa son muchas, entre 
ellas las siguientes: 
"Juana de Arco" (La doncella de 
Orleans), "Madres, educad a vuestras 
hijas", "Don Quijote de la Mancha', 
"La mujer fatal", "Los siete pecados 
capitales", "La condesita de Monte-
cristo", "La casquivana", "París-
Lyon-Medlterráneo", "Los tres gra-
nujas", " L a confesión de una mode-
le . etc. 
No cabe duda de que con estos ele-
mentos, el triiinfo de Maxim en la 
próxima temporada 1918-19 no tendrá 
precedentes. 
L a Dirección de este teatro prepa-
ra una gran sorpresa. 
l i n i m e n t o 
M i n a r O 
ESPERANZA I R I S 
Vuelve al escenario de sus triaj 
Í.O.-5 la popular artista Es^eraur 
l i s . 
E l próximo lunes debutará en (_ 
rojo coliseo la compañía de operetí 
y zarzuela que dirige la genial # 
vette. 
E l debut se efectuará con la op. 
reta on tres actos " E l Conde de I* 
> embargo." 
E l martes se pondrá en escena "U 
viuda alegro." 
Y el miércoles, una conocida opt 
reta. 
Hay un abono para cuatro mlfr 
coles de moda en la Contaduría di 
Payret. 
Abonos que son solicitados con i 
mayor interés. 
E n esta Temporada que se Inlctari 
el próximo lunes, habrá varios » 
trenos, entre estos "La Cigarra y h 
Hormiga", " L a E v a Moderna" y " 
gre Polaca " 
Todas de gran éxito. 
C o n c u r s o d e C o u p l e t s 
• R O X A N A ' 
E l Concarso de Couplets Roxnna 
c^nedó cemdo definitivamente el SI 
de Diciembre pasado. Hoy se reum 
«I Jurado formado por los señore% 
Lorenzo Fr-íu Marsal, Rafael Snáres 
Solis, Maestros Pachol y Tomás, Pa-
co Telasco, j Luís Estrada, para dar 
su fallo. L a fecha de " L a Fiesta del 
chando contra el destino", por Bessie í Couplet'* se anunciará oportunamente 
i ¿ÉM I 280 4 e 
O T R O A G R A D E C I 
Sr. Dr . Arturo C . Bosque. 
Farmac ia " L a Caridad.M Habana. 
Berriscale. 
FAUSTO 
j Se anuncia para esta noche un es-
, treno de la misma actriz que inter-
, preta " E l sobrino deseado". Vivían 
i Martin. 
La cinta que se estrenará se titu-
1 la "Por el bien de Becky" y se pro-
yectará en la tercera tanda. 
En la segunda tanda figura un po-
deroso atractivo: Douglas Fairbanks 
en " E l aventurero-" 
Mañana, a las cuatro de la tard'í. 
se efectuará una matinée con exce-
lente programa; matinée en la que 
se exhibirán los juguetes que la Em 
presa regal-rí a los niños que asis-
tan a la función diurna del lune^, 
d,& de Reyes a- las tres y media de 
la tarde. 
Además so estrenarán cintas có-
micas muy interesantes. 
Pronto, "La casa del silencio". 
"Ausente". "Love Me.", "ÍMcarllla, 
picarilla", y otras obras cinemato-
gráficas de mucho atractivo, como 
Juana de Arco", por la notable ar-




Tandas continuas de once a once. 
Se exhiban cintas de Santos y Ar 
tigas. 
"Mamá Colibrí", bellísima e inte-
resante cinta estrenada anoche, 8-3 
proyectará en las tandas de las dos 
y tres cuartos, de las cinco y cuarto 
> de las nueve y media. 
"Arnica", por Leda Gys, en las tan-
d a s d e las cuatro y de las ocho y 
P I E L E S D E S I B E R I A 
S o m b r e r o s d e S e ñ o r a y N i ñ a , ú l t i m o s m o -
d e l o s d e P a r í s y N e w Y o r k . 
S W E A T E R S Y F R A Z A D A S 
S I m e j o r s u r t i d o y l o s m e j o r e s p r e c i o s d e l a R e p ú b l i c a 
l o s p r e s e n t a 
L A S N I N F A S 
L a g r a n c a s a d e t e l a s b l a n c a s q u e s i g u e l i q u i d a n d o : 
C I N E < é F O R N O S " 
l O P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , S á b a d o , 4 , H o y 
" M a m á C o l i b r í 
M a ñ a n a : E L P O D E R D E L H I P N O T I S M O 
Piezas de holán batista, yarda de 
lincho, a $6.98r ?í».87 y M2.76. 
Piezas de holán clarín, yar ía dt 
:ncho, a $5.97, $7.49 v $12.98. 
'íezafl crea de algodón, a $2.88. 
I«.v8 y $7.88. 
Piezas crea de hilo, con 30 varas 
a $8.72. 
Piezas drea hilo puro yarda de an-
cho, a $12.86. 
Piezas madapolán Ninfas, yarda de 
ancho, a $3.98 y $4.46. 
Piezas tela R?ca, a ?1.98, $2.98 y 
$3.98. 
Piezas tela Novia, a $2.98 y $4.45 
Piezas tela Wausuta, finísima, a 
$4.98 y $5.98. 
Piezas Linón, franc^c, a $3.72 y 
$4.84. 
Piezas Nansut sedoso finísimo, a 
$4.30 y $4.90. 
Manteles dobladillo de ojo. a 9S 
centavos, $1.86, $1.98 harta $7.00 pe-
sos. 
Toallas, sábanas, fundas y tela an-
tiséptica a precios anteriores. 
Cubrecorsés franceses, a 60 y 98 
centavos, $1.28, $1.39, $1.92 y $2.74. 
Camisas de día francesas, a $1.20, 
$1.48, $1.75, $1.98 hasta $7.90. 
Camisas de noche, a $1.75, $1.98, 
$2.28, 3.45 hasta $9.20. 
Combinaciones, un xurtído colosal. 
Jnegos nansut, finísimos, con 5 
piezas, a $12.90. 
Frazadas de laaa camtraa, a M 86, 
valen el dtble. 
Blusas, sayas y trajea de nlflo un 
Inmenso surtido y » precios régala-
dos. 
C o r s e é ftaja* y ajuafadores •Nin-
fas", la me^jr marca, loa más có-
modos y de más duración. 
Cortina y sobrecamas de punto, a 
$2.99. s 
Vestidos de nlfia, de laca, hcrrnosl-
fcimos, a $5.98. 
Sweaters para señoras, niñas y ni-
ños, de todos precios. 
Sombreros de señoras y niñas. Sur* 
tldo, gusto, arte, moda y precios. Xa-
día mejor. 
4 e 
L A S N I N F A S 
N E P T U N O , 5 9 
E n t r e A v e n i d a d e I t a l i a y A g u i l a . 
T e l é f o n o A - 3 8 8 8 . - Y r a v e ( l r a H n o s . 
S e ñ o r : Tengo e! gusto de comunicarle que he venido 
usando su inmejorable remedio Pepsina y Ruibarbo Bosque, 
durante un mes para curarme de una pertinaz dispepsia que 
me h a b í a tenido sufriendo horriblemente por m á s de cinco 
a ñ o s , habiendo logrado con su maravilloso preparado Devar 
a v í a s de curac ión esa terrible enfermedad, pues me hallo 
completamente curado con solo un mes de tratamiento. 
Debiendo significarle a usted que me hallo muy agra-
decido del insuperable preparado al cual debo mi perfecto 
estado de salud. Queda usted por tanto autorizado por este 
medio para que haga con este escrito el uso que a bien pue-
da tener. 
De usted atentamente, S. S. S.. 
Gervasio Garc ía González . 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque*0 es el mejor remedio ê  
el tratamiento de la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, Vómitos 
de las embarazadas. Gases y en general en todas las enferme-
dades dependientes del e s t ó m a g o e intestinos. 
S I S T E M A N A T U R O P A X I C O 
Departamento en la Clínica Homeopática del Dr. Juan Antigás. 
SA>T MKÍCLL 130 B. 
A cario de los Profesores Na turistas Eu^erlo -Léante y 
Carlos LoTeira. 
Método ir.odemo para todas las enfermedades. Consultas de 1 
a 5, j por correspondencia. Gratis a los pobres los jueres. 
c 22 alt 
l l f l í ó n I n l e r n a c i o n a l d e D e p e n d i e n t e ! 
S E C R E T A R I A 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
Se pone en conocimiento de los señores socios oue el Domingo 
corriente a las 2 de la tarde tendrá efecto la Junta General de BlccC 
nes según previene el Artículo 19 del Reglamento General. 
E s requisito Indispensable la presentación del recibo del raes d« 
ciembre a la comisión de puerta. 
E l Secretario» 
C. FERNANDEZ 
51 
E l e c c i o n e s d e l C e n t r o G a l l e g o 
CANDIDATURA NÜ3IERO 2. 
A V I S O . 
flU* » 
A los señores socios afiliados a la Candidatuia número 2, 
Campamento oficial de dicho organismo está instalado desde el \¿ 
en Prado y San José (Patio de Villanueva) en donde se facilitar»" 
ciase de informes a nuestros afiliados. haul-
NOTA.—Habrá tres premios de 25, 10 y 5 nesos para los c ^ta0^ 
que por su -íflcacia se distingan más en traer mayor número de 
a juicio del Directorio. _ _ tarjoi E l Secrei 
FRANCISCO 
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D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 de 1 9 1 9 . P A G I N A S I E T E . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
(Viene de la T R E S . ) 
hará con los que son de su pro-
Q.A*A pse es otro problema. L o s mas 
b e l l o s n f l e h a r á n falta cuando 
í « v a terminado el transporte de la» 
í r o r a s que han ido a la guer-a. H a y 
b i e n e s opinan que debe conservarlos 
v e=tos opinantes son los mis-
ríos que Piden que l a n a c i ó n compre 
S s ferocarriles y dentro de a l g ú n 
tn .oo , ped irán que se dedique a l ne-
• S t o de la n a v e g a c i ó n a«¿rea. P e r o 
S r t s piensan que cuando la m a n n a 
Serrante del gobierno no sea indis-
Sn^able para los servicios mil i tares 
d iales se debe proceder s m perdida 
tiempo a vender los barcos- para 
los compradores puedan s a c a r par-
S o del largo p e r í o d o de fletes altos 
que hay por delante. ^ ^ ^ 
Ú S e A S D E OMNIBUS 
A U T O M O V I L E S 
j j l s e ñ o r F r a n c i s c o Mestre h a soli-
c tado a u t o r i z a c i ó n del Ayuntamien-
to para establecer en esta ciudad las 
lineas de a u t o - ó m n i b u s siguientes: 
' Número i - — P a r t i d a : San L á z a r o , 
^gjgj.coainr Orist ina, Puente de Agua 
Dulce, Calzada de J e s ú s del Monte a 
rf0y0 '. Re^r^eo: Toyo. Calzada de 
Jasús del Monte, Puente de A g u a 
Dulce, Cris t ina . Belascoain, San Lá-
zaro 
j íúmero 2 .—Toyo, Calzada de J e 
^ús del Monte. E s q u i n a de Tejas , I n -
fanta. Marina. Calzada del Vedado, 
¿alie B a ñ o s —Regreso: calle B a ñ o s , 
Calzada. Marina. Infanta . T e j a s . C a l -
cada de J e s ú s del Monte, Toyo . 
Número ^ . — I n f a n t a , San Rafael , 
parque Central San J o s é , Monserra-
to, Lampar i l la Mercaderes, L u z . P í a 
n de L u z . — R e t o r n o : P l a z a de L u 7 , 
Tan Pedro, Cuna , Mural la , Dragones, 
Prado. San J o s é . In fanta . 
Número i . — San L á z a r o . Galiano. 
•Reina, Campanario, Belascoain. C a l -
zada del Monte- San J o a q u í n . Merca-
do L a P u r í s i m o , Puente de A g u a Dui-
(•p.—Retorno: Puente de A p u a Dul -
ce Mercado L a P u r í s i m a , San Joa-
auín. Monte, Belascoain , Campana-
rio. Reina, Avenida de I ta l ia , San 
1/--aro. 
' Número 5 .—Parque L u z Caballero. 
Cuba, Cuarteles, Compostela. . Desam-
parados. — Retorno: Desamparados-
Hahana. Parque L u z Cabal lero . 
Número 6 . — C r i s t i n a y Concha por 
Cristina. Puente de Agua Dulce a 
Concha. Camino de Hacendados. Ma-
tadero Indus tr ia l . — Represo: Mata 
dero Industr ia l , Camino de Hacenda-
dos. Concha, Puente de Agua Dulce, 
Cristina y l o n c h a . 
Número 7 . — R e i n a , Avenida de I t a -
lia, San Rafael , Parque Centra l , P i -
'.Tarpall. Mercaderes, L u z , P laza de 
L u z . — R e g r e s e : San Pedro. C h u r r u -
ca. Oficios, Amarsniro. Mercaderes, 
ORei l ly , Parque C e r ^ r a l , Neptuno. 
Galano, R e i n a . 
N ú m e r o S. — E s o u i n a de Tojas , 
f íonte, ETido , aula. Oficios, P laza 3^ 
} \ :z .—Rpereso: P i a r a de L u z . Ofi-
cio". Merced, Eeido , Monte. T e j a s . 
N ú m e r o 9 — V í b o r a . Cal le Lasrue-
ruela, Jesú.-í del Monte. E s t r a d a P a l -
ma. Juan Bruno Zavas. Serrano. Co: 
rrea, San Indu'ecio, Tamarindo, Cni-
mda de J e s ú s del Monte, Cr is t ina , 
Vives. A lcantar i l la . F a c t o r í a . Arse -
nal. E s t a c i ó n T e r m i n a l . Erndo. L u z 
Ptorn de L u z . — R e t o m o : Pttt íá de 
íiUz. San Pedro, Cuna. Mural la , E g l -
lói Monte, Belascoain . Cr i s t ina . Puen 
íe de A c u a T u l c e . C a > a d a de J e s ú s 
Ifcl Monte, Tamarindo. San Indalecio 
forrea. Sorrai o. Juan Bruno Zayas . 
Pstrnda P a l m a Calzada de J e s ú s del 
Monte, V í b o r a . Laguerue la . 
E l precio del pasaje s e r á de cinco 
Jencavos en todas las l í n e a s , excen-
o pn la n.'imero 9. que s e r á de á lez 
:entr\vos. 
C A M I O N E S 
WHOOWNS 
L o s f o r m i d a b l e s y e t e r n o s c o o p e r a d o 
r e s d e l a I n d u s t r i a y e l G o m e r c i o 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A I R O S O D E L A C U E S T A 
D e s p u é s de pasar en la Habana las 
pascuas en \ i a j e de recreo, h a regre-
sado a l a l inda ciudad de C á r d e n a s , 
nuestro distinguido amigo don Alfon-
so de l a Cuesta, miembro pertenecien-
te a l comercio de la ciudad citada 
Lleve buen viaje. 
T R A S L A P O | r ía de Estado el fallecimiento de J u -
E l doctor J o s é L u i s Possino y S a a - ' l i án Garc ía y García, natural de l a 
vedra, abogado y notario, ha tras la- . Habana y de 45 a ñ o s do edad, 
dado sus oficinas a la c&lle Compos- ¡ 
tela n ú m e r o 65, edificio de Torregro- - - — — — — 
sa , en donde a t e n d e r á a su numerosa X T ^ . — . I v - . ^ - * » 
d i é n t e l a . I I N o f f i b r a m l e n t o 
D E 1 A ó ' / a T O N E L A D A S 
P r a d o , 3 y 5 , T e l . A - 6 0 2 8 . 
L A C O N F E R E N C I A D E L A A S O -
C I A C I O N " S O R I N Q U E N " 
E n e l s a l ó n de actos de l a institu-
c ión cul tural ' Club Atenas", San Mi-
guel, 119, altos, se l l e v a r á a efecto 
el domingo 5. a las o c h ó y treinta 
p. m . , l a conferencia que el doctor 
Sergio Cuevas Zequeira, Catedrá t i co 
de la Univarsidad Nacional, pronun-
c i a r á sobre el status po l í t i co y vei • 
dadoras aspiraciones del pueblo de 
Puerto Rico 
E l s e ñ o r Julio Gálvez Otero, culto 
periodista p o r t o r r i q u e ñ o , c o n s u m i r á 
un turno. 
D i c h a fiesta s e r á amenizada por un 
grupo de artistas bajo la d i recc ión 
del maestro s e ñ o r Manuel Duchessn'. 
L a A s o c i a c i ó n invita a los porto-
• r iqueñoa y cubanos que se interesan 
por el porvenit" de aquel la t ierra, 
r^gnifkrándoles que los tickets de en-
tiada a ese ucto se e s t á n distribu-
yendo en Id S e c r e t a r í a , Rafael María 
de L a b r a n ú m e r o 24-B. , de cinco a 
ocho p . m . 
C U L T I V E J O . L A B t i i t í A 
No tieleqiresas 
p L o t a s de ador-
no se m a r c h i -
ten . 
/ b ó n e l a s con el 
fert i i l zaj te 
• ' P Ü C N A T O r 
PRADO 87, altos 
T e l é f o n o A-2945 
P a r a Tabaco Caña y Hortaüir iS 
alt I5d2 
P i c a z o N 
B A R C O S D E C E M E N T O A R M A D O 
hnon.86, llaCe,n J31101103^ Para de 50 toneladas en a d e l a n t e . - E s t a s embarcaciones tienen sobre 'as ria 
i S S S L ^ siguiente ventaja*: H i g i é n i c a s , no admiten bichos, aspecto agradable, vida i l imitada, baratos 
Í A V i <1Ue 6 l0S ̂  a - Je3' Heoros.—Hemos botado al agua uno de 100 toneladas que ya es á prestan-
«-P9 
A. A31IGO i ' Co« S . en C . Apartado 107. Santlaíro de Cuba. 
C. 8427 I N . 10 OC. 
N o s u f r a ü d ! N o s e r a s q u e ! 
Uso üd. el Jabón Medicinal de Tocador 
Heskell con ag-ua caliente, con liberalidad, 
para sacar las costras y suavizar la piel; 
después, póngase nn poquito del 
UNGÜENTO H E I S K E L L , con lo cual se le 
quitarán toda pteazón y ardores. 
Con pocas aplicaciones de esta clase desa-
parece el color rojo de la piel, la que oe 
pondrá entonces limpia, suave, sana y ater-
ciopelada. 
De venta en todas farmacias de primera 
clase. 
JOHNSTON HOLLOWAV & CO 
1730 Sprlnj Qarden St., Ph¡la..Pa.,U.S.A. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A v a n u n c i é * ; en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D r . S T I N C E R 
San Rafael , 72, bajos. De 2 a 4 p 
ni Tratamiento eficaz de las enfer-
medades secretas, hasta dejar curado 
al enfermo, con un e x á m e n de san-
gre. N e o s a l v a r s á n , a l e m á n , l e g í t i m o , 
en series. Precios convencionales. 
275 4-6-8-10 12 y 14 e 
L o s U l t i m o s 
L i b r o s 
Que se han publirado y que se hallan de 
venta eit la Librería de .losé Albela, 
Belasroaini 3-2, B, Apartado 511. 
Teléfono A-58U3. Habana. 
Alba. Suplemento de todos los dic-
cionarios enciclopédicos españo-
les Encuadernado. 1.73 
R . T A G O K E . — L a s Piedras Ham-
brientas. 2 tomos 2.00 
ALOMAR.—Verba. Con un prólogo 
de Azorln 0.3> 
B O t ' R G E T . — E l Tribuno. Crónica de 
1011 0.80 
DESCARTES.—Discurso del Método 
y Meditaciones Metafísicas. . . 0.60 
E L C A B A L L E R O AUDAZ.—Lo que 
sé por mí. Sexta serie 0.S0 
GARCIA GARRAFA.—Frases céle-
bres de autores dramáticos. Ter-
cera serle 0.60 
G I L FORTOUL.—Filosomfa Consti-
tucional 1.00 
MATKA. —Treinta y cinco años de 
vida pública. I I 0.80 
C E R V A N T E S . — Revista hispano-
amtricnna. Septiembre Ü.G0 
K O O E R I O SANCHEZ.—Antología 
de textos castellanos 1.50 
C E R V A N T E S . — E l casamiento enga-
ñoso y coloquio de los perros. 0.80 
FSCOHOAADO.—La Muslquea. Poe-
ma cómico m , . 0.80 
OVIDIO.—Arte de amar 0.40 
cesa de Clces 0,50 
TORRENTE.—His tor ia de la Inde-
MAD. Di: L A F A Y E T T E . — L a Prln-
pendencia de Méjico 2.^5 
CLLOA.—Noticias secretas de Amé-
rica. 2 tomos 4.50 
DARIO.—Cuentos y Crónicas. . . 0.80 
SILVA.—Reparto de América Espa-
ñola y lian-americanismo. . . . 1.40 
I RANCF.—Pedro Nociere. Infancia. 
Notas marginales. Excursiones. 0.80 
F I O 1JAROJA.—Las horas solitarias. 1.00 
B A I L L Y B A I L L I E R E . — Almanaque 
para 1019. Encuadernado. . . . 0.70 
A. GONZALEZ BLANCO—Mademol-
t>elle Milagros 0.80 
íjFUMIDA.—Gente extraña. Encua-
dernado 0.80 
OCAMPO.—Nueva Umbría 0.80 
CORT1NES Y MUBUBE.—Un sevi-
llano en París 0.80 
URBINA.— E l glosarlo de la vida 
vulgar. Poesías. Inéditas 0.70 
OSSORIO.—Los hombres de toga en 
el proceso de don Rodrigo Cal-
derón 
CASTEÑAR.—Vida de Lord Ryron. 
CAVESTANY.—Cantos de Otoño.— 
Poesías 
UN ALEMAN.—Yo acuso. Prólogo 
de Miguel de Unamuno 0.00 
COUVELAIN.—Nobleza americana. 0.80 
L A V A U R . — E l fin del Imperio Ale-
mán 0.20 
O H N E T . — E l amor manda. Novela. 1.00 
GUY E M P E Y . — E l Asalto. Encua-
dernado. Tela 2.50 
GERARD.—Mis cuatro años en Ale-
mania. Tela 3.25 
B O U R G F T . — E l sentido de la muer-
I tOURGET.—La zarina. 0.00 
MARTINEZ S I E R R A . — Tu eres la 
paz. Novela 0.80 
ECA D E QUEIROZ.—París. . . . 1.00 
RODO.—El camino de Paros. Medi-
taciones y andanzas 1.00 
C O U V E L A I N . — L a novela maravi-
llosa 1.00 
M A K O A R I T T E . — L a tierra natal.— 
vela 120 
L a Canción de Roldán 0.40 
SANCHEZ MAZAS.— Sonetos pam 
quince esculturas de Moisés do 
Huerta*.— Tela 0.80 
''Las maravillas del mundo y del hom-
bre", la mejor obra para regalo a un nl-
T.o o a persona mayor. Sn esta librería. 
"La nnijer y el hogar feliz. Obra única 
para obsequiar a una scílora y señorita, 
retesarla a tola mujer. En la librería do 
José Albela, Belascoailn, 32, B, Apartado 
511. Teléfono A-5S03. Habana. 
A. alt 
C u b a n o f a l l e c i d o H a sido nombrado Archivero Gene-
r a l de Protocolos del Distrito Xoiariai 
E l Canci l ler del Consulado de Cuba de Sagua la Gran.de el doctor Pedrc 




N O H A Y L E C H E 
D E L E 
B b e b a d a D r o o k s 
A S U S N I Ñ O S . 
A l i m e n t o m y n u t r i t i v o 
D e v e n t a e n b o t i c a s y 
a l m a c e n e s d e v í v e r e s . 
• 
P i d a f o l l e t o 
a l A p a r t a d o 3 3 8 
A/sí_j/mcio 
AeoiAR no 
y m u y a c t i v o 
E S E L 
Á C I D O Ú R I C O 
I n t o x i c a l a c i r c u l a c i ó n , 
g e n e r a e l r e u m a . 
n t i r r e u m á t i c o 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , 
DE F1LADELFIA. 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
E L M E J O R L A X A N T E , 
D I U R E T I C O Y 
S O L V E N T E D E L 
A C I D O U R I C O 
PARA 
De Venta 
en toda* la* 
D r o g u e r í a s y 
Botica* Principale*. 
L A G O T A 
E L R E U M A T I S M O 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
E L D O L O R D E C A B E Z A 
L A B I L I O S I D A D 
L A I N D I G E S T I O N 
L A D I A B E T E S 
E L M A L D E B R I G H T 
P A P E L I L L O S -
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
c u r a n i a í a l i b l e m e n t e , p a r a s i e m p r e . D i a r r e a s C r ó n i c a s , 
C a t a r r o i n t e s t i n a l . C ó l i c o s , D i s e n t e r í a . J a m á s í a J l a c u 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
B E L A S C O A I N . 1 1 7 . y D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
A s o c L c í ó f l d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d e i a M m 
S e c c i ó n d e B e n e f i c e n c i a C o n v o c a t o r i a p a r a S u b a s t a s 
Matas Advertising Agency.—1-28*5. 
C 72 alt. 4 d 4 
Por acuerdo de esta S e c c i ó n , apro-
bado por la Directiva, se sacan a P U -
B L I C A S U B A S T A , por t é r m i n o do 
tres meses, los siguientes suministros 
y servicios a la Quinta do Salud L A 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N , P a ., Car-
nes, Leche , Aves , Huevos frescos. 
Pescado fresco. C a r b ó n mineral , Ser-
vicio f ú n e b r e y Venta de cigarros, é s -
tos dos ú l t i m o s por un a3o. 
L a S U B A S T A se c e l e b r a r á en e l 
Centro Social , a las cebo p. m. del 
día siete (7) de Enero . L a s propo-
siciones se d ir ig i rán a l ' /^eñor Pres i -
dente de la S e c c i ó n de Beneficencia. ' 
y en el sobre se e x p r e s a r á el sumi-
nistro o servicio a que se refieran. 
E n l a S e c r e t a r í a General , en horas 
h á b i l e s , pueden ser ex^.minados los 
pliegos de condiciones. 
Habana, lo . de enero de 1919. 
César G Toledo. 
Secretario General p. s. r . 
C. 19 6d.-lo. 
J F O L L E T I N 3 6 
L U I S W A L L A C E 
B E N ^ H Ü R 
N O V E L A D E L A E P O C A D L 
J E S U C R I S T O 
VEHS10N D I R E C T A D E L I N G L E S P O E 
J O S E M E N E N D E Z N O V E L E A ' 
(D* venta en la. librería "La JdodorM 
roeala.' Obispo. 133 y 135) 
iOouuuaa) 
?**»ctlToa de la vida, los tan dulces r 
JJJ» wn amargos? Y si el bosque la pro-
bl« ^a 18168 beneficios, ¿por qué no ha-
i ? * * Procurárselos a él? E r a Judia 
•ŝ mu ,6803 encantos y dulzuras eran 
3*2^* *" a to<J09 menos a los bijos de 
ra i1 ? Sas facultades se aguzaron pa-
lo» V r 0 . r cuestiones, sin atender 
»>»• , de los ofertantes y las bro-
Xi ê , compañeros de expedición, 
como I1 . ciel0. " " I . muy azul, tañ azul 
cado „ La ciudad; ni en el aire, sur-
nas hoií"* naneadas de parleras golondri-
Mía , ,^la solución apetecida 
•leí lá• a 10 'cJ08 7 de la derecha 
•la a^=au?;. nna deliciosa brisa perfuma-
re roA 2 e la fa2' trayéndole aromas 
ra v», J , detuvo como los dem&s pa-
— • u donde procedía. 
• un J1" 3ardln allá? — pregunto 
—íf*. <lue «8tnl>a a su lado, 
•«as bien procederá de alguna cere-
monia sacerdotal en honor • de Diáha, l'an 
o alguna deirlad de las selvas. 
L a respuesta fuélo dada en su • idioma 
nativo. " " - - • • v .-f f «fy ) 
Ben-Hur contempló un instante al des-
conocido. 
—¿Eres judío? 
—Nací a pocos pasos de la plaza de 
Jerusaién—contestó el individuo, sonrien-
do respetuosamente. 
Un inesperado movimiento de la ola 
humana separó » Ben-Hur de- su interlo-
cutor, antes de que el Joven oudiera con-
tinuar la éonversacfón. Toflo 1* que pu-
do recordar del, desconocido fué vna te-, 
la obscura, atada, según la usanza he-
brea, a la cabeza y un roetf-o de pro-
nunciadísimas facciones Judias. 
Llegaron a un . punto en que las sen-
das comenzaban a internarse e la sel-
va, ofreciédole feliz ocasión de substraerse 
a la multitud. Aprovechóla. 
Pasaó primero por una alameda flo-
rida, j ' a los pocos pasos volvió a. l{k 
derecha, internándose-en-esjresa selva 
millares de aves ensordecían con^sus cán-' 
ticos. A aua pies- extendíase m'u*lle al-
fombra de muiigu salph-ado 'de lirios y 
rosas, y plantas de hiedra trepadora se 
encaramaban por los árboles, cayendo, de 
las ramas en forma de guirnaldas. E l 
aire estaba impregnado del aroma del tu-
lipán, de la violeta, de la adelfa, del 
madroño, de todos lo^ antiguos amigos 
que había admirado en los Jardines de 
los valles qne circundan la ciudad de 
David. Parecía perderse allí la nocida 
de todo, hasta la del dia y la noche. Pa-
ra que nada faltase a la felicidad de 
ninfas y náyades, un arroyuelo que pa-
recía cantar serpenteaba a la sombra de 
las brillantes flores, dividiendo sn curso 
gentil por varios cauces. 
Más adelante, sorprendiéronle el can-
to del pichón y el arrullo de la' tórtola; 
algnm-s mirlos parecían aguardarle in-
móviles, y un ruiseñor prosiguió bus 
sorjeos, aun cuando Judá rozó con el 
codo la rama en que se apoyaba; una 
codorniz, precedida de sus polluelos, iba 
ante él saltando, y, como se detuviese 
un,.^nomento j^ara no asustarlos, vió de 
[próritc surgir,' de un matorral, una forma 
humana que le turbó.. ¿Erale permitido 
ver un sátiro? Disipada ta sugestión del i 
lugar, miró At<enVamente y echóse a rein 
L a criatura a quien examinaba era un i 
labrador con una podadera en; la mano, i 
, Seiuóse a la sombra do un" cedro cu-
ya^'ralces grises Vran en parte bañadaé [ 
j pof, al arroyo. E l pida de . una paloma 
¡"se reflejaba ert las límpidas ondas, y el 
• palomo le contemplaba, como dirigiéndo- \ 
• le una muda invitación. 
i — E n verdad—pensó—parece como si me ¡ 
i dijera ese ave: "Oye: no teíno; la ley; 
i que gobierna y rige estos dichosos lu-
gares, es el amor:-' .<»• • 
| ' — E l encanto; del bosque aparecióséle' 
claraníenre, alegróse y resolvió sumarse, 
como uno más, al ejército de los, que se 
pierden para el mundo en servicio de i 
hnpkfe. Encargado de las floré» y arbus- j 
Lfós, presenciando desarrollo de las! 
•¡-diil-ea bellezas de Siquellos sitios, no; 
podrí*, ser dichoso, xeiUUiciando a las tri- ¡ 
j V H B o n e s de la vida," renunciándolas ol- l 
vidando y olvidado? 
Pero su sangre Judía se rebeló. 
E l encanto podía ser suficiente para 
laljrunos; pero ¿lo seria para él? 
E l amor es una gran delicia sobre to-
do para aquellos que habían sufrido tan-
to como él; mas ¿lo era todo en la vMa? 
I ¿Todo? 
Existía gran diferencia entre él y los 
1 que renunciaban a todo por permanecer 
allí. No tenían deberes, no. podían tener-
los, mientras que é l . . . 
I —jDioe de Israel!—clamó en voz alta. 
—¡Madre! ¡Tirza! ¡Maldito sea este ins-
I tante de vacilación; maldito el pensa-
* miento que me fingió la dicha, lejos y 
olvidado de vosotras!... 
Con precipitado paso salió de la sel-
va de los perfumes embriagadores y se 
diripió hacia una corriente de ajrna que 
' se deslizaba por an cauce de mampos-
I lería. roto a intervalos por esclusas y 
; pueiirevillos. Uno de ellos cortaba la sen-
da que recorría Judá. Sobre él se detuvo 
un momento y vió todos los puentecillos, 
de los cuales no había los iguales. Uajo 
ellos, el agua deslizábase, ora rumorosa y 
alegre, ya espumosa y agitada, despe-
ñándose como cascada por una vertiente 
de rocas. E l paisaje era encantador. Sel-
vas, lagos, edificios fantásticos, .casca-
das. . . el río corría como obedeciendo las 
órdenes de un' amo, como si fuera un 
servidor más de los' dioses. 
Los prados amarilleaban, y acá y allá 
rebaños de blancas ovejas pacían la hier-
ba. Sus balidos y los cantos de los pas-
tores circulaban por la selva en alas del 
viento. Acá y allá alzábanse altares ante 
los cuales- veíanse figuras vestidas de 
blanco y hacia ellos se dirigían proce-
sionalmente grupos numerosos de man-
cebos y doncellas también vestidos de 
blanco. ;Ah! ¿Qué podía motivar escena 
tan hermosísima? De pronto comprendió 
que el bosque entero de Dafne era un 
templo en realidad, un inmenso y flo-
rido templo. 
Nunca había soñado espectáculo como 
aquél. 
E l arquitecto no se había preocupado 
de columnas ni de pórticos, de propor-
ciones ni de medidas. Se había servido 
sencillamente de la Naturaleza, y el ar-
te no podía ir más lejos. Así el atrudo 
hijo de Júpiter y Otllxto construyó ia 
Arcadia, y en ésta como en aquella cons-
trucción el genio era griego. 
Desde el puente, descendió Ben-Hur al 
próximo valle. 
Lo« devotos de aquel gran templo al 
aire libre despertaron en el pecho de 
Ben-Hur un profundo sentimiento de 
desprpeio. Grandes y doradas redes ten-
día por doquiera Apolo a los sensualis-
tas de Oriente y Occidente; pero nin-
guna igualaba en esnlendor a la del 
bosque de Dafne. En aquel tiempo sólo 
dos nueblos había capaces de substraerse 
a semejantie» seducciones, dos pueblos 
que, con mayor altura de mira, podían 
pesar por aquellos ñnsdnadores asilos 
sin contaminarse: el regido por la Ley 
de Moisés y el regido por la Ley de 
Brahma, únicos que hubieran podido ex-
clamar: "Vale más la Ley sin el amor, 
que el amor sin la Ley.". 
C A P I T U L O V I I 
I 
E L "ESTADIO" E N E L BOSQUE 
Prosiguiendo su camino, llegó Judá a 
una belva de clpreses, cuyos troncos eran 
altos y rectos como mástiles. Al pene-
trar en ella oyó el sonido de una trom-
pa, y un instante después vió tendido a 
la sombra al compatriota con quien ha-
bía cambiado antes breves frases. E l 
hombre se levantó al verlo, y le salió 
al encuentro. 
—Otra vez te deseo la paz—dijo gra-
ciosamente. 
—Gracias, respondió Ben-Hur; y luego 
preguntó: 
—¿Vas por mi camino? 
—Si te diriges" al estadio, sí. 
—; Al estadio ! 
—Sí. La trompa que has oído ahora, 
era una llamada a los competidores. 
—Buen smigo—dijo el Joven franca-
mente,—confieso mi ignorancia .del bos-
que y. si lo permites, seré tu compañe-
¡ ro con mucho gusto. 
—Me agradará mucho, t Escucha! Oi-
go el ruido de los carree. Se dirigen a la 
pista. 
Ben-Hur escuchó un momento; des-
pués, completando la presentación, pa-
só su mano por el brazo del hombre y 
dijo : 
—Soy el hijo de Arrio duunviro; ¿y 
tú? 
—Soy Malluch, mercader de Antio-
qnia. 
—Bien, buen Mailuch: la trompa, el 
rumor de los carros, han despertado en 
mi curiosidad por el espectáculo. Conoz-
co algo esos ejercicios. No soy un des-
conocido en las palestras de Roma. Va-
mos a las carreras. 




— E l duunvir era romano, y tú, 
embargo, vistes a la hebrea. 
— E l ilustre Arrio era mi padre 
adopción—contestó Judá. 
—¡ Ah I Comprendo. Dispensa. 
Saliendo de la selva a una gran llanu-
ra, encontráronse en una extensión arre-
glada como para estadio. La pista, de 
tierra apisonada y regadk, era uu gran 
perímetro delineado por cuerdas flojas 
atadas a lanzas que se hincaban fuerte-
mente en el suelo. Para los espectadores 
se hablan levantado gradas sombreadas 
por toldos fijoe. E n ellas encontraron 
asiento los recién llegados. 
Ben-Hur contó los carruajes mientras 
desfilaban; eran nueve en totaL 
— I Bravo! ¡Me agradan I—ex.lamó. — 
Había creído que aquí, en Oriente, no 
gustaban más que de las bigas; pero 
veo que también se usan las cuadripas. 
Vale la pena de estudiarlas aientaniente. 
Ocho cuadrigas pasaron, unas a l pa-
so, otras al trote, y todas muy bien con-
ducidas; entonces llegó la novena al ga-
lope, y. al verla Judá, no pudo menos 
de exclamar: ^ _ . 
¡Bravo: He visitado las caballerizas 
del Emperador, Mailuch: pero ¡ por nues-
tro padre Abrahám, de bendita memoria! 
nunca vi caballos como esos. 
Los cuatro caballos desordenáronse de 
pronto. Un agudo grito exhaló uno de 
los espectadores, y Ben-Hur vió levan-
tarse Indignado a un anciano que apre-
taba los puños y lanzaba miradas de fu-
ror mientras el temblor de su barba 
blanca mostraba la agitación de qne es-
taba poseído. Algunos circunstantes cm-
I>eza ron a burlarse. 
Debieran respetar, a lo menos, sus 
canas—dijo el joven.—;.Quién es ese? 
fn poderoso del desierto, qne mora 
tftnlo. 
Tal fué la respuesta de Mailuch. 
E l auriga, mientras tanto, hacía inúti-
les esfuerzos por domar los caballos, y 
cada tentativa excitaba más y más al 
Jeque. 
— ¡viue Abaddon se lo lleve!—gritó el 
enfurecido patriarca—J¡ Corred. vol.i.l, 
hijos míos! ¿Oís — L a orden era dada a 
clguuos siervo* que evidentemente per-
tciie...:!n a su tr.bu.—¿Lo oía? Son nncí-
dos en el des'erto, como vosotros. ¡Co-
rred! ¡Su jetadlos! ¡Pronto! 
Ia feria de los animales iba en au-
uento. 
— i Maldito romano!—continuó el Jeqi-e, 
nmoinzando con el puño al auriga.—¿ No 
que correrían i 
y dóciles como 
y maldita la i 
lante»—prosig 
vos—y háblel 
es bastante c 
madres en Is 
loco, loco de 
un romano! 
mi, que me he fiat 
haber ce 
npaflia pe 
lo que principaimento motivase su co-
lera. 
Eran los cuatro bayop. sin una man-
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Rimas Americanas.—En la impren-
ta de Palmer, calle de San Tgnacio 
número 6 se halla de venta en pasta 
Contiene las poesías más selectas del 
Br. D. Toriblo Sánchez de Almodo-
var, distinguido por su exquisito gus-
to literario: las de Ventura de la Ve-
ga, poeta argentino residente en la 
Corte de España, donde han sido ce-
lebradas tanto sus composiciones lí-
ricas como dramáticas: las de don 
José Policarpo Valdés. donde se ad-
vierten mucha naturalidad, donaire en 
los versos pequeños y gracia do esti-
lo ; y las de don Félix Tanco, llenas de 
pensamientos y pinturas sublimes. 
HACE 50 ASOS 
4 ENERO 1869 
No hubo periódico ese día por ser 
lunes. 
HACE 25 AÑOS 
4 ENERO 1S94 
Madrid 3 enero.—Los diputados rê  
publícanos han celebrado una reunión 
acordando volver al Congreso a dis-
cutir los sucesos de Melllla. 
E l Car. Pini en la Habana.—Cinco 
asaltos de florete tiró anoche en el 
teatro de Payret el señor Pin: c m el 
profesor Alonso y los "amateurs" se-
ñores don Pedro Solloso, don Juan 
Antonio Suárez, don José Maza Caba-
leiro y don Agustín Cervantes. 
E l "clou" de la fiesta de anoche lo 
constituyó el asalto a espada simu-
lando formal combate nersonnl entre 
el profesor italiano y el señor Ans-
tides Agüero. 
gracias muy cordialmente por est« 
conmovedor saludo, que ha llegado 
directamente a mi corazón y a mi en» 
tendlmlento. SI yo hubiera sabido que 
esta deleyaoiSn venía a verme yo h u -
biera procurado decir algo digno de la 
ocasión. Solo puedo decir ahora que 
mi propósito está expresado exacta-
mente en ese periódico y ro creo que 
el propósito de los asociados en Pa-
rís es un propósito común. La Jus-
ticia y el Derecho son srandes cosas, 
y en estas circunstancias son grandes 
con diflcuUad.', 
"Xo soy tan necio que suponga que 
sea fácil llegar a nuestras decisio-
nes, pero los principios sobro los cua- ¡ 
les han de descansar deber ser indis-1 
puta bles, y yo tengo el convencimien- ¡ 
to de que si no nos eleyamos a la al-' 
tura de lo que el mundo espera de 
nosotros y si no satisfacemos las an-1 
sias de grandes pueblos, como el pue-
blo de Italia, si lle«raremos a alcanzar | 
una distinción nada enridlable en l a | 
historia. Porque lo que est:? aconte-1 
clendo ahora es que el alma de un 1 
pueblo está clamando al alma ie otro, 
y ningún pueblo del mundo cuyos sen-
timientos me sean conocidos desea 
una mera transacción como solución. 
Lo (jue todos desean es una solución 
basada en el Derecho.n 
ELOGIOS T>E L.V PRENSA I T A L I A -
XA AL P R E S I D E N T E WILSON 
Roma, enero 3. 
La prensa de toda Italia publica 
hoy artículos encomiásticos sobre el 
Presidente TTllson y los Estados Uni-
dos, dedicando casi todos los perió-
dicos su primera plana entera a la vi-
sita del Presidente americano. 
**Es nuestro propósito honrar a to-
do el pueblo americano ai honrar al 
Presidente WUson", dice el periódico 
"Italia*' que alude al pueblo de los Es 
tados Unidos llamándolo •'el más de-
mocrático, progresista y poderoso en 
la historia del mundo.,, 
E l artículo de L a Trlbnna dice: 
"Casi podría decirse que el Presi-
dente TVilson al salir del Capitolio d») 
Washington para ser recibido en el 
Capitolio de Roma, no ha cambiado de 
rostrum, tan semejantes son los senti-
mientos y las aspiraciones de los dos 
países." 
E l Messaggero publica nn artículo 
firmado por el diputado Torren en el 
que procura demostrar cómo Las as-
piraciones de Italia coinciden con el 
programa político expuesto ^or el Pre 
sldente ITilson en sus mensajes. 
E l Corriere D'Italia, dice: 
" E l Presidente encontrará en Italia 
el apoyo más determinado para su 
obra de pacificación del mundo.', 
L A S ACTIVIDADES NAVALES Y MI 
L I T A R E S INGLESAS EN LAS PRO-
VINCIAS D E L BALTICO 
Londres, enero 3. 
Noticias de Alemania, de fuente es-
candinava, sobre las actividades nava-
les j militares en las provineL-is del 
Rálíico han sido causa de que la pren-
sa inglesa esté pidiendo al gobierno 
una clara exposición de su política 
respecto a Rusia. 
i n t o r i i u c i ó i i G a b l e g r á f i c a 
(Viene de la PRIMERA) 
lo formidable que se oponsra a nues-
tra empresa. 
«Los obstáculos no sirven mas que 
para ser vencidos. Todo el efecto que 
un obstáculo produce en los hombres 
valerosos, es no asustarlos, sino anf 
marlos. incitarlos a continuar luchan-
do, y por lo tanto debéis tener orgn 
lio en sobreponeros a lo que se opom 
ga a vuestra marcha. Nosotros sabe-
mos que no puede haber otra balanza 
del Poder. Ya la que había ha sido 
ensayada y se la ha hallado deficien-
te por el mejor de todos los motivos, 
que no se mantiene en equilibrio den-
tro de sí misma. 
"Por lo tanto, debe sustituir a la 
balanza del poder alguna otra cosa, 
y vo me siento feliz al encontrarla 
en todas partes en la atmósfera de 
estas grandes naciones, al ver que 
*so es ni más ni menos one una Liga 
de Naciones completamente unidas. 
"Lo que los hombres en un tiem-
po consideraban teoría e idealismo re-
sulta práctico y necesario. Estamos 
al umbral de una nueva era en que 
una nnevax ciencia del Estado eleva-
rá a la humanidad a nuevos niveles 
de esfuerzos y de realización^ 
Durante su discurso, el Presidente 
fué interrumpido por explosiones de 
aplausos y cuando terminó se le dló 
una ovación que duró hasta que sallo 
del edificio. Fuera las multitudes qu« 
se habían agolpado en la calle, rea 
nadaron la demostración, la cual dn 
ró hasta que se cerraron las puerta! 
del Quirinal detrás del Presidente. 
Durante el día el Rev Victor Ma-
nuel presentó ai General Díaz al Pre-
sidente Wilson. quien felicitó al ge-
neralísimo italiano por las magnífi-
tiui hazañas realizadas por su ejér-
cito. 
E l Presidente expresó su pesar por 
no poder visitar el frente de batalla 
italiano debido a la falta de tiempo y 
a la necesidad de regresar a París 
tan luego como sea posible para la 
obra de la conferencia de la Paz. 
Entre los que recibieron al Presi-
dente y su comitiva en la Estación 
del ferrocarril hallábase la Duquesa 
de Aosta, Tanto la duquesa como la 
Reina Llena saludaron cordialmente 
a Mrs. IVilson y a Miss Margarita 
"Wiíson. Los representantes de la pren 
sa italiana fueron recibidos por el 
Presidente Wilson en el Onirlnal esta 
tarde. Los directores de treinta perió-
dicos prominentes de Italia se halla-
ban entre los visitantes. 
En su discurso de bienvenida, An-
drea Torre, Presidente de la Asocia-
ción de la Prensa Italiana. í-abló con 
énfasis de la neoesidad de una Ltea 
de Xacioncs y de la solución de todas 
las cuestiones nacionales o étnicas. 
En contestación el Presidenle TVil-
son dijo: 
«Permitidme' señores, daros las 
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R E C E P C I O N D E C A R G A EN E L A L M A C E N D E M I S C E L A N E A D E L A 
E S T A C I O N C E N T R A L 
Desde hoy, d ía 3 de Enero de 1919 y hasta nuevo aviso, se 
recibirá en el A l m a c é n de Misce lánea de la Estac ión Central, de 7 
a 11 a. m., toda clase de carga para todas las l íneas . 
Se e x c e p t ú a el p e t r ó l e o y sus derivados que se recibirá por 
Regla. ' u r 
L o que se avisa por este medio para conocimiento del publico. 
Habana, Enero 3 de 1 9 1 9 . — W . T . Medley; Agente General de 
F l e t e s - 2d. 3 
Segrún la Deutsche Tapes Zeitnng, 
de Berlín, los ingleses ban presentado 
im ni ti matura al mando supremo de 
los alemanes para one las tropas ale-
manas no solo Impidan todo ayanco 
alterior de los bolshevlkis, sino para 
que melTan a tomar a Valk y Yenden. 
Si no se obedece esta ordem dice el 
periódico alemán, la Entente penetra-
rá en Alemania* 
3ío hay confirmación de estas noti-
cias en ninguna fuente oficial. Los 
Iiolsbevikis, agrega el periódico, es-
tán avanzando con dos ejcrcltos, cao;,', 
uno con tres divisiones, hacia Vilna 
y Korno, mientras que abora los ale-
manes solo tienen a su disposición 
tres batallones absolutamente fide-
dignos. 
**La Bandera Roja,- órrano de los 
espartacos dice que Kerr Winn5ng> e» 
comisionado alemán, informó al re-
presentante Inelés que los alemanes 
deseaban continuar su ocupación de 
ias provincias del Báltico para la pro-
tección del país y de sus habitantes 
alemanes, pero que sus esfuerzos ha-
bían sido cohibidos por haberse neg-a-
do la mayor parte de las tropas ale 
manas a continuar peleando, pidiendo 
que ínesen devueltas a sus hogares. 
LAS TROPAS ALEMANAS A POCAS 
-MILLAS D E RICA 
Copenhague, enero 3. 
Las tropas alemanas que recicnlc-
mente tuvieron que evacuar el puerto 
ruso de Riga se han retirado a pocas 
millas de esa cindad, sejyún noticias 
de Berlín recibidas hoy. Están ocu-
pando las alturas de esa reglón. 
IXTESTIGAÍÍDO L A SITUACION DE 
LA SUBSISTENCIA E> VIF>A Y 
BUDAPEST 
Yiena, enero 3. 
T ua comisión de subsistencias de la 
Entente, presidida por el doctor Alon-
so Taylor. de la Administración ê 
Subsistencias americana, ha llegado a 
esta ciudad para Investiírar la situa-
ción de las subsistencias en ella. Des-
pm's de pasar tres días en Vicna la 
Comisión se dirigirá a Budanest. para 
continuar sus Investigaciones allí. 
I X G I A T E R I U Y HOLANDA D E 
ACUERDO SOBRE E L STATUS D E L 
E X - E K P E B A D O B ALEMAN 
Amsterdam, enero 8. 
Los gobiernos inglés y holandés 
han llegado a nn acuerdo sobre el sta-
tus del ex-Emperador alemán, según 
un 'despacho de L a Haya al Telegraf. 
E L D I C T A D O R " D E TLIMENTOS 
HUNGARO PROCESADO 
Yiena, Enero 3. 
Noticias recibidas aquí de Budapest 
dice que el Gobierno ha dado direc-
ciones para que se procese al príncipe 
l.ndwig Winduch-Graetz y a otra;» 
personas, acusadas de haber malrer-
sado varios millones de coronas de los 
fvndos húngaros, mientras el príncipe 
Ladwlg desempeñaba el cargo de dic-
tador de alimentos húngaro. 
SE PIDE LA L10ERTAD DE LOS IN-
G L E S E S DETENIDOS PORQUE POR 
MOTIYOS DE CONCIENCIA S E OPU- ! 
SIERON A L S E B Y I C I O M I L I T A R 
Londres, Enero 3. 
Una petición firmada por un núme-
M de personajes prominentes ha sido \ 
presentada al Primer Ministro Lloyd [ 
George, solicitando qne se ponga en 11- I 
bertad a los que se opusieron al serví- l 
cío militar obHtratorio por motivos de 
conciencia. Diré que los firmantes, 
que sostienen diferentes opiniones po-, 
líticas, opinan unánimemente que ha , 
llegado la hora de poner en libertad 
a esas L50O personas. Setecientos de f 
estos prisioneros ya han servido dos I 
años o m á s «Hce la petición, al paso 
! que dos años es el máximum de la pe-
na para los crímenes ordinarios bajo 
el Código Civil mUtar. 
Los firmantes Incluyen diez y siete 
¡Obispos, numerosos clérigos y muchas 
personas prominentes oo los círculos 
literarios y profesionales. 
E L ASESINATO D E LA FAM I LI A 
I M P E R I A L RUSA 
París, Enero 8. 
E l príncipe Lvoff, ex-Primer Minls-
' <ro ruso, de quien el Ministro de Re-
j laciones Exteriores, Pichón, obtuvo la 
! noticia de la matanza de la familia Im-
' perial rusa, según se relató la semana 
pasada en la Cámara de Diputados, in-
t forma a "Le Jonmal" que se enteró 
de los detalles por un Juez que hizo 
j una investigación de esa matanza. E l 
| Príncipe pone en boca del Juez las si-
guientes palabras: 
"Yo no dejé nada a la casuaUdad y 
¡aunque algunos puntos no están acla-
rados todavía considero que hay no-
| venta y cinco probabilidades de cien 
de que la familia imperial fué asesi-
nada." 
E l príncipe Lvoff dice que el Juez 
lloraba mientras ie contaba que ha-
bían encontrado en las paredes del 
cuarto donde había estado encerrada 
la familia hu. llas de treinta y cinco 
balas de revólvqr y muchas desgarra-
¡duras causadas con bayonetas. Había 
sangre secándose en los pisos do ma-
dera. E l Juez estaba buscando los ca-
dáveres, que no habían sido encontra-
dos cuando el príncipe Lvoff salló de 
Ekaterunburg hace varias semanas. 
PROTESTANDO CONTRA L A L E N -
TA DESMOVILIZA ( NON 
Londres, Enero 8. 
E l carresponsal en Folkestone del 
Evening News fáre que varios mHes 
de soldados marcharon hoy en masa 
desde tres campamentos de descanso 
hasta la Casa Consistorial de Folkes-
tone para protestar contra la demora 
de 1 adesmovillzación. 
E l Alcalde de Folkestone salló al 
balcón y anunció que si los soldados 
reírresnban a los campamentos se en-
terarían de buenas noticias, a lo cnal 
contestaron cantando: "Tell me thc 
oíd, oíd story." 
E l Alcalde prometió que los hom-
bres cuyos servicios fuesen esenciales 
para las industrias serían licenciados 
tan luego como fuese posible. 
E X I T O S M I L I T A R E S DE 
L A S GUARDIAS ROJAS 
Londres, Enero 8. 
E l servicio Inalámbrico ruso da 
cuenta de varios éxitos militares al-
canzados por las guardias rojas, que 
han tomado a Noto Grodek, en la pro-
vincia de Minsk, mientrns los rojos 
uhranianos capturaban a Homel. 
E l movimiento ofensivo de los bol-
shevlkis continúa en los sectores de 
Reval y de Riga, donde han ocupado 
la estación de Nosvenchnny y también 
algunas aldeas en los flancos meridio-
nales, de las que están situadas a lo 
largo de la carretera Ufa-Sterlltamak. 
E L PASO D E L P R E S I D E N T E WXL-
SON POR GENE YO 
Génova, jueves. Enero 2, seis de la 
farde. (Por la Prensa Asociada.) 
E l viaje del Presidente FUson a Ro-
ma lo llevó por los Alpe» marítimos y 
las llanuras de Píamente. Fué acla-
mado por las tropas Italianas al cru-
zar la frontera y en todas las estado, 
nes en que se detuvo el tren durante 
el día. 
En Turín, que fué la escala princi-
pal, el Presidente estrechó las manos 
de muchos italianos que hablan inglés 
y que le llevaron flores. 
ORGANIZACION INTERNACIONAL 
PARA A L I V I A R A N E U T R A L E S Y 
ENEMIGOS 
París, Enero 3. (Por la Piensa Aso-
ciada.) 
E l Presidente Wllson ha nombrado 
a Herbert C. Hoover Director Gene-
ral de una organización internacional 
para el alivio de los países libertados, 
ta to neutrales como enemigos. 
Esto lo anunció hoy la comisión 
americana de la paz, en una declara-
ción que dice que la designación de 
Mr. Hoover para hacerse cargo de es-
ta labor se confurma a la súplica de 
los gobiernos aliados de que los Esta-
dos Unidos tomen parte predominante 
en la orga Izaclón y dirección de las 
medidas de socorro. 
DESORDENES E N MUNICH 
Berlín, Enero 8. (Por la Prensa 
Asociada.) 
Los periódicos de Munich de esta 
mañana que se han recibido aquí pu-
blican extensas noticias sobre tiro-
teos ocunridos en las calles de la ciu-
dad en la yíspera del año nuevo. Dice-
se que nueve personas han sido heri-
das e distintas partes de la ciudad y 
que los amotinados usaron granadas 
de mano contra la policic y arrojaron 
proyectiles semejantes contra la fa-
C A C A U S A D E M O C H A S 
E N F E R M E D A D E S 
Recreeirnientos dehejo de los ojos u en la» pan-
torrüla», pierna», broto» y aidomtn. 
Signiñcan hidropetia. 
L a congestión o inflamación de los 
ríñones causa generalmente un dolor 
palpitante por detrás en la cintura, 
punzadas al empinarse o agacharse, 
dolor de espalda, luego es casi seguro 
que se desorganice la acción de los 
ríñones y cause frecuentes orines, 
aunque sean pocos a la vez; se sienta 
ardor y dolores, pesantez y los orines 
parecen fangosos, con sedimentos y de 
color obscuro. Cuando se interrumpe 
la circulación de la sangre, o se atrasa 
en parte, a causa de la inflamación da 
cualquier ríñón, las substancias tóxicas 
y venenosas el ácido úrico especial-
mente se acumulan en la sangre, y sa 
hace imposible una buena salud. Con 
el tiempo el ácido úrico endurece las 
arterias, retrasa la circulación de la 
sangre y causa la hidropesía, (véanse 
los síntomas en el grabado) arenilla 
piedra y otros graves males que 
pueden traer muy malas consecuencias. 
Las Pildoras de Foster para los 
ríñones son las mayormente usadas, 
las mas recomendadas y las que mas 
éxito han alcanzado entre todas las 
medicinas empleadas en combatir las 
enfermedades renales. Son el mejor 
remedio para los que sufran de hidro-
pesía, arenilla ó piedra, desórdenes 
urinarios, afecciones de la vejiga, etc., 
porque atacan directamente la raíz da 
dichas enfermedades; los ríñones. 
PILDORAS DE FOSTER PARA LOS 
RIÑONES, 
Lomos, espalda y cintura, 
Hallan en ellas su cura. 
De venta en todas las boticas. En-
viaremos muestra grátis, franco portl 
a quien la solicite. 
FOSTEK-McCLELLAN CO. 
(JO) BÜTFALO, N. Y., E . ü. de A. 
chada del edificio de la Sociedad Ca. 
tóllca. 
COLOMBIA T LOS ESTADOS ÜIÍP 
DOS D E AMERICA 
New York, Enero 8. 
Las resoluclone sadoptadas por Im 
hombres de negocios americanos re-
sidentes en Colombia y los miembros 
de la Cámara de Comercio de esta 
repúbUca, de ¿as cuales se han red-
f do copias aquí hoy, expresan el 
deseo de que haya ana mejor IntelP 
renda entre las dos naciones y reco-
iifenda la adopción y aprobación por 
la Cámara y el Senado, del tratado 
durante tanto tiempo pendiente para 
el pago de una indemnización de & 
millones de pesos a Colombia por la 
separación de Panamá. 
Se expresa el pesar de que la ínli 
ma amistad entre las dos repúblicas, 
ene había existido durante cerca de 
nn siglo, basada en el acto de los Es-
tados Unidos al ser la primera no-
A S O C I A C I O N D E E S C U L T O R E S Y 
Y P I N T O R E S 
Se anuncia por este medio que por 
acuerdo de la Junta Directiva se 
prorrogado el plazo para la admisión 
de obras para el salón de Bellas Ar-
'.es de 1919 hasta el día 15 de Ener? 
rctual, a la^ cinco p. m. 




C o m p a ñ í a G e n e r a l d e S e g u r o s 
y F i a n z a s , S . A . 
HABANA 
S E C R E T A R I A 
Pago do Dividendos 
Tengo el honor de comunic£<r 3 l0* 
señores Accionistas que por acuerdo 
del Consejo de Administración a par-
tir del 31 de Diciembre de 1918. qP* 
dará abierto el pago del primer dlvi' 
tíendo fijo semestral a las accione* 
preferidas consistentes en el 4 Por 
100 de su valor nominal; cuyo 1*8̂  
se efectuará por cuenta de la Coffi' 
pañla en el Banco del señor Pedro Gó-
mez Mena, Riela números 55 y 57 efl 
los días y horas laborables, 7 * 
rresentación da los correspondiente3 » 
títulos. I 
Habana, a 23 de Diciembre de ISI* 
(f.) Fernando Ortí* 
Secretario-
alt. 3d.-3 
S i u s t e d e s u n e m p r e s a r i o 
c i n e m a t o g r á f i c o , m á n d e m e su 
n o m b r e y d i r e c c i ó n ; y y 0 le 
m a n d a r é e l a n u n c i a d o r u n i v e r -
s a l g r a t i s . 
U n i v e r s a l F i l m M a n u f o c t n 
r i n g C o m p a n y . 
S A N J O S E N U M . 3 . 
H a b a n a . 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
«nP r e c o n o c i ó oficialmente la 
DON * A J * \ 1 de Colombia despne* independencia ^ ^ 
* " J £ $ £ * ^ a esta parte ." 
^ T ^ resolnciones dicen ademas que 
, Lra|mara de Comercio americana de 
^ í S S r J recomendar l a adopcioi 
í ^ a t a d o conf ía en qne esto resta-
dpl trata^0' orifanZa expresada por 
\leZna;bl^de ombia en e l absoluto 
S ^o del « u e b l o americano de j er 
Tal¡o con todos los pueblos y toda, 
las naciones " 
m r . . j . ^ ia prensa Asociada. 
r » rTTFSTlÓ>' F E R R O C A R R I L E R A 
E X L O S E S T A D O S O I D O S 
IVoshlne^on E n e r o 3^ 
F l Director General >fc Adoo en su 
A c l a r a c i ó n hoy ante l a C o m i s i ó n de» 
Comercio entre los Estados , a l tal 
J.|flr^ la i n r ^ s t i e a c l ó n r e l a t k a a la 
tntura p c J t í c » hac ia los ferrocarri -
les fué "-onuíido a una H u r l a de pre 
cniítas p'»: d enador Cummins do 
l i m a y el Senador Ke l log de í l i n n e -
sota. repuoittsinos, destinadas a ave^ 
r e n a r ?«'r w é Me Adoo cree conye-
n;ppfo ¡f i h c r los ferrocarri les a 
la P i recc ión Pr ivada tan pronto co-
mo sen í o s ' í t l e s i e l Congreso no ex 
Ifentl»? por efi-co a ñ o s m á s e l p e r í o d o 
drl .control f .dera i . 
^Tr Me .'<i<0 expuso tre smot 'rrs 
pdr los í 't ' . 'cf no cree que se deba 
roniyerar el cortro l de los caminos 
por »eintlún n ^ses. 
One las . t n ' p n ñ i a s fertocarril'1-.^ 
Úftíii ahorar itando a las aatorMa* 
,]v<i ti"- la .* d m i n i s t r a e i ó n f e r o c a f i -
jora P»ra «'" c les exPan coiu^- ir 
ciertos ( juinos y por otros cou^ep-
tii<i no e s t á n í do una plena n; «uid:. 
di» • < '"''i '''n 
One ••eim'i'i comisione'j de ios l s-
t;i(l< s aíacj iazai i <.«in (Usprtar <l der»-
« lid de la i l ' n c n in federal a Üt «r 
lojes entre I s ' • . lados. 
Leyendo una o. l a j o ó n p r i ora ' 
iu de antemaro, dijo M r . Me Adoo 
r m l ó a la eomij |̂"•• ^a tomfv j-
Mclón total d^l gobierno para lodos 
los ferrocarriles en el a ñ o de lO'S 
ra ( ¡ileula en poco menos de 90') ni? 
ilones de pesos, que esto es un>s lílfí 
ufllones m.ús que la renta neta iVí los 
ferocarriles representando eslfi. s u ' 
ma el déf ic i t que el gobierno t e n d r á 
ifW pagar y oue M r . Me Adoo lijo 
que debía considerarse como p e n s i ó n 
de guerra. 
1{EIU311E>DA L A D E S T R U C C I O N 
D E DOS « A R C O S A L E M A N E S 
Washington, E n e r o 3. 
L a d e s t r a c c i ó n de todos los barcos 
principales de la m a l i n a alemana en-
tregados a ios aliados, fué recomen 
•.'ana a l a C o m i s i ó n de asuntos m r 
mies de la C á m a r a hoy por el Con 
iialmirante Rodman, que mandaba -a 
flota americana en el Mar del Kort»; 
durante la guerra . 
DOS K I L I K E S t l E Z V T O S S O L D A -
POS HAN S I D O T R A S L A D A D O S 
D E L « N Ü R T H E N P A C m C 
Fire i s land , N. Y . , E n e r o 3. 
Dos mi l treseientos hombres, o sea 
^ d o s menos doscientos d é " los dos 
EÜ quinienios soldados americano!) 
que vienen a bordo del transporte 
embarrancado "Jíorthen Pacific", ha 
bian sido trasbordados cuando sv 
suspendieron las operaciones de s a l ' 
lamento hoy. 
MAS S O B R E I O S S O L D A D O S D E L 
T R A N S P O R T E E M B A R R A N C A D O 
F i r e Is land, N. Y ¿ Enero 8. 
• S i se e x c e p t ú a doscientos heridos 
todos ellos yeteranos de los campos 
«Je batalla europeos, m á s de la mitad 
de los cuales ê ha l lan incapacitados 
paia leyantarsc, todos los dos mi l 
«ICiuientos soldados que ven ían en -il 
Ijansportc encallado ^Northen P a c l -
R C i se hal lan ahora sanos y salyos 
W tierra o a bordo de barcos de gue-
t n de los Estados Unidos, a l terml-
í'fr el segrundo día de uno de los sa l -
vamentos m á s notables que se han 
>isto en la costa del A t l á n t i c o . 
L a o p e r a c i ó n , que e y o c ó las a l a 
bauzas de los oficiales del E j é r c i t o 
í i i e se encuentran aquí , se completo 
Rhi el menor accidente, excepto el 
ornrrido a un bote salyavldas que 
í -zohró, s in que se perdiese una so-
n vida. 
Desde las pr imeras horas de la 
Jiañana hasta el obscurecer, las em-
barcaciones dedicadas a l sa ivamen-
Jo- caza-submarinos de poco calado, 
anchas de motores y pescadoras de 
baLenas, Iban y v e n í a n entre e l bar-
ta embarrancado y la flotil la de c r u 
"'•os. destroyers y remolcadores a n -
«•todos delante de los traidores b á ñ -
eos de arena en que e n c a l l ó el ^Nor-
then Pacif ic* a media mil la del faro 
(1e Fire I s l a n d . 
Los cazasubmarinos se acercaron 
•1 costado de acero del transporte y 
ineron sacando a los soldados, en 
s-Tipos de ciento c incuenta. L a s l a n -
g a s llevaban de diez a treinta en 
tada viaje, y los balleneros y botes 
w«yav¡das un n ú m e r o menor, s e g ú n 
s,i t a m a ñ o . 
D i e c i s é i s e-caleras fueron coloca 
o poim del transporte y por el las 
•l a";an los soldados fuertes y ro-
p ™ * - L«>s heridos eran bajados en 
stos, j en alemnos cuantos casos. 
" f:ie los miembros despedazados 
jun no se habían soldado, los n a d e n -
1. / r ? n b5,;ados Por los portalones 
L u s laRC>í!í<!' sostenidas por las 
«"i-citas manos de los mar ineros . 
¿ . ora frí,<í bnra c o n t i n u ó el trasbor-
v L f Z 0 l í " ? o s ios ^ ^ a d o r e s por u n 
v n; í r fo r I)or ,a espnma en sus 
2 2 ^ - ida * ^aelta. L o s heridos 
j a n levantados hasta colocarlos a 
•iruo del barco-hrspl ta l « S o l a c e " , 
a-n que fnese lastimado uno solo. 
™ el tiemi)> c o n t i n ú a como hasta 
¿ S - f1 ^ ^ " r d o de los doscientos 
p l a n t e s se v e r i f i c a r á antes de las 
£1 «Sí1 día ^ m » f i » n a . 
• ¡ j f ; ^ o r t h e n Pac i f ic" no e s t á en pe-
h mÜ' \ a.lnenos flae se presente una 
«ninestad severa de las de mediados 
f,r j"7erno' pare<*p nne podrá res l s 
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S Ó L O M A T E R I A L E S D E P R I M E R A C L A S E E N T R A N E N S U F A B R I C A C I Ó N 
P o s i t i v a m e n t e i m p e r m e a b l e y s e g u r a c o n t r a l a a c c i ó n d e l a h u m e d a d . N o e s t i r a n i e n c o j e c o n las v a r i a c i o n e s d e t e m p e -
r a t u r a . S e f a b r i c a d e d i v e r s o s g r u e s o s , l o s m á s p r o p i o s p a r a l o s t r a b a j o s c o n s t a n t e s d e i n g e n i o s y d e g r a n d e s i n d u s t r i a s . 
C a d a pie de C o r r e a P E R F E C T I O N se g a r a n t i z a que , b ien ins ta lada y c o n r a z o n a b l e c u i d a d o , d a r á e l m á x i m o de s e r v i -
c i o v s u d u r a c i ó n d a r á t a m b i é n e l m á x i m o . N o s a b e m o s de nadie q u e se h a y a q u e j a d o de l a C o r r e a P E R F E C T I O N . 
B O N N E R 4. B A R N E W A L L , I N C . , F A B R I C A N T E S , N E W Y O R K . 
A Q E f S J T E S : x c l_U S I V O S ; 
APARTADO No. 300 C a s t e l e i r o , V i z o s o y C a . , S . e n C . 
IMPORTADORES DE FERRETERIA 
H a y e x i s t e n c i a de C o r r e a P E R F E C T I O N e n todos t a m a ñ o s . 
LAMPARILLA No. 4. 
L A T E M P E S T A D A M E N A Z A F R U S -
T E A R L O S E S F U E R Z O S P A R A E L 
h A L T A M E N T O D E L " N O B T H E K 
P A C I F I C , , 
F i r e I s l and , New Y o r k , Enero 3. 
L o s planes para trasbordar m a ñ a -
na a los d í s c i e n t o s soldados grave' 
mente heridos que t o d a v í a quedan a 
liordo del transporte embarrancado 
"Northen aelfic", fnerón trastornado; 
por nna fuer íp tempestad de nieve 
que se desat.» esta noche a las nueve 
j media. 
7,a guardia de la costa t e m í a qne 
•'i no ca lmaba la tempest i l ser ía im-
posible extraer a los heridos. 
A medida qne iba desnrrol lándosi? 
fa tormenta, las luces de la flota de 
salvamento frente a l a barra de are-
na se o b s c u r e c í a n , y hasta el mism > 
TMtfente faro de F i r e Is land, Tfslltle 
Iwjo condiciones normales a distan* 
< fa de catorce mil las , no p o d í a di.»-
Ungnirsc desdo las e n d o n e s de tle-
i r a a nna mil<a de distancia-
D I R I G I B L E A B A N D O N A D O E N E L 
M A R 
Nuctb Y o r k E n e r o 3 . 
L o t p a s a j w c s a bordo del vapor 
i n g l é s ^Lowther Castle", que l l e g ó 
aquí hoy de Cardiff, anuncian jque el 
día primero &m Enero , cuando e l bar 
<(» se ha l la in a doscientas cincuenta 
millas de ItoS Bermudas , avistaron 
un dirigible en forma de tabaco 
abniidoaado con un aro blanco y ne-
gro encima, de plano sobre el mar . 
No había s e ñ a l e s de vida a bordo. 
E L E N T T A L O D E L G O B I E R N O P R O 
V I S I O N A l D E I R L A N D A 
Washington. Enero 3. 
Pat i i ck Me Tartán , de Filadelf ia, 
que té firma "Enviado del Goblern.» 
proTlsIona! óf Irlanda**, a n u n c i ó hv.y 
uqni imic l al la enviado una declara-
c ión a ffldas Tas embaladas y lega-
ciones en \>a;>hfngton, i n f o r m á n d o l e s 
nao el pueblo de Ir landa , el din !8 
do Diciembre pasado, r o m p i ó todas 
sus rehu•*< iv. s p o l í t i c a s con la w>v<n 
r .re laña V i 88 de Diciembre fué la 
fecha de tas elecciones parlamentn-
n'üs, e t las cuales e l elemento Slvui 
Fe in ak'<>ti/fi nna victoria abrum ido-
r a en fr landa. L o s funcionarios d ; l 
iuepartameoto de Estado dicen qus 
nada saben d< este Patr ick Me Car-
tan. 
I A S F U E R Z A S B R I T A N I C A S D F L 
G F N E R A L P O O L E H A N L L E G A D O 
A E A T E R I N O D A R , R U S I A 
Washins lon. Enero 3. 
E l genera] Poole, comandante de las 
fuerzas b r i t á n i c a s en Arkangel , ha 
llegado a El'aterinodar, en l a R u s i a 
Meridional, s e g ú n cablegrama recibl-
<ir hoy por la Pmbajada rusa del E m -
bajador ruso en P a r í s . 
L o s representantes del Gobierno 
de Denlkine y otro grupo de rusos 
leales se entrevistaron con e l general 
Poole en Ekaterinodar para disc1lt¡'• 
robre l a c a m p a ñ a contra los bo l s ín -
»Ik l s . 
Sergius Sazonoff, Ministro de Re-
litCiones Exteriores del Gobierno de 
Denlkine, qne c o n f e r e n c i ó con e l ge-
9 f 
P O R R A d & R A h A 
C a r l o s III N ? 5 0 . ' ^ o 
s T E L E F O N O A . 7 4 6 7 . - H A B A N A ^ 
mi I II1 i 
c o n m p i e n s o SIEMPRE 
7d-2 
>s azotes de las olas hasta qu» 
™ m p a ñ í a raquera, cuyos remol-
^.mores va e^tdn preparados p a r a 
¡ w . por orden del Denartamento de 
-•a .na, lo saque de la n n s l c l ó n en 
¡¿ %p ^nrTientra E s t a obra emneza-
br T>ronto como el barco e s t é I I -
c de pasaiecos. Aparte del c a r b ó n , 
un» - í00 no trae • T>ordo m á s (\u ' pBa iig.pra e^rga de equipaies y co-
^ ' « p o n d e n c h . qno so e x t r a e r á dos 
i - e s aue sean salvadas las tropas 
C o m o g a r a n t í a , d e e s t e P I E N S O , l é a s e e s t e c e r t i f i c a d o . 
L a b o r a t o r i o O t ó r o í c o I n d u s t r i a l d e l O r . R o g e l i o R a m í r e z , A g u a c a t e , N ú m 7 . T e l . M - 1 4 5 6 
C E R T I F I C O : 
Q u e l a m u e s t r a d e a l i m e n t o p a r a g a n a d o ( p r e p a r a d o c o n h a r i n a d e s e m i l l a s d e a l g o -
d ó n , a l f a l f a y m i e l ) , r e m i t i d o a e s t e L A B O R A T O R I O p o r e l s e ñ o r A N D R E S M O N , s o m e -
t i d o a l A N A L I S I S , d i o e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
C E N I Z A 5.^1% 
H U M E DAD 16 SO,. 
F I B R A 1 2 . S 0 „ 
P R O T E I D O S 9 .S2 , , 
G R A S A T. C7. , 
C A R B O H I D R A T O S . . . 5 0 . 0 0 , , 
Habana , Junio 29 de 1918. 
P . D- Sustancias o r g á n i c a s 61 59%. 
T O T A L .100.00,, 
( F . ) Dr . Rogelio Raraírer . 
n e r a l Poole y que se dice que e s t á 
ahora en camino para P a r í s , ha notl 
f:cado a l a Embajada r n s a qne en 
sus negociaciones en l a capital se 
propone especialmente hacer hinca-
pié en la necesidad de l a pronta su-
p r e s i ó n de los bolsbeyikls, que se 
r « c o n o c e que son instrumento de la 
hifi iga alemana en R u s i a , 
f AS R E C L A M A C I O N E S A M E R I C A -
N A S P O R L A S D E F B E D A C I O N E S 
D E L O S M E J I C A N O S 
Washington Enero 3. 
E l senador K i n g , de F t a h , hizo un 
esfuerzo en rano hoy para qne se 
discutiese mi r e s o l u c i ó n pidiendo a! 
Secretario de Estado Informes acerca 
de los pasos que se h a b í a n dado re-
lativos a la solncicn de las rec lama-
clones de los americanos resnltantes 
de las depredaciones cometidas por 
los mejicano^. A instancias del Se 
nador, l a r e s o l u c i ó n fué sometida a 
ía C o m i s i ó n de Relaciones Exter io 
í e s . 
E l Senador K i n g d e c l a r ó que re-
clamaciones ñ o r yalor de centenares 
de mluones de pesos h a b í a n sido pre 
sentadas a l Pepartamento de Estado 
y que las uesqnisas que al l í se ha-
bían hecho no dieron ninsrún resu l -
tado nositiyo. 
F F R I T r i O X T)E F L E T E S 
"VTashinsrHn Enero 8 
Reducciones de 2.'» a 30 por clenl ) 
en los fletas I-ot Tigentes desde los 
nnertos del A t l á n t i c o * los nuertos 
de Snd America , A s i a , J a p ó n , Austra 
?ia y Afr ica , se anunciaron esta no 
che por el O'rector de Oneraclones 
de l a J u m a M a r í t i m a , debiendo po-
nerse en tí ror dichas reducciones en 
los meses ÜA E n e r o v Fehroro. 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
"Vew T o h , Enero 3. 
T.Vcó «1 ranor L a t e A'ynda, de Cal -
b a r l é n . Nueyltas y Santiago. 
Verfollr. Enero 3 . 
Sa l ió e l vapor "Shawane* p a r a la 
H a b a n a . 
S e i s m i l l o n e s d e c a j a s 
(,r«ene de la P R I M E R A ) 
neral , de acuerdo con la c ircular nú-
mero uno de la S e c r e t a r í a de Hac ien-
da que prohibe que sean t r a í d a s mer-
e s n e í a s con fines comerciales por lo» 
s e ñ o r e s pasajeros. 
L a s telas valen 250 pesos. 
E l *•Catal^ñr.', 
E l vapor e s p a ñ o l "Cataluña", zar -
pará esta tarde para Colón , B a r r a n -
quil la. L a Guayra , Puerto Rico, C a . 
n&rias, Cádiz y Barcelona, con carga 
general y pasajeros. 
E n este vapor e m b a r c a r á el repre-
sentante de la C o m p a ñ í a Trasa t lán t i -
c a E s p a ñ o l a en Venezuela. 
E l « r f a c o n t a " 
Ayer tarde a t r a c ó a l muelle del se-
gundo distrito, el vapor amerlcaoo 
"Wacouta". 
R e v o l u c i ó n de documentos 
Por la oficina de ruta que estaba 
establecida en la Habana, han sido de-
vueltos a las casas consignatarias te-
dos aquellos documentos que se ro-
Ircionaban con los despachos de los 
barcos, puesto que ya dicha oficiua 
se ha clausurado. 
E x á m e n e s de P r á c t i c o s 
P a r a el lunes p r ó x i m o e s t á n conro-
cedos los examentos de p r á c t i c o s d0 
puerto, para cubrir dos plazas qu'-
L a v vacantes. 
P a r a cubrir esas plazas hay siet*? 
aspirantes. 
E l tribunal examinador lo presidi-
rá el s e ñ o r cap i tán del Puerto, Capi -
t á n de F r a g a t a s e ñ o r Alberto de C a -
rricarte . 
L o d e s o b e d e c i ó 
E l vigilante del Puerto n ú m e r o 25 
a c u s ó al blanco Rodolfo Tejeda M a r -
t í n e z , vecino de Churruca n ú m e r o 19. 
de que estando en los muelles le 
m a n d ó a ret irar y lo d e s o b e d e c i ó y 
fa l tó . 
Tejeda dice oue él es estibador y 
que estaba en los muelles buscando 
trabajo. 
Seis barcos de New Orleans 
L o s siguientes vapores ae esperan 
de New Orleans: 
Morganza. el d ía 7. Chalmete. el día 
seis, Coppename. el d ía 8, TegucigaU 
M O T O R E S " M 0 G U L 
D e 1 a 1 5 C a b a l l o s d e F u e r z a 
M U Y E d ) N O M I C Ü S : p 0 R Q l J E S E A L I M E N T A N C O N P E T R O L E O 
E l M Ü G U L , e s e l t i p o d e m o t o r p a r a p a í -
s e s c á l i d o s ; r e s i s t e t r a b a j o c o n t i n u o , y s u 
m a n i p u l a c i ó n e s s u m a m e n t e f á c i l . 
S u p r e c i o e s m ó d i c o , y s u s r e -
p a r a c i o n e s d e c o s t o r e d u c i d o . 
E l M O G U L , s e c o n s t r u y e c o n m a g n e t o ; 
s u s i s t e m a d e l u b r i c a c i ó n e s f o r z a d a ; s e 
e n t r e g a c o n u n a c a j a d e h e r r a m i e n t a s 
c o m p l e t a , y l o s e s t a c i o n a r i o s c o n t o d a l a 
t u b e r í a , t a n q u e s , p e r n o s d e á n c o r a , e t c . 
F a b r i c a d o s p o r 1 * 
I N T E R N A T I O N A L H A R V E S T E R C O R P O R A T I O N , C b i c a g o 
R e p r e s e n t a d a p o r l a 
N O R T H A M E R I C A N M O T O R C o . 
I n c o r p o r a d a s 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E A U T O S 
Y M O T O R E S 
A n t e s M a n u e l J . C a r r e ñ o 
, 1 7 7 . T e l é f o n o A - 5 9 5 8 . M a r i n a , 2 . 
C 210 alt. 4 d 4 A#uti(io ile VADLA 
pa el día 8, Macagua el día 11 y el 
San R a m ó n el día 15. 
T a m b i é n se espera el Par i smina dv; 
Puerto L i m ó n el día 10. 
Un nuevo problema 
E l p r ó x i m o lunes se r e u n i r á n lo ' 
propiíjtariofl de lanchas y chalanas de 
carga, para tomar el acuerdo de acu-
dir de nuero ante las altas autorida-
des y exponerle l a cr í t i ca s i t u a c i ó n 
que atraviesan esas casas que tiem.n 
que pagar altos jornales y en camiv> 
é f t o s tienen que atenerse a una an-
tigua tarifa que no les cubre en el 
negocio. 
Tenemos noticias de que esas t m -
presas s i no se les autoriza a an» 
mentar las tarifas, a m a r r a r á n sus tre-
nes de lancha por no poder sostener 
e! negocio. 
S i tal estado de cosas l legara a es-
tablecerse, dará lugar a un nue\o 
conflicto. • 
E l c o m a n d a n t e y . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
nltos pisos la afluencia femeniru es 
enormp, y el rnmor InncorJc <le las vo-
ces, los perftimes enorvatloros y oxqui-
s-.itos y el fulgurar de una miriailn (le 
ojos donde asoma el misterio-;la eter-
na interrogaolftn de la rida!—nos dicen 
que nos h&llamos en un lugr.r fantásti-
co y ensoflador... 
Presididos por el eaballeroso canciller 
de la Legncl^n do Francia, Mr. Robert 
Cambonie, llegamos a " E l Encanto*' el 
capitán Muller, Llciitenant Jean Ed Dn-
puis, Llentenant de Valss.eau A. I'olier, 
Enselírne de Valsseau Kerdoncuff. Dr. 
Ouilloux, Mr. Armand Cambonie, hií» del 
canciller de la Legación francesa, y -ítros 
distinguidos oftciíiles cuyou nombres sen-
timos no recordar en este mon-.pr >̂ŝ  
Fueron amablemento recibidos por los 
señores SoMs y Entrialgo y el alto per-
sonal de " E l Encanto", así como por 
las directoras del atteller de sombraros. 
Miles. Sarah et Reine Lavy, entusiastas 
compatriotas de los visitantes, a quienes 
han hecho objeto de las mis cariñosas 
y exquisitas atenciones. También se 
unieron a ellas para recibirlos las señori-
tas encargr.das de los distintos departa-
mentos de la casa, las cuales inspiraron 
a los oficiales las mAs fervorosas frases 
de elogios para la peregrina bellpna de 
la mujer cubana. 
Después de examinar la casa, <íepar-
tamenlo por departamento, diciendo en-
tusiásticas alabanzas de la modernidad, 
Jnjo y confort de " E l Encanto", del que 
dijeron que era conocido en Franclv co-
mo una de las más famosns casas de 
América, subieron a la rsotea, elevcdí-
sima donde se contempla el panorama de 
la ciudad y sus alrededores. Esta >̂*x el 
mar no cataba sereno ni el cielo era 
azul. Nebros nubarrones entoldaban el 
horizonte, privándonos de la belleza im-
ponderable de los indefinibles cre<pú8-
culos tropicales. En la axotea había una 
mesa sobre cuyo mantel de nítida blan-
cura ponían las flores una nota de dulce 
poesía. Pastas duleea. "sandwichs".. .Al 
descorchar el champne el señor D. Jo-
té Solís dijo un brindis oportuno, ?SlIdo 
y elocuente que foé contestado con vi-
vas a Cuba y a Francia. "Saludo ei •<>-
sotros—hijo—a una brillante representa-
ción de la heroica Marina de Guerra 
Francesa y, al tener el honor de reci-
biros y agasajaros en mi casa, os íeiici-
to de todo corazón por el triunfo de vues-
tra gloriosa Francia, que ea el triunfo 
de la humanidad". 
Los negros nubarrones que entoldaban 
el horizonte, otras veces límpido o te-
ñido de los más varios y poéticos colo-
res. Se hacían más densos, más aniena-
dores... 
L a norhc empezaba a oxteiidin1 las pri-
meras stirnbras y con ollas desataba ¡í un 
aire frío y huracanado. Comenzaba .i llo-
vó? . . . 
L A C O N S T I T U C I Ó N D E L C A S I N O 
A N D A L U Z 
Apesar de la inclemencia del tiempo, 
un gran número de andaluces acudió a 
los salones de la Asociación de Depen • 
j dientes anoche atendiendo a la invitación 
] del Comité organizador del Casino Anda-
luz. 
' En medio del mayor entusiasmo, ante 
, la idea de consrtltuir en la Habana un 
I Centro que asuma la representación de 
¡ la colonia andaluza, so acordó nombrar 
j una comisión compuesta de los señores 
I Pedro Irardi, Francisco Jiménez, Juan 
I Ortega, Francisco Cabeza, Manuel Rebollo, 
¡ José Sánchez, Josó Fernández y Miguel 
; lloldán, que se encargue de la redacción 
de un reglamento para el régimen de la 
sociedad en proyecto y que dicha comi-
sión convoque a una nueva junta a la 
mayor brevedad para dar cuenta de su 
trabajo y dejar constituido definitivamen-
te el Casino Andaluz. 
A juzgar por el mímero de asistentes 
a la reunión de anoche y el entusiasmo 
coa que fué acogida la Idea origen do 
la coíivocatrio, no es difícil presagiar que 
dentro de poco los andaluces de Cuba 
contarán con casa propia. 
U n a C a s a B i e n 
C u s t o d i a d a 
cuyos Iiatitantes viven tranquilos 
án temor de ser atacados por en-
fermedades que tanto sufrimien-
to Devan. Felices son, y pru-
dentes, quienes guardan la dicha 
de su hogar con tal centinela, las 
P i l d o r a s Rosadas d e l 
D r . W i l l i a m s . 
No entrarán aqiñ las enfermeda-
des que provienen de pobreza de 
la sangre y agotamiento nervioso 
(como la anemia, la neurastenia, 
el reumatismo, la dispepsia, etc.) 
pues sus moradores se protegen 
tomando las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, que ks vigori-
zan la sangre y les refuerzan los 
nervios. Si queréis que en vues-
tra casa impere la salud—que es 
alegría y feiiddad—dcfendedla 
de los enemigos con las Pildoras 
Rosadas del Dr. WüKams, que 
se venden en todas las farmacias. 
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E l C i r c o S a n t o s 
y A r t i g a s 
La matlnée de esta tarde. 
Dedicada está a los niños esta fun 
clón, que es de las últimas que ofro-
ce en la temporada el gran circo 
Santos y Artigas. 
Payret ha de tener al elemento in-
fantil en mayoría, que acudirá para 
aplaudir a los graciosos clonws Car-
pí y Nopi, a los alambristas Mijares 
a los acróbatas Castrillons, a May 
"Wirth. la graciosa ecuyere. a los no-
tables ciclistas, etc. 
Por la noihe habrá una gran fuá 
ción con magnífico programa, que 
Cimentará a las ocho y media. 
Mañana, domingo, se efectuará la 
despedida. 
Una sola matinée se dará, comen-
zando a las dos y media. 
"Loa niños nsistirán a ella para dar 
su adiós a ios artistas que tan gra-
dos momentos nos han proporciona-
do. 
Por la noche, a las ocho v media, 
grsn función con excelente nrogra-
ma. 
Se despide el gran circo Santos y 
Artigas, caya actuación en Payret 
ha sido del mejor efecto. 
La función de hoy sábado es en 
h'mor de los marinos del crucero 
"Glolre." 
Asistirán a ella el Almirante y la 
oficialidad del barco. 
Estará de gala Payret con ese mo-
tivo. 
Y podrán los ilustres marinos dar 
se cuenta ie la notabilidad del gran 
circo próximo a abandonar el gran 
teatro de sus triunfos. 
* ¥ ¥ 
E L CIRCO ROJO 
E s un magnífico conjunto el que 
llera el Circo Rojo, dirigido por el 
popular y simpático empresario Je-
sús Artigas 
Los Mijares, de tan brillante ac-
tuación en Payret, por ser los alam-
Irlstas más famosos que hemos teni-
do en Cubi; los Castrillons, familia 
de acróbatas; la graciosa ecuyere 
May Wirth; los ciclistas, y Weedom 
con sus tigras, leones y pantera, fo-
man, con otros números, el Circo 
Rojo. 
Este Circo trabaja el lunes en Ja 
ruco; el martes en Santa Cruz de1. 
Norte y el miércoles en Caraballo. 
Triunfar!, rin duda alguna. • • • 
E L CIRCO AZUL 
Hoy, sábado, trabajará el Circo 
AbuI en Boloydrón; el domingo en 
Jagüey Grande; el lunes en Torrien 1 
te y el martes en Isabel. 
Pablo Santo? se encuentra al fren-
de de este conlunto ecuestre, que di-! 
lige admirablemente. ; 
L a i m p o r t a c i ó n d e . . . 
(V'fne oe la PRIMERA) 
comerciales como usted asegura. E s 
absolutamente necesario aclarar este 
particular logrando de Mr. Me Cor-
mik una declaración oficial acla-
ratoria de la circular número 464 
Rsalmcnte Cuba merece, ser objeté 
de un acuerdo especial relativo a la 
exportación de harina de trigo conce- ¡ 
diendo que esta pueda exportarse eu ¡ 
la mtsma forma que cualquier otro i 
artículo de los que no es necesario el 
requisito de licencia del War Trada 
Board. E l consumo de Cuba no pasa-. 
rá de 90.000 sacos mensuales y no 
hay absolutamente riesgo alguno pa-
ra los Estados Unidos de que la ha-
rina destinada a Cuba sea reexpor-
tada a otro país. Por otra parte el co-
mercio de Cuba en general ha dado 
repetidas muestras de adhesión a los 
Estados Unidos en su contienda con-
tra los alemanes. Comunique resulta-
do sus gestiones". 
E L CALZADO ECOXOITICO 
Resolución General número 14 
Considerando que de acuerde con 
el número tercero de la Resolución 
" L a B a y a m e s a " G r a n F á b r i c a d e Q u e s o s 
y M a n t e q u i l l a 
P O N S 
^ Productos naciomates absoíutamsnto puros de leche y dm crema de leche. Se garanlUa su v w m á , 
creciendo pagar s i l peces, moneda oficial, al que pruebe que la mantequilla no está elaborada con ere-
pura de leche. LA GRAN FABRICA que loe elabora está situada en la histórica CIUDAD D E BA-
YAMO, en cuyo térmlao existen laa mejores ganaderías y los campen mAa fértiles de nuestra R E P U -
BLICA. L a maquinaria y el sietfAa 1c preparación es como el u tintado en EUROPA, 
Representante en esfa capital: 
A n g e l f r a n c i s c o A n g e l - A m a r g u r a , 7 . - T e l é f o n o A - 4 8 8 2 . - i ; , i ^ n a , C u b a . 
D E TEWTA EN LOS S I G U I E S T E L U G A R E S 
J . M. BérrU e hi jo . . . L A Y t Ñ X . . . Reina, 2 L 
JL Bérrix XJqués ^ . . . Sncursal do LA TIÑA Jesús del Monte, 531, 
docé 1L Anpel » . . . E L ANGEL Acosta, 49, 51 y 58. 
Bustllle S. Miguel Ciu. . . . PROGRESO D E L P A I S . Ayenlda de Italia, 7». 
An»el y Guti-rrea E L BRAZO F U E R T E Areiilda de Italia, 188. 
¿esé Rodng. ,. E L BOMBERO Avenida de Italia, 120. 
H. Sánchea j a. ALMACEN D E T I T E R E S IUíOS... Belascoaín, 10. 
L a Cubana L A CUBANA .,. Aycnlda de Italia, |u 
Casa Mendy CASA MENDT (KRellly, 1 y 8, 
Casa P o t í n . . . CASA POTIN. (KRrflly, 87 y 80. 
J . A. Salsamendl ^ . . . uA ANTIGUA CHIQUITA Drnjrones, 58. 
Salrader Sabi i^ANTA T E R E S A . Teniente Re>, 68. 
5. de J . CaeanoTaa. SAN JOSE » Obispo, 8. 
Apolinar Setelo SANTO DOMINGO Obispo, 22. 
Antonio Cuanda ^ L A LUNA Calle 7 número 4. 
B«nardo Manrique . . . E L ALMACEN Calle Línea y C, 
Dcndnruez y Ponchelú CASA R E C A L T . Obispo, 2. 
Maaaabaftla y Ca. LA TIZCAINA , . . . Prado, 110. 
Marcelino Pór te la . . . „ LA ABEJA CUBANA , . . . Reina, 16. 
1». Vláal CUBA-CATALUÑA. Arenlda de Italia, V L 
Suriol Pascual y Ca. Café «EUROPA* Obl«po, 59. 
Jaime Yentosa PUESTO DE FRUTAS Cuba y Obrapía. 
J . Amor. LA FLOR CUBANA Arenlda do ItaUa, 64. 
Yflebes y Uno PUESTO DE F R U T A S . . . • . . . . . . . . . Avenida dr Italia, 98. 
Re^tanrant " l a Untón» L A UNION Cuba y Amargura, 
Joan Reffc LA CASA F U E R T E Monte, 486. 
An*el * * r * á n ñ * t BODEGA O'KeUly y Aguecnt», 
Enrique de la Tega L A CAMAGÜEYANA GaUnno, 69. 
CasteUtlt y Malrt L A FLOR DE CUBA O'Reilly, 88. 
Arturo Yarirus.. . . . . ^ L1BERTHY GROCERY 17 número 30. 
Reguera y Sobrfnc , Y I Y E R E S FINOS Reina y Lealtad, 
Andrés Oea y Ce. Café E L NACIONAL San Rafael y Belascoafcb 
Miguel Abadía L A NTVARIA Lealtad y Virtudes. 
Bamén García LA ROSALIA Campanario, 26. 
JIolla y Hermano PANADERIA Y DULCERIA O'Reilly, 48. 
Begucra y Pére« « . . . «LA PURISIMA»» Ylrtudes y Amistad. 
Francisco Días «LA EMINENCIA"' At. de Italia, 124. 
Camafio y Gontálet v «LA YICTORIA'», panadería.*. . . . Reina, 128 
Laureano Martines LAUREANO MARTINEZ Reina y Amistad. 
Gutlérrea y MIer LA CONSTANCIA Egldo, 17. 
Manuel Lópex E L AMPARO, Pneste de Frutas . . . Are. de Italia, 57. 
Lwefo Fuentes BODEGA Méate y Pfla. 
Yenancio Cuerro M E L INYASOR Pefialrer, 46. 
6. Piats y Hne. . . . LA MILAGROSA Neptvno y Campanario. 
Femando Miar*el BODEGA Monte, 287. 
Jeeé López Soto NUEYA INGLATERRA San Rafael y Consulado. 
Se*fsmnndo Fernández BODEGA San Miguel, 187, y GemMMb 
Manuel García ^ BODEGA v ampanario y Animas, 
Eduardo Prés tamos . . . , PANADERIA Y Y I Y E R E S . . . San Rafael, 113. 
Manuel Santana E L CAP1R0 O'Reilly, 48. 
G. Lista y Co Y I Y E R E S FINOS San Rafael y IVflsulado. 
Tomás Pérez »a. . , BODEGA > Lagunas y Persea era nchfc 
Juan García C A F E Zanja r Lealtad. 
Hete! Injdatérra . . . H O T E L INGLATERRA P. de Martí y 8. Rafael. 
Rnm<Sn Gonsíílez , . . . BODEGA . . . . . . San Miguel y Manrique^ 
Bernardo García BODEGA . . . Fernandlna y Zequelra, 
Ricardo Neroa , BODEGA Gallano y Barcelona. 
Prieto y Alrarez BODEGA %.. Gallano y San Lázaro. 
Café Central , . C A F E CENTRAL Neptuno y Zulueta. 
YtBa Hermanos . . . ^ . BODEGA Carlos m y Oquendo 
Jnan Rfr^Ira C A F E Egido y Corrahss. 
Gastons y ( X . . . . . . w . . . . . . . . . C A F E « Belascoaín y Neptuno^ 
Peña y Mnnensa . . — C A F E 0*Reílly y Bomnza, 
Alrafoz y Relgoca •• * BODEGA Neptuno y Gerrasio. 
Benigno Alrarcí . . Yírcros flnofl .., , ^ . A Tenida de Italia número 11 
Pérez y fastafios C A F E Arenlda de Italia y Anima*. 
E m u l s i o n e s q u e n o 
l l e v a n e s t a m a r c a 
s o n i m i t a c i o n e s d e l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
( #a o r i g i n a l ) 
y n o p u e d e n s i q u i e r a c o m p a -
r a r s e e n c a l i d a d , c o m p o s i c i ó n y 
e f e c t o s c u r a t i v o s . E s p r u d e n t e 
r e c h a z a r l a s é i n s i s t i r s i e m p r e 






P . D . 
E L SEÑOR 
R o d u l f o G . P o l a y B o t i ü 
Ha fallecido en la Quinta la "Co-
vailonga", y dispuesto su entierro para 
hoy, a las 4 p. ni., los que suscriben, 
madre, hermanos, parientes y amigos, 
suplican a sus amistades acompañar el 
cadáver hasta el Cementerio de Colfin; 
favor que agradeoenln eternamente. 
Habana. Enero 4 de 1919. 
Luz Bofill Viuda ae G. Pola, Vicente, 
Clara Luz y Everardo G. Pola y Bofill, 
AnUonio Bofill, Gerardo y Eugenio G. 
Pola, Isaac, Ismael, Ezequlel y Teresa 
Bofill, José Albistur, Manuel Tahuas, Fer-
nández y Ca. , S. en C , Dr. J . A. Presno. 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
Id. 4 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E b E LA SEGUNDA) 
Lonja Comercio CPref.) 
Lonja Comercio cbom.) 
Curtidora Cubana . . . 
Telefono (Pref.) . . . 
Telefono (Coms.). . . 
Matadero Industrial. . 
Industrial Cuba . . . . 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba Cañe (Pref.) . . . 
Cuba Cañe (Coms.). . 
Ciego de Avila 
Ca. C de Pesca (Pref.) 





















a l t In- lSj i , 
general número 43, esta Dirección de-
berá enviar aviso a los expendedo-
res de calzado, de la fecha en oue de-
berán adquirir y tener a la venta ei 
Calzada económico nacional; tenien-
do en cuenta la forma en que se re-
ciben de los fabricantes las remesas 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e s u b s i s t e n c i a s 
E L PRORLEMA D E L A IMPORTA-
CION Y DISTRIBUCION D E LA HA-
RINA D E TRIGO E N CUBA 
L a Dirección de Subsistencias, sin 
tener hasta ahora conocimiento ofi-
cial del War Trade Board, del acuer-
do anunciado, estima que si se con-
cede desde primero de febrero próxi-
mo la exportación de la harina de 
trigo para Cubq, mediante licencias' 
individuales que aquella oficina se re-
sema aprobar o negar, no se ha ob-
tenido en realidad la por todos anhe-
lada "Ubre exportación". Por "libr** 
exportación" se entiende en cantida-
des suficientes para el consumo y sin i 
restricción alguna a cualquiera que 
desee Importar. Solo de este modo so 
lograría que la propia competencia 
eliminase la especulación. Pero si la 
Importación se limita más o menos 
a determinados importadores en de-
terminada cantidad, esos importado-' 
res privilegiados se encontrarían 
prácticamente sin competencia y la 
probabilidad en estas condiciones de 
la especulación sería atln mayor qu,* 
con el sistema actual, obligando a la 
Dirección de Subsistencias a conti-
nuar vigilándola e impidiéndola en lo 
posible. 
Ese criterio es el que ¡stenido 
siempre la Dirección ci bsisten-; 
das. Es el mismo que le - .r ió de 
acuerdo con todos los importadores, 
para oponerse a la primitiva forma 
adoptada en el mes de mayo próximo 
pasado por la representación del 
War Trade Board, que concf.-dió al ^ 
señor Aníbal Mesa el privilegio de im- | 
portar, exclusivamente, el total de ia 
asignación de harina de trigo desti-
nada a Cuba. 
Siguiendo esta línea de conducta- y i 
ante loa deseos manifestados por dis ; 
tintas entidades de que se cambiase i 
el sistema actual, la Dirección de Sub- i 
sistencias dirigió a su representante 
en Washington el siguiente cablegra-
ma que resume su criterio o inspira-
do en el beneficio público: 
"Si puedo obtenerse que el War 
Trade Board conceda la exportación 
de harina de trigo para Cuba en can-
tidad ilimitada y sin restricciones pa-
ra los Importadores, haga presente íw 
las autoridades la conformidad de es. 
ta Dirección. Pero si so mantiene li-
mitada la cantidad de harina para 
Cuba o se Imponen restrleclone* a los 
importadores esta D i c c i ó n no pued« 
asumir la responsabilidad del cambio 
del sistema actual." 
L a responsabilidad a que se refie-
re la Dirección de Subsistencias en 
este cablegrama, es la de que, la ha-
rina de trigo pudiera llegar a los pa-
naderos e industriales auxiliares sin 
especulaciones ilegales. 
Desde luego, no ignora esta Direc-
ción que con el sistema actual se 
puedan haber desarrollado a sus es-
paldas y burlando su vigilancia es-
peculaciones Inevitables on lo absolu-
to por la fuerza de las circunstancias 
y por el poco hábito que desgraciada 
mente tiene nuestro pueblo de auxi-
liar a las autoridades a defender sus 
propios intereses; pero al disminuir 
o alejarse de alguna manera su con-
trol, indudablemente esas especulado 
nes se habrían de aumentar y multi-
plicar considerablemente- por grande 
que fuese la honorabilidad y buena te 
de los importadores que resultasen 
favorecidos con el permiso del War 
Trade Board. 
E l procedimiento que se anuncia 
para la importación de la harina do 
trigo a partir del primero de Febrero 
próximo, vendrá a ser pues, el mismo 
que existía en los meses anteriores a 
la Circular ndmero 108 del War Tra 
de Board y en la práctica se vieron 
los desastrosos resultados que produ-
jo, puesto que apesar de la fiscali-
zación del Consejo de Defensa, orga-
nismo antecesor de esta Dirección, la 
especulación tomó tales proporciones 
que el pan se había colocado fuera 
Jel alcance de las clases populares 
de Cuba, llegándose como se llegó a 
cobrar a algunos panaderos hasta 40 
l,esos por el saco de harina. Cada uno 
de los pocos Importadores de aquella 
fecha trataba de justificar costos exa-
gerados para que se les autorizase a 
vender legalmente el saco de harina 
hasta $18.50 cuando luego se probó 
que el verdadero costo no pasaba de 
^15.50 en las condidones más dea-
favorables de importación; razones 
que precisamente sirvieron de justi-
ficante al War Trade Board para U-
ir.itar y restringir la exportación de 
la harina de trigo para Cuba^ auto 
rizándola solo por conducto de esta 
Dirección General de Subsistencias. 
En resumen: el cambio que se 
anuncia solamente variará la consig-
nación de la harina de trigo, puesto 
que la Dirección de Subsistencias se 
verá obligada mientras no se obten-
ga la genuina Ubre exportación, a 
controlar una distribución equitativa 
y a impedir excesivas utilidades para 
los Intermediarios, ambas operado 
nes, en condiciones sin duda, más di-
f ídles que las actuales. 
de calzado y también las dificultades 
de trasporte a los lugares definitivos 
de venta al público; en uso de las 
facultades que me concede la Ley de 
Subsistencias de 10 de Mayo de 1918 
Resuelvo: 
Primero: Comunicar por este me-
dio a los comerciantes quo se de-dl-
can a la venta de calzado matricu-
lados en los términos municipales do 
la República que deberán adquirir y 
tener a la venta al pablico el "cal-
zado económico nacional" en las si-
guientes fechas: Término municipal 
de la Habana; antes del 8 de enero; 
provincia de la Habana: antes del 15 
de enero; provinda de Pinar del Río: 
y Matanzas: antes del 25 de enero; 
provincia de Camagüew antes del 5 
de febrero y provincia de Oriente an-
tes del 15 de febrero. 
Segundo: Los respectivos Alcaldes 
Municipales como Delegados de esta 
Dirección cuidarán de hacer cumplir 
fielmente lo dispuesto en es-ta Resolu-
ción, dando cuenta oportuna a esta 
Dirección. 
Esta Resolución empezará a regir 
desde su publicación en la Gaceta 
Oficial de la República. 
Habana, 3 de enero de 1919. Fir-
mado; A. André, Director de Subsis-
tencias. 
ACLARACION 
Nota oficiosa de la Dirección 
"A virtud de una Informadón del 
puerto publicada por algunos perió-
dicos de ayer, en la que se asegura 
existir 33.000 sacos de harina de trigo 
en los muelles de la Habana, la Di-
rección de Subsistencias dispuso una 
comprobación de los libros de aquella 
oficina y una Inspección sobre todos 
los muelles del litoral. Ambas opera-
ciones dieron el siguiente resultado: 
Procedentes de la descarga de los 
j vapores Copename, Gudrum, Sllborg-
! Manzanillo, Tegucigalpa, Presten, 
i Morganza, Tascan, Munisla y Sara-
I maca quedan en total como pequeños 
' restos de la descarga 415 sacos sobre 
los cuales se han girado órdenes que 
1 se encuentran en poder de alguno» 
i panaderos de la Habana y Alcaldes 
Muuldpales del Interior por 266 sa-
cos- quedando solamente a disposición 
i de esta Dirección por encontrarse 
j con averías a liquidar 149 saces. 
Está descargando también el vapor 
Lake Cahoon que trajo 3.346 sacos 
sobre los cuales se están girando las 
órdenes reglamentarias y se encuen-
tra en bahía pendiente del resultado 
de la descarga que aun no se ha efec-
tuado el del vapor Vilgful que condu-
ce 11.939 sacos, cuya distribución 
se comenzará tan pronto sea puesto 
ese cargamento a disposición de esta 
Dirección. Este es pues el estado real 
del movimiento de importación en el 
puerto de la Habana el día de la fe-
cha quedando solamente sobre el 
muelle además de lo indicado. 721 
sacos a disposición de la oficina do 
Mr. Morgan como resto de órdenes 
giradas a su favor por esta Dirección 
para el suministro de fincas azucare-
ras." 




Union Oil Company. . 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) . . • 
Idem Idem Comunes. . 
Quiñones Harware Co 
(Preferidas). . . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Prof.). . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Nacional dt Camio-
nes (Pref.) 
Idem Idem (Coms.) . . 
Constancia Copper, . . 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Perfumería (Prefe-
ridas) 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Pianos 
y Fonógrafos (Pref.) 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Internacional de 
Seguros (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Cal-
zado (Pref.) . . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Acueducto de Cien-
fuegos 
Ca. de Jarcia de Ma-
tanzas (Pref.) . . . . 
Idem idem Proferidas 
Sindicadas 
Idem idem Comunes. . 
Id. id. Comunes Sindi-
cadas 
Ca. Cubana de Acci-
dentes 
Ca. Unión Nacional de 
Seguros (Pref) . . . 
Idem Idem Beneficia-
rlas . . . . . . . . 
Ca. Vinagrera Nado-
nal (en circulación) 




















































P i d a J a b ó n 
" A G U L L f l " 
A V I S O 
Si usted necesita vender, cambiar o 
comprar sus muebles, vaya a " L a Me-
dalla de Oro", Neptuno, 285, esquina a 
Soledad. Si necesita comprar, cambiar 
o empeñar sus prendas o artículos de 
valor en "La Medalla de Oro'', podrá 
bacerlo económicamente No olvidarse 
que es Neptuno, 235, esquina a So-
ledad. Teléfor.o A-4367. De José Fer-
nández. 
32938 3o. 
D R . H U M O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r i i -
< k d . G a r g a n t a » N a r i z y O í d ü t 
(eBckiotvamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 2 2 m 1 
1.50 
o.c» 
L i b r o s N u e v o s 
empleo y -su c-nluce en la guerri 
uiuderna, por Carlos Martínez á l 
Campos y Serrano, Capitán líf 
Artillería. 1 twmo en 4o.. pasta » 
LA l-i iKSrKlIVlOX EXTINTlvV ? 2-«0 
—I'arte doctrinal y prtcedent^ 
blstúricoá, por los aboyados AlaT 
Demóíilo de Iluen y Enrique R •• 
liamos, 1 tomo pasta • 
FUNDAMENTOS DIOL LEKErijV. 2^ 
INMÜIilMARIO y bases para u 
reorgauiraclón del reKistro de la 
Propiedad en España, por a 
Ventura, 1 lomo pasta * , 
¿LA INFEIUUUIUAD DE Vi 2-3» 
LTKNCIA EKANCESAí por Aubit 
llieu Vernet, con un prólogo de ^ 
L. Torres Qucvedo. Estudio com! 
parativo de la Ciencia, francesa 
y la Ciencia aiemana, X tomo en 
rústica. . 
E L UKCTEUDO DE^UN ANGEL ^ 
—Diario de una. nina. Obra emi- *-
nentemente moral. recreativa * 
instructiva.. Kl libro más apropfi. 
sito para regalo de Pascuas. Dos 
tomos rústica 
LOS HIJOS BIEN EDUCADOS.— 
La educación de los niños. Salua 
Inftruccirtn y Carácter, por eí 
Doctor Sainbraun. 1 tomo en 
rústica ? • » - - • • . • . ' . . 
ESTREIvLA DEL HOC.AK.—Do • a& 
itRníflcas r-.̂ etas êg-f-ar .5.14» 
para curar toda clase de enfer-
medades. El manual .más prác-
tico da plíintás curativas, por Wi-
fredo Bouve, conforme al texto ' -
de los más ejninentes médicos y V -
naturlstas, 1 temo rrtstica Vftk 
E L I'ODEU DE LA .VOLUNTAD 
—El buen sentido. La felicidad 
depende del pensamiento. La mén-~: v-
te. Lós deseo?. La felicidad del 
pensamiento. La voluntad. Sea-
mos optimistas Seamos perseve-
rantes. El tiempo perdido. Plan 
de mejora moral, por el Dr. j . 
W. Anderson. 1 tomo 
GEOGK A El A M A Kl TI MA.—Trata-
do de Metereologia y Oceanogra-
fía, por E. y R. Agacino. EdicrOn 
Ilustrada con profusión de ma-
pas. 1 tomo 
LOS SUBMARINOS AL ALCANCE 
DE TODOS.—Descripción de Jos 
diveisoá tipos de submarinos sen-
cillamente explicados con multi-
tud de fotograbados, por E . y J . 
Agiclno. 1 tomo . . ' 
ENCICLOPEDIA FOTQGRAFICA.— 
Manual práctico y recetario de fo-
toprrafla, por Rodolfo Namias. E l 
tratado de fotografía más prác-
tico y completo de cnanto* se ban 




nario en' castellano, francés, ita-
liano, inglés y alemán. Este dic-
cionario contient todas cuantas 
palabras puedan usarse en las 
cartas comerciales, pudiéndose, 
con la ayuda del mismo, no solo 
traducir cualnuler carta comer-
cial, sino también redactarla. In-
dispensable a todos los comer-
ciantes que mantengan rtlacio-
nes mercantiles con otros pa í ses 
que no sean del habla castellana. 
Obra escrita por José Pérez Her-
vas. 1 tomo encuadernado 
L A CIENCIA DE LA V E N T A Y 
DEL ANUNCIO.—Normas prácti-
cas para lograr prósperos nego-
cios. Métodos científicos para 
organizar la venta. Ejemplos de 
experiencia para ha er prácti-
tlco el anuncio, por Paúl Terry 
Cherington. Traducción, adapta-
ción v apéndice sobre E L A R T E 
D E ANUNCIAR, por Manuel Val l -
ve. 1 tomo encuadernado ' 
RESUMEN DE LAS LECCIONES 
D E HISTORIA UNIVERSAL, 
por el Dr.. Tomás J . de Jústlz y 
del Vallt, 2u. edición. Obra de 
texto en el Instituto de la Ha-
bana y en varios colegios partl-
cuares. 1 tomo 
LECCIONES D E HISTORIA D E 
América, por Walterlo Ofiate y 
Agullar. 2a. edición. Obra de tex-
to en varios Institutos de Cu-
ba. 1 tomo 1.15 
L I B K E R I A " C E R V A N T E S " , D E RICARDO 
VEL.OSO 
GALIANO, «2, (ESQUINA A NEPTUNO) 
Apnrtndo 1116. Teléfono A-4958. Habana. 
Pídase el último boletín de esta casa 










C E N T R O G A L L E G O 
S e c c i ó n d e C u l t u r a . 





No solo todo el 
cuerpo sufre las 
consecuencias de 
mal nutrición sino particularmente el 
cerebro y nervios. A esto se debe prin-
cipalmente muchos trastornos y s ínlomas. Usando el 
C O R D I A L d e C E R E B R 1 N A U L R I C I 
el organismo se verá libre de agotamiento, debilidad, 
depresión física y mental, falta de memoria, incapaci-
dad para los deberes intelectuales, anemia, insomnio, 
sufrimientos morales, preocupaciones y cansancio. 
Siendo medicina y alimento, dará más poder de re-
sistencia al cuerpo para curar y fortalecer; crea 
energía vital, estimula el apetito y d iges t ión , engorda, 
devuelve á la sangre su riqueza y al ser su alegría. 
Por ese motivo los médicos y enfermos recomiendan 
constantemente este tónico de fama universal. 
Hallándose vacantes en el Plantel 
"Concepción Arenal", de este Centro, 
uaa plaza de Profesor de Primer Gra-
fo, con el haber mensual de $65-00 y 
otra de Bordadc a máquina, con el 
naher dé $20-00, esta última por una 
hora de clase diaria, por el presente 
se convoca a todos los que se hallen 
en condiciones de aspirar a dichas 
plazas, para que el día 4 del próximo 
mes de Enero, a las 8 de la noche, se 
sirvan comparecer en el local que 
[ ocupa la Secretaría de este Centro. 
Dichas plazas serán cubiertas po: 
' oposición la primera y la segunda 
I i«!r concurso, debiendo presentar los 
¡ oue aapiren ^ la de Profesor de Pri-
mei Grado, los t í tulos correspondien-
tes. 
Habana, 30 de Diciembre de 1918. 
E l Presidente p. s., Antonio Bef 
inéndez.—El Secretario, José MéndeJ. 
c 10813 5d-31 
E L E S T Ó M A G O 
n o e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
L o q u e m u c h a s v e c e s s u p o n e m o s e s " m a l d e 
e s t ó m a g o ** s u e l e d e b e r s e á otro ó r g a n o , y d e a q u í 
q u e los r e m e d i o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a e l e s t ó m a g o 
n o p r o d u z c a n n i n g ú n efecto. 
L a r a z ó n de p o r q u é 
C192. 2d.3. 
A c a d e m i a d e D e r e c h o 
U n i c a e n C u b a 
Da clases de las asignaturas correspondientes a las carreras de Derecho Civil j Póbllco. 
Ensefiania práctica erperlment i«l. 
Métodos modernos de enseñanza, 
Freparackm seynra y eflcai paia los exámenes j ejercicios de ^ra'o. Horas especiales para los es 
tndlantes que no pnedan concurrir a la Universidad Nacional. 
Comlemo de las clases 14 de Enero de 1919. 
Solicite folleto. 
Oficinas: Cuba número 42. Horas de 10 a 12 m. Teléfono A-6103 
c u r a todos l o s d e s ó r d e n e s de l a d i g e s t i ó n , e s p o r q u e 
es te r e m e d i o e x t i e n d e s u r a d i o d e a c c i ó n á todo e l 
a p a r a t o d i g e s t i v o , n o s o l a m e n t e a l e s t ó m a g o . E s t á 
p r e p a r a d o p o r u n m é d i c o d e g r a n r e p u t a c i ó n e a 
E u r o p a . U n a c u c h a r a d a d e e s t e r e m e d i o e n u n 
poco de a g u a , d e s p u é s de l a s c o m i d a s , h a c u r a d o 
m u c h o s c a s o s d e d i s p e p s i a , d e s e s p e r a n t e s y o b s t i -
n a d o s . 
P u r g a t i n a 
S A I Z D E C A R L O S . C u r a e l 
e x í r e ñ i m t t n t o , p u d i e n d o c o n s e * 
g m r s e c o n s t i u s o u n a deposJci<5fl 
d i a r i a . L o s e n f e r m o s bi l iosos l a p l e n i t u d g á s t r i c a v a f a i d o í 
i n d i g e s t i ó n y a t o n í a i n t e s t i n a l se c u r a n c o n l a P U J R . G A * 
T I N A q u e es n n t ó n i c o l a x a n t e , a n a v e y e f i c a z . 
L e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 
J . R A F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
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1 d e 
a q u í 
l a g o 
A N O L X X X V 1 1 D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r e 4 de 1 9 1 9 . P A G I N A O N C E . 
H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o 
..nMA la lunta de Handicarpers Ayer " u n c i ó j a J^"1 os aBlgaaáos a 
dal ^ « " í f ^ . inscripto* para tomar par-
Us e J T f S n c ^ r a í:ubaV American l ían 
TE EA Z S T T S * de <1.200 y cuotas, para 
^^Híí . imiento del soberbio programa de 
e 2 * t S S S S t M contienda» hípica» qne 
•iet?i,nrtt^per Mr. Natbanson ha con-
í ^ f a d ^ p a r a delite de la gran concu-
fecC1^ ane aalste al Hipódromo loa días 
TTmi L i S dicha relación de pwos apa-
f c s t Í T ^ 0 r f máximo d notable potro 
r***. «hAíd hijo de Delhi y Kunaway. 
* S £ J 5 ? & Í O Holmes y entrenado por 
^ P Hammond Dicho potro, al decir de 
P ^ ^ ^ X biplcoa es el mejor de su 
lo- es,P!" rtado a Cuba en esta tempo-
O m ¿ - ^ ¿ J g * qUe soportar 121 libras 
" ^ ^ e r a d e 1 mañana. Fleeing Sheik 
t i ^rrido anteriormente bajo lo» ( ,¿lor« 
g ^ ex-duefro el congreBlsta Loftt de 
i « 9aT^fc nne posee actualmente una 
>e.im « i el Oriental Park. 
c a F Í u hL de «er sin sin dnda L a j a me-
. Surera de cabaDos de trea afios 
ahora celebrada en Cuba y será 
5 í ! í ? t i ^ además por los restante» Com-
V ^ T V^ion Me l i n e . Coraon. Lucky L a -
V Ambássador I I I . 
^ l ípsar qne la» carrera» ayer cele-
hradas Ineron en su foUlidad integra 
oor caballo» Inferiores de renta toda» 
ellas irenltaron muy del agrado de la 
" r ^ h T p r i ' m e r a se dld nn reñido final 
el farorito Sunningdale y Little-
V £ l el segundo farorito. La Tictoria del 
Primero por una cab«ta, permitid a la 
p5rxZ de Weir anoUrs» nn nnero triun-
fo en la ya larga lista de los que ha 
alcantado. 
JSa la segunda hubo que lamentar dos 
Tridente». Cuando Bully corría en la de-
í'intera hubo de Inutllisarse por efectos 
AP una mala pisada cayendo priclpita-
.Wiaente y Paulino Crowle.v que !e se-
«lía de cerca cayó sobre el cuando su 
iockev Boland trataba de arrendarlo, lo 
nue di* IwiT8-1" a «l116 do la silla el 
unrendie L . Fator escapó con solo lige-
ras escoriaciones. L a carrera carrespon. 
á\d a Bendlet que fué el que má» cer-
ca siguió a Bully en los comieníos, al 
disputarse con el favorito Garronnc la 
Tictoria muy cerca de la meta. Bendlet 
fué montada por Uumhrlies que tau bien 
<« portó en esta el año pasado basta 
«ue se inutilizft por causa de un acci-
dente de cierta gravedad cuando corría 
en la delantera sobre Zall que tuvo que 
sor sacrificado por las intensas heridaa 
que aufrió al caerse. 
L a tercera se la 'disputaron los dos 
ftivoritos Tokalon March y Pontefra'.-t pa-
sando la meta el primero por medio cuer-
po de ventaja sobre el seguudobajo U vl-
gerosa monta de su Jockey Thurbec que 
debutd con éxito en su primera reapari-
ción después de la suspensión de diez 
días. 
Thurber volvió a triunfar en la cuarta 
pobre Leoma en reñido final ton Lac-
kroso y Olorine. Es digno de men-ión el 
hecho que Leoma y Lackrose cuentan ya 
1» y 11 Eneros respectivamente, cuando 
los "pur sangs" no suelen correr ya en 
la buena forma que lo vienen haciendo 
los dos antes mencionados desde que co-
menzó el meeting. L a favorita de esta 
Lady Jane Grey perteneciente a La cua-
dra "Armonía", decepcionó a los muchos 
que le Jugaron asumiendo la delante-
ra en los comienzos para luego desis-
tir completamente y quedar fuera del di-
nero. 
L a cuadra de Williams que no ha lu-
cido en este meeting lo qn»; en anterio-
res, obtuvo el triunfo déla quinta con 
«u ejemplor James cotizado 10 a 1 y 
montado por J . Howard. El final de es-
ta carrera resultó un reñido duelo entre 
el ganador y la inesperada Snow Queen. 
quf pagó el jugoso precio de SftT.ÍH) por 
cada boleto de $2 en el place E l favorito 
de esta Nib con gran esfuerzo losrró el 
show y fluó reclamado después de sn de-
rrota por los hermanos Narvaez que po-
seen una cuadra en el Oriental Park por 
la cantidad de $S00. 
E n la sexta so dió un emocionante fi-
lial entre el ganador Don Thrush y Pe-
lla r. E l ganador fué magistralmente di-
rigido pira obtener su triunfo de ayer 
tarde por el jockey Preece. 
E l domingo debutará en Cuba el jockey 
"Wllli&nm Knapp, el renombrado ''rider" 
que ha fddo contratado por la cuadra 
del señor A. H. de Díaz Knapp viene 
desde hace días reduciendo su peso que 
aumento durante los dos meses que lle-
va inactivo. 
M. Lowenstein le compró ayer a J . J . 
Tlmmerman su potranca Ifoílene I I I . 
Ayer llegó de los Estados Unidos el 
"turfman-' E . T. Zollicoffer que posee 
vario» ejemplares en el Oriientai Park. 
Ayer presenció las carreras celebrada» 
fn el Oriental Park Joscph Vila editor 
de la página sportiva del importe rotati-
vo neoyorkino New Cork Eveiilng Sun. 
P R I M E R A C A R R E R A . — 5 t|2 FUKLONGS. 
Tres años solamente. Premio: 50C pesos. 
Caballos. W. PP. St % % % St F . O. C. Jockeys. 
Sunningdale 113 
Lltolecote. . . . . . . 10o 
Skyman 106 
La Verne 107 
Dr. Davi» lOl 
Omphale 103 
Tiempo: 110 3-5. Mutua : 
3.20. 2.80. SK1MAX: 2.40. 
2 1 2 8 1 1 7.10 7.10 Drcyer. 
1 2 1 2 S 2 2 2 ^ Bullman. 
5 3 3 1 1 3 4 4 Burke. 
3 4 4 4 4 4 5 C J . Howard. 
4 f l 6 5 5 5 4 4 O. Preece. 
6 5 5 6 6 6 50 50 Moore. 
SUNNINGDALE: 3.30. 2.40. 2.10. L I T T L E C O T E : 
SEGUNDA C A R R E R A . — S E I S FURLONGS 
Cuatro y más a&os. 
Caballos. W. PP. St % % % St F . O. C. 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 
Bendlet 103 2 5 
Garrón e 103 4 6 
gulck 103 6 3 
Misa Francis 107 1 8 
Dunh 09 8 2 
Jack Snipe 104 9 1 
Cork 106 7 9 
Bully 111 3 7 
Paulino Cro'y 100 5 4 
1 1 1 
Tiempo: 1-17, 
QUICK: 6.00. 
Mutua: B E N D L E T 
2 
4 
6 4 3 
7 5 5 
5 3 4 
9 7 7 













5.90. 4.60. G A R R O N E : 4.40. 3.90. 
T E R C E R A C A R R E R A . — S E I S FURLONGS 
Cuatro y más años. 
Caballo». W. PP. SI % % St F . O. C. 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 





Flyinp Dart 97 
Starlko 100 
Ocnorliers 103 
Tiempo: 1161-5. Mutua: 








1 1 2 2 Thurber. 
3 2 2 2 Kelsey. 
2 3 4 - 4 Nolan. 
4 15 15 Howard. 
5 8 8 Frach. 
6 10 10 Q. Preece. 
7 2V4 2 ^ Troisc. 
8 20 20 Burke. 
3.50. 2.80. P O N T E F R A C T : 2.00. 
CUARTA C A R R E R A . — S E I S FURLONGS 
Cuatro y más años. 
Caballo». \V. PP. St 4̂ % «4 St F. O. C. 
Premio: 500 pesos. 
Jockey?. 
Leoma 114 4 3 2 
Lackrose 100 2 8 8 
Olorine 112 6 2 5 
Lycla 107 5 4 3 
Lady Jane Grey 104 3 5 1 
Whlspg Hope 112 1 7 6 
Chemung 100 7 0 7 
Jntland 111 8 1 
Tiempo: 116 3-5. 
O L O R I N E : 4.90. 
Tres y más años. 









4 4 Thurber. 
5 5 Dreyer. 
6 6 Domlnlck. 
4 4 Rullman. 
2% Ball. 
8 8 Kelsey. 
2% 2Mi Trolse. 
8 10 Sterllng. 
6.30. 5.10. L A C K R O S E : 6.50. 4.40. 
QUINTA C A R R E R A — C I N C O FURLONGS 
Caballos. W. PP. St V4 M % St F . O. C. 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 
Jamos l l l 
Snow Queen 95 
Mh 112 
Vlew 104 
Ed Garrison 113 
Lucky Peart 87 
The^leres l l l 
Welnland 108 
Rosco» Goose 110 
Joe D ICO 
Tiempo: 1 03 2-5. Mutua: 



































33.10. IT.70 . 6.20. S. Q U E E N : 97.90. 16.70. 
S E X T A CARRERA.—1 M I L L A 50 YARDAS 
W. PP. St Vi % ^ St F . O. C. 
Tres v más años. 
Caballea 
I>on Tlmrsh 107 3 3 3 2 
P^lnr 107 1 1 1 1 
Ksrmont. , 1M 2 2 2 2 
Hleh Tlde 100 5 4 6 4 
Arbitrator 105 6 5 5 5 
ztt 103 4 6 4 6 


















- ^ T i e m p o : 1 464-5. Mutua: DON T H R U S H : 7.20. 3.90. 3.10. P E T L A R : 3.20. 2.40. 
EGMONT: 3.40. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
r R I M E H X ( A H U E R A 
Sois furlongs. Cuatro y más afios 




Avión. . . . 
Crolx d' Or. 
I l ^ ' a 07 
íhedoden 07 





};ald Master ' '. 
Kobort L . Owen 
Qt'TNTA C A R R E R A 
Seis furlongs. Tres v más nños. 
SANTO DOMINGO HANDICAP 












Rkilei Knob. . . 
Belle Roberts. . 
Sedan 
Clm SEGUNDA C A R R E R A ,co y medio fnrlOngB. Tre» y mán dfio» 




^«yal Favorlte 07 
fe1"- •• ^ ^ ^ 
Co!or».. ;; ;; ; ; $ ¡ 
«ibralta,. 108 
110 
SEXTA r r R R E R A 
1 milla 50 yardas. Cuatro y 







Prag.>n Rock. Prl 




Cin T E R C E R A C A R R E R A c« 7 medio furlongs. Tres y más afios 1 
J'remio: <t petos. 
Vi reo 
Tlm T. Hofran ion 
Passinn ios 
Nephthys ios 
Kneelet.. . . • ios 
Y^nghee n o 
Fiare n o 
Algardl no 
Darkey no 
S E L E C C I O N E S 
Robert L . Owen. Callawav. Phoneta. 
Color». Phll Ungar. Bnticher Bov. 
Norvlc. Sister Sn»ie. Appleto Wlske. 
Avión. Crolx d'Or. Marmon. 
Sedan. Belle Robewi. Sklles Knob. 






tef ^ o r d . - ; ; ; ; ; : : ; ; : ; ; : y¡s 
Sree!!e.. ;; \ 
^ T o s c a n . . / . V . V . V. V. W fifl 
| & T « ; - . : m 





Ci, ,^^ CUARTA C A R R E R A 
"neo furlongs. Tres y más Premio: 500 pesos. 






^ V s ^ ^ r 1 - •• :: i « i 
s Hendred . , . . 103 I x í d y Langden 
^0nest Qen 





J a i - A l a i 
136 p i n r c i o i i de abo>o 
S A B A D O 4 D E E N E R O D E 1919 
P r i m e r partido a 25 tantos 
F S C 0 R I A Z V Y C A R R E R A S . B L A N -
C O S , C O N T R A G A R A T E Y E f c O Z ' 
C C E , A Z U L E S 
A sacar los j-rlmeros del cuadro 8 H 
j los segundos del 9 con ocho 
)'fiotas finas 
P r i m e r a qnfniela a 6 tantos 
CHIQUITO D E E l B A R . EGOZCUE, 
S e A l q u i l a n O f i c i n a s 
E d i f i c i o d e l B a n c o d e l C a n a d á 
A g u i a r y O b r a p í a 
P r ó x i m a a t e r m i n a r s e í a c o n s t r u c c i ó n d e l N u e v o E d i f i c i o 
d e T H E R O Y A L B A N K 0 F C A N A D A , s e a l q u i l a n 
h e r m o s o s y v e n t i l a d o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a s . 
I n f o r m e s e n e l a c t u a l l o c a l d e l B a n c o , O b r a p í a 3 3 . 
j 3 , d e b i e n d o t r a t a r s e en la J u n U 
de los p a r t i c u l a r e s q u e d e t e r m i n a ! 
los E s t a t u t o s d e la C o m p a ñ í a . 
H a b a n a . E n e r o 3 de 1 9 1 9 . -
F r a n c i s c o A . H e r n á n d e z de L e ó n 
S e c r e t a r i o . 
C-248 3d. 4. 
C A R R E R A S . E S C O B U Z A , H I G I M 0 
Y G A R A T E 
Segundo partido a 30 tantos 
P E T I T P A S I E G 0 Y A R N E D I L L O , 
B L A N C O S , ( O N T R A C A Z A L I Z MA-
Y O R l K A C H I K , A Z U L E S 
A sacar los primeros del cuadro 3 
y los segrundos del 9 con ocho 
pelotas finas 
Segunda qniniela a 6 tantos 
Nutrido coro de voces interpretó la 
parte inuí-ical, bajo la dirección del 
maestro Saurf. 
Pronunció el sermón, el U . P . Lucia-
no Martínez. 
Concurrieron a los cultos eucari^ticos, 
lo." cofrades de la Santa Afonía v Jora 
Santa, Archicofrr-.dla establecida el año 
(interior por el celo de los Misioneros de 
San Vicente de Paúl. 




DIA 4 D E E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño Je-
sús . 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
A M O R 0 T 0 , A R N E D I L L O . P E T I T , ! LSt Tcresamanl,,leSt0 en la I?!e8la de ^ 
M A C H I N . C A Z A L I Z M A Y O R Y G O E - • Santos Rlgoberto y Tito, confesores: 
• K k f A Prisco, rrlscilhuio, Aquilino, Tritón y 
1 ' i Mavilo, mártires; santos Benta y Dafro-
* * * 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de Ioj 
s e ñ o r e s a quienes esta E m p r e s a l e í 
l ia otorgado entrada de favor, q i » 
las que poseen s e r á n v á l i d a s ú n i c a -
mente hasta el día 16 del actual . 
P a r a canjeadlas pueden pasar por 
esta Administracin los martes. Jue-
ves y s á b a d o s , de nueve a once a • 
m-t has ta el dfa 15. 
Habana, En-^ro 2 de 1919. 
E l Administrador. 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
BVBGO 
Rogamos muy encarecidamente al Di- ' 
rector o Secretario del Apostolado «le la ¡ 
üradOn, nos envíen la Oración del Apos- | 
telado correspondiente al presente mes. | 
No la hemos recibido como de cos-
tumbre, y so nos pide su reproducción. 
ta, mártires, y Angela de Folglno. viuda. 
San Rlbogerto .obispo y confesor, en 
Reims de Francia; el c'u.il resplande-
ciente en virtudes, y lleno de un !>anto 
<elo en publicar las glorias dsl Señor, mu-
rió tranquilamente entre las bendiciones 
de sus í k l e s . 
San Tito, obispo y confesor: Nació 
gentil, pero ganado por San Pablo a Je-
tucrlsto. fué tan celoso defensor de la 
fe, que mereció que San Pablo le dis-
tinguiera con el nombre de hermano. 
Marchó nuestrj Santo a Jerusalét: en 
conipafifa de San Pablo, a la celebrrición 
del Concilio. Al terminar el año 56 T l -
tc fué a Corinto para devolver la paz. 
¿Cuál «1 per iód ico qu« 
m á s ejemplar es imprime? 
Q D I A R I O D £ L A M A R I -
N A . 
alterada i-or disensiones y escAudalca i ift<. r n r r r , p y í r a n i ^ r n * n n ^ **f» 
ai vohd ai apóstol san Pablo le Ko- , , C 5 c o m o e x i r a n j e r o s , q u e e s ia 
nía al Oriente, ordenó de Obispo tü lu i ' r.rnnañíí» r n r í e c n a r k a r á mner m 
i.sia de cn:ta a nuestro Santo. - u m p a n i a no c e s p a c n a r a nuig-m 
Kn fin. después de una vida e.jeiwlar ri.i«ai*i m m Pcr taña cif> 9 n t « « r\rn-
y admirable, descansó en el Señor .er- P a s a j e p o . a L S p a n a Sin a n l t S pfC-
« i del año 04. Su cuerpo tai venerado ' stJn»ar .-..r n a s a n n r t í x : #»vr»<»rli«Hrk« i 
en la tatedral de «ortina, de cuya ciu- ' r n - d r S"5 p a s a p o r t e s CXpeaiOOS J 
<lad, antigua metrópoli do Creta, aun se v i sados ->nr #»l s f ñ o r T ó n s n l rl<» F<-. 
conservan vestidlos. Lfl CflbeM 0* San v'i>dU05 tJOr 61 SCnOf COnSUl QC Co-
Tito llevada a Venecla. £»e venera RRtIUJ- n a n a 
mente en la Rasílica «le San Marcos. mV' 
fiestas kl DOMiMio H a b a n a . 2 3 de A b r i l d e 1 9 1 7 . 
Misas Solemnes en todos los templos. r,i ^ • 
Corte de María.—Día 4.—Corresíonde L l C o n s i g n a t a r i o . 
visitar a Nuestra Señora del Rosnrio. » / \ « 
M a n n e l ü t a d u y . 
E l Vapor 
C A T A L U Ñ A 
P a r a : 
C O L O N , 
C U R A Z A O . 
S A B A N I L L A , 
P U E R T O C A B E L L O y 
L A G U A I R A . 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
Consignatario 
M A N U E L O T A D U T . 
San Ignacio, 7S. altos. T e l . A-7900. 
E l d ía 15 de Enero de 1919. a lai 
5 de ia tarde, tendrá efecto en la O B 
c iña de esta C o m p a ñ í a , la Junta G e 
| neral Ordinaria de accionistas, que se 
: ñaia el art ículo 24 de los Estatuto: 
1 vigentes. 
Y para su publ i cac ión en la Gace-
ta Ofic ial , se expide la presente «.-i 
I la Habana , el 4 de Enero de 1919. 
C O N S T A N C I A C 0 P P E R C 0 M P A N Y 
A N T O N I O M U Ñ O Z 
Secretario. 
4 e^ 
A s o c i a c i ó n M é d i c a de S o c o r r o j 
M o t a o s de l a I s l a de C o b a 
JUNTA G E N E R A L ORDINARIA 
De orden del señor Presidente se ci-
ta por este medio a los señores miem-
bros ae la Asociación, para la Junta Ge-
neral Ordinaria que habrá de lelebrarsi 
a las 8̂ 2 de la noche del próximo día 1 
de i ínero, en el local del "DispensarU 
lamayo." Ignacio Agrámente y Apodaca, 
> a cuyo acto se les suplica puntual asís-
itencla; significando que con suleción 8 
lo preceptuado en los Estatutos vigentes 
Ja Junta se celebrará con el número di 
\ asociados que concurra, por ser ésta se-
gunda citación. 
Habana, Enero 3 de 1910. 
Dr. Antonio Rlva, 
Secretario Contador. 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S C O R R E O S 
I » LA 
C o m p a ñ í a T r a s o t l á o t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES DB 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(trovlitob de ia /eletfrafia alo hilo*) 
P a r a t ^ u s loa iulormeg relaciCAA-
Co& "un esut C o m p a ñ í a dirigirse & m 
rondignaUi.''i j . 
Manuel O T A D I J I , 
San Ignacio 7 2 altos. T e L A-790C 
! A V Í S O 
Se pone en c o n o c i m i e n t o de los 
I s e ñ o r e s o a s a j e r o s tanto e s p a ñ o 
I I . MISIONKKO APOSTOLICO, « . P. 
R A F A E L . RL'IZ 
Hemos tenido sumo placer en saludar 
ai celoso Misionero apostrtllco, R. P. Ra-
fael Rulz. en la casa Rectoral del tem-
I lo del Santo Angel en la noche .lo fin 
de afio. 
E l santo Misionero tr.iba.IC- doranti! las . 
horas de Vigilia de la Adornclfiu No-.-tur- i 
na. en el confesonario 
C a j a d e A h o r r o s y B a n c o G a l l e g o 
S . A . 
S E C R E T A R I A 
De orden tlol se.or Director, convo- j Constantino Añe l , sobre establece? 
.^l""^8-d^. .r i \ J' ,diÍ:_^?sl?il0\ , , l \ .J"i,_'! co a los a e á o r e s accionistas para la j sucuroales líe la Sociedad en locali-
dades importantes del interior de U 
R e p ú o l i c a y en las Ciudades de L a 
Ceruftu y \ i go , ( E s p a ñ a ) ; d á n d o s e 
cuenta, t a m b i é n , con el informe re la-
tivo a ella del Consejo de la Inst i tu-
c i ó n ; estanco tales p r o p o s i c i ó n e in 
forme con-Dspcndiente a la misma, 
de mar.ifiestí;. en horas h á b i l e s , ea 
t s ta Secretarí? , . desde ahora hasta 
i l dia de la junta, para que puedan 
tendrán en nuestra capital por aUjunos ! . m -tol 
días. ; junta g e n e t i » ordinaria que el 10 del 
Kn ia Cuaresma y Remana Santa dará mes de E n e r e del a ñ o entrante, a la»-: 
Misiones en los templos de San Nlcolrtas 
y la Merced. 
Deseamos grieta estancia al P . Huir, 
en esta ciudad. 
Al piadoso lector trasladamos su rue-
go, de qr.e pidan al Sefior le ah-ance en cuya jl'ntu 
éxito en los trabajos que realice rstns los requisitos que dispone el a r t í c u l o 
déCSíasP almas! m&y0r gk>ria 9 >ftlv**Ma : 20 del Reglamento Social, se proce-
Cooperemos con nuestras ornciones al derá p t r el Consejo, de acuerdo a lo 
mayor fruto de sus tareas aposíólicas. 
tcho de la noche, t e n d r á lugar en el 
iccal que en el Centro Gallego, Mar-
tí y San Joaó ocupi-. la Sociedad. 5 
d e s p u é s de c u m p l í ' 
I A H E H T A ONOMASTICA D E L O E L E -
VADO APOSTOLICO 
Hoy celebra sus días. Monsefior Titto 
Tiocehi, Delepado Apostólico del Papa 
ti Cuba y Puerto Rico. 
Snlndanios en este día ni Representan-
te del vicario de Cristo en esta Rcp.íbll-
<n, deseándole »-on Nuestra Madre l i Igle-
sia la dicha temporal y eterna. 
A las siete y media, celebrará el San- . , , 
to Kacrlfieio le ia Ml?n y distribuirá la 1 tre vencido en 31 de Diciembre del 
saprnda ComnniAn a los fieles^ en i a ;glc- corriente aiio, pura, en vista de las 
que aeternvna el a r t í c u l o 53 del p m -
pio Reglamento, a dar cuenta con el | estudiarlos les s e ñ o r e s accionistas 
informe ralativo a los acuerdos to-
mados por el mismo, con re lac ión-
entre otros particulares, a la ínter 
p^etac ión que debe darse a l a r t í c u l o 
Cl del repetido Reglamento y a las 
operaciones realizadas en el semes-
BM Parroqual del Vedado y Carmelo 
I d l ESIA D E LA MRRCED 
En la tarde del Jueres. se celebrí e! 
piadoso Piérdelo de los Quince Jueves y 
la Hora Santa. Esta rtltlma por ser pri-
mer jueves de mes. 
utilidades obtenidas acordar a pro-
puesta del mismo Consejo, el divl-
cendo que haya de repart irse; des-
p u é s de lo e r a l , se dará cuenta con 
una propos ic ión del accionista s eñor 
tiue lo deseen. 
Se advierte a los s e ñ o r e s accionis-
tas que la janta para que les cito, 
no podrá constituirse, si los reunidos 
a virtud do esta primera c i tac ión-
no representan por lo menos, el 25 
por 100 dol capital Social , por lo qun 
se encarece a todas la m á s puntúa.' 
:.K.ÍKt*ncla. 
Habana. ?C de Diciembre de 1918 
E l Secretarlo, 
Ldo J o s é L ó p e z P é r e z , 
alt lt-26 9d-27 
C 202 113 id-4 
mu 
d e 
W A R I ) 
L a . R u t a P r é f e r l í T 
D r . R V i U ü riABANA-NUEVÁ 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Prime- intet- tóegun 
ra media da 
-New York. . . $&0 a i » 
Proureao. . . . M a 56 40 M 
Veracrut. . . . 50 a ttO .4 U 
Tamiitco. . . . 56 • i* U 
Nastuiu 2» ¿3 17 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y l a m p i c a 
W. H . S M 1 T H 
Agente General para C u b a , 
Oficina Centra l : 
Oficios. 24. 
Despacho de Pasa jes : 
T e l é f o n o A - 6 Í 5 4 . 
Prado. 118. 
GIGARKOS & L E G Í 0 S Í N 0 5 
C O N P O S T A L E S A l R E O E D O R D E L M U N D O 
C A R R O Z A R E I N A V I C T O R I A 
D E P R I M E R A C L A S E 
A L F R E D O Í E R H A N D Í Z 
E S C R I T O R I O ALMACEN COCHERA 
S A N M I G U E L 6 3 ^ Z A N J A 7 9 y 8 1 . 
T E L E : A . 4 3 4 8 . T E L E A . 4 7 0 9 . 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y anunc ié sc en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V A P O R E S 
C O S T E R O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que c l bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E U 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E 
R E G L A , L i m i t a d a . 
( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 
C O M I T E L O C A L 
B o n o s I r r e d i m i b l e s 5 p o r 1 0 0 
S e a v i s a a los T e n e d o r e s d e Bo-
nos 5 p o r 1 0 0 a l P o r t a d o r d e es-
ta C o m p a ñ í a , que p a r a e f e c t u a r ei 
c o b r o d e los in tereses c o r r e s p o n -
dientes a l s emes tre q u e v e n c e er 
l o . d e E n e r o d e 1 9 1 9 , o s ea un 
l l / z p o r 1 0 0 , a l c a n z a n d o $0.8^1 
m o n e d a o f i c ia l a c a d a £ 1 0 , d e b e r 
d e p o s i t a r sus l á m i n a s en la Of i c i -
n a de A c c i o n e s , s i t u a d a e n l a E s -
t a c i ó n C e n t r a l , D e p a r t a m e n t o de 
C o n t a d u r í a , T e r c e r P i s o , n u m e r e 
3 0 9 , d e I a 3 p . m . , los m a r t e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s de c a d a s e m a -
n a , p u d i e n d o r e c o g e r l a s c o n sus 
cuotas r e s p e c t i v a s en c u a l q u i e r 
lunes o j u e v e s . 
H a b a n a , 31 de D i c i e m b r e de 
1 9 1 8 . — F r a n c i s c o M . S t e e g e r s , Se -
c r e t a r i o . 
g j » 10d. 3. 
T H E C U B A N C E N T R A L R A I L -
W A Y S L I M I T E D 
F E R R O C A R R I L E S C E N T R A L E S DE CÜBA 
P r a c t i c a d o en el d í a d e h o y el 
sorteo d e T R E I N T A Y C I N C O O b l i -
gac iones H i p o t e c a r i a s d e l p r i m e r 
E m p r é s t i t o y V E I N T E Y C U A T R O 
d e l s e g u n d o , a m b o s d e la ex t ingu i -
d a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l en tre 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a , f u s i o n a d a 
h o y en e s ta E m p r e s a , c u y a s O b l i -
gac iones h a n d e a m o r t i z a r s e e n 
p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó x i m o , r e -
su l taron d e s i g n a d a s p o r l a suer te 
las m a r c a d a s c o n los n ú m e r o s 4 6 1 , 
3 8 6 , 4 4 5 , 3 7 2 . 4 5 8 , 2 9 5 , 3 0 7 . 
3 4 5 . 4 8 7 . 1 8 9 , 2 1 5 , 1 0 9 , 2 8 8 . 
3 4 1 . 1 9 6 . 2 5 7 , 4 5 9 , 3 3 . 6 7 , 1 9 . 
3 9 0 . 1 0 6 , 2 7 5 , 3 3 9 . 3 4 8 , 4 0 7 . 
4 0 4 , 6 6 . 1 0 1 . 9 4 . 3 5 9 . 3 2 4 , 4 4 . 
121 y 2 5 1 d e l p r i m e r E m p r é s t i t o ; 
y n ú m e r o s 2 7 0 , 5 2 , 2 5 5 , 6 4 , 1 4 4 . 
1 1 3 . 3 2 5 . 2 4 5 , 1 3 3 . 1 3 6 , 5 6 . 4 1 . 
3 2 0 . 2 1 3 , 2 5 4 . 3 1 . 2 3 3 , 9 . 2 1 . 
7 7 . 9 2 . 7 , 8 y 1 4 7 d e l s e g u n d o . 
L o q u e se a v i s a a los i n t e r e s a -
dos a f in d e q u e a p a r t i r d e l d í a 
p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó x i m o , d e p o -
s i ten l a s O b l i g a c i o n e s e x p r e s a d a s 
en l a O f i c i n a de A c c i o n e s d e e s t a 
E m p r e s a , s i t u a d a e n l a E s t a c i ó n 
C e n t r a l , T e r c e r P i s o , n ú m e r o 3 0 9 , 
loi Q r e eltIcmbarCaj0r,i antee - i ™ m a r t e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , d e mandar al muelle, extienda los conoci-
c - im 
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, c n v i á n d o l o s al D E -
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de estr. 
Empresa para que en ellos se les pon-
ga cl sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimierto que el Departamento de Fie-1 
tes habilite con dicho sello, sea a c o m - i c 
panada la mercanc ía al muelle para ' 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimeinto se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Coba . 
Habana , 26 de Abri l de 1916. 
1 a 3 p . m . , las c u a l e s p o d r á n r e -
c o g e r en c u a l q u i e r lunes o j u e v e s 
p a r a su c o b r o en " T h e R o y a l B a n k 
of C a n a d á . " 
H a b a n a . 31 d e D i c i e m b r e d e 
1 9 1 8 — G . A . M o r s o n , A d m i n i s t r a -
M. 8 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
E l d í a 31 d e D i c i e m b r e d e l a ñ o 
1 9 1 8 , se e f e c t u ó e l N O V E N O s o r -
teo de C U A R E N T A B o n o s H i p o t e -
c a r i o s d e e s ta C o m p a ñ í a en los 
t é r m i n o s q u e d i s p o n e l a e s c r i t u r a 
de s u e m i s i ó n , r e s u l t a n d o d e s i g n a -
dos p a r a su a m o r t i z a c i ó n , los B o -
nos que l l e v a n los n ú m e r o s si^ 
gu ientes : 
10, 3 6 . 1 1 3 , 1 4 7 . 1 8 8 . 2 7 9 . 3 4 0 . 
4 4 9 . 5 4 1 . 5 6 8 , 5 9 7 . 6 4 0 . 1 0 3 . 
7 1 3 , 7 2 8 . 9 0 3 . 9 0 7 , 9 2 4 , 9 3 1 . 
1 0 0 5 , 1 1 1 1 . 1 1 7 8 . 1 2 0 4 . 1 2 1 7 , 
1 2 8 8 . 1 3 5 1 . 1 3 6 2 . 1 4 0 2 . 1 5 1 7 . 
1 5 4 4 . 1 5 6 8 . 1 6 4 5 , 1 6 6 1 . 1 7 0 9 . 
1 7 3 2 , 1 7 9 2 . 1 8 2 2 . 1 8 3 8 . 1 8 5 6 . 
1 8 8 8 . 
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
U v a se c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o - l n o d m j e n l o de ^ t enedores d e 
nistac p a r a j u n t a g e n e r a l o r d i n a n a l ^ r c f e r i d o s títulOSt a l ob je to d e 
q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e e l d í a 2 0 ¡ s u n t a c i ó n a l c o b r o , 
d e E n e r o d e l c o r r i e n t e a n o , a l a s } H a b a n a f 2 de E n e r o de 1 9 1 9 . 
tres de la t a r d e , e n las o f í a n a s j _ i \ N D R E S , C O S T A , S e c r e t a r i o . 
| d e l a C o m p a ñ í a , ca l l e de B e r n a z a , | c . » * 9 d. z 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
C O M P A Ñ I A D E B U E N A V I S T A 
P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c -
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 de 1 9 1 9 . A S O L X X X V I I 
DIRECTORIO PROFESIONAL 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado. 18; de 12 a 5. 
C O S M E D E L A T O R R Í E N T E 
L E O N B R O C H 
Abofra.log. Amargura. 11. Habana. Cable 
y Telégrafo: ••Godeinte." Telefono A-Ooo. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud " I ^ . Balear," Cirujano del Hospital 
nflmero L Especialista en enfermedades 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po-
bres. Empedrado, 50. Teléfono A-2Ó58. 
D r . L A G E 
Enfertiiedades secretas; tratamientos es-
peciales ; sin emplear inyecciones mer-
curiales ni de Neosalvarsán; cura radi-
cal y rápida. No visito de 1 a -L Ha-
bana, 158. 
C 1)675 in 28 d 
D r . F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-interno del Sanatorio de New 
York y ex-dlrector del Sanatoro " L a Es-
peranza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos I-2MC y A-2553. 
O C U L I S T A S 
L . F R A ü M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rúst ica» 
T o b a c c o a n d s u g a r h n d s 
Horas de oficina para el P ^ ' 0 : ^e 
11 a X Manzana de Gómez, (Dto. 306V 
Teléfono A-4832. Apartado üe Correos 
242ü.—Habana. 
D r . A B R A i k M P E R E Z M I R O 
Catedrjtlco de Terapéutica de la Uni-
versidad de la Habana. Medicina gene-
ral y especialmente en enfermedades se-
cretas de la piel. Consultas: de 8 a 5, 
excepto los domingos. San Miguel, 158, 
altos. Teléfono A-4312. 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
"Centro Asturiano." De 2 a 4 en Virtu-
des, 3i). Teléfono A-5290. Domicilio: Con-
cordia, número 88. Teléfono A-4230. 
32109 31 d 
D r . F . H . B Ü S Q Ü E T 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y electricidad Médica. Rayos X. Al-
ta frecuencia y corrientes, en Manrique, 
50; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 0197 In 31 ag 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A P E Ñ A 
ABOGADO 
A N G E L Ü G A R T E 
ABOGADO 
-ux-Mlnlstro en Washington y ex-Mngls-
trado del Supremo de Honduras. Llincón, 
17 bajos. Teléfono A-0242. La Habana. 
•c 2232 in 15 mz 
D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31. casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
D r . R O B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 1. Pobres: gratis. Ca-
lle de Jesús María, 91. Teléfono A-1332. 
De-
D r . J . M . PENICHET 
m0. nVf^ T?-,eloH,?fpiU1 Nacional de 
n í , ÍeSí. Eíx-0c"11«ta de la Asociación de 
Dependientes Ex-Interno de los Hosplta-
W f , ^ ,®C lork y Washington. Oídos, 
Mam y Garganta. Consultas diarias, de 
.1 « L f - K * ? Pobres, de 11 a 12. $2 
K IGl-» Lealtaíl. SL Teléfono A-7756. 
DEL. OH. 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades 
D r . E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
Medicina en general. Especialmente tra-1 
tamlento de las afecciones del pecho. Ca- j 
sos incipientes y avanzados de tubercu-
losis pulmonar. Consultas diariamente, de 1 
1 a 3. Nepruno, J2G. Teléfono A-199& 
del Corazón. Pulmones,' Esn^cinUnfa «n «^n - > 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas I onlcocrifo^fs v h S f i ^ Uua<.S- • ex£>to8ÍS 
Consultas: De 12 a 3, los días laborables. C n e f de l o / n i p , ^ l?8 a- tec^e3 c0, 
Salud, número 34. Teléfono A-511S. o " P.&L ******* ¿ « c t r o qiH 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 7 7 . - 2 3 3 Broadway. 
Habana. New York. 
1ZJ24 31 d 
D r . J . B . R U Í Z 
De los hospitales de Filadelfia, New York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes nretroscópicos y cls-
toscópicos. Examen del rifión por los Ra-
yos X. Inyecciones del 600 y 914. San Ra-
fael, 80, altos. De 1 p. m. a 3. Teléfono 
A-0O51. 
P E I A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y D Í V I K 0 
Abugidos. Obispo, número 59, altos. Telé-
fono A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r n g í a 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud "La Ba-
lear. ' Enfermedades de señoras y ciru-
gía en general. Consultas: de 1 a 3. San 
José, 47. Teléfono A-2071. 
32110 31 d 
D r . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas : de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 V media a 4. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U 1 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des de los niños. Médicas y Quirúrgicas. 
Consultas: De 12 a 2. Línea, entre F y 
G, Vedado. Teléfono F-4233. 
rop xl'o^v»Consulado y Animas. Teléfo-
C A L U S T A R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-3817. E n el gabi-
nete o a domicilio, $1. Hay servicio de 
mamcure. 
D r . G O N Z A L O E . A R 0 S T E G U I 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Cirugía y niños. Consultas de 2 a 4. Obis-
po, 54. Calzada entre H e I . Teléfonos 
A-461i; F-1549. 
3212: 31 d 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza. 32, bajos. 
F . S U A R E Z 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la yuinta de Dependientes, i 
Cirugía en general inyecciones de Neo-
Baivarsán. Consultas de 2 a 4. Lunes, 
Aureoles y Viernes. Neptuno, 38. Telé-j 
fono A-5337. Domicilio: Baños, entre 21, 
y 2̂ , Vedado. Teléfono F-4483. 
D r . J O S E M . B E R N A L 
Cirugía y enfermedades de señoras. Cón-
sul! is de 1 a 2, en Oallano, número 52. 
Domicilio: 17, número 20, Vedado. Telé-
fono F-1384. 
33802 ol • 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Rayos X. Piel. Enfermedades secretas. 
Tengo Neosalvarsíln para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-5S07. San Miguel, 
número 107, Habana. 
D r . J . V E R D U G O 
Especialista de París. Estómago e In-
testinos por medio del análisis del Jugo 
gástrico. Consultas de 12 a 3. Consula-
do, 75. Teléfono A-5141. 
R A F A E L P É R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Mediana. Sistema i 
nervioso y enfermedades mentales. Con-1 
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
12% a 2%. Bernaza, 32. Sanatorio Barre-
to, Guanabacoa. Teléfono 5111. 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domicilio: Aguila, 76, 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gagtro-intestinal. Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
C S3S1 In 9 o 
Qulropedlsta del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez, 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a C. 
G I R O S D E L E T R A S 
D r . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas di;irlas (2 a 4) 
Ü'Reilly, número 76. altos. Domlcil'o: 
Patrocinio, 2. Teléfono 1-1197. 
31608 4 e 
D r . A N T O N I O P I T A 
Médico cirujano. Consultas de 9 a 11 y 
de 2 a 4. Avenida de Italia (untos Ga-
liano) 50. Contando con los rnás moder- • 
nos aparatos y adelantos conocidos pa-
ra el tratamiento de todas las enferme-
dades. Electricidad Médica. Rayos X, A l - ' 
ta frecuencia. Baños Rusos, Turcos, Nau-
heim. Sulfurosos, Masajes, etc. Pida su 
hora. Teléfono A-5965. Pida nuestro fo-
lleto gratuuo. 
D r . E L P I D I 0 S T I N C E R 
Cirujano del Hospital "Mercedes." Ci-
rugía (especialidad de cuello), enferme-
dades de los ojos, orina y sangre. I n - ' 
yecclones de "Neosalvarsán." Consultas: 
de 2 a 4 p. m. Domingos: de 10 a 12 a. m. 
Teléfono A-e329. San Rafael. 72. 
CUttA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en O'Reilly, 9 y medio, al-
tos ; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte. Teléfono 
1-1090. 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Catedrático titular de la Universidad. 
Medicina interna en general. Especial-
mente • Enfermedades del Sistema Ner-
vioso, Lúes y Enfermedades del Cora-
zón. Consultas: de 12 a 2 ($20). San Lá-
zaro, número 221. 
C 8C.17 30d 17 o 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U I R O S 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 12 a 2, en Neptuno, 85, (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfono A-3245. 
32123 31 d 
D r . GARCIA RIOS 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta, Nariz y Oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res de 3 a 5. Para pobres-de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
tuno. 59. Teléfono M-1716. Clínica de 
Operaciones: Carlos I I I , número 223. 
D r . M I G U E L V I E T A 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
Infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-
fono A-3065. Director: doctor José E . Fe-
rrán. En esta Clínica pueden ser asisti-
dos los enfermos por los médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de 11 a 1. Señoras: martes y 
jueves a la misma hora. Honorarios: $5. 
Pobres: gratuita: sólo los martes para 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 a 
8 p. ni. 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 386. Teléfono A-2628. Ga-
binete de consultas: Reina, 68. Teléfo-
no A-9m. 
" " ^ C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to- ¡ 
das las enfermedades del estómago e In- r 
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos l 
testluos y enfermedades secretas. Con- i 
I I I . número 200. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades vené- | 
rea». Cistoscopia, caterismo de los uré-
teres y examen del riñón por los Rayos 
X. Inyecciones de Neosalvarsán. Cónsul-1 
tus de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m., en | 
la calle de Cuba, número 00. 
32125 31 d 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferpncia par 
tos, enfermedades de niños dol pecho y ' 
sangre Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altos. Teléfono" A-6488. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Med'clna. Cirujano del Hospital nú-1 
mero Uno. Consullas: de 1 a 3. Consu-1 
lado, número 09. Teléfono A-4544. ¡ 
| 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
les y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
tina, 38. Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro, 721. Teléfono A-4598. 
D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. Malecón, 11, al-
tos; de 3 a 4. Teléfono A-4465. 
D r . JOSE E. FERRAN 
Catedrático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana, Consul-
tas de una a dos. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del es-
tómaRO. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: :de 1 a 3. Reina, 
M. Teléfono A-6050. Gratis a los pobres. 
Lunes, Miércoles y Viernes. 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
De 1 a 4. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugí.'-. en general y partos. Especiali-
dad : enfermedades de mujeres (Gineco-
logía) y tumores del vientre (estómago, 
Intestinos, hígado, riñón, etc.) Trata-
miento de la úlcera del estómago por el 
proceder de Einhorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domingos). Empedrado, 62. 
Teléfono A-25G0. 
32122 31 d 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
Cirujano Dentista de la Universidad de 
la Habana y Pensylvania. Especialista 
en puentes. Horas durante el verano: de 
8 a. m. a 1 p. m. Teléfono A-0792. Con-
sulado, 19. 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 9 a 12 y 
de 2 a 5- Especialidad en el tratamiento 
de las enfermedades de las "encías," 
(Piorrea alveolar) por medio de inyec-
ciones, previo examen histológico y ra-
diográfico. Hora fija para cada cliente. 
Precio por consultas: $10. Galiano, 52, 
bajos. Teléfono A-3843. 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108, Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B a n q u e r o s 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
de valores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos e intereses. Prés-
tamos y pignoraciones de valores y fru-
tos. Compra y venta de valores públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-
pones, etc , por cuenta | ajena. Giros so-
bre las principales plazíis y también so-
bre loS pueblos de España, Islas Balea-
res y Canarias. Pagos por cable y Car-
tas de Crédito. 
J . B A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Isias Ba-
leares y dañarlas. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra Incendios "Ro-
yai." 
L A B O R A T O R I O S 
AUMENTO O VENENO 
¿Qué será mi abono? j ; Analícelo!! L a -
boratorio de química agrícola e indus-
trial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
Mercaderes, ST^- Tel. A-5144 
32007 20 e 
ANALISIS D E ORINAS 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3622. Se prac-
tican análisis químicos en general. 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres ,París, Madrid, Bar-
celona, New York, New Orleans. Filadel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
los. Estados Unidos, Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente. 
G . L A W T 0 N C H I D S Y C 0 . 
L i m i t e d 
Continuador bancario: Tirso Ezquerro. 
Banqueros. O'Reilly, 4. Casa originalmen-
te establecida en 1844. Hace pagos por 
cable y gira letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Unidos y E u -
ropa y con especialidad sobre España. 
Abre cuentas corrientes con y sin Inte-
rés y hace préstamos. Teléfono A-1256. 
Cable: Childs. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
da con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N. G E L A T S Y C 0 M P . 
BANQUEROS 
•a———a———wht'ii 'i i 
X>CPILAJE AMERICANA PARA SE-
JL ñoritas! ¡Ambos sexos externos! 
¡Precios módicos: la. y 2a. enseúanza. 
Inglés, comercio. Pídanse informes al di-
rector del Cuban American College. Plan-
teles: Zulueta, 36^, Habana, y Milagros, 
Ifl. y San Anastasio, 90, Víbora. Teléfo-
nos A-2755 e 1-2S26. 
221 13 e 
A P R E N D A I N G L E S 
en su misma casa. Curso práctico y co-
mercial por correspondencia, por Profesor 
graduado en New York. Pida informes al 
Profesor Cabello. Neptuno, 94, Habana. 
31875 13 e. 
TINA SESORA, AMERICANA, JOVEN 1 
O y de buena familia, desea dar clases' 
pspeciales en inglés. Diríjanse a Mrs. S. 
J . Baptiste. Obispo, 97, Habana. 
266 T e 
A C A D E M I A V E S P U C I 0 
Enseñanza de inglés, taquigrafía y me-
canografía. Las cuotas son al mes: Pa-
ra el inglés, $4. Taquigrafía, $3; y me-
canografía. $2. Concordia 01, bajos. 
31754 6 e 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente, da clases en casa y 
a domicilio, a rrincipiautes y discípulos 
avanzados. Método sencillo, especialidad 
en enseñar la conversación y la pronun-
ciación correetamente. Dirigirse de G a 9 
p. m. a Miss Surner. Avenida de Italia 
número 134, altos del Banco Español. Tc-
téfouo A-4759. 
33945-47 6 e. 
LA T E N E D C K I A DE LIBRD», TTOr.IA y práctica, incluso el cálculo uercan-
tll, reducido y slmplicado según los ade-
lantos del día. en cuatro meses, per pro-
fesor experimentado Reina, 3, altos. 
32925 18 « 
C O L E G I O S A N E L O Y 
De la. y 2a. Enseñanza, Idiomas, Aca-
demia de Comercio y Conservatorio Mu-
a'cal. Antiguo y acreditado plantel, con 
espacioso edificio y competente profeso-
rado. Admite internos, medios y exter-
nos. Director: E . Covetto. General Lee, 
Jl. Teléfono 1-7420. Quemados de Ma-
riana o. 
33936 IB o 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoaín, número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Díaz. Garantizo la 
ínseñanza en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
>eña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
rende.i los útiles. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. a l mes. Cla-
ses particulares por el día en ia Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea nsteA 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S . reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publk-ados. E s el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo ia lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en Sa., pasta, ffL 
;:-:uj 13 e ^ 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Plano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero interés por sus dis-
cípulos. Habana, 183, bajos. 
3396667 -31 «. 
P E L U Q U E R I A , 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado | 
de niños, 40 centavos. Lavar la c*-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-l 
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Euste, 50 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez. Neptuno, 81, entre San 
Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 
A C A D E M I A M A R T I 
L A M A S M O D E R N A 
Directora: señora Manuela Done. Corta 
y costura y bordados. Clases de día y 
íle noche. Se venden los útiles y el mé-
todo 191S. Se da título y las alumnas. 
Pueden hacer sus vestidos desde el pri-
mer día. Refugio. 30. Teléfono A-3347. 
8MBB 27 e 
LAURA L DE BELIARD 
Clases en Ing1*», J^rancés, Teneduría de 
Libros, Md.^*.grafía y Piano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso en e l B a c h i -
l l erato y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l ingreso en l a N o r m a l 
de M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 at in 12 e 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g r i r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
C o l e g i o " L a G r a n A n t i l l a " 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a y C o m e r c i o 
D i r e c t o r : J O S E M a . P E I R O . 
Este colegio situado en uno de los mejores df' Y ^ ^ o y eoM. 
truido para el objeto a .me se desaina, dispone de dormitorios espacio,^: " 
ventnados v soleados, así como do* (J.andes patios para el recreo. 
ventilados y enseñanza práctica dispone de un completo Mnseo a..; 
Historia Natural. Gabinete de F'sica y laboratorio de Qulnuca. «• 
F l Profesorado es graduado y la .-omida excelente. 
Se admiten pupilos, medlo-puplloa y csterros. 
Pida Keglamento. 
C a l ' e 6 , n ú m . 9 . V e á a d o . T e l . 
C 1075- M-28 
A . C . L E F E B R E 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
clases particulares de Teneduría de L i -
bros y Cálculos Mercantiles para auxilia-
res de escritorio, de 8 a n-l|2 p. m. In-
formes : Zulueta. 73. segundo piso 
33532 io o. 
C O L E G I O I M P E R I A L 
" Q U I N T A I S A B E L 1 T A " 
Reol. 119. Teléfono 1-7078. fren-
te a la Cámara Municipal. Ma-
rianao. Director: doctor J . A. 
rner. Supervisor: A. Genova 
de Zayas. Instalado este Colegio 
en amplios edificios. Extensos 
campos para los juegos, sports 
y ejercicios calisténicos. Con ex-
celente cuerpo de profesores na-
cionales y extranjeros, a cuyo 
cargo están las clases de la . y 
2a. enseñanza, comercio, idio-
mas, música y pintura. Admite 
alumnos internos y medio-inter-
nos Reanudará sus clases el pró-
ximo día 9 de Enero de 1919. 
Para informes y prospectos di-
rigirse al administrador. 
Empedrado, 30, altos. Me bago cargo de 
toda clase de asuntos Judiciales, muni-
cipales y administrativos, sufragando los 
gastos que ocasionen y cobrando cuando 
se determinen. Compro y vendo fincas, 
doy dinero en hipoteca y sobre créditos. 
33011 G _ l _ 
I j S c S f l J T O COLOCAR 2_5CO PESOS EN 
J \ lüooteea y otras varias cantidades en 
hipoteca o en fincas. Trato directo. No 
corredores. Luis Sutlrez, Hubaun. SU; de 
2 a..4 P- m- 4d:3_ 
DINERO EN UIPO'IECA LO POV AL C por 100 y no cobro corretaje. Pue-
den dirigirse a Empedrado. 30. a¡t'»s. A. 
C. Leíevre, ;;. 9 e-
OJ O : SE DA DINERO EN HIPOTECA, en pequeñas y grandes «ut idades . 
Sin Intervención de corredores. Ilaru-
tillo. 9. 
32048 . 1S e 
4 P O R 1 0 0 
De Interes ani_«i sot-rs io<Jos los dt-p'-ai 
tos que to ilaKan Mi el Depunuineliio d-
Ahorro» de la A^'c-iaciCui de üepfUiiien-
tes. Se garantuaii co.i toaos in» iiienii 
que pusde la Asociación No til. t'radu , 
irocadeio üe 8 a U a m l a - i) tu 
7 a « de la noche Telefono A-Siií. 
C « « « -n 16 « 
111 6 e 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S ! 
Sepan ustedes q-ie el FORD que ha me-
recido el uombre de Fantasma Chiquito 
que ganó en las carreras del Oriental 
l'ark, fué preparado por los discípulos 
en el taller de la Escuela de Chauffeurs 
de la Habana y fué piloteado a la vic-
toria por un discípulo, llevando como 
ayudante nn discípulo, todos enseñados 
bajo la dirección del experto Director, 
nuestro Albert C. Kelly. 
D I N E R O , T E R R E N O S Y C A S A S 
Se da dinero en hipotecas en frandí'a, 
cantidades podiendo cancelarse pat-' 
ciaimente con comodidad. 
Nos hacemos cargr de ta veota v cotti 
pra de casas; tenemos buenas ofertas. 
Informan: J . B e n í i e z Fuentes. Be-
lascoa ín , 32 . Apartado 1965. 
Habana. 
C 7fiC2 In 27 « 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
SE F A C I L I T A D E S D E $100 A $200.000 
y desde el tí x 100 anual; se compran casu.-t 
y terrenos en todos los banios y repar-
tos, informan: Real Estate. Aguacate 38. 
A-U273; de 9 a 10 y 1 a 3 
331í)3 20 
B a y a 
T i e n e 
L o s 
M e ] r e 
O p t i c o s 
D e 
C u b a . 
Los dolores de cabeza en la mayorlt 
de los casos es debido que la vista 
empieza a cansarse o a un defecto d« 
construcción de los ojos y en arabos ca 
6(i3 es necesario acudir cnanto antes a 
un Optico competente. 
.~»e usted depende el no sufrir más «1 
sabe elegir el óptico concienzudo y de 
conocimientos que cuide su vista y la 
conserve, 
l'ruebe su vista gratis. 
B a y a - O p t i c o 
ó k ' ü »vn.i n L Í e s q u i n a a A i Y i í M A B 
I L L K F O N O A - 2 2 3 0 
I 1 •.!» - J 
P A R A L A S D A M A S 
S O M B R E R O S P A R A L U T O 
! ¡APRENDA A C H A U F F E U R ! I 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
jo que en ningún otro oficio. 
MU. K E L L Y le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n poco tiempo usted puede obte-
ner el título y una buena colocación. La 
Escuela de MR. K E L L Y os la única en 
su clase en la República de Cuba. 
P A R A S E R U N V E R D A D E R O D R I -
V E R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y . 
Director de esta gran escuela, el exper-
to mfts conocido en la República de Cuba, 
y tiene todos les documentos y títulos 
expuestos a la vista de cuantos nos vi-
siten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilln de examen, 10 centavos. 
Auto Prúctioo-. 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 
A LI.MENTO PARA PUERCOS Y AVES, 
J.*. inejoi que maíz y que palmiche. Ven-
do vanos cientos de airúDas de ñama, 
(in malanga, a 40 centavos arroba. Finca 
Villa María, 'iiianabacoa. J . Díaz Miu 
chero. 
100 10 e 
X r X AMISTAD, 40, SE VENDEN VARIAS 
±-J cajas para caudales de diferentes ta-
ma ños. 
33070 16 e. 
C E V E N D E UNA INCUBADORA MO-
KJ deina, muy barata, ilcnito Laguerue-
la, ;i7-A, entie lía. y 3a., Víbora. 
3388:! 4 e 
P I A N G A : S E VENDE UNA C. CIÑA DE 
sjf uierro de muy poco uso y up arma-
toste, nuevo, mouerno, de lunch. Infor-
man: Dragones y Amistad. 
33733 12 e. 
l \ f A N ( . V E R A S I-ARA JARDIN, AIRE, 
vapor, incendio, conexiones entre lo-
comotora y alijo; entre carros, succión, 
etc. R. A. López, lielascoain. número 48b 
aitos. Labaiia. 
C-lOS-il 6d. 31 
L a m á s a l ta novec 'ad , en cres -
p o , g r a n a d i n a y georgette . P r e -
c ios m u y b a r a t o s . 
" E L S I G L O X X " 
G A L I A N O . 1 2 6 . 
C 10108 3Cd-0 
M A N I C U R E Y P E I N A D O R A 
La Madrileña: manicure predilecta de 
la alta sociedad, la mejor manicure y 
peinadora que ha venido a esta ciudad. 
Ondulación Marcel, peinados para novia 
y teatro. Sirve a domicilio, también en 
el Vedado. Empedrado, 75. Telefono 
A-789S 82810 lü e 
A>Xa.1 J U X t 
H I P O T E C A S 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el mas bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
D e s e n g á ñ e s e usted, lefiora; lo ú n i c o 
que dará color c a s t a ñ o o rabio o ne-
gro sin ser retinto a sus canas, es Cas-
tañ ina . Con brillo, suavidad y juven-
tud a su f i s o n o m í a . Avenida de Italia, 
73. Los Reyes Magos y el doctor Pi-
nar, E l Deseo, E l Fierrot. L a Maripo-
sa. S a n Rafae l , L a s Fi l ip inas; y dro-
g u e r í a s , boticas y los chinos, ia ven-
den a 80 centavos y $1 pomo grande. 
4 e 
Q E VENDEN DO!S HUECOS DE P I E B -
KJ ta de i-ualro hojas, iniden Mi poi- 182 
y un hueco de tres hojas, mide -JH) por 
141; los tres huecos están en buen es-
tado. Dan razón en itevlllagigedo 123. 
Carpintería. 
iülW C e 
t J E MONDEN 20 P U E R T A S METALI-
• cas, de uso, ea muy üuun estado. com-j 
píelas, para colocar de varios tamhfioK 
M más poqueúa, tiene de ancho 184X400 
metrot, aito, la;; hay hasta 300 metro» 
de ancho, se venden juntas o separadas, 
también hay postigos. E n la misma M 
hace largo de la colocación si es que lo 
desee el comprador, iaiyanó, ó.s, Jesús (k. 
Monte. Prejíunten por V. Bujosa. 
3gra¡ o e 
\ LOS MAESTROS D E ~OBRAS: SB 
J.±. venden cuatro juegos de puertas, en 
buen estado y muy baratas. Jesús Ma-
ría, nfimero 17. 
3381' j 5 e 
saoM 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o f i l tros " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , todos c o n su-
fic iente m a t e r i a l de repuesto . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
UTANICURE Y MASAJISTA, PARA SE-
XUL Horas, se ofrece a domicilio, usando 
el esmalte Ideal de París, garantizando 
sn brillo y fortaleciendo la uña. quedan-
do Ideales. Razón: Corrales, 8G. Teléfo-
no M 2025. 
7879 12 e 
A l m o c c n de s a c o s e n g e n e r a l de 
R O S E N D O C U E U 
C o m p r o y v e n d o e n v i d e s . 
A c o s t a , 1 8 . H a b a n a . 
T e l é f o n o A - 8 6 9 5 . 
3247,,5 1 4e 
" L A M I N E R V A " 
DE REINA, 30. 
Es la única Academia de Comercio, de; 
Mecanografía, Inglés, Taquigrafía y Pre-
paratoria para el Instituto, que por los 
elementos de todas clases con que cuen-
ta, por su crédito de 18 años y por la 
validez oficial de sus estudios, se halla 
capacitada para formalizar Contratos ven-
tajosos con los alumnos, y otorgar Títu-
los de Suficiencia. Admite internos desde 
$40; se proporciona empleo al terminar 
sus estudios, y se facilitan prospectos 
y míis detalles por correo y avisando al 
teléfono M-2444. 
201 7 e. 
S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A 
Graduada en una Universidad de los E s -
tados Unidos, tomaría algunos discípulos 
para darles clases de Inglés, por método 
rápido y eficaz. San Rafael, 27, altos. 
C-250 4d. 4. 
D I N E R O : S E F A C I L I T A E N P R I -
M E R A Y S E G U N D A H I P O T E C A 
D E S D E $ 1 0 0 H A S T A $ 1 0 0 . 0 0 0 
Sobre casas y terrenos en todos los ba 
rrios y repartos, también se compran ca-
sas y terrenos que cuyos precios no sean 
exagerados. Prontitud y reserva en las 
operaciones. Diríjanse con títulos a Real 
Estafo. Vistor A. del Busto. Aguacate, 3a 
Teléfono A-í)73; de 0 a 10 y 1 a 4. 
D I N E R O E N P A G A R E S Y P R E N -
D A S D E V A L O R 
Se facilita desde $100 hasta la cantidad 
que usted necesite. Informes: Real Esta-
te. Aguacate, 38. A-Si273; de 9 a 10 v 
1 a 4. 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se compran en la Habana, sus barrios y 
repartos, (|UP cuyos precios no sean exai-
gerados. Se facilita dinero sobre las mis-
mas en hipotec». Informes: Real Estate. 
Aguacate. 38. A-9273. A. del Busto; de 9 
a 10 y 1 a 4. 
305 2 f. 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo L. y 
Castro. Mercaderes, 40. alto». 
p a s c ü a T r o c h " 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da cla-
ses a domicilio. Angeles, 82, Habana Los 
encargos en la guitarrería de Salvador 
Iglesia», Compostela. 48. 
8S8M 24 e. 
SE TOMAN ÍI4000 Y $10.000 CON H i -poteca. Informa: González en San 
Francisco y Porvenir, casa en construc-
ción. 
143 ^ 6 e. 
M I S C E L A N E A 
C o c i n a s de a l c o h o l . E s n u e s t r a 
c o n t r i b u c i ó n a l p r o b l e m a de l a 
s u b s i s t e n c i a . P o r las s iguientes v e n -
t a j a s , que le h a n h e c h o o b t e n e r l a 
c o r r e s p o n d i e n t e P a t e n t e de I n v e n -
c i ó n : E s m u y e c o n ó m i c a e i n e x -
p lo s ib l e . S e p u e d e t ener e n c u a l -
q u i e r h a b i t a c i ó n . No c u e s t a n a d a 
s u i n s t a l a c i ó n . No p r o d u c e suc i e -
d a d , h u m o n i m a l o lor . E s b a r a t a . 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a z o s e i n -
f o r m e s : B u j o n e s , C a r n e a d o & 
C o m p a ñ í a . C a l z a d a de l C e r r o , 
9 0 3 . T e l é f o n o 1 - 2 7 0 0 . H a b a n a . 
185 o * 
I N D U S T R I A L E S 
Vendo tanques de hierre, desde 200 hasta 
20.0!.O jalones, herramiontas de pailcr.j 
c de mecánico de todas clases y diferen 
cialeft. Apodoca, 51. Hellodoro Fernán-
dez. 
281-82 18 c. 
DINERO, LO DOY Y TOMO EX HI-poteca y compro y vendo fincas, «a-1 
sas y solares. Pulgarón. Aguiar, 72. 
33049 (Te 
SE DAN EN PRIMERA HIPOTECA, ' $10.000, í»n la Habana o en el Vedado. I 
Informa directamente: Juan Barreiro. 1 
Aguila. 27; de 11 a 12 y de 5 a 7. j 
41 C e 
EN TALLAPIEDKA O HACENDADO, qne dé al mar. necesito comprar una 
parcela de terreno. Por escrito o de 2 
a 4 p. m. Lnls Suárcz. Habana. 89. 
4 d-3 
A LOS COMERCIANTES E LNDES-! 
JTSL tríales: Vendo cintas para toda cía-1 
se de máquinas de escribir, a cuatro pe-
sos docena. Las acabo de recibir del Ñor 1 
te. Pregunten por Camarero. Obrapfa, 95 
altos. 218 7 e 
T>OR TENER QIE MARCHAR Tara 
JL España, vendo una máquina de escri-
bir "Underwood" y otra "Oliver" último 
modelo. Ambas están flamantes. Obra 
pía. 95, altos. 
219 7 „ 
A V I S O S 
K E L I G I O S O S , 
A r c h i c o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l T r á n s i t o en s u f r a g i o de las 
a l m a s d e l P u r g a t o r i o . 
E l próximo lunes, 0 de Enero, ten-
Uní en la Iglesia de Belén la Archico-
fradía do Nuestra Sefiora de Tránsito en 
sufragio de las benditas ánimas del Pur-
gatorio los cultos acostumbrados. 
Se ruega a las sodas la asistencia 7 
que pidan a sus celadoras respectivas o 
en la Sacristía la medaUa para su iip 
posi ión en la Capilla de San Plácido, 
después de la Misa cantada. Este mes no 
habrá reunión o Junta de Celadoras. 
Habana, 4 de Enero de 1919. 
209 g ,̂ 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
F I E S T A AL NIÑO JESUS DE PIlAGA 
El domingo, día 5 del corriente, a la» 
ocho y media, Folemne misa de ministros, 
estando el sermón a carpo del 8*0í|f 
Cura. R. P. Lobato. Su camarera s6"01^ 
Rosa Zorrilla, euplica la asistencia a 
devotos. 
2¡ S e . 
r A R R O Q ü l A D E L A N G E i T 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
El domingo, 5, n las 8, misa de coni" 
nión general. A las 9 la solemne con e* 
posición del Santísimo y sermón. 
06 ^ ^ 
I G L E S I A D E B E L E N 
El día 7 es el martes primero de l31* 
A las ofbo y inedia se tendrá la ni"£ 
solemne en honor de San Antonio co 
sermón del P. Arbeloa, S. J . , . A 
Al fin de la misa se repartirán " 
los favorecedores dol Colegio Ant, '¡,,5. 
de San Vicente hermosos calendario 
obra de su fábrica de envases. 
4 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
D E S E Ñ O R I T A S 
A M A R G U R A , 3 3 . 
A $3 E L MES. I N G L E S , T A Q l ' K i R A F I A , 
.Ti . Mecanografía, Teneduría de Libros, 
(íraraática y Aritmética, Bachillerato. Ma-1 
triciilese esta noche. Nuestros alumnos 
disfrutan de facilidades especiales para 
obtener colocaciones. Clases de plano, vio-
lín y canto. Academia Nocturna Ambo» 
Mundos. Sudrez, 26. 
31 5 e. 
M A T E M A T I C A S 
D i r e c t o r a s : MHes . M a r t i n o n . E l 1 
2 d e E n e r o se r e a n u d a r á n las c l a -
ses. S e fac i l i tan p r o s p e c t o s . 
335ql 4 e 
ingresar en las Academias Militares, Ma-
temáticas para la Segunda Enseñanza, 
Partida Doble y Cálculos Mercantiles. 
Clases colectivas, cinco pesos mensuales. 
Villegas, 48, departamento número 7. al-
tea 31tí9í) 4 «. 
D I N E R O 
S e d a d i n e r o en h i p o t e c a , 
p u d i e n d o c a n c e l a r p a r c i a l -
m e n t e con. c o m o d i d a d . C u -
b a . 8 1 , a l tos . 
DINERO D E S D E E L C. POR 100 anual, de $100 hasta $100.00.1 para alquile-
res, hipotecas, usufrutos, pagarés, pron- | 
titud y reserva. Invertimos $300.000 en i 
casas, solaros y fincas. Vamos a doral- • 
cil'o. Hnvana Business. Aguiar, 80, altos. '. 
A-911\ 
33574 18 e 1 
i ^ C A S I O N : C A L E N T A D O R E S PAR \ bT 
M ^ . o : Vno tubular. galvanizado, de pai-
la. 32 galones, con parrilla; no se ha usa-
do, y otro de metal niquelado, con bo-
quillas gas, marca "Oblo," poco usado 
Se venden en Obispo. 121, bajos 
07 C e 
p I N E M A T O O K A F I S T A ; SE V E N D E una 
\ J resistencia de Pathé, de poco uso y 
muy barata, en The American Piano In-
dustria, 94. 
5 e 
MAQCINA DE KSCRIDIB LIVFR L-jo. nueva, barata L a vendo. O'Iíeillv. 79 
(entre Bernaza y Villegas.) 
166 G e. 
SE P E N D E N : B A R R I L E S DE A C E I T E y pintura vacíos. Para informes, di-
rigirse a Empedrado, número 17. Teléfo-
no A-7003. 
33910 a , 
iCoiMGiaotes! 
T a s a establecida. solTente, con ¿o* 
Majantes y bnena marchanterio en 
el interior se har ía cargo de macs 
tras para rentas en c o m i s i ó n o P0/ 
cuenta propia. 
C r i s t o , N ú m . 2 5 . T e l . M - H O ^ 
A Ñ O L X X X V U D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 9 . P A G I N A T R E C E . 
A L Q U I L E R E S 
H A B A N A 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
E D I F I C I O 
P A R A O F I C I N A S 
T e j a d i l l o , N ú m . 1 
E s q u i n a a S a n I g n a c i o 
4 P I S O S . 
5 2 H A B I T A C I O N E S . 
H a b i é n d o s e v e n c i d o t o d a s 
las d i f i cu l tades y d e m o r a s q u e 
en la c o n s t r u c c i ó n de este 
edif icio, o c a s i o n a r o n las r e -
c irntes h u e l g a s , se a n u n c i a 
que de f in i t i vamente q u e d a r á 
abierto en el c u r s o d e l p r e -
sente mes . E s t á en e s q u i n a 
de fra i le , c e r c a d e todos los 
bancos y o f i c inas p ú b l i c a s y 
a u n a c u a d r a d e todos los 
t r a n v í a s . 
I n f o r m e s : 
A N G E L G . D E L V A L L E 
P R A D O , 1 1 8 , A L T O S . 
T e l é f . A - 6 8 1 8 . 
SE A L Q L I L A N VAKIAS CASAS. ACA-badas de construir, en Infanta, entre 
£an Jíafao y sau Miguel. Informan en 
San Francisco. 17. 
gg n _ e _ 
SE ALQUILAN i o s ALTOS DE SAX Francisco, 17. en los bajos informa-
rán. 281 n e 
V I R T U D E S . 1 4 4 ^ 
Se alquilan los bajos, en %\40. Con sa-1 
-a, saleta, zaguán, galería, comedor, G 
cuartos. 2 baños, patio y traspatio, co- i 
ciña, agua caliente, gas v ele.tricidad. 
1 ued¿ verso de las 7 a las ó de la tar-1 
de. Informan: Telefono P-ZlM, 
LOCAL, PARA T R E N U E COCHES, CA-rros. depósito de materiales, etc., etc.. I 
.>.j0 metros cubiertos, gran patio, caba-
llerizas, pisos cemento, agua de Vento, 
luz eléctrica y teléfono. Todo $r>0. Estene-
ria L a Riqueüa, Calzada Avcsterán. 
« " 12 e 
B U E N L O C A L 
Se cede contrato por cinco a ñ o s , 
de los bajos de Neptuno, 01, 
preparados para establecimiento. 
B . L ó p e z . Concordia, 46, altos. 
M.1449 . 
T>ARA E S T A B L E C I M I E N T O : S E C E -
-L de contrato por 5 años, de los bajos I 
de la casa Xepumo, 101. Iníoriua: B. i 
M 1441) <-oncor"ia' 4G- altos. Teléfono^ 
^ E A L Q L i L A LA UEKAIOSA CASA-
KJ quiuta, calle V, esquina a 15, Veda-
do, propia para familia acomodada y 
de gusto. L a llave al lado. Informan: 
San duau de Dios, 3, altos. Teléfono A-2214. 
88813 3 e 
Q E ALQUILAN DOS PISOS BAJOS Y 
KJ y ilos altos, próximos a termiuafs*» 
estos ñfRS. Calle 2»», entre B y C una cua-
dra Je tranvía doble vía, por Zapata. 
Altos: sala, comedor, cinco cuartos, baüo 
moderno, cinco piezas, servicios criados 
A L C O M E R C I O 
Próximo a desocuparse se admiten p'ropo-
siciones por los bajos de Xeptuuo. nú- ' 
mero UO, tn Keiua, 72: de 2 a ó. i 
33iiiS 12 c. : 
TDARA DKPOSITO DE MERCANCIAS, ' 
A. arriendo local, 40J metros. Muralla, I 
lio. Informan: Sau Miguel, 130-1J; de 12' 
a 6. Teléfono A-4312. 
S37Cü 3 e 
cía Tunón. leieronos A-2856 y M-1134. 
PueUeu verse los pisos a todas horas. Pre-
cio: aitos $i5 y bajos ?(i5. Baraje, $10. 
gMfj | 4_e.__ 
X ^ E ü A U O : S E ALl»LlLA L A CASA 
\ número 24 de la calle N, entre Lí-
nea y 17. Precio ^só mensuales. Puede 
verse en la miama. Informan: O'Reilly, 
número 11, esquina a Cuba. Departamen-
to, 205. 
3 e 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
S e a l q u i l a a n a e s p l é n d i d a 
c a s a , e n e l m e j o r ponto d e l a 
C a l z a d a d e l C e r r o , c o n 1 . 0 8 5 
m e t r o s , t o d a de a z o t e a . P a r a 
m a s i n f o r m e s : S a n R a f a e l , 
S Y z . C a m i s e r í a F r a n c e s a . 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Este gran hotel se encuentra situado en 
lo más céntrico re la ciudad, muy có-
modo para familias. Cuenta con muy bue-
nos departamentos a la calle y habitacio-
nes desde SO.GO. SO.75. SI.00 y S1.50 y 
$2.00. comida plan europeo, 50 centavos. 
Hay camarera y muy buenos baños para 
los señores huéspedes. Cuarteles, número 
4, esquina a Agolar. Hotel California. 
208 T e . 
193 7 e 
102 C e 
C E A L Q U I L A CN ORAN L O C A L . PARA 
kj gkraje, en San Rafael, número 154. 
Puedo verse. Informan: Teléfono I-172L ' 
76 S e l 
A los almacenistas: Se alquila, en ia 
Plaza de S a n Francisco, una esp lén-
dida rasa de altos y bajos, propia pa-
ra un gran a l m a c é n u otras industria?. 
Seiscientos metros de superficie. P a -
ra informes: G . Alvarcz . Galiano, S 2 . 
5 c. i 
SE A L Q U I L A L A CASA D E MAMPO8-teria, con servicios sanitarios e insta-
lación eléctrica. Bellavista, 16-B. Reparto 
Betancourt. Cerro. Informes al lado Aya-
la. E n la misma un departamento en 12 
pt^OS. 
3375G c e. 
V A R I O S 
C l-'l 20d-3 
X?N AMARGURA, 77. BAJOS, SE A L - i 
A J quilau locales, amplios, propios paral 
oficinas. Depósito. Informan en la mis-
ina. 3 e I 
I7"N SAN M K i U E L , 103, SE A L Q U I L A UN -í local, propio para industria chica 
110 g e 
Q E A L Q U I L A UNA CASA, MUY C E R C A 
O de Obispo, propia para cualquier es 
tableelraiento, tiene grandes comodidades. 
Informan en Aguacate, tW, altos, a todas 
horas. 
-418 7 « 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e í C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
cfroce a sus depositantes flau/.as para al-
quileres de casas por un procedimiento 
i-Omo.lo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de ü a I I a. m. y d e l a S y d e T a 
. p. m. Teléfono A-5417. 
Illf TIIÉJMÉMÉlBIl I t míl l l l l l — i ^ — — 1 1 _ 
C<E A L Q I I L A UN" PISO BAJO EN L A ' 
O calle 27, entre A y Paseo, acabado de ¡ 
fabricar, a media cuadra de tranvía de 
vía doble. Consta de portal, sala, come-1 
dor. tres grandes cuartos, cuarto de cria- i 
do, cuarto de baño, cinco piezas, agua ca-
liente y servicio para criados. Garage, se I 
alquila con o sin él. Informa: Señor Al-
berto García Tuiión. Teléfono A-285« y 
M-11S4. Puede verse a todas horas el piso. 
Está abierto l'recio: ?75. Garage. $10. I 
3372!) 0 e. 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 33 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas. teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
3-2)20 8 o 
H o m : M A N H A T T A N 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zuluetn, 36, es-
quina a Teniente Rey. Tel. A-ltí2S. 
32517 14 e 
C E A R R I E N D A UNA FINQUITA, A 50 
kJ minutos de la Habana, propia para 
cria de gallinas y paercoe. buen terreno, 
listo para sembrar, precio J|>20. Informan: 
finca Rosario, frente al apeadero Luce-
ro. A. García. O al Apartado 2154. 
240 ' 7 e 
H A B I T A C I O N E S 
MANRIQUE, 88, S E A L Q U I L A D E P A B -tamento de sala, hall, cuarto y za-
guán, propio para oficina o consultorio. 
Un cuarto alto solo y dos bajos. Man-
rique, 88. 
6 e 
ABITACION E X C E L E N T E , CON LUZ. 
sin muebles, pudlendo usar la sala 
con balcón a la calle, propia para comi-
sionista o consultorio, se alquila en 
Blanco, 26, altos. N"o hay otro inquilino. 
107 7 e 
V E D A D O 
J E S U S D E L M O N T E , 
V : S 0 R A Y L U Y A N 0 
SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO ZAGUAN, para una máquina automóvil u otro, 
vehículo. Darán razón: Cuba 7 Empedra-
do, vidriera de tabacos. 
131 o e 
LINOO PISO AMUEBLADO, PAR 4 per-s ina sola o matrimonio. Saín, come-dor alcoba, cocina de gas. bañe, luz | 
eléctrica. Espléndida vista del Océano. Pa- i 
seo del Malecón, 5(1 
231 ? e , i 
S- » ALQUILA X N L O C A L . PROPIO PA-ra negocio u oficina, en la calle de i 
Aguila. G»>, casi esquina a Neptuno. In-
(onnea en el nilsuio. 
m 11 e 
P E CEDE CONTRATO O SE A L Q U I L A I 
¡b unii casa preparada para almacén o| 
depósito de mercancías, en calle comer-
cial. Dan razón en Acosta, 58. 
210 7 c i 
PARA E ST AB L E C IMIENTO: S E A L - | riiiila la planta baja de Zanja, núme-ro -. ••asi esquina a Galiano. Once me-1 
tros frente. $125 mensuales. Contrato por [ 
6 años, haciendo alguna recalfa. Infor-
man "El Arte." Galiano, 118. 
}M " e 
R A T I F I C A R E CON $2S A L QUE ME 
VJ consliia una ¡tsa en sitio céntrico de 
la ciqdfld, con sala, comedor, dos cuar-
tos v cuarto criado y servicio sanitario 
moderno. Precio: ?G0. Avise al teléfono 
A-SIOO. 
7 e. 
/CHACON, 5, S E ALQUILA DN L O C A L , 
\ J planta baja, con vista a la calle, pro-
pio para oficina o comercio, punto céntri-
co, ion dos líneas do carril os. Informan 
en el café. 
82 10 e 
SE SOLICITAN UNOS ALTOS SITUA-dos en lo céntrico de la ciudad, con 
servicio sanitario. Se firma contrato por 
largo tiempo. Diríjase a E . Atkias Compa-
ny. Ltd. Apartado 1073. 
r-:>: 6 c ._ 
C A S A S D E I N Q U I L I N A T O 
Alquilo o compro los derechos dei con-
trato que tengan en casas de inquilina-
to y también deseo alquilar una o más 
casas de 16 a ."10 habitaciones y gratifi-
caré t-"cnerosamente al individuo que me 
las proporcione. Para informes; Colón, 
número 1, dejar razón por escrito con 
dirección del Interesado J . Alfonso. 
:::;sŝ  « e__ 
Se alquila para establecimiento, casa 
en Neptuno, de altos y bajos, entre 
Industria y Amistad. Sitio comercial. 
350 metros de superficie. Para infor-
mes: G . Alvarez . Galiano, 82. 
33 3 e. 
$ 4 0 0 
p a g a r e m o s p o r e l a l q u i l e r m e n s u a l 
d e u n a c a s a a m u e b l a d a c o n todo 
c o n f o r t y s i t u a d a e n lo m e j o r d e l 
V e d a d o , es p a r a u n s e ñ o r a m e r i c a -
n o . T h e B e e r s A g e n c y . T . A - 3 0 7 0 . | 
C E A L Q U I L . 
KJ sa cune 
quina a Sa:: 
Sala, saleta, 
formes en tvi 
97 
H A B A N A 
C-19S 3d a. 
A T E D A D O . SL A L Q U I L A LA CASA CA-
* lie ló, número 107, entre 16 y 1S, con 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, coci-
ua, baño y demás comodidades. L a llave 
en el 100. Informan: I I , número l(Jt>. Te-
léfono F-42i:j. 
2W 7 ê__ 
T OVIA D E L VEDADO. AC AMA DA D E 
-i-J construir, se alquUa bonita casa, ca-
lle 25, entre 4 y 6. informes: señora viu-
da de López. 2| | esquina a Dos. 
271 o e 
Suícr íbase al D I A R I O D E L A M A -
RINA y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P U Z A D E S A N F R A N C I S C O 
S e a l q u i l a , c o n c o n t r a t o , e l 
m a g n í f i c o a l m a c é n de O f i -
c ios , 3 6 . T i e n e s a l a , c o m e -
dor , c o c i n a , c i n c o c u a r t o s y 
dos to i let tes . A g u a i n d e p e n -
d iente . I n f o r m a n en los a l tos . 
íJ í i A L Q U I L A N , E N 155 I'ESOS, ' LOS 
kj altos de la casa calle 11), esquina á 
en el Vedado, propios para personas 
de buen gusto; se componen de recibi-
dor, sala, dos cuartos a un lado, con su 
cuarto de baüo, otros dos cuartos al otro 
lado, también con su cuarto de baño, co-
medor, codua y hall al centro; otro cuar-
to mirador en la azotea, y un cuarto de 
criados con su servicio en la propia azo-
tea, y además en el sótano, garaje con 
dos cuartos y un salón grande. L a lla-
ve en los bajos e informes: señor Julio 
A. Arcos. Teléfonos A-70a!S o A-7i;27. 
33842 9 e. I 
V e d a d o : S e a l q u i l a l a p l a n t a b a -
j a de l a c a s a ca l le 4 , e n t r e 1 9 y 
2 1 , c o m p u e s t o d e j a r d í n , p o r t a l , 
v e s t í b u l o , s a l a , r e c i b i d o r , c i n c o 
c u a r t o s , c u a r t o d e b a ñ o c o m p l e t o , 
c o m e d o r , t o d a de g a l e n a de c r i s t a -
les , c o c i n a , a g u a f r í a y c a l i e n t e , 
c u a r t o p a r a c r i a d a c o n s u s e r v i c i o , 
g a r a j e . I n f o r m e s en los a l tos . 
3 e 
--• —JUt-.' 
A2,TOS D E LA ( A-
n Omero 70, es-
•lesús del Monte, i 
' tos. llave e in- i 
. berta. Keuta $ó0. 
> % i 
C E ALQUIL. .N LOS CAJOS DE LA MO-' 
KJ deina casa Lui^aua de Jesús del Mon-
te, ^J'S, con sala, saleta, comedor, cuatro i 
cuartos, cuarto u« criados, dos patios y 
demás comodidades. Informan: N. ISS, 
Vedado. Teléfono F-1372. 
52 I» • 
X)ROAIMA A DESOCUl'AKSE L A E S - j 
X paciosa casa Calzada do Luyanó, nú-
mero Oti, quinta Campo Alegre, se ad-
miten por ella proposiciones de alauller 
o compra. Para verla y tratar en él Bu-
fete dtí Licenciado Alvarez Kscobar. Bm-
pedrado, 30, altos; de 1) a 11 a. m. y de 
^ a 5 p. m. 
83917 (> e 
V í b o r a , despuéf del Paradero. P r ó x i m a 
a desocuparse, se alquila la espaciosa 
casa calle de B , Lagueruela, 20 , com-
puesta de jard ín , portal, sala, recibi-
dor, terraza, s a l ó n de comer, cinco 
cuartos, patio y traspatio con fruta-
les. Informes en la misaia y por el te-
l é f o n o 1-1539. 
4 e. 
l ^ N CASA P A R T I C U L A R V DONDE IS'O 
x J hay otros huéspedes, se alquila una 
habitación alta, amueblada, es fresca y 
ven.ilada, con luz eléctrica, con o sin co-
mí . s, a señora de mediana edad, que 
tm : referencias. Tejadillo, 6, altos, es-
quina a Cuba. 
241 11 e 
EN CASA P A R T I C U L A R , D E C E N T E , donde no hay inquilinos se alquila 
una habitaciión con o sin muebles, bien 
sea a 'señora sola o caballero. Se da 
comida si lo desea. Reina, 131, primer 
piso, derecha. 
13S 6 e. 
de A . V I L L Á N U E V A 
SAN LAZARO Y B E L A S C O A I N 
Todas las habitaciones con baño priva» 
do, agma caliente, teléfono y elevador, día 
y noche. Teléfono A-0391 
TJKADO, 133, E N T R E DRAGONES \ 
X Monté, se admiten abonados, a un 
peso diario cada uno por casa y comida. 
33i*i 3 e. 
C U A L Q U I L A UN DEPARTAMENT< 
O con balcón a la calle, y una cocin 
en Galiano, 9, altos, eequiña Trocador 
Teléfono M-238L 
5« 6 e 
A L Q U I L A UNA HABITACION A 
) hombres solos, en Zulueta, 73, altos. 
20 5 e. 
C?E A L Q U I L A UNA HERMOSA H A B I -
KJ taclón. con balcón a la calle, a caba-
lleros o matrimonio, han de ser de es-
tricta moralidad; se piden y dan referen-
ciat. Inquisidor, 44, aitos. 
194 7 e 
MU R A L L A , 1S, ALTOS Y SAN J O S E . 112, altos. Se alquilan dos hermosas 
habitaciones; son grandes y saneadas: 
únicamente a personas de moralidad. 
33V71 5 e. 
17N J E S U S MARIA. 124, ALTOS, DE-
X J recha, se alquilan dos habitaciones 
para hombres solos, de moralidad, es ca-
sa serla, está a una cuadra de la E s -
tación Central. Los cuartos son amue-
blados. 
199 7 e 
TE N I E N T E B E Y . 92. T E R C E R PISO, S E alquila un departamento independien-
te, m'-iy cómodo y ventilado. E s casa par-
ticular*, moralidad absoluta. Se cambian 
referencias. 
33972 5 «• 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha slde 
completamente reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y dem&s servi-
cios privados. Todas las habitaciones í le. 
nen lavabos de agua corriente. Su propie» 
ta rio, Joaquín Socarrds, ofrece a las fa» 
millas estables, el hospedaje más serio, 
módico y cómodo de la Habana. Telé» 
fono: A-926S. Hotel Roma; A-l«30. Quln-
ta Avenida; y A-1538. Prado, 10L 
Casa confortable, habitaciones, depar* 
tameatos, muebles nuevos, elegantes, 
lavabos de agua corriente, b a ñ o s mo-
dernos, t e l é f o n o , se alquilan a perso* 
ñ a s de orden. Re ina , 77 y 79. altos. 
_ 33^1 4 « 
T A MADRE D E L A MAESTRA SE5fO-
J-J rita Carmen Peliigero, que se suici-
dó en la casa de Baños de la Calzada de 
la Reina, desea encontrar una habitación 
en casa decente, cuyo alquiler no pase 
de $8. Tiene buen fiador. Avisar: Agolar, 
número 18, altos. 
i'O-̂  7 e 
SE ALQUILAN, EN LA MAMBISA, DOS hermosas casitas, a 23 pesos. Dolores 
y Porvenir, Víbora, Reparto Lawton. 
33S40 5 e 
C E R R O 
E n $ 3 0 se a l q u i l a u n a c a s a 
P a s a j e d e S a n t o b e n i a , R e p a r -
to " P a t r i a " ( C e r r o ) , n ú m e -
r o , 12 . I n f o r m a n en " L a 
F l o r C u b a n a , " G a l i a n o y S a n 
J o s é . 
C 2U7 4(1-4 
PRADO, 3 X 5. MAGNIFICAS H A B I T A -clones amuebladas, todas con balcón 
o ventanas, lavabos de agua corriente, 
bafios y salas en todos los pisos, ele-
vador y otras comodidades. 
_ -l'i) 11 e_ 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propiotnrlo, señor Manuel Rodríguez F l -
Iloy. Espléndidas habitaciones. Bien amue-
bladas, todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y fria. Teléfono A-4718. Por me-
ses, habltnción, f40. Por día. |1.50. Co-
midas. ?1 diarlo. Prado, 51. 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, esqui-
na de Neptuno y Conflulndo, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene eleva-
dor. Todos los cuartos tienen baños partí 
calares, agua callente (servicio comple-
to). Precios módicos. Teléfono A-9700. 
N CASA P A R T I C U L A R , S E ALQUILAN 
dos habitaciones juntas o separadas 
a personas de moralidad, fínicos Inquili-
nos, con balcones a Muralla, baflo, luz, 
dobles servicios y agua en abundancia. 
Agua-ate, 03, 2o. 
307 7 e. 
OBRAPIA, 94. 90 Y 98, A L Q U I L A S E UN regio departamento, balcón calle, 
$25; dos interiores, $20 cada uno. L i m -
pieza, luz, lavabo, baños, euv. a oficinas 
comisionistas, profesionales, hombres so-
los, moralidad. Portero enseñará. Ajuste: 
Mantecón. Teléfono F-4043. 
33SS0 5 e 
H O T E L L O Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofreca espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4550. 
EN CASA MODERNA, D E CORTA F A -mllia, decente, se alquilan dos bue-
nas habitaciones, a hombres solos, de 
moralidad; se da Uavin. Aguacate, 15, al-
óos. 33*44 4 e 
S e a l q u i l a u n a s a l a , c o m e d o r y 
u n a h a b i t a c i ó n , p r o p i a p a r a u n a 
f a m i l i a . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
Z a n j a . 9 3 . 
C 8370 In 8 o 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d a s t r í a ; 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a 
c o n s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . T e -
l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
EN CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A una habitación con balcón a la calle 
y otro interior para caballero solo o ma-
trimonio sin niños. Dan razón en la casa 
de modas de los bajos O'Reilly, 83. 
33735 6 e. 
SE A L Q U I L A , E N SAN MIGUEL, »2, altos, esquina a Manrique, una habi-
tación con balcón, muy espaciosa, es ca. 
sa.J?® inoralidacl y se exigeu referencia* 
7 e 
XTN * A L t i ; , J , ALTOS, S E ALQUILA 
A-i una espléndida sala, con tres balco-
nes a la calle, propia para oficinas e 
alguna sociedad. E n la misma se alqui-
lan habitaciones de 20 pesos en adelante. 
;{;j5,>i i l « 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S . ZULUE-ta 44, altos, esquina a Apodaca. La 
mds fresca y cómoda de la Habana, a 
precios sumamente módicos, la que mili 
facilidades da para el pago, pues se hace 
a diario. 
3;¡(;:!0 4 e 
EN CASA D E rAMHAA. S E ALQUI-lan habitaciones y se sirve comidai 
Compostela, 115, altos. 
33442 3 « 
GRAN V L \ . PRADO, 64, ESQUINA CO. lón, casa huéspedes, se alquilan ha« 
bitaciones amplias y frescas, amuebladas 
Especialidad en comida. Teléfono M-147H 
Propietarioi: Gil y Suárez. 
S-HOS 20 e 
SK A L Q U I L A N HERMOSAS HABITA, clones a hombres soloa o matrimonU 
sin ti i jos. Informes: Neptuno 6L 
316ÍÍJ 6 e 
V E D A D O 
VEDADO: S E A L Q U I L A UNA HABI, taclón, con o sin comida, a una se-
ñora o señorita sola, en casa de fami-
lia de toda moralidad. Linea, 129»4, al 
lado de la botica, entre 16 y 18. 
33920 ' 4 e 
VEDADO: EN CASA DE F A M I L I A SH alquilan habitaciones a personas de 
moralidad, con muebles o sin ello», en-
tradas Independientes, a media cuadra 
del carrito. Once y Baños, bajos. En la 
misma hay dos habitaciones altas, con 
servicio independiente. 
33832 4 e 
i w i r ^ j 4 t 
V / J C l . \ y j . ¿ ± . M J 
A V I S O 
BANCO E S P A S O L L J . L AISLA D E CUBA 
D*;>artani<-nto d. ...jAB de Agua 
CUAKXU l l U - ^ o . i . E DE 1U18 
Ce hace saber u tud cuuceüiuaarios de 
plumau ue agua que pueueu acudir a sa-
UinEucer. sin reca-igu a.guuo, las cuo-
Uiü vorrespondientes al expresado T r i -
DWétre, asi como metros cumauores del 
anterior, altas, aumentos o rebajas de 
cuno* (¿ue no se uan podido poner ai 
cooro basta ahora, a las Cajas de este 
üuiku, silo eu la callo de Aguiar, nú-
meros 81 y 81, emresuolos, taquillas nu-
nievos 1 y ^ de las calles comprendidas . 
«e la A a la L L y de la M a in Z rea- I 
Ijectivainente, iodos loa días hábiles, des-
de rl « ae Enero, al 5 de Febrero, du-
rante las horas de 8 a lu de la mañana 
y de Li a 3 de la tarde, a excepción 
«e los sábados que será de 8 a 11 y me-
ma a. ni., advirtundoles que el día C de 
ulcho mes de Febrero quedarán incur-
ias los morosos eu el recargo de die¿ 
por ciento. 
Asi como deben presentar a los Re-
«aimadores el último recibo satisfecho 
cuando se trate de casas no numeradas. 
Rabana, ai de Diciembre de llUS. 
l'ublíquese: E l Alcalde Municipal, doc-
m Ha.inel Varona Sudreju—El Sub-Dl-
«Mor. i-abio ^ la Llama 
5d-lo. 
B I L L A R E S 
I Re venden nuevos, con todos sus acceso-
I ríos de primera clase y bandas de go-
mas automáticas Constante surtido de 
aecesorlon franceses para loa miamos. Viu-
da e Hijos de J . Forteza. Amargura. 43. 
Teléfono A-rmn 
JCX. t JLKJKJKJ 
Se vende una vidriera a la calle, con 
cristal, 2 . 50X2 metro:, vidrios interio-
res todos claros, z ó c a l o m á r m o l . Jo-
yería L a Esfera . Habana, 99. 
18 e 
CJE V E N D E E S C A P A R A T E D E DOS L U -
O naj, una cama, un aparador, 8 sillas 
y un fonógrafo. Cerro. Prensa, número 
14. entre Calzada y San Cristóbal. 
_ 25» 11 e 
A RMATOSTK, SE V E N D E UNO ACA-
^TA hado de hacer, propio para cualquier 
industria: so da muy barato. Neptuno, 
58, librería. 
287 ' l e . 
LA P R I M E R A D E V I V E S . NUMERO 155. casi esquina a Belascoafn. de Rouco 
y Trigo, casa de compra-v^nta. Se com-
pra, vende, arregla y.cambia toda claso 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
I A-2035. Habana 
32814 17 o 
Marcas y patentes, se dbspa-
•̂ 'A chan con prontitud y reserva toda 
ciase de Marcas y Patentes, a precios mó-
iih0S'fCa'le ("ul>a> l>ajo8, esquina a 
vmrniUu. Despacho número 3, bajos. 
5 e. 
C E S U R A : SI USTED TIENE SU JUE-
£J go de cuarto, comedor o sala déte- 1 
"orado de barniz. Benigno Fernández;' „ 
Vf"' un módico precio, se los deja com-1 Botones, oro garantizado, con su 
Pietamente nuevos, barnizados a muñeca,! cadenlta y letras 6.05 
«0 mejor que se conoce hoy en la Ha- * 0£os oro garantizado y sus Jft-
también se esmaltan marfil, gris „ traf, 6-5>5 
o ''el color que se deaee; se barnizan Hevinas "MODERNISTAS." de oro 
Pianos y autopíanos, dejándolos como garantizado, con su cuero y le-
•«•bados de llegar de fábrica. Taller: tras- Por- ^ 
113-A. Teléfono A-OJOS. | Se remite al mterlor libre de gasto. Ha-
ga su giro hoy. 
Pida catálogo gratis. 
" C A S A D E I G L E S I A S " 
P l a t e r í a , R e l o j e r í a y O p t i c a . 
M O N T E , 6 0 . 
E N T R E INDIO Y A N G E L E S 
HABANA. 
3357; 
ASl-NTOS J U D I C I A L E S . ME HAtiO 
n n ^ s o ''e el,os anticipando gastos y 
Irif^ ran<,0 nada hasta su term.'naclóu. 
W v̂Tl811 en Elu«>Cll"'lo, 30. altos. A. C. 
^ J « » ' 9 e. 
^ A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
ff(n?r me? y In*8 Sfana un buen ehau 
Pid. , .T?1??606 a aprender hoy mismo, 
de tr^» ô!1,e,0 <le Instrucción gratis. Man-
franm?ÍL 8ell?s ^e a 2 < 
S í ? ^ 1 ' r ? 1 ^ Alhcrt C- KelIy- San Lá-• - ' J , fiabana. 
M U E B L E S 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
oro , 1 8 k. y r e l o j e s m a r c a A r -
gent ina , d e s u p e r i o r c a l i d a d , gi 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial," almacén importador de 
mucuics y objetos de fantasía, salón de 
exposición, Neptuno, 15lt, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7d20. 
Vendemos con un 5ü por 100 do des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
i medor, juegos de recibidor. Juegos de 
I baia, hiiiunes de mimbre, espejos dora-
¡ ítem juegos tapizados, camas uc bronce, 
i mtnás oe hierro, camas de niño, burós, 
I . .-. .í.o.í 'io señora, cuadros de sala y 
I comedor, lámparas du sala, comedor y 
cuarto, lámparas de sooremesn, colum-
• ñas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
1 dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
| coquetas, cnlfenieres cherlones, adornos 
I y nguras de todas clases, mesas corre-
'deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
dwencMMt libreros, sillas giratorias, ne-
vci.ís, aparadores, para vimos y sillería 
del pais en todos los estilos. 
Antea de comprar hagan una visita a 
"La i.rfpcciai," Neptuno, 159, y serán 
bien servMM. No confundir, Neptuno, 159. 
\enaemo!» muebles a plazos y fabrKa-
mos toda clase de muebles a gusto del 
mas csigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
Realización forzosa de muebles y pren-
das por hacer grandes reformas en el 
local. 
E n Neptuno, 153, casa de préstamos 
"La Especial," vende por la mitad de su i 
valor, escaparates, cómodas, lavabos, ca-1 
mas de madera, sillones de mimbre, si-1 
llones de portal, camas de hierro, cami-1 
tas de niño, cherlones, chlfenleres, eape- j 
jos dorados, lámparas de sala, comedor: 
y cuarto, vitrinas, aparadores, escrito-1 
ríos de señora, peinadores, lavabos, co- i 
ijuetas burós, mesas planas, cuadros, nía- i 
cetas, columnas, relojes, mesas de co-¡ 
rrederas redondas y cuadradas, juegos 
de sala, de recibidor, de comedor y de i 
cuarto, sillería «neltn, y otros muclios 
artículos que es Imposible detallar aquí, 1 
alquilamos y vendemos a plazos, las] 
ventas para el campo son libre envase 1 
y puestas en la estación o muelle. 
No confundirse. "La Especial" queda 
en Neptuno. número 153, entre Escobar 
y Gervasio. 
I " E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E , N U M . 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antea 
de ir a otra, en la seguridad (pie encon 
trarán todo lo que deseen y serdn servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfoao A-1903. 
L B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
A LOS I N G E N I E R O S Y CONTRATIS-tas. Se vende una planta completa pa-
ra construcción obras, compuesta do 51 
mulos, muías y caballos, 30 bicicletas. 30 
carretillas, varios carros "Samson" y 
"Troy", y gran nflmero de herramientaa, 
efectos y enseres. Informes en el bufete 
del doctor Cardenal. Calle de Egldo, 1, 
de 3 a 5 p. m. 
289 7 e. 
D E A N I M A L E S 
L A C R I O L L A 
M U E B L E S B A R A T O S 
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e ¡ Se venden, barat í s imos , totios los 
a i I x E ^ h D A o ; a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e ñ e - ¡ muebIe» necesarios para una casa; 
' m o s g r a n surt ido d e j o y e r í a de hay •iuegos de cuarto' de ^ J de 
GRAN E S T A B L O D E BURUAS D E L E C H E 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaín y Pocitu. Tel. A-1810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bi-
cicleta para despachar las órdenea eu se-
guida que se reciban 
Teigo sucursales en Jesfis del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y 17, 
teléfono F-13.S2; y en Guanabacoa, calle 
Máximo UOmez, mimero 190, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que cstii a todas horas en 
Belascoaín y Pósito, teléfono A-4810, que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota; Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4t^U. 
E n Arroyo Naranjo se vende una yunta 
de novillos, bermeja, en l a finca L a 
Laguna . Dirigirse a J o s é Ribera y Pe-
reira. F i n c a " P a r a j ó n " , Arroyo Naran-
jo . 
33C73 7 e. 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
5 0 v a c a s 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. iodos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
.acas . í ambién vendemos toros ¿ e -
üú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cr ía , burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. T e l . A-S122 . 
Siempre hay 100 muios en casa: lo 
niej.n v 'o ma? barato. 
M U L O S Y C A R R O S . S E V E N -
D E N J U N T O S 0 S E P A R A D O S 
I n f o r m a n : F r a n k R o b i n s C o . 
D e p a r t a m e n t o de V e h í c u l o s . 
O b i s p o y H a b a n a . 
M A Q U I N A R I A 
M , R 0 B A Í N A 
todas c l a s e s , a s í c o m o cub ier tos 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e objeto; 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . ' a Galiano 
N e p t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 
comedor, escaparates, camas, lámpa-
ras y muchos objeto* m á s . E n Adí-; 
mas, 84, al lado del c a f é de esquina | 
C A M A S Y C O L C H O N E S 
N E P T U N O , N U M E R O 2 4 
Sd-lo. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R L N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
AI comprar sus muebles, vea el grande 
y vanado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $S; camas 
con bastidor, a $."»; peinadores a $0; apa-
radorcL úe estante, a 914: larabos, a $13; 
mesas de noche, a | 2 ; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas suel-
tas relacionadas al giro y loa precios an-
tes mencionados. Véalo y se convencerA. 
SK COMl'KA V CAMBIAN MLKULES. F I -
J K N S E B I E N : E L 111. 
G R A N O P O R T U N I D A D | 
Para uno que quiera comprar mucho por I 
poco dinero, en Compostela, 124. bajos, se ' 
ver.d.m varios muebles entre ellos un Jue-
go de cuarto estilo Lula XV, plumiado. 
de tres cuerpos y uno esmaltado de mar 
til. Se liquidan gran cantidad de lám-
paras eléctricas d« todas clases. 
3200C 17 e. 
SE V K X D E B U CARBONATADOR CON-tlnuo, propio para una planta de aguas 
in Ibera lea o fábrica de gaseosas. Infor-
mes : A. lílves. San Nicolás, 73. 
223 11 e 
L A P O L A R 
Casa de préstamos de .Manuel Fernán-
de, S. E . C. l a casa que más paga y 
menos cobra dinero al uno por ciento so-
bre prendas ^e valor; esta es la casa que 
más ventajea proporciona a sus clientes. 
No olviden La Polar. Compostela. 124. Te-
léfono A-OICJ. 
32000 IT e. 
Acabo de recibir un gran lote de vacat 
recentínas y próximas, de gran cantidad 
de leche; un lote do cerdos de pura ra-
za; perros de venado, nuevos y de bo-
n'tos tipos: una partida de mulos maes-
tros de tiro; bueyes de arado y caballos 
de silla de Kentuky. También recibiré 
pronto 50 toros Cebús, de pura sangre, 
entre los cuales hay 4 importados de la 
India Inglesa, que valen $12.000; se pue-
den vc-r sus fotografías en esta casa: to-
do este ganado es de la mejor clase de 
stacos ^ o s ^ ^ 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
S E V E N D E 
U n a caldera fuego externo, con re-
torno, para 150 H . P. , p r o b á n d o l a a 
150 libras de pres ión h idrául ica . Una 
m á q u i n a de vapor, de 125 H . P . , de 
alta y b a j a , con 3 poleas de 5 'X14" y 
3 '6X14" y 17" respectivamente, coa-
sume solamente 34 libras de vapor 
por caballo-hora, en perfecto estado. | 
Una m á q u i n a de vapor, de 50 H . F . , | 
tipo simple, en condiciones perfecta. 
U n a romana Mac-Donalds para 1C to-
neladas, con sn plataforma y acceso-
rio}. 300 M . L . v ía estrecha, de 24" 
con tres chuchos. 100 M . L . , tubería 
galvanizada de 4." U n c a m i ó n R a p i J , 
de 5 toneladas^ funcionando perfec-
tamente. Arellano y Mendoza. Amar-
gura, 2 3 ; 2 a 5 p. m. 
M O T O R C 0 R U S S H A M I L T 0 N 
Tenemos a la venta un motor Corliss Ha-
milton, do 18"X36" de 00 revoluciones 
por minuto, con su volante de 25" de cara 
por 12' de diámetro. También tenemos 
una caldera multitubular de 150 H. P., 
tuberías de conecclón, bomba de alimen-
tación, etc. Informan: Víctor G. Mendo-
za Co. Cuba, nOmero 3. Teléfono A-0330 
y 3146. Apartado número 1(570. 
33774 6 e 
ARQUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -nemos railes vía estrecha y vía an-
cha, de uso, en buen estado, tubos flu-
aes, nuevos, para calderas y cabillas co-
rrugadas '•Gabriel," la más resistente en 
menos área. Bernardo Lanzagorta y Co. 
Monte nflmero 377, IVibana. 
O 4*44 l« 10 in 
BA R A T O : SE V E N D E t"N TRACTOR D E 45 caballos, en buen estado. Informan francisco López, Guarelraa. 
« iim. in » il 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 0 
H . P . a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r -
t ica les d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
Y i g r e s d e v a p o r , cep i l lo s , tornos , 
r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o r , 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , ra i les y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a -
se d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
Decano de los de la isla. Sucursa l : 
iMonte, 240. T e l é f o n o A-4854. Servi-
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al d ía ea 
automóvi l . Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, asi como para comba-
tir toda clase de alecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden bunas 
paridas. 
PIANO: S E V E N D E UNO, T R E S PEDA-les. cuerdas cruzadas y un Juego de 
cuarto moderno. Sau Nicolás, til. altoa. 
21 11 e. 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacOa | 
para entrega Inmediata, de romanas pa-
ra pesar caña y de todas clases caldo-
ras, donkeya o bombas, mátjuinaa moto-! 
res, winebes, arados, gradas, desgrana- I 
doras de maíz, carretillas, tanques, etc 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla, 0 
Habana. „, ,0 
l.-y-̂ G 31 m 19 
A G U A C A T E . 53. Te!. A-9228 
Pianos a plazos, de $10 ai mes. Au-
topíanos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan f afinan pianos y auto-
píanos . 
P E R D I D A S 
R A I L E S 
P a r a e n t r e g a r en 3 0 d í a s , t enemos 
1 . 3 0 0 t o ne la da s ra i les u s a d o : 
( R e l a y e r s ) de p r i m e r a c l a s e , de 
6 C l ibras por y a r d a , a $ 8 5 to-
n e l a d a g r u e s a , pues tos bbres er. 
ios c a r r o s e n la H a b a n a , su je to * 
t . r c v i a v e n t a . N a t i o n a l Stee l C o \ 
Ixmi?; d e l C o m e r c i o . 4 4 1 . 
D e v e n t a : 1 c a l d e r a , m a r c a " B a b -
c o c k y W i l c o x . " C l a s e F . N o . 3 0 . 
5 1 7 c a b a l l o s . G a n g a . N a t i o n a l 
S tee l C o . . L a L o n j a , 4 4 1 . H a b a n a . 
PE R D I D A : S E G R A T I F I C A R A (.:.n::-rosamente a la persoua que entregue 
en Salud, 34, un pasador de señora, coa 
brillante y rubí, riue se extravió en la 
Iglesia de la Caridad el día primero del 
corriente, o en el trayecto comprendMo 
entre dicho templo y la casa mencionada. 
Telíf mo A-541S. 
108 7 e 
14 e 
'/APATEROS: SE VENOEN OCHO MA-
quinas, número reinte y nueve, de 
' Singer Se dan baratas, coa un mea Me 
I uso. Peoe Antonio, ndmero 0, Guaraba-
I coa 3343G jo e 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
K^ ! ^ ^ T j i ^ - E Ñ D E B 1 r v " r ^ i Ñ o " c o Ñ lira enterlaa, de acero y de poco aso. 
Xk* American Plano, Industria. 04. 
75 g • 
SE V E N D E CN MAGNIFICO PIANO, P B poco u»o, euerdal cruzadas y ciarle- J •Jtro do metaL Puede verte en Indio 18. 
U N A P E R R I T A 
B l a n c a , l a n n d a , que se e x t r a v i ó en 
l a ca l l e de M o n s e r r a t e , entre O b i s -
p o y O b r a p í a , e l m i é r c o l e s 1. Se 
r u e g a a l a p e r s o n a q u e la h a y a e n -
c o n t r a d o l a d e v u e l v a a s u d u e ñ o , 
J o s é S á n c h e z , b a r b e r í a " L a I n t c r -
n a c i o n a l " , M a n z a n a de G ó m e z , 
f rente a l H o t e l P l a z a . S e r á g r a t l -
f i c a d a . 
PF.nninA- IN PERRO de caza. Co-lor blanco, con manchas color casta-ño, entiende por •Sur", el qne lo entre-
CVtc en Atmila. 11S-A. se le gratificará. 
330tn 8 e-
— — — — — — " " " " ^ 
Su»cr íbaj« al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n n n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 ^ 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE SOLICITA L-NA MUJER FOKMAE, para criada de mano. Calzada víbo-
ra. 701. Teléfono 1-2840. 
144 L-?__ 
Se so l ic i ta una buena manejadora , pa-
ra atender una n i ñ i t a . Sueldo $25 y 
ropa l i m p i a . Se desea t r a iga recomen-
dac iones In fo rmes : Casa Ar iosa , ca-
l le G, n ú m e r o 4 2 , bajos, entre 17 y 
19 , V e d a d o . 
±22 6 « | 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, que tenga referencias. Calle 
B. número 16, Vedado, entre Linea y , 
Calzada. _ 1 
91 6 e | 
SE" SOLICITA, EN CARDENAS, 35, AL- j tos, para corta familia, una criada1 
que entienda algo de cocina o una coci-
nera que ayude algo en los demás queha-
ceres; ha de ser limpia. Sueldo $20. 
47 6 o 
P E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, 
O que sepa cumplir con su obligación 
y traiga buenas referencias, se paga buen 
sueldo y ropa limpia. Calle 23, entre B 
y C, número 307. Vedado. 
33776 4 e 
EN MALECON. 354, ALTOS, SE SOLI-citan dos criadas, blancas o de color, 
para l impiar y manejar, han de ser jó-
venes y acostumbradas a servir. Sueldo 
$20 a cada una, ropa l impia y uniformes 
por la tarde. 
33836-37 7 e 
EN CALZADA, ESQUINA A D. VEDA-do, casa de Montalvo, se solicita una 
buena manejadora, 
33857 7 «. 
Se desea una c r iada de mano , en D o -
m í n g u e z , 13 , Cerro, pa ra la mesa y 
los cuartos, pa ra una f a m i l i a de tres 
SE SOLICITA UNA COCINERA, B L A N -ca o de color, que sepa su obligación, 
en Sol, 46, altos. 
18 5 e. 
SE NECESITA EN L A CALLE G. ES-quina a 10, Vedado, un buen criado 
para limpieza y servicio de mesa, buen 
sueldo. Limpia y uniformes. 
288 7 e. 
C O C I N E R A S 
personas. 
267 
CR L \ D A , SE SOLICITA UNA EN ES-pada, 31, antiguo, altos, entre Neptu-
no y San Miguel. Buen suelde. ,Se piden 
referencias. 
206 7 e 
SE SOLICITA UNA COCINERA. QUE entienda algo de reposter ía , se pre-
fiere que duerma en la colocacWn. Suel-
do 30 pesos. Calzada, entre I y J, Veda-
do. Señora de Gil del Real. 
49 6 e 
C O C I N E R O S 
Q E SOLICITA COCDHEBO. CON BUE-
O ñ a s referencias, para un Ingenio. In 
forman en 3a.. n ú m e r o 270 entre D y E, 
Vedado. Teléfono F-4070. 
184 7 e 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO Y repostero, en Prado, 77-A, altos; se 
exigen referencias. 
130 6 e 
A N O L X X X V I 1 
Se n e c e s i t a u n a s e ñ o r i t a t a q u í g r a -
f a , e n e s p a ñ o l . T h r a l l E l e c t r i c C o . 
M o n s e r r a t e y N e p t u n o . 
C-249 3d. 4. 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO, repostero, con referencias. Señor M. 
Arango. De 1 a 3. Calle 25, entre L . M. 
Teléfono F-4447. 
33915 4 e 
p A R P I N T E R O : SE SOLICITA UN bnen 
operario en Amargura, número 43. ba-
jos, se paga buen jornal . 
, 244 7 e 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE no sea de mucha edad, en J e s ú s del 
Monte, 626. 
40 6 e 
COCINERO: NECESITO UNO. B L A N -CO o de color, de mediana edad, pa-
1 ra cocinar a una sola persona en un 
I Ingenio, provincia Santa Clara. Sueldo 
$30. Con buenas referencias. 15, número 
255. altos. Vedado. 
33396 4 e 
EN L A C A L L E DE ENCARNACION, número 6, entre San Indalecio y San Benigno, Je sús del Monte, se necesita una | 
criada, blanca, que entienda de cocina o i 
una cocinera que ayude a la limpieza y 1 
duerma en la colocación, tiene que dar j 
referencias, buen sueldo, es para un ma-
tr imonio solo. 
57 6 e 
EN ESTRADA PALMA, 78, SE SOLíCI-*ta una buena criada de cuartos, fina, que sepa coser. Buen sueldo. De 9 de 
l a m a ñ a n a en adelante. 
65 6 e 
MANEJADORA, PARA DOS NISOS, DE siete y cinco años, que sea fina y tenga referencias. Sueldo $20, ropa l l m 
pia y se dan uniformes. Concordia,- 26o, 
entre Infanta y Basarrate. Teléfono 
M-1120. É „ 
66 6 e 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA, que sea f o r m a l Es para un matrimonio 
solo. Sueldo $25. Agular, 60. 
125 
N AGUIAR, 66, ALTOS, SE SOLICITA 
una criada para comedor, que sea f i -
na y sepa cumplir su obl igación. 
163 6 e-
S 
E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO. 
Tejadil lo, 32, altos. Sueldo: $20. 
158 6 * 
PARA UNA CORTA F A M I L I A SE NE-cesita una criada. Sueldo: $20 a $25. 
También se necesita una muchachita para 
maneiar un niño. San Benigno, letra C, 
ent re ' Correa y Santa Irene. J e sús del 
Monte. 
171 6 e. 
Pa ra u n m a t r i m o n i o se desea una cr ia-
d a de m a n o , que sepa de coc ina y ten-
ga buenas referencias. I n f o r m a n : a l -
tos del Banco In te rnac iona l , departa-
mento 3 0 0 . 
151 6 e. 
SE SOLICITA UNA CRLADA PARA L I M -piar habitaciones y repasar la ropa, 
en Belascoaín, 28, altos, entre San Rafael 
y San Miguel. Sueldo: 25 pesos y lavado. 
23 5 e. 
S i : SOLICITA UNA MUCHACHITA DE 15 a 16 años , para ayudar a los que-
haceres de una casa pequeña, se da buen 
trato, y si lo desea puede dormir en su 
casa. Perseverancia, 07. 
339."3 3 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, DE MK-diana edad, con buenas referencias, 
para un Ingenio, cerca de la Habana. San 
Miguel, 56; de 12 a 2. 
339.Í3 4 e 
SE SOLICITA UNA MUJER, DE ME-_ diana edad y para manejadora, en 
Flores y Santa Emilia, J e s ú s del Monte. 
33875 4 e 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, PE-ninsular, que tenga muy buenos i n -
formes; sueldo $25 y uniformes. Indus-
tr ia , 2-B, altos. Teléfono A-4879. 
33894 4 e 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA, 
para cuartos. Obrapía, 37, altos. A l -
magro y Cía. 
33897 4 e Q H SOLICITA UNA CRIADA, PARA L A 
i * limpieza y cocinar. Sueldo 30 pesos 
r rjpa. l impia. Jesús del Monte, 543, a l -
33908 4 e _ 
. •; SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
O no, que sea formal, para servir mesa 
a un matrimonio. Se le paga buen suel-
do. Línea, 65, esquina a Vedado. 
247 T e 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, en 27, entre L y M, Vedado. Buen pre-
cio. Dormir en la casa. 
1S2 7 e 
SE SOLICITA UNA CRL\J)A DE MA no, que sepa de cocina, para una se ! 
ñora sola; sueldo $20. Gervasio, 97-A, ba-: 
jos. 222 7 e ¡ 
E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no, peninsular, que entienda algo de I 
cocina, tiene qu« ser honrada y traba- i 
jadora, casa chica y corta familia. Suel- I 
do $25 y ropa limpia. Sol, 23, tercer pi - 1 
so. Sdñora de Berenqué. 
227 7 e ! 
O E SOLICITA UNA CRL\DA, P E N I N -
suiar, para cocinar y todos los que 
haceres de una casa chica, ha de ser 
l impia y trabajadora, para una señora 
sola, sueldo 20 pesos y ropa limpia y 
buen trato, de 10 a 2. Oquendo, 36, le-
tra D, bajos, entre Poclto y J e s ú s Pe-
regrino. 
94 6 e 
SE SOLICITAN DOS PROFESORES DE . Enseñanza superior. Malecón, 333, a l -
tos: de 8 a 10 a. m. 
190 7_e_ 
A LOS COMERCIANTES: UNA PER-sona, que ha sido del comercio, de-
sea ingresar como comandita en casa 
acreditada y solvente. Dir igi rse por car-
ta a José González. Mercaderes, 11; cuar-
to, número 25; o p a s a r é a domicilio. 
8 e 
C H A Ü U F F E U R S 
\ REDADO: SE SOLICITA UNA COCI-
t -lerti, joven, para í b r t a familia. Se 
prefiere que duerma en la colocación. Suel-
do 26 pesos. Calle 23, número 334, altos, 
entre A y B. 
84 6 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-no, para la limpieza de dos habitacio 
nes y cuidar dos niños , de 3 y 2 años. 
Sueldo $20 y ropa l impia. Calle 5a., nú-
mero 42, Vedado, entre D y E, al lado 
de la Botica. Teléfono F-1295. 
250 7 e 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO en 19. n ú m e r o 2, entre N y O. Telé-
fono F-1895. $20 y ropa limpia. 
256 7 e 
SE SOLICITA, EN L A CALZADA DE L A Víbora, 692, una criada de mano, pe-
ninsular, que sepa cumplir con su obli-
gación, sueldo 20 pesos. Teléfono 1-2410. 
Si no sabe trabajar que no se presente. 
258 S e 
SE NECESITA UNA CRIADA D E MA-no. blanca. Calle 23, esquina a Dos. 
Señora viuda de López. 
272 9 e 
SE SOLICITA CRIADA JOVEN, PE-nlnsular, para poca familia, con bue-
nas referencias. No hay n iños . Pifiera, 29, 
Cerro. 
285 . 7 e. 
C R I A D O S D E M A N O 
O E SOLICITA UN BUEN CRIADO DE 
O mano, blanco o de color, con buenas 
recomendaciones; ha de dormir en su ca-
sa. Informan: Egido, 8, altos. 
90 6 e 
EN CONSULADO, 40, ANTIGUO, ALTOS, se solicita una cocinera, para tres 
personas, que sea l impia. No hay plaza 
95 6 e 
SE NECESITA UNA COCINERA P A R \ poca familia, en Compostela, 28-A. a l -
tos. Se pagan $20. 
48 • e 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE sepa su obligación y duerma en la 
casa ouen sueldo. Calle 21, entre 2 y 
4, Vedado. ^ 
6 e 
OE DESEA COCINERA, CORTA FAMI-
m- c twa de la Habana, buen suel-
do. También criada mano, para Sagua. 
Di r ig i r se : Hurtado, Hotel Paaaje 
120 6 e 
COCINERA BUENA, QUE ENTIENDA de repostería, con referencias o no 
presentarse. Sueldo: de 20 a 25 neso«? 
Teléfono M-2325. Consulado. 74 P 
13Y 6 e. 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
$100 a l mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos. para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro, 249, Habana. 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
rpAQUIGRAFO: SE SOLICITA UNO 
X bueno en Inglés y español , compe-
, tente Se da buen sueldo. Escriba dando 
detalles de edad, sueldo, experiencia y 
« i T ^ T 8 al APartado 1962. Habana. 
Kospuestas se t r a t a r á n confidencialmente. 
r 15 e 
T^ARMACIA SAN JUAN. SE SOLICITA 
jl un dependiente. Calzada J e s ú s del 
Monte y Estrada Palma. 
7_e 
OE SOLICITA UN AYUDANTE I>K 
.Vf S p ™ ? 0 1 ; en un cine. Más Informes, 
de l l a 1, Industria, 94, a lmacén de pia-
' 239 e e 
DESEO SABER E L PARADERO DE JE-SÚS Alvarez Carballido, que hace dos 
años estaba en Herrera, ramal de Ant i l l a , 
Oriente. Que escriba a su hermano Pru-
dencio. Central Jagüeya l . Ciego de Avila . 
P. 4d 4. 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE Manuel Fernández y Fe rnández y el 
de Manuel Rodríguez, naturales de L u -
go España , Avuntamlento de Laucara. 
Los solicita Matilde Fernández y Fer-
náández. Calle G. esquina a 9, Vedado. 
201 7 e 
C E NECESITA UN VENDEDOR, QUE 
entienda el g i ro de tejidos v sedería, 
para una casa de comisiones, inúti l es 
m 2 S 8ln referenclas al Apartado 22S7. 
— r r i s e 
SE SOLICITA UNA COCINERA EN L A c S-8 ntflniero 7, Vedado (altos.) 
Sueldo: $20. Se prefiere si vive en el 
vedado. Llamen por teléfono F-4007 
_ 1 ™ 7 e. 
CRIADO DE MANO: SE SOLICITA UNO en H , esquina a 23. Debe saber servir 
mesa, llevar buenas referencias. Sueldo: 
$40 y ropa limpia. 
160 6 e. 
COCINERA: SE SOLICITA UNA QUE sepa cumplir con su obligación, para 
una corta familia, pudlendo o no dormir 
en el acomodo. Se le p a g a r á bnen suel-
do. Informará en Samá, 20. Marlanao. 
148 6 e. 
NECESITO PARA CASA DE COMER-CIO un buen criado, un portero, dos 
mozos para el a lmacén y un ayudante 
chauffeur. También necesito un jardine-
ro, un matrimonio y un chauffeur. Bue-
nos sueldos. Habana, 126. 
180 6 e. 
Se s o l í c i t a u n c r i a d o p a r a t r a b a j o s 
d e l a b o r a t o r i o . F a r m a c i a d e l d o c -
t o r B o s q u e . T e j a d i l l o y C o m p o s -
t e l a . 
C 195 3d. 3 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MA-no, trabajador, y que tenga buenas 
referencias. Sueldo $30. Teléfono F-1237. 
33923 5 e 
COCINERA. SE SOLICITA UNA COCI-nera que ayude en el lavado, espa-
ñola o de color, para corta familia . Pre-
sentarse de 10 a 12 a. m. en Vedado, 
calle 4, número 170, entre 17 y 19 Se 
desea que sea de buen carácter y aseada 
161-62 10 e. 
PE SOLICITA UNA BUENA COCINERA 
O para la Víbora, que sea l impia v duer-
ma en la colocación. Se le da muv buen 
sueldo. Informan: Neptuno, 105. Teléfo-
no I-12^í y A-6850. 
AVISO: SE SOLICITAN LOS HEREDE ros de Felipe Garbellle, natural de 
Francia, fué casado con la señora María 
Br ígida O'Oallaghanna, natural de I r l an-
da, y residió muchos años en la calle de 
Agiilar número 63, esquina a Agular, en 
esta Ciudad. Se trata de asuntos que lev 
Interesa. Los Informes dir í janse al N . 
Apartí-do 2255. Habana. 
44 6 6 
V A R I O S 
SE SOLICITA UN HOMBRE DE CAM-PO para una finqulta muy cerca de la Habana, se le pagan once pesos a la 
semana y se le da una casa independien-
te y las viandas que produce la finca. 
Conteste al Apartado 2258, Habana d i -
ciendo su edad y la de sus hijos ai los 
tiene. Diga también las fincas donde tra-
bajó antes y las recomendaciones de su 
buena conducta. , 
108 8 e -
C E NECESITA UNA COCINERA O CO-
O clnero. Sueldo $30, tiene avadante; y 
una criada o criado, que sean' trabajado-
rea Prado. 51. Señora Loll ta . 
33692 7 e 
T ^ N INDUSTRIA. 50. BAJOS, SE SO-
JLJ l ici ta una cocinera, blaoAa o de co-
lor, para cortu familia. 
238 7 e 
COCINERA, SE NECESITA EN CALLE 1 17, número 12, altos. Izquierda. Se' 
paga tranvía. 
170 6 e. 
SE SOLICITA COCINERA Y CRIADA. Buen sueldo; es para el Vedado, pe-
ro informan en Perseverancia 32, altos. 
Señora de González. 
33954 5 e. 
P E DESEA UNA COCINERA, FOR3IAL, 
C3 para corta familia. Sueldo $20. Calle 
15, número 251, entre E y F, Teléfono 
F-4290. Vedado. 
223 7 e 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA un matrimonio solo; tiene que hacer 
la limpieza, sueldo 20 pesos. Je sús Ma-
ría, 110, altos. 
33950 5 e. 
SE SOLICITA, UNA COCINERA. EN 
Neptuno, 214, altos, para corta fa-
mi l ia . 
33916 4 e 
S 
E SOLICITA UN BUEN CRIADO. Obra-
pía, 37, altos. Almagro y Cía. 
33898 4 e 
P E SOLICITA UNA COCINERA, PARA 
O muy pocos de familia y que ayude a 
la l impieza Aguacate, 28, bajos. 
254 7 e_ 
P E SOLICITA UNA COCINERA, P E M N -
O sular. que duerma en la colocación. 
Sueldo $20 y ropa l impia. In forman: 
Barcelona, 10, bajos. 
255 7 e 
P E SOLICITA UNA SEÑORA» O UNA 
O joven, para cocinera Informarán en 
Reina, 14, bajos. 
259 7 e 
S O C I O C A P I T A L I S T A 
Para u n negocio comerc ia l de g ran 
porven i r , p r á c t i c o , ú n i c o en Cuba y 
de seguios m a g n í f i c o s resultados, ne-
cesito socio capi tal is ta que pueda p ro -
porc ionar hasta $5 .000 en corta* can-
tidades y s e g ú n v a y a n siendo necesa-
rias . E l mismo m a n e j a r á los fondos 
de l negocio. Prefiero a l que a d e m á s 
de su ayuda peasniar ia e s t é dispuesto 
a consagrar a l osgocio su t r aba jo per-
sonal y que s(~> ac t i vo , constante y 
e n é r g i c o . Solo ¿ v é informes a perso-
nas serias y fo raa l e s . Escr ibi r a F . P . 
H . a l A p a r t a d o 1005, Habana , i n d i -
cando el interesado su o c u p a c i ó n o 
negocios actuales. 
74 12 e 
(^kFICINA GENERAL DE ASUNTOS CO-
W merciales y Judiciales. Facultamos d l -
H í ? " / ^ P r a m o s y vendemos casas, es-
tablecimientos fincas: e s t íonamos licen-
ff^nr i58^ , ' s° de arma9 t í tu los de chau-
ireurs y nos hacemos rargo de toda cla-
^ R tnmH^nt5S Jul<"rlale*. encargándo-
nos también de remi t i r a los pueblos del 
campo las certificaciones de los Regu! 
tros civiles que se Interesen y de cestio-
m m o n i o ^ ^ ' V 1 ^e « P i n t e s d ^ m a 
t o o T ^ Í 0 . « ^ r l p ^ o n e s de nacimientos ¡ 
lan«aP í ¿ . n i d i f i c a n t e re t r ibución. Dirí-
janse al bufete sel Procnsaror José A 
^o1?,1*' Bane Habana, 108. 
11 e. 
P E SOLICITA UN TAQUIGRAFO EN I N -
O glés-espaüol, que sepa trabajar. Mag-
nífica oportunidad para un joven que 
desee prosperar. Dirigirse dando deta-
llos y referencias al Apartado 1166. Ha-
bana. . 
SOLICITO COSTURERAS Y A P R E N D I -zas mayores de 18 años , para trabajar 
en el taller. Fábr ica de Gorras. Amar-
gura, número 63. 
E x p r e s o J u r í d i c o - a d m i n i s t r a t í v o 
A los abogados, procuradores, mandata-
rios y particulares de fuera de esta ca-
pi ta l les participo que gestiono en la 
Secretarla de Justicia la expedic ión de 
certificados de antecedentes penales y de 
actos oe úl t ima voluntad; documentos pa-
ra opción de t í tu los de Notario, Procura-
dor, Mandatario. Administrador o Alba-
cea' y legalización de documentos que 
deban i r al extranjero. Igualmente, ges-
tiono en los Juzgados Municipales de esta 
ciudad y sus alrededores, certificados de 
inscr i rc ión de nacimiento, matrimonio, 
c iudadanía o defunción; fes de vida y 
soltería, expedientes de notoriedad u otros 
asuntos que en ellos se t ramitan. Pueeien 
enviarme documentos que deban presen-
tarse en el Tr ibunal -Supremo, en las 
Secretarlas de Hacienda, Obras Púb l i cas 
y Agricultura, Juzgados y Registros, y 
en las Oficinas del Obispado y parro-
quiales, que si fuere necesario Aboga-
do, lo suminis t raré . Los documentos de-
ben venir certificados y así s e rán devuel-
tos. Vea o escriba al Doctor Tiburclo 
Agulrre. Mandatario Judicial. Oficina: 
Tacón. 6-A. Habana. Tengo prestada 
fianza de $5.000. 
.•«907 6 • 
E SOLICITA UN PROFESOR n » 
paratorla, se desea que sena • ^ t . 
rorman: Acadeinin Newton San r^^*-
Teléfono A-4r.ir.; ,le U a 12 ^ J4»»!* 
SE SOLICITA UN PORTERO QUE H A -ya trabajado en casas particulares y 
traiga buenas referencias, de lo contra-
rio que no se presente. En Prado, nú-
mero 82. 
88870 4 e 
S j ; SOLICITA UN SIRVIENTE, PARA limpieza general y l impiar una má-
quina. No tiene que servir mesa. Suel-
do $30. 
8893 4 e 
SE SOLICITAN OBREROS P A R A TRA-bajos en acero. Dir igi rse a los al-
macenes de la American Steel Co. Ha-
cendados. 
noog 4 • 
V E N D E D O R 
u ^ t f * ™ * 0 * de p r e t e r í a y otra* mlsce-
iiineas. se necesita uno que reúna lan 
condiciones debidas pam trabajar entre 
os almacenes de dichos giros a base de 
Importación directa de fábr icas P e r i c a ! 
nna Se pagará comisión o sueldo o am-
19U C0Sa8 Seg se convenea. Apartado 
- 5,3 12 e 
P A G A M O S S U E L D O 
r Jí0,í1isi' ' 'rl ' ^rgen a^ent«» vendedores. 
Los del .ntenor remitan diez centavos 
IMira cubrir franqueo sobre (Muestras 
Prospectos), informes, etc. Zaldívar v Sa 
rry'83S Ílla' 70' Begund0 Pl80 
4 e 
SK SOLICITA UNA MUCHACHA, QUE sepa coser y cortar, para Ir a casa. 
Jesús María, 42, altos. 
_ i 2 6 « 
O E SOLICITA UN MUCHACHO, DE CA-
KJ torce aflos. Informan en Aguila 149 
Restaurant ' 
« « 6 e 
DEPENDIENTE BODEGA, SOLICITO lino, práctico y joven, para el cam-
AO3000ra 800 V' Aguilera ' 53- Teléfono 
m ' e • 
C E SOLICITA T N JOVEN, PARA CO-
O brador y auxil iar de carpeta, con co-
nocimientos de Mecanografía, Contabilidad 
y del idioma inglés. Dir igi rse en manus-
crito al Apartado 703. 
145 6 e. 
UN JOVEN, QUE TENGA BUENÂ Lk"-tra y entienda de cuentas se solí 
cita con urgencia para una finca de cam-
po en esta jwovincia de la Habana. In-
forman en Owulado, 130, altos. 
158 6 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-ninsular. que ayude a los quehaceres 
de lacasa. Tiene que dormi r en la colo-
cación. Sueldo: $25 y ropa l impia. Telé-
fono 1-7443. 
279 7 c. 
Necesitamos u n « r o f e s o r p r imera Ense-
ñ a n , $ 3 5 , casa j camida , 2 pasantes, 
$20 , p rov inc i a í i a b a n a , 1 dependiente 
fonda , $30 , dos dependientes c a f é , 25 
pesos; dos cocineros fonda , $30 a $ 3 5 ; 
u n p lanchador t i n t o r e r í a , $2-50 , casa 
y comida . I n f o r m a n : V i l l ave rde y Ca. 
0 ' R e i l l y , 3 2 , ant igua agencia de Co-
locaaciones. 
1S2 6 e. 
SOLICITO SOCIO CON 850 PESOS PARA un establecimiento de vidr iera y bo-
dega. Informes: Prado, 64, por Colón. Gar-
cía y Ca. 
17r> 0 e. 
r^i RAN NEGOCIO. SE DESEA SOCIO CON 
3 a 4 m i l pesos para el desarrollo de 
industria patentada de grande* ut i l ida-
des y porvenir. In forman: calle Cuba, 
número 76, bajos, esquina a Obrapía. Des-
pacho número 3 
26 5 e. 
PORTERO: SE SOLICITA UNO, QUE traiga buenas referencias. Informan en 
Prado. 68, bajos. 
33921 4 e 
D E L U X E A D D E R 
U BAQümi IDEAL'PARA Sü ESCR1T0M0 
SUMA RESTA Y MULTIPLICA HASTA S999,W9. 
99. ENVIE SU NOMBRE, DIRECCION Y HORAS DE 
OFICINA, PARA DEMOSTRARLE LO QUE ESTA 
MAQUINA HACE.GA-
RANTIA UN ANO. $12 
FRANCO DE PORTE 
PIDAN CATALOGOS. 
J. K. A5CERCK) 
'APARTADO 2512 HABANA 
33090 6 e 
T W i N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s o l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
\ TENDEDOR. SE SOLICITA UNA PARA viajar por el interior, para una com-
pañía antigua de Nue\a Yrk . También se 
solicita uno para la Habana. Se exigen 
,buenas referencias. Dirigirse a Apartado 
número 1010. 
xmo 5 e. 
(¿•¿*)i) MENSUALES, A PERSONAS DE 
«ü? presentación y bien relacionadas ofre-
cemos negocio en el que pueden ganar 
de $150 a $200 mensuales. Demuestre su 
actividad, escriba hoy mismo al apar-
tado 2584 y denos sus Informes. 
3275Ü 17 e 
T>OTICA: SE SOLICITA L N PRIMER 
J_> dependiente. Droguería Taquechel. 
33343 3 e 
SE SOLICITA PARA CORRESPONSAL un joven que sea experto en este tra-
bajo, y de Oficina en general. Sueldo para 
empezar: $70. SI no r eúne estas cualida-
des no se presente. Se exigen referencias. 
Preguntar por Osear solo de 1 a 6 p. m. 
Emllc Lecours. Inquisidor. 20. U&bana. 
33050 5 e. 
ASUNTOS MUNICIPALES, HAGO TODA clase de gestiones para cobros, i n -
demnizaciones, licencias y todo lo que 
con el Ayuntamiento se relacione, no co-
brando nada basta su completa termina-
ción. A. C Lerevre. Empedrado, 30, altos. 
33359 9 e. 
SO L K ITO COSTI KKKAS I ' VftT~R — gorras flojas, pura darles t r a h f i C ^ 
ra su casa, se pagan bien G o l»»-
Amaniura, n ú m e r o «3. " ^ i r » , 
CASA IMPORTADORA DE J o T ^ ^ enchapada y de on., soliri ta , * ^ 0 t i | 
vendedor para la ciudad, rjue conn, bo<í 
linea y la clientela, se le paga r - i* % 
do o comisión o ambas cosas, Scei. 
venga. Para informes, enviando ref<:04-
cías, escr íbase al apartado 23>7 Ier^ 
33G0(i • _ 
, 0 e 
O c a s ó n e x c e p c i o n a l p a r a establ 
ce r se e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n -
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s personai 
e n u n c o m e r c i o m u y lucra t ivo-
n o se n e c e s i t a c a p i t a l n i expe r i e^ 
c í a . G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l 
h a y q u i e n e s g a n a n m u c h o más. 
D i r i g i r s e a C h a p e l a i n & Rober tson 
3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , C h i c a n ' 
E E . I J U . ^ 
32S1S IT 
QOCIO CON C A P I T A L : SE SOLICIt. 
un socio con capital, para la eini 
tación de una agencia exclusiva de 
mejores aceites y grasas lubricantes 
ra automóviles y motores de gasolina 
se fabrican en el mundo entero. B¡rt2 
lubricantes están recumendados i>ot 2 
fabricantes de nutomóvilps y motníS 
mejores del universo. Verdad. Nada T 
bluff. Se cambian referencias. Diri«»7 
se por escrito a R. A. L. Belascoaín ni 
mero 48, altos, l l ábana . 
C 1064S 30dJ>4 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
ROQUE GAX^LEOO; 2404. COMPOSTEL* 112, por Luz. Facili to centenares m? 
cheteros, peones batey, línea, carretem 
minas, fogoneroa, pesadores caña, sers 
nos, dependientes, camareros, hortelanot 
sirvientas para toda la Isla. 
33900 5 e 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0 ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinen» 
de casa particular, hotel, fonda o esta 
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, apreud'ces, etc., que sepan su obli. 
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitaráa 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadom 
para el campo. 
A G E N C I A A M E R I C A N A D E CO. 
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
0 ' R e i l l y , S V i , a l t o s . 
T e l é f o n o A-3O70 
Tenemos toda clase de persona que 
ted necesite desde el más humilde ei» 
pleado hasta el m á s elevado, tanto pt* 
ra el trabajo de criados como de goveN 
nes. Institutrices, mecánicos , Ingenleroi, 
oficinistas, t aqu íg ra fos y taquígrafas . HeJ 
mos facilitado muchís imos empleados i 
las mejores firmas, casas particulares, ia-
genleros. Bancos y al comercio en general, 
tanto de la Ciudad como el del Interior, 
Sol ic í tenos y se convencerá. Beers Agen-
cy, O'Kellly, O'-ó, altos, o on el edificio 
Flat iron, departamento 401, calle 23 t* 
quina a Broadway, New York. 
C 7169 SOd-l 
S i : MM.K ITA UN OPERARIO BARBE-ro que tenga herramienta y sea bueno, 
si no que no se presente. Paula y San I g -
nacio. Salón Fene. 
33945 7 «. 
AGENTES. NECESITAMOS TENER PA-ra primero de año , cubiertas todas 
las plazas de agentes en cada pueblo de 
Cuba. Si usted conoce bien el comercio 
del pueblo que vive, puede ganar de 200 
a 500 pesos mensuales. SI no cuenta con 
ésto y . a lgún dinero para representarnos 
dignamente, no se moleste. Escriba a J. 
B. F. Adminis t rac ión del D I A R I O DE LA 
MAUINA, 
33390 4 e. 
A G E N C I A S 
D E M U D A N Z A S 
" L a E s t r e l l a " y " L a F a v o r i t a " 
S a n N i c o l á s , 9 8 . T e l . A - 3 9 V 6 y A-42M 
Estas dos agencias, propiedad de José Mi-
rla López, ofrecen al público en general 
un servicio no mejorado por ningún» 
otra -usa similar, para lo cual dispone d» 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c i é s e en e l D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T ^ B S E A COLOCARSE UNA JOVEN, DE 
1¿ a 16 años , que vive en el Vedado, 
en la calle 17, entre 16 y 18, n ú m e r o 54. 
Desea colocarse en el Vedado. 
343 7 e 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
T J N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
\ J colocarse, en casa de moralidad, de 
manejadora o criada de habitaciones. Pre-
fiere fami l ia americana. I n fo rman : Pra-
do, 30. 
264 7 e 
SE F.'ESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninaular, para manejar un niño o pa-
ra habitacioAes, o bien para un mati imo 
nlo. Informan: Neptuno, 237, casa de ve-
cindad. Con buenas recomendaciones de 
la casa donde ha estado. 
253 7 e 
C E DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
O cha, de criada de mano, para come-
dor; tiene buenas referencias. Malo ja, en-
t re Arbol Seco y Subirana. Letra A. Tam-
bién va al Vedado. 
277 7 e. 
SE DESEA COLOCAR PENINSULAR, de mediana edad, con tiempo en el 
país, de manejadora o cocinera, para ma-
trimonio solo. Informan: Cárdenas , nú-
mero 15, bajos. 
62 6 e 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA. DE dos meses de parida, para criada de 
man» , prefiere ganar poco sueldo, pero 
que la admitan con el niño. San Láza-
ro, 197, bajos. 
63 6 e 
T T N A JOVEN. PENINSULAR, DESEA 
U colocarse de criada de mano o ma-
nejadora, es formal y no tiene preten-
siones; no admite tarjetas. Informan en 
la Calzada de Luyand, número 73. 
113 6 e 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de mano. Infor 
mes: Dragones, número 1. La Aurora. 
208 7 e 
SE DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-chas, peninsulares, de criadas de ma-
no o manejadoras, tienen buenas refe-
rencias. J e sús del Monte, Altarriba, n ú -
mero 25, menos de 25 pesos no se colo-
car^ 116 6 e 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, en casa de corta familia, es 
formal y no se coloca menos de 120 pe-
sos y ropa limpia. Informes: Habana, 
SO, altos. 
124 6 « 
U E DESEA COLOCAR DMA JOVEN, PA-
O ra criada de mano o l impiar habita-
ciones. San Lázaro , 295. 
•M> 7 e 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, montañesas , para comedor o cuartos. 
Informan en Maloja, 1, altos. No se ad 
mlten tarjetas. 
142 6 c. 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, peninsular, de criadas de mano o 'ma 
nejadoras. Dirigirse a Belascoaín, esqu*-
na Figuras. 
146 6 e. 
DESEA COLOCARSE PARA CRIADA 
de mano una joven Isleña, entiende 
algo de cocina, desea sea casa de poca 
familia. San Ignacio, 128. 
173 6 e. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano, en ca-
sa fo rmal ; tiene referencias de donde ha 
estado. Suárez, 50. 
115 6 e 
CJE DESEA COLOCAR UNA ESPADOLA 
© de mediana edad, en casa de moral i -
dad, para criada de mano. Informan en 
Neptuno, 139, bajos. 
33944 5 e-
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, con una n iña de 4 años de edad, 
en casa de moralidad, de criada de ma-
no. Tiene referencias. Informan: calle 17, 
número 67, entre 16 y 18. Vedado. 
33914 4 e 
DKSEA COLOCARSE UNA P E N I N S I -lar, en casa de una corta famil ia , para 
criada de mano y sabe cocinar; t ambién 
se coloca para comedor; no sale para 
fuera de la Habana. Sueldo: de 25 a 30 
pesos. Para informes: Inquisidor, 29. 
34 5 e-
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
PARA CRIADA DE MANO SOLAMEN-te se desea colocar una señora de 
mediana edad, sabe bien su obl igación; 
es formal. Gana 25 y 30 pesos. Para el 
campo. In forman: Inquisidor, 13, carbo-
nería . 
174 6 e. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o ma-
nejad >ra de niño de pocos meses. Sabe su 
obligación. Informan en Femandlna, 70, 
Cerro. 
» * e. 
UNA SESORA. JOVEN, PENINSULAR, desea colocarse para coser y l imp ia r 
algunas habitaciones, sabe coser bien a 
mano y a máquina y cortar, también en-
t lenle un poco de cocina y se coloca pa 
ra cualquier cosa de esas. Para Infor-
mes: dirigirse a Trinidad. 28, entre Car-
bajal y Consejero Armgo , Cerro, pue-
de dormir en su casa, 
59 6 « 
DES ELI COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, para camarera o costurera, 
en hotel y ronda. Informan: Teléfono 
F-1291. Calle 5a., 24, Vedado. 
69 6 e 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PA-ra l impiar habitaciones. Teléfono 
A-7435. San Ignacio, 94, altos. 
80 c e _ 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE stan colocarse para l impiar habita-
cloines o de criadas. Informan en Es-
trella. 97, entre Campanario y Manrique, 
185 6 e. 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-l i r . para criada de cuarto o de ma-
no, para matrimonio solo. San Nicolás, 
2L 112 6 e 
T T N A iMUCHACHA, ASTLRIANA, SE 
U coloca pura criada de habitaciones, 
gana 25 pesos, tiene referencias y quien 
responda por ella. Lealtad, 123; no le Im 
porta Ir al Vedado. 
37 6 e 
UNA JOVEN, PENINSULAR, FORMAL y trabajadora, desea una casa, para 
limpieza de habitaciones y coser, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. In fo rman: Fac tor ía , 58, 
altos. 
101 6 e 
/BOCINERA, P E N I N S I L A K , QUB SABE 
V7 guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos 
ter ía . Tiene referencias. Informan: Agui-
la, 271 . 
203 7 e 
TTNA JOVEN, ESPASOLA, FORMAL, 
U trabajadora y con magníf icas refe-
rencias, desea colocarse de criada de 
cuarto o manejadora. Sueldo 25 pesos. I n -
formarán : tren de lavado, 23 y 4 Te-
léfono F-1140. 
117 6 e 
SANTA CATALINA, ENTRE L U Í CA-bailero y Antonio Saco. María del Pi-
lar. Se desea colocar una muchacha pa-
ra criada de habitaciones, en casa de 
moralidad. 
245 7 e 
T T N A SESORA, PENINSULAR, DESEA 
VJ colocarse de cocinera, tiene buenas 
referencias; sabe cocinar de todo lo que 
se le pida. Calle I , número 6, Vedado, 
entre 9 y 11. 
257 7 e 
TTNA COCINERA, PENINSULAR, DE 
U mediana edad, desea colocarse. Vive 
en Anéeles, 47, entre Monte y Corrales. 
200 7 e 
MATRIMONIO. PENINSULAR, DE-sean colocarse, no tienen familia, ella 
cocinera general, o criada; él de criado, 
l impiar oficinas o cosas a n á l o g a s ; tienen 
referencias de casas respetables de don-
de han estado, salen fuera pagándoles los 
viajes. Someruelos, 35. Habana. 
106 6 e 
^ O C I N E B O , PENINSULAR, DESEA CA- ¡ p iONl^ADOR M E R C A N T I L , 21 ASOS Dlj 
' práct ica, aperturas y cierres de cod.I 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, para casa particular o esta-
blecimiento; sabe cocinar a la española, 
francesa y criolla y entiende de dulces. 
Lamparil la, 63, entresuelos. 
135 6 e. 
sa moral, guisa criolla y e spaño la , en-
tiende de repostería, tiene referencias. I n -
forman : calle 17, esquina F, s a s t r e r í a . Ve-
dado. 42 6 e 
C H A Ü F F E U R S 
SE DESEA COLOCAR EN CASA DE M o -ralidad, joven, peninsular, para cuar-
tos y coser. Informan: esquina Castillo, 
Omoa. letra A, sas t re r ía . 
33927 4 e 
C R I A D O S D E M A N O 
tTN HOMBRE, DE MEDIANA EDAD. J se coloca de criado de mano en ca-
sa particular, tiene recomendación. Telé-
fono M 2355. 
274 7 e 
SE DESEA COLOCAR l'NA JOVEN. PE-nlnsular, de cocinera, lleva tiempo en 
el país , tiene buenas referencias, no se 
coloca menos do 30 pesos. Informan: Pri-
mera de la Maculna. Teléfono A-8874. 
201 7 e 
NA SESORA. VeMNSLLAR. DESEA 
colocarse de c<#;nera, cocina a la es 
pañola y a la cric.lia, no sale fuera de 
la Habana n i admite tarjetas. Tacón, 2, 
bajos, número 9. „ 
273 7 e 
rOCINERA V REPOSTERA, CON REFE-1 rendas, desea colocarse en el Vedado, 
' v duerme fuera. Calle 19, n ú m e r o 228, es-
quina a F. Teléfono F-2558. 
164 6 e. 
CHAUFFECR, JOVEN, ESPASOL, SE ofrece para casa particular o de co-
mercio, no tiene pretensiones y sabe tra-
bajar. Informan: Teléfono A-5871; de 0 
en adelante. 
234 7 e 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera y repostera, para familia ame-
rieano, a ser posible ingenio. Gana buen 
sueldo. Informes: Teléfono A-5974. Te-
niente Rey y Agular. 
24 B e. 
DESEA COLOCARSE UNA ESPASO-la de cocinera v para ayudar a los 
quehaceres de la casa; no duerme en la 
colocación. Informan: Lombillo y Santa 
Catalina, bodega, Cerro. 
29r7 ' c-
SE DESEA COLOCAR UN SUPERIOR criado de comedor, entiende el ser-
vicio f ino; tiene carta de recomendación 
de las mejores casas del Vedado. Suel-1 
do: 35L ropa limpia. Sol, 8. 
278 7 e. I 
RIADO DE MANO CON PRACTICA T 
buenas referencias, desea colocarse. 
Sueldo no menor de $30 y ropa limpia | 
Antigua de Mendy. Tel. A-2834. 
154 6 e. 
UN CRIADO DE MANO DESEA COLO-carse, habiendo trabajado en algu-
nas casas buenas de la Habana, puedo 
presentar referencias de las mismas. Suel-
do. 50 pesos. Dirección: Tel. A-3090. 
163 6 e. 
SE DESEA COLOCAR UN CRIADO, E N casa respetable, es persona trabaja-
dora y tiene Inmejorables referencias. I n -
forman en el Teléfono F-4385. 
33876 4 e 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-pañol, así como para planchar ropa 
de caballero, y l impieza de los cuartos,1 
presenta buenas referencias. Informan: ¡ 
Sol. número 8. A-8082. 
33812 6 e 
PENINSULAR, SE DESEA COLOCAR de cocinera, t ambién ayuda a la 
limpieza si es casa chica: duerme fue-
rn. Informan: Crespo, nümero 10, altos, 
izouierda. _ 
2^2 7 e. 
C¡E DESEA COLOCAR UNA SESORA, 
k5 de mediana edad, de cocinera, sin pla-
za, y dormir en la colocación. San Mi -
guel, nñmero 224, letra C. 
88 6 9 
SE DESEA COLOCAR UNA ( O r i N E R A , para corta familia, y una lavandera 
para lavar, en la casa o fuera, Suares, 
número 38. . 
46 8 * 
Q E DESEA COLOCAR UN MATRIMO-
O nio, peninsular, de mediana edad; 
ella entiende de cocina; él de criado o lo 
que se presente. Tanto para la ciudad 
romo para el campo. Informan en Zanja, 
106. Teléfono 3144- Accesoria. 
. -'T" 5 e. 
"> TATRIMONIO, PENINSULAR, DESEA 
í.tX encontrar colocación; ella de coci-
nera y sabe algo de reposter ía , y él de 
jardinero; sabe de hortelano; tienen bue-
nas recomendaciones. Vedado, 25, entre 2 
y Paseo, solar. 
16 5 e. 
UN JOVEN, CHAUFFEUR, DESEA CO locarse en casa particular o de co-
mercio. Informes: Virtudes, 104. Teléfono 
A-3478. 
85 6 e 
JOVEN, ESPASOL, DESEA COLOCAR-se de chauffeur, en casa particular o 
de comercio, pues es competente para 
arreglar la m á q u i n a por difícil que sea. 
Para Informes: Teléfono A-3986. 
45 6 e 
Q E OFRECE UN CHAUFFEUR, CON 
O cinco años de práct ica, experto en to-
das clases de m á a u i n a s ; prefiere suel 
do solo a casa particular o del comercio 
I n f o r m a r á n : 1-2206, Estrada Palma, 58, o 
Linea y Cuatro, bodega. Juan Pérez. 
70 6 e 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, peninsular. Amistad, 136, habitación 
número 21. 
5 S e . 
C R J A H D E R A S 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, que sabe cocinar a la es-
pañola, a la criolla y a la francesa y 
que tiene quien responda por ella. Infor-
man: 17, esquina A, númoro 340. Vedado. 
49 6 e 
C O C I N E R A S 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SA-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Inquisidor, 29. 
187 7 e 
COCINERA, ESPASOLA, DESEA Co-locarse en casa de buena familia, sa-
be cumplir con sn obligación. Informa-
r á n : Snárex, 2, altos. 
77 6 « 
COCINERA, ESPASOLA, DESEA CO-locarse de cocinera, ««he t u obliga-
ción, tiene referencias y gana buen suel-
do. I n fo rman : San Miguel, 120, altoa; 
habitación, 10. 
119 • • 
Q E DESEA COLOCAR UNA BUENA 
crlHudera, Joven, se puede ver el n i -
ño. Cinco meses, pesa 21. Dirección; Ga-
l lan o, 99. 
299 T e . 
CHAUFFEUR, ENGLISH SPOKEN, CON mucha práctica en el manejo y cono-
ce toda clase de m á q u i n a s , tiene buenas 
referencias de casa particular, se ofrece 
para particular o comercio; no le impor-
ta i r a l campo. Llamen al Teléfono A-7158. 
120 6 e 
tabil idad. balances, liquidaciones, tral 
jos de Inspección en días festivos, iniuc-
jorables referencias por escrito. Conti-
dor E. D. Vidriera café Ant i l la . Meret-
deres, 22. 
C 106 6d-3 
V A R I O S 
Q O L I C I T O E N T R A R DE VENDEDOR <> 
O cobrador en una casa de comercio» 
creo reunir condiciones; g a r a n t í a s 
que quieran. Contesten por escrito: Eg"1*! 
16. J. Canella. 
214 11 « 
JOVEN, QUE ESCRIBE A MAQUI>Aj con rapidez y conoce bien el cálcttlwl 
desea colocación de ^40 en adelante, 
gún convenga. M. S. San Miguel, 202, ^ 
tos. 270 U J ^ 
MODISTA, QUE COSE Y CORTA P0 ' j f igurín, se ofrece para coser en ca- j 
particular. Dormir en la misma; Inm^ 
jorablea referencias. Teléfono A-9440. 
100 6 « 
MODISTA: SE HACE CARGO DE *<£| da clase de vestidos y arreglos " " I 
señoras y niñas , por ui'xlioo precio. A ! 
rijase por escrito a Manrique, 175. 
ría F. Izalla. 
68 6 
0 ' 
I ) ' 
u 
NA SESORA, DESEA ENCON'TBAJ 
iara asistir enfermo o cuidar Dna. 
-an José, 100. habi tac ión, 8, ga I • , ^ 
71 6 JL 
CHAUFFEUR, JOVEN. ESPASOL, DE-sea colocarse en casa particular o de 
comercio, sabe cumplir con su obligación. 
Informan en Femandlna y San Ramón , 
lecher ía ; y al Teléfono 1-1512. 
132 e s 
UN CHAUFFEUR, ESPASOL. DESEA colocarse en casa particular o de co-
mercio. Llame al teléfono 3746. D» 8 a 
10 a. m. 
168 6 «. 
C O C I N E R O S 
PARA COCINERO SE OFRECE UN JO-ven, español, dulcero y repostero; pa-
ra casa particular o comercio; ea •ollero 
y tiene referencias. Informan en Amis-
tad y Barcelona, bodega. Tel. A-0H65. 
294 T e , 
UNA JOVITS, PENINSULAR, DESEA colocarse de cocinera o criada de 
mano en casa respetable. Para referen-
cia»: calle Zequelra, T2, Cerro, 
140 « ^ 
COCINERO, ESPASOL, SOLTERO. DE-sea colocarse en este giro, particular 
o establecimiento, sabe trabajar, ba tra-
bajado en buenas casas y tiene referen-
cias- Sale para el campo. Maloja, 63. Te-
léfono A-3000, 
1M 6 e 
DK i E A COLOCARSE UN COCINERO, español, de mediana edad, en casa 
de eemereie o particular, trabaja a la 
cubana, eepafiela y algo a la francesa. 
Dan raaón en Empedrado 45. Habana. T i -
. léfone A-908L 
I 9 6 e. 
SE OFRECE UN CHAUFFEUR, PRAC-tlco. buenas recomendaciones, espa-
ñol, sin pretensiones. Dirección: Luí, 97, 
teléfono 0577, 
__14 0 e. 
CHAUFFEUR PENINSULAR, CON BUE-nas recomendaciones, se ofrece a casa 
particular o de comercio. Informan al 
teléfono A-2a20. 
83962 S e, 
HAUFFEUH, ESPASOL, DESEA CO*-
locarse en casa particular o de co-
mercio, tiene referencias de su honradez. 
Informan: Muralla, 76. Teléfono A-5168. 
.33920 4 e 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
TKNEDOB DE LIBROS, CON CONOCI-mlentos del idioma Inglés, y mecano-
grafía, solicito empleo, Referencias a sa-
tisfacción. J , Fernández. Manrique, nú-
mero L 
60 6 e 
JOVBN, ESPASOL. H A B L A Y i be Inglés, ofrece servicios con «»r 
exportadora e importadora. ExPeV r r i 




SE OFREt K UN OPERARIO ^ f i S para trabajar en taller do s88.1^.'. 
Avisen bodega La Matancera. Tel. A 
178 
MODISTA. QUE CORTA Y C O S B * J f l su r in en vestidos y ropa in t eno^ , . 
ofrece a casa particular por meses, 
mas. 28, , fl 
3:00 i ! L j > 
DESEO TRABAJO PARA í ' ^ ' o o 1 de oficina o casa particular, - ¿ 
horas por la m a ñ a n a ; pero 8lnT®5nriii»» 
resto del día en la colocación, •U»"*. | 
en San Isnaelo, 00. 1 e 
MNN ^ 
riAAQUIGRAFO CORRESPONSAL J ^ j f 
1 pañol, con gran prác tica e o m e i ^ ^ 
teda clase de referencias, desea ¿ ¿ ¿ m 
t ra r puesto de porvenir, pudienno ^ 
penar a la vea cualquier trabajo " 
ciña, eáloulos, et<-. Dirigirse a * ^ í 
slas. AparUdo 2523, Teléfono A--^- • 
83820 
para encargado. O limpiar P N MATRIMONIO DESE.J 
informen) Habana, 62, 
ÍJ3734 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E U 
R I Ñ A y a m m c í é s e en e l D I A K I V ^ 
L A M A R I N A 
A Ñ O L X X X V n D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 9 . P A f i í N / . QIIW 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
R 1)15 fi>i> 
»27. 
C O M P R A S 
A T E N C I O N 
ile estableeiiuiento en toda clase 
Colón. García 7 
romo caíés. boUefay, .óticas, 
tabacos, oaaaa de huéspedes. 
u^nfnat¿. compramus casas 
iP"de ' OOO pesos hasta 100 
pvai y Tleja». Véanme antes 
« todos Ioí establecimientos 
Prado W, Oficina Comercial 
BUENA I N V E R S I O N : liot» CASITA!, alto y bajo, ganan f l». en punto 
bueno de la Habana, $9.500. Escribir o 
ckar a J. González. Paula, 50, altos, y I . n , 
contes ta rá por correo. Paso a d o m i c i l i o . y " 1 ^ 1 1 vende casas? 
212 g e 1 ¿Quien compra casas?. , . . 
—• • .j; .Wuií-n vende solares? 
p iASAH NUEVAS. P O R T A L , SALA. CO- ¿Quién vende fincas de campo? 
K J m.'dor, dos cuartos, cocina, «anidad , : ¿Quién compra fincas de campo? 
mampos te r í a , azotea. Trauma Luyanó, ba- i ¿Quien toma dluero en hipoteca? 
JUAN P E R E Z 







casa snn serios 
SE VENDEN: PARA F A B R I C A R , 500 metros de terreno, cerca de los mue-
lles, buen punto para a lmacén; y 5.200 
varas en J e s ú s del Monte, muy barato, 
a tres pesos la vara, el flltlmo. Infor-
man: Prado, IT.'. Hotel "Lag VUlas:" del 
7 a 12; el señor Llano. 
ÜP g e 
Q O L U M B I A ? S )I,ARES SE VENDEN. 
De 1 a 4. 
Ca. 3 e. 
y - ^ a l lado del chalet de Barlow. a $333 
c«da uno. 12-1.- por 50 metros. Dueño en 
8«., entre San Francisco y Concepción, 
número 5). 
14:5 s 6 e 
5 e 
estable. 
l o c a c i ó n ; 
Persona, 
^ c r a t i v o ; 
expe r i e^ 
) a l 
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- ^ - T T T T ' r o M r K A K I N A CASA O DOS. 
" n ^ ^ í t V o o de esquina, esta opera-
V c r ^ ? v a d a v n¿ me entiendo no 
^ ^ c ó n su Propio dueño. Dirigirse a 
í £ ¿ 0 z o C O £ ^ Aguacate. 00. altos.^ ^ 
r r r ^ T T Í i ü blanco-, compro una ca-
T ^ m Í oUnU baja, que tenga 10 me-
C i ^^frente . m á s o menos. Si uación. 
**** ̂  Mirneí a San Lásaro y de Con-
* ,n ,M uefascoalu. O Reilly. 23. Telé-
Í ^ A í e 
* 33653 
- - r - O C I I D A O K I A, SE DESEA COM-
/^ASA "J-^bygn barrio, que no paae de 
\ J P l í jfir'cirse a Manuel G. Soto. Glo-
^ 28, Ciudad _ e 
-rÍT^TvKO CASAS DE TODOS P R E C I O S . 
r 0 » n f a Habana y sus barrios : m U o 
^ Sln corredores. Figuras 78. l e -
• * ; de 10 a 3 y de 6 a 9 do 
i í C h t Manuel Líenla . 
33348 „ 
¿ a ^ s Snn^nn l ? ^ n a . G u a ^ b , l C 0 2 ' laa ^o» negocios d« esta cas* 
„ " 11, « « " ' " a Guasabacoa. reservados, 
^ - . f ^ y -d00 P0808- . Empedrado, nflmer,, 47 
-5 o 7 e j 
r-iv v i v . -̂ » .—: ' ANtiA: SE V E N D E N DOS CASAS E N 
R . i ! . l N A CA8A' MODERNA. D E \ j [ ¡a Víbora. San Lázaro Q y U. entre 
^ u08- e^ punto mu* s a e t í a - San Fran.lsco y Concepción, en |5 .4<»; 
ble nuned hay enfermos, a dos cuadras • otra en Lealtad. 105. en $4.300. Infor-
» ! L < ? * S t % i Sa a' s wleía' ? cuartos. Su I man: Vlllanueva {). depósito de huevos, 
precio H OCO, sin rebaja. Informan en la j De fi a 1L 
calle Reyes, número 1; de 11 a L Ottra, 33S03 7 e 
moderna, cielos rasos. Portal sala, sa- — — 
leta. | cuartos, con todas las como^i- j HIKSOCra. PARA S A W C A J t KM 
dades, frente a un parque y a tres cua- i ̂  t ^ l l e céntrica, p 
dras de la l ínea, $3.300. Informan en Re- Industria o casas- I 
yes, de U a 1, frente a H Clay I vara» de frente por a6 vfcras de fondo. Pre 
251 7 e ¡ c i ó : $13.500. Dejan $0.000 por tiempo lar 
F V E N D E r v x r 4 ^ ^ v v i ' ?0i,111íavaQa Bnsiness- Aguiar. 80. altos. miñ¿d¿s . hay fabricado un departamento ' E > D E l.NA CASA D E 6N24 M I . - amI . . ae cemento y concreto qne mide » por 
ft-l -'. con todo lo fabricado se d a ' a «25 
SE V E N D E U N S O L A R P R O P I O 
P A R A U N A G R A N I N D U S T R I A 
Muy barato, a una cuadra de la entra-
da a la fábrica de cerveza Palatino. Da 
en tres caMes. Cbaple, Moreno y Salva-
dor. Con 70X17-00 metros. Y en el centro 
otro solar unido, de 4-24X20 metros. In-
forman : San Rafael, 12G, altos, primer 
pU». D« T a 10. de 12 a 2 y de 5 a 7. 
SlSOl C e 




V'ERDADEKA (.ANCA, PARA PERSONA 
> de gusto, vendo en el Vedado tres 
solares que miden 2.500 metros, empe-, 
zado a fabricar con tortos los cimientos,1 
el plano del chalet, las rejas de hierro 
con sus muros de 3 m. de alto, las aceras I 
de dentro y de fuera terminadas le pasan' 
comercio, aoe Hne«s de tranrias, Jibre de todo | 
Tien^_- gravamen, se han gastado ya $15.000.1 
700 p de madera de cedro j pino, loa 
marcos de las puertas casi todos ter- ' 
C A S A S Y S O L A R E S 
¡2 T S p r a n 1 0 ^ 8 c ^ u K ^ l o ^ : 
í06., A ( M Busto. Aguacate. 3a A-9273é 
tros, m-odierna, de azotea y de sólida 1 33U52 
construcción, está fabricada en un lote • 
de terreno de li'X30 metros, se compone CE VE:Ní ,E: . ,Eí i*0 
de portal, sala, saleta, 2 cuartos cocina, t r ' trlco del Vedado 
y servicios; quedan unos 300 metros de' acera de la sombra 
terreno y es t á en un lugar muy apropó- i 1? noche y al costado este por el día 
sito para un tren de carretones. $4.500. L E * s o l a r de centro. 20 por i>0 que hacen 
Informan en la calle Reyes, número 1.1 l-000, metros cuadrados libre de toda cla-
frente a la Fábr ica de Ilen^y Clav; d o ! ? » ^e gravámenes . Informan en Oficios. 
a i ' v • • ; 3(1. entresuelos, Uq'vlerda. La escritura 
ov-> ' T a \ puede hacerse en el acto. Julio J . de P u i ^ 
' e 1 32,SIU 17 e 
[> M \ S A L T O X GEN- el rn?1™- Informa ¡ Enrlqne M. Fomaris en 
calle t L entre D y V0ndoesa' »úme\0 l i «Was hábiles, de 
ra, brisa al terral por ¡ b » * P- m- ̂  109 ^mlngoa todos el día. 
ado este o r el día. ; _ l"* 6 e. 
3055á 4 a 
SI EN buscí 
baña . 82 
Dios y 
haga el plano de la casa * que 'usted i , 
desee fabricar; él le hará el plano, le 1 qqv, 
busca la licencia de obras y se le firma, 
todo lo hace inmediatamente, más ba 
rafio y mejor -que nadie. 
206 13 e. 
> W / " s b ^ i s ^ . i ? : « ¡ T á i - H ^ a ^ " s o l a r cn u 
d e m a n a n a o . 
• 4 e 
C o r t i n a y C é s p e d e s . 0 ' R e i -
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
É V E L I 0 M A R T I N E Z 
TOMPRA V V E N D E CASAS 
V TOMA DINERO EN H I P O T E C A , 
Empedrado, 40; de 2 a 5 
HABANA 
E S Q U I N A S D E V E N T A 





Monte. . . 

























> en general, 
del interior, 
l íeers Agen-
1 el edificio 
calle 23 tf 
rk. 
30d-l 
' a v o r i t a " 




1 dispone di 
Evello Martínez. Empedrado, 40; de 2 a 5.' gggl 
¿ C A L Z A D A F E C R I S T I N A 
Vendo mía casa con contrato de arren- i 
damiento por cuatro años gnranttoado. 1 
Kenta mensual $100, mide su terreno 400 
rns. 2. Precio: $14.000. Evello Martínez, | 
Empedrado, 40"; de 2 a 5, 
C A L L E D E T N D U S T R I A 
Vendo una casa moderna, de dos plantas, 
compuesta de sala, comedor y tres cuar-, 
tos en cada piso y demás servicios; t íone 
contrato de arrendamiento. Renta $125 
mensuales. Precio: $15.500. Evello Mar t i - j 
nea. Empedrado, 40; de 2 a 5. 
C A L L E D E V 1 R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de altos, com-' 
puesta de sala, comedor y tres cuartos i 
« i cada piso. Renta $80 mensuales; pre-
cio: $10.000. Evello Mart ínez. Empedra-
do 40; de 2 a 5. 
159 0 e. 
B O N I T O C H A L E T E S Q U I N A C O N 
1 . 0 7 0 V A R A S 
de terreno, se vende por menos de su 
costo, mamposter ía , alerro. todo cielo ra-
sa, ja rd ín , frente y costado, portal, sala, 
saleta, tres cuartos, cuarto de baflo cuarto 
de criados y servicios aparte, patio y tras-
patio, este chalet está por esrenar, en 
el mejor rnnto de la Víbora, a dos cua-
dras >le la Calzada. Precio: $13.000 Pue-
de dejar parte en hipoteca al 5 por 100 
anual. Informes: Fy«>crltorio A, del Busto. 
Aguacate, 38. A 0273. 
_30d 11 e. 
PARA RENTA hKC.l RA, CAKA MODEIl-na en esta ciudad, cielo raso, lu-
josa, ganando $110 al mes. $11.000. Dejan 
$7.000 al 7-l|2 por 100 si quieren. Hava-
na Business. Agular, 80, altos. A-í)115. 
SE V E N D E E N $27.000 E A SCNTCOSA. elegante y espaciosa casa de Las F i -
guras, Máximo Uómez, número 62. Gua-
nabacoa, con 10 hermosas habitaciones 
altas y 12 bajas, garaje para 2 autos, 
rodeado de jardines, lionlto portal de 
mármol. Informa el señor Bonn. Harrls 
Bros Co. O'llellly, 10C, Habana, 
31054 12 • 
GANGA: SE VENDEN DOS ACCESO-rias y cuatro cuartos, de madera y 
teja francesa, rentan cuarenta pesos. Pa-
dl 
ü y , 33. R e a l E í t a t e . 
C 10S1T in SI d 
•>!iuan cimicnia. peso». , , . , . . . v . , . , . . . • v u .7., , ' " 
r'jase a Alfredo Monnaa . S * ^ ^ ^ im^ -*L-R , i l ^ í110 M,::N,) 
eras, nümero 3. Ceiba. Puen- t? .** ' en la-V1 
8 e 
S O L A R E S Y E R M O S 
Ibora, la 
Milagros y José de la I 
mide 23-5S raras centésí 
5 o. 
T TEN DO CASAS, FINCAS Y SOLARES 
V de todos precios y doy y tomo di- ' 
poro cn hipoteca. Pu lga rón . Agular, 72, 
Teléfono A-5804. 
x m s 5 e. 
\ R E D A D O : CALLE L , SOLAR DE CEN-
V tro, media cuadra de 1?, .1 del Male-
cón, t ranvías en la puerta, alto, renta 
$1H0. Se vende. In fo rman : Teléfono 
'.•2 6 e 
COMO ND HAY MAS, LO MEJOR DE un conjunto de siete casas, solo que-
da la esquina, conct ru ídas de primara. 
Renta segura. Precio: lo menos $7.500 Tn-
íornios : Delicias. F . Teléfono 1-1828. Su 
duefio. 
33941 5 e. 
T T E N D O . KN LA ( A L I E DE FIGl 'RAS. 
V tres casas, con sala, saleta y tres 
cuartos, a $4CO y $500. Informa: Julio 
do. 114. Cil. Oquen 
sa 11 e. 
B U E N A G A N G A 
Muy buena casa, toda de mampostena. 
tiene doce habitaciones y dos accesorias; 
S o l a r e s : V í b o r a , l o m a de 
L u z , r e p a r t o C á r d e n a s , d o s 
c u a d r a s d e l a c a l z a d a d e l a 
V í b o r a , c o n c a l l e s , a c e r a s , 
a g u a , a l c a n t a r i l l a d o y á r b o -
l e s . A p r o v e c h e o c a s i ó n d e s d e 
$ 5 0 a l c o n t a d o y $ 5 a l m e s 
e n a d e l a n t e . 6 p o r 1 0 0 a n u a l , 
q u e d a n p o c o s . I n f o r m e s : 




Lus Caballero, que hacen un total de 
1112.OjtW varas centésimas cuadradas, lo 
más fresco y sano de la Habana divi-
sándose todo el panorama del muelle la 
Habana y Lterro. etc. Se vende en precio 
muy reducido, como solar de centro; para 
más Informes de él. Dragones. 13, bar-
bería. 
I 31 e. 
V E R D A D E R A G A N G A 
A una cuadra de Belascoaln vendo 
0.705 a 17 pesos metro; otra parcela cer-
cana de ésta, de 1.31U metros, al mismo 
precio; Wtil.74, a una cuadra de Carlos 
U L a $14.50 metro. 
Tengo más de 50.000 metros en venta, 
a 11, 14. 15 y 17 pesos, lugar de gran 
porvenir y próximo a una gran Via 
Comercial. 
También tengo alguna cantidad de te-
rreno en la Víbora, 
Tengo oferta de compra de dos ca-
sas grandes, una en la calzada de Be-
lascoaln y otra en el radio comprendi-
do entre San Lázaro a Reina y Prado 
a Belascoaln. 
A 200 metros de Infanta vendo 21 mil 
metros de terreno, en tres lotes de 7.000 
metros cada uno; tiene cerca varias In-
dustrias, se encuentra muy cerca de Car-
los I I I y Belascoaln. E s oportunidad 
comprar este terreno ahora. 
Chalet: Se vende un bonito chalet, de 
cantería, con jardín y entrada para ga-
raje. Sala, saleta, hall, cinco cuartos, pa-
tio, traspatio, corredor de ladrillo y re-
ja, pisos finos de mosaicos, en la ca-
lle de San Mariano. Víbora, a dos cua-
dras de la Calzada y cerca del parque de 
Mendoza. 
Véame en seguida si desea hacer ne-
gocio. Reserva absoluta. 
50.000 pesos se dan en hipoteca, siem-
pre que sea con buena gftrtnaí. Se com-
pra una finca para ganado, lejos o fue-
ra de pueblo. 
pre que sea con buena garantía. Se com-
nutroa. 
1 000 metros «n Estrada Palma, a $G 
y V 
Dos casas grandes en la calle Haba-
na, se dan «n ganga. 
Los compramos v vendeu 
clases, tales como hoteles, i 
pedes «y de inquilinato, pos; 
cafés, bodegas, vidrieras de 
eos de bebidas, lecherías y puestos de 
fruta.-;; tiendas de ropa, pele ter ías , mue-
bler ías y casas de prés tamos, boticas, 
etc. También compramos y vendemos co-
lonias y demás fin<-as rústicas en todas' 
Uta provincias, y casas en el centro y 
barrios de esta capital, así como solares. 
Facilitamos dinero en hipoteca en todas 
cantida/les. Negocios serios y reserva-
dos. Oficina Comercial de García y Ca. 
Prado, 04. por Colón, de S a 11 v de 1 a 5. 
170 10 e. 
AT E N C I O N : GRAN O P O R T l NIDAIÍ para un matrimonio o dos socios que 
quieran trabajar, se vende un puesto de 
frutas del país y extranjeras, con su 
carro, caballo, con licencia para vender 
en la calle. Todo se da en 125 pesos. Va 
SE V E N D E CNA V I D R I E R A D E TA-bacos y cigarros. Tiene contrato la rgo; 
la doy en proporción por enfermedad. • 
Junto con la misma se puede cuidar un 
negocio que deja 50 pesos al raes y po 
tiene que gastar ni nn centavo. Informes 
en San José y Marqués González. Vi-
driera 
SWH 5 e. ! 
J . B . F U E N T E S 
114 «i c 
CA F E V RESTACRANT SK V E N D E EN bnen punto, calle de comercio, esqui-
na, tiene ochenta abonados m á s la venta 
del d í a ; sale todo cien pesos diarios, 
o se. vende la parte de un socio. Infor-
man : Peñalver , SO, altos. 
l.-Q 12 e. 
C E N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Tengo vprias casas de huéspedes, hote-
les. También locales para establecimien-
tos. Llamen oficina <ie alquilercj-. Pe-
M f f r , SI», alto*. Teléfono A-ÍH65. 
140 12 e. 
"\TE'NDO l NA V I D R I E R A TABACOS. 
1 cigarros y quincalla. Buen negocio. 
San Lázaro y Blanco. 
. 1 8 3 T e 
A ^ E N i m V \ \ P A T E N T E DE RKM I.-
v tados probados. A quien interese con-
testa por escrito « J . Canella, Kgldo, 16. 
215 i i e 
OCASION. B I EN NEl.Ot lO. SE V E N D E , una vidriera de tabacos, cigarros v 
Vendemos varias, de diferentes precio*., quincalla, en la mejor calzada negocio 
entre ollas una de $^.500, en punto muy i a prueba; no hav engallo Raz'ón • Ber-
céntrieo, por donde pasan varias lincas nasa, 47. altos. De 7 a S y de 1° a 0 S 
de tnmvias ; vende $40 diarios y tiene i Llzondo. - -. . 
contrato por H afios; otra en $1.500, « n ! 290 u e 
punto céntrico, y con una venta de f'• i 
diarios; otra ea $950. con venta di:iri:i f A C a r v r r ¡ n r r i n r r ^ r n 
de $20; otra en $350. y otras muchas del L A ¿ A ü t n U E S P E D E S 
diferentes precios. Oficina Comercial del t»»-,, 
(Jarcia y Ca., Prado, (H. por Colón; de; i1®4»'0*'0' «f^1»'*"*1» bace m á s 
8 a 11 y de 1 a ó. 1 „ l , ? 8 ' ^ n 48 habitaciones, tmlas dan 
A T E N C I O N 
Vendo un puesto cn VM pe^os, esquina, 
solo, sin competencia, que al mes deja máa 
d© lo que cuesta. Informes: Prado, 04, por 
Colón, oficina García y Ca. 
V I D R I E R A S 
De 11 a 1 a. m. y de 5 a 7 p 
BKLASCOA1N, No. 22. 
Apartado 1605. Tel. A - u ^ 
SK VENDE CN SOLAR DE ESQUINA D E sombra, a dos cuadras del paradero 
de Horflla. l¡0 por 22-112 metros, Al p 





P A R A I N D U S T R I A 
Cerca de Infanta y Carlos I I I , 2L000 me-
tros s* venden o alquilan todos o por 
partes. Se puede fabricar de madera y 
ponerle chucho para cruzarlo el ferro-
carril. Kn venta se admite el 1|5 del va-
lor *n efectivo y 415 en hipoteca Infor-
ma: TaveL Teléfonos A-44»aü y A-5710. 
:v¡7J7 19 e 
GANOA: SE VENDE, PROPIO PARA cualquier Industria, cinco m i l metros 
de terreno en lugar céntrico, a dlc/ pe-
aoa el metro, i n í o n u a n en Empedrado. 30. 
ült(ií<. A. C. Lefevre. 
33351 0 e. 
DS 10 e 
N SOI.AK. MUY BAKATO, 
SE VENDE. PROXIMA AL N I EVO PA-lado Presidencial, una caan do Inme-
jorable construcción y buen frente, pre-
par.ida para recibir altos y con buena me-
«da. Precio $13.500 m. o. Informes: Te 
Jadillo. número 08. 
121 0 e 
renta SO pesos; se da barata, urge l a j ^ T E N D O UN 
venta, y dos m á s juntas o separadas a ¡ V Avenida de Acosta casi esquina u 3a.. 
$U.(M)0, cada muí. J. Martínez. Cuba. 6(J, 12.50X38.75 metros, n $3 metro, y otros 
esquina a O' l le i l ly , de 9 a 11 y de 2 a 5, tres en Luyanft, de 10X40, a una cuiidrn 
tí e. de ta (-airada, a $4. Habana y Úbrapía . 
Soiniin rcria ; de 10 | 11. 
210 7 e 
• L A MA-
• I A R I 0 DE 
1 ASOS P< 




I l l a . Mera-
NDEDOB 
3 comercW 
an t í a s J f 
; r i t o : EgW' 
11 e 
maqce;4 
i el cálcul 
delante, 







precio. l £ 
e. 175. M»' 
sCONTBAB; 
S, garaJ* 
CE VENDE UN CHALET DE MADERA. 
O todo doble, forro y pisos do mosaico 
y t e í \ francesa. 3 afios de hecho, tiene 
portal, sala, tres cuartos y cocina, el 
terreno tiene 15 metros de frente por 40 
de fondo, con árboles frutales de todas 
clases y su pozo de agua, todo por dos 
mil pesos, a cuadra y modín del jinru-
dero. reparto Miraflores, en el puesto do 
frutas Informan. 
_ 120 T e 
C H A L E T A R T I S T I C O 
Se desea vender un lujoso y elegante 
chalet, edificado en terreno de eaqulna, 
compuesto de amplios jardines, con can 
teros rústlcoe. Jair6n y fuente a r t í s t l e a : 
portal, sala, gabinete, gran comedor con 
terraza anexa, torre mirador, seis cuar-
tos, cocina con local para despensa, l u -
joso cuarto de baño, otro para criados, 
(taraje para dos máqu inas y cuarto alto 
liara el chauffeur. Alturas de Medina, ca-
fle de letra; construido completamente 
lisiado, con gran solide-/, y de estilo mo-
ilerno. No se desean curiosos. No hay 
prisa en venderlo. Informes en calle 21), 
wquina a B, Vedado. De las 2 p. m. 
•n adelante. 
J M _ l O j . 
s!E VENDE UN MAGNIFICO CHALET EN 
O Buena Vista, a dos cuadran del pa-
radoro de Columbla, liarla el mar, en lo 
Días alto y pintoresco. Todas comodida-
des, a la moderna. Precio; $19.500. i n ío r -
fnn: Amistad, 4tí. 
23^ 16 e. 
D E Í N T E R E S G E N E R A L 
Todo el que desee comprar, vender rús- Q O L A R CENTRICO EN E L VEDADO: 
tico, urbano, establecimientos de todas las ¡ 3 Vendo un solar de sombra. i:!.iTiXr,(i, 
clases o quiera dar o tomar dinero on | en calle de letra, próximo a la entrada 
1TERRENO» CON FRENTE A CALZADA. . con tranvía próximo a Luyauó. lotes 
do 1,000 metros a 150.000, desde $1 el 
metro. Ilavana Business, Agular, hj al-
tos. A-Ü115. ' 
33962 3 e. 
R U S T I C A S 
\ 7EDADO. C A L L E 88, ESQUINA, i f W por 50 metros. Pequefta parte de con-
tado, resto a plazos cortos o largos. Inte-
rés bajo. Terreno en Monte 14 varas de 
frente, $14.000 Ilavana Business. Agular, 
SO, altos. A-9115. 
33952 5 e. 
GRANJA FINCA, VENDO 8U ACCION, con cultivos, animales y aperos. Cal-
zada por Quanabacoa a Santa María, k i -
lómetro 2';. bodega V i l l a María. J. Díaz 
Minchero. 
90 10 e 
F I N C A S 
/ 1 RAN NEOOCIO: SE VENDEN I.MS 
VX varaa de terreno, en Avenida de Co-
lumbla. calle Fuentes y Día», Reparto do 
Alinendares, a una cuadra del tranvía de 
Marlanao. E n Carmen y Campanario in-
íormurán. carnicería. 
SIMO « a 
espléndidas, de todos tamaños , en cal-
zada, cerca de la Habana, propias para 
repartos, para recreo y para cultivo. B. 
Córdova, San Ignacio y Obispo; de 1 a 
5 p. m. 
O 3802 In R m 
hipoteca, pase por esta oficina y quedará 
satisfecho. J , Martínez. Cuba, 00, esquina 
a O'Keilly, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
MOM 0 e 
E VENDE CN HERMOSO V BONITO 
s 
del Vedado, Inmediato n la calle 23. Pre-
cio $22.50 metro. Informan : San Unfael 
y Aguila. Sombrerería. 
197 11 e 
SE V E N D E U N G R A N S O L A R 
Muy en proporción, con 2430-42 metros 
du uupurtieie, formando esquina en ia 
callo Santa Rosa y San Antonio. Puen-
tes «a-amlea. Informan; Ban Rafael, 12Ü, 
altos, primer piso. De 7 h 10. de 12 a 2 
y du 5 a 7. 
318Ü3 6 • 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
chalet, en el Reparto Chaple, a una 
cuadra 
S
<JE VENDEN DI K / MOLARES, 1 E N 
E VENDE, FRENTE A LA M \ M B I - ^ IteiiarLo "Américu", Calabazar. 2 
sa, calle 8a,. y con fronte a la línea. 1 •» el w a r t 0 "lletanoourt" y uno de 
adra de ia Calzada de la Víbora, ion , ioX40 metros a 84 75- se recibe una ne- esquina en el reparto "Concha", Infor-
jardín , portal, sala, saleta, 5 cuartos, hull, ,,,,, , narre ' de contado y el resto en I , l luu: l í ' Báez. Campanario. 30. 
saleta de comer, servicio de criado, gran ! j^noteca: o se da dinero liara fabricarlo I :límo '. 7 
cuarto de baflo. « a r a J a P r * d « 114.000. In< Informnn! Zuiueta » ü ^ B w o ^ n á D n í I T J E P A E T O almendares: por lo 
funnan: Teléfono 1-2282 ó 1-2804. gouos. ' ' •» • * 
BUENA OCASION: SE V E N D E UNO de los kioscos de bebidas de la Ha-
I baña, con una venta de 40 pesos para 
arriba, se garantiza, no se quieren co-
rredores sino persona que venga dispues-
ta a hacer un buen negocio, se da la mi 
tad al contado y la otra a plazos; trato 
directo 23 y Daños, bodega La 'Central, 
el dueao, 
50 8 e 
8 e 
$ 1 5 0 a 3200 
7 e 
A t que tengo entregado traspaso una 
(ran esquina, de brisa, a una cuadra 
, del Parque Rústico y dos del Palacio del 
O E VENDE ESOI INA CON DOS CAHI- O E VENDE CN SOLAR. EN LA CALCE sefior Moiitalvo. hay de desembolso $380 
O tas tienen «ala y dos habitúe ones y Qulroga. Jesfls del Monte, con 000 y quedar pagando «45 mensuales a Men-
servidos modernos, su terreno 157 me-' varas de terreno, tiene 3 cuartos nuevos, dozu y Co,; también vendo un automó-
troa. rentan VIO. su precio $.Ui00. Infor- n\ fondo. Re da en $1.400 de contado y vil marca Chalmers, en $1»0. Más infor-
mií.s en la misma: Juana Alonso esquina resto a plazos de $10 mensuales. Infor- mes: calle Lanuza y Avenida de Coluin-
, .°1 ..^"eZ• metl,a t uadra del carrito de . man: Santa Rosa, nfimero 20. Teléfono | b la Teléfono 1-7294. Pregunten por el 
' A HSBi señor Vallina. 
230 13 e I 33034 8 e. 
mensuales Ubres, producen m i oficina, 
l uida con pequefia industria, etc. Se ven-
de por embarcarme para New York. Con 
tres díss de uráct lcas cualquiera la ad-
mliilsLrs. Zaidlvar, Lampari l la , 70, altos. 
Ql 6 e 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Tenemos varias, entre ellas una muy pró-
xima a Hallan... eu $3.500. Tiene 26 ha-
bitaciones, rodas amuebladas. Contrato 
por 7 a ñ o s ; deja una util idad de $270 j 
mensuales. Oficina Comercial de García 
y Ca.. Prado. 64. por Colón; de 8 a 11 
y de 1 a 5, 
K I O S C O S 
Vendemos un kiosco de bebida", en pun-) 
t i . <]•• mucho tránsi to . Vende $100 día- I 
r ío s : su valor $3.(00. También ee admite: 
un socio con la mitad del capital. Ofl-
dnia Comercial de (Jarcia y Ca, Prado, 04; i 
por Colón; de 8 a H y d« 1 a 5. 
V A R I O S 
Tenemos un gnrpje que se vende en 3.500. 
pesos; está muy bien situado; varios pues-, 
tos df> frutas, de diferentes prwloa, en- . 
tre ellos uno cuyo precio es de $4O0: está | 
en punto céntrico. Oficina Comercial de! 
(Jarcia y Co.. Prado, Ct, por Colón; de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
a la 
corriente, próx 
deja una utllids 
Usda por famili 
• Cuba, mí. 
a 11 y de 2 a 
33051 C e. 
F A R M A C I A 
ba ,60, esquin 
de 2 a 5. ü 'Rel l ly . de l» a U y 
0 a 
B O T I C A S 
Vendemos una en J e s á s del Monte, en 
3.000 pesos. Es un buen negocio: urge ln 
venta. Oficina Comercial de (Jarcia y Ca. 
Prado, 04, por Colón; de 8 a 11 y de 
1 a -> 
B O D E G A S 
Vendo ia gran agencia de mudanzas 
" E l Progreso de la Víbora," tiena 
gran local y paga poco alquiler; es 
esta Agencia una de las mejores y 
más acreditadas de la Habana. Te-
léfono 1-1290. Calle San Anastasio, 
número 30, Víbora. 
31780 s e 
/ U \SION: NE VKNUK l \ CAFK Y 
\ J lunch, situado en buen punto, coa 
siete afloa d« contrato, no paga alquiler, 
en $2.500. dando $1.500 de contado y 
el re^to a pagar a plazos; no trato coa 
corredores. Informan en Sol y Aguacate, carnicería. 
3337Í5 4 e. 
Se venden varias, entre ellaa una en 6.500 
pesos, eon una venta diaria de $100, sien 
do más de la mitad de cantina; queda 
licre el alquiler y artn sobran $17; tiene 
bnen contrato; otra en $>v000. con m á s 
de $ftO de venta d ia r l a Todo de cantina. 
Tiene buen contrato; otra en $1.600. »ola 
en esquina, con una venta diarla de $40; 
y buen contrato; otra en $1.500, con 
venta de $40 a $90 diarlos: otra cu $4.000. 
con una venta diaria mayor de $100; tlcnp 
de existencias mercanc ías por valor de 
$3.000. Informan en la Oficina Comercial 
de García y Ca, Prado, 61, por Colón; do 8 
a 11 y de 1 a 5. 




i Í^ASA BARATA: DOS PLANTAS, PA-
1 KJ ra cancelar una hipoteca, se vende 
I en $13.500. una preciosa casa, en la ca-
1 He San Nicolás, media cuadra del tran-
1 vía. El duefio: Animas, 10G, altes, 
i 33910 4 e 
1 "\7 KNDO HERMOSA CASA, SAI.A, SA« 
V leta. f 
¡ G A N G A ! M A S D E $1 ,000 D E RFiuvV":üv1míV!MKXUARKS! vendo en 
U T I L I D A D 
3 cuartos, cocina y cuarto l.a-
"io, putlo, traspatio cementado y de tlo-
, ¡ ra, v ide IOS metros, toda tocho de cou-
| ercto y cielo raso, cn $4.000. Informan 
en ia mtsma. Reforma, 12, sntTe | p M ^ ^ i ^ ^ n , ' n u m e r o ' S r ' a l t S 
Kellcla y Herrera, a 2 cuadras de la Cal - , .p ôo 
^ada 'le Luyanó. 
8368] 11 e 
Se traspasa el contrato de tres solares, 
uno de esquina y dos de centro, unidos, 
en la ampliación Reparto Almendares, 
de Mendoza y Co., por el efectivo om 
tengo entregado, unos mil cien pesos, 
para tratar: do 7 n 7VS, de 1 1 ' . a 12 v 
después de las 0 de la tarde. R. A. Ló-
ajoso, varios solares, jun 
tos b separados, al contado y plasos, si-
tuados cerca de las lincas de la Playa 
v de Vedado. Marlanao. Informan: Vir-
Endet, 122, bajos. Tel. A-9785. 
33» G 12 e 
PAU.k LAAVTON, KNTKK SAN F K A N -
cisco y Concepción, se venden doa ca-
sas rlc 4|4 y jard ín y traspatio y 1.300 
jaras cn Luyanó, casi en la callada. Due-
Sa-. número 0. Víbora. 
^ • ' • ^ 11 e. 
CE AENDKN, BARATAS. DOS CASAS Y 
p i ^ a t r o cuartos, cn Uoforma, entre 
,n Z y Santa Ana. Luyanó. In formarán 
t<í:rr„ panario >' Condesa. (Jabino Gu 
" 1S e 
O C H O C A S A S 
d-4 
LVVANO. C A U U I REFORMA Y OTKO, calle Municipio, nolnres, 10XW. con 1 
aceras, agua, lu» eléctrica y alcantarilla- | 
do, a $"i metro. Duefio: Mnlerón, fñ, l>a-I 
Jos. }33 7 e Se venden, en módico precio, en las ra-
lles Churruca y Haolz. Cerro, formando 
UU lote de terreno de U2J -1J metros, l n - AI T U R A S FIF MPIIINA 
forman: San Rafael. 12(1, altos, pflmu m - I U S V A O U E . Í W t l f l W A 
piso. De 7 a 10, de 12 a 2 y de h a 7. ' Ka desea vender un solar do esnnlnn. bien 
31S«2 0 e I situado, calle de letra, de 22.(ViX."0.00 me-1 
t ros ; con 1133.00 metros cua 
E N E L V E D A D O 
Se v e n d e n v a r i o s s o l a r e s 
e n los m e j o r e s p u n t o s . 15 
p o r I C O c o n t a d o ; r e s t o 
a p l a z o s c ó m o d o s . I n f o r m a n : 
C u b a , 8 1 , a l t o s . T e l é f o n o 
A - 4 0 0 5 . 
.W , . ! QE VENDE cn tkrrkno YERMO, E8-
—drados. Aun- , O quina h Oquendo y Sitios, y otra 
< T i . - » ? i ü , MALO-; que no hay prisa en venderlo se da en i)arcela, en la calle de Sitios, entre Oqnen-
^ ' i i c1on ^ ^ " ' c c ' ^ ' e n t o y la ca-, buenas condiciones. Informes en calle 20. do y Kranco. Informes: Cerro, Reparto 
S i ™ 6 1 Tf0fníl0, Ef,co.1iar- ¿P*- £ • * dos en! esquina a n . Vedado. De las 2 p. m. en! Las Caña», calle San Cristóbal, letra K . 
$H-.???Í In fo rman : Muralla. 44. i adelante. 1 Manuel Sanchlz. 
33^-1 < • » 103 10 e 1 S381I 29 e 
BUEN NEOOCIO: PUEDE USTED OA-nar $10 diarlos. La temporada ya em-
pieza, aproveche ahora lo que m á s tarde 
le será imposible conseguir. Se vende 
una fábrica de helados, montada con to-
dos los requisitos sanitarios, todos sus 
enseres, carros, etc., en perfectas condi-
ciones, su precio es de ocasión, menos 
de la mitad de lo que ha costado, tam-
bién admito un Ford en pago. Luyanó, 
147, todos los días de 0 a 0 p. m. y los 
domingos todo el día. 
C4 8 e 
VENDO CNA DODEOA EN $1.500, CON 1.000 pesos de contado, muy céntrica 
y tola en esquina, y no paga' alquiler. 
Rúen contrato. El que vea este negocio 
lo coinnra. Dan r a z ó n : Vázquez, v i -
driera del cafí Marte y Relona. 
141 0 e. 
FARMACIA: VENDO POR TENLR QCE marchar por desgracia familiar, pocos 
gastos, buen contrato y sin deudaa. Kn 
Wrez, esquina a Vlllanueva. J e s ú s del 
Monto. Raltasar Sáez. Habana. 
147 12 e. 
A V I S O 
! He vende barata una gran frutería, bien 
| acreditada y bien surtida, situada en pun-
to cér t r ico , comercial, deja m á s de 200 
' pesos mensuales. Vale el doble de lo que 
pido. Vista hace fe; t amb ién admito ivn 
socio, siendo formal. Monte, 132. informan. 
35 5 e. 
Vendemos uno en $8.000, en un reparto 
nró.xinio a la Habana, con una venta dia-
ria ile $180, y 8 afios de contrato; otro 
en $3.000, que vende de $50 a $(JO dia-
rios; tiene buen contrato; otro en $5.000. 
con restaurant y bi l lar ; yende diario de 
$50 a $80; tiene contrato; otro en $3..100, 
con buena venta, on rasa moderna; que-
da l ibre el alquiler y afln sobran $80; 
tiene contrato; otro en $5.500. en punto 
muy céntrico y cruce de t r anv í a s ; vende 
$70 r iar los; tiene contrato ñor S afiot y 
niicda libre el alquiler. Informan en la 
Oficina CVunerclal de Garda y Ca.. Pra-
do,64, por Colón; de 8 a 11 y de 1 a 5. 
TKASrASA I N LOCAL, FAKA P E -
O leterla o cualquier otro giro, o se 
admito un socio. Informes: Factoría, nú-
mero l -D; d e l 2 a 2 y d e S a S . 
_ 33702 5 c 
SE \ E N D E CNA D U L C E R I A , I U U T E -ría y víveres finos. Buen punto y 
buen contrato, por no poderla atender su 
duoQu. Trato directo: Relascoaín y s.m 
José, café "La Eminencia." Informarán 
a todas horas. 
33&U0 4 e 
ATENCION j E N E L MEJOR PUNTO de O'Rcilly. ae cede el contrato de 
uu establecimiento, tiene contrato, poco 
alquiler. Informan: Peüulver. SO, altos. 
Í3(18ü 7 e 
("IQLOCAL NEGOCIO: S E V E N D E CNO J de lo» mejores restaurants de la Ha-
bana. Unen contrato, renta mensual 
$2.300. I'reclo de venta se da barato por 
tener que embarcarse el duefio por asun-
tos de familia. Informau; Compostelu, 
número 112, café. García. 
33708 5 e 
F O N D A S 
Tenemos, entre otras, una en barrio In-
dustrial, próxima a varias grandes fábri-
cas: vende más de $00 diarlos: «lando gran 
porte de cantina: tiene contram por 4 
píioc paga de alquiler $40 y Re vende en 
$1.400. Oficiia Comercial de Oarcía y C«., 
Prado. 04, por Colón; de 8 a 11 y de 1 a 5. 
A LOS ALMACENISTAS S E C E D E E L contrato de una casa de altos y ba-
jos, en lo mejor de Oaliano, propia pura 
una grande Industria, 350 metros de su-
perficie. Informan en Pefialver. bO, altos. 
33713 H e. 
R E S T A U R A N T 
O K VENDE L A MEJOR V I D R I E R A D E 
IO la Habana, en tabacos, cigarros y quin-
calla, bien surtida, hace esquina; la venta 
no baja de cuarenta pesos diarios. Infor-
man : Peñalver, b'J, altoa. 
:OT51 8 e. r 
VENDO V COMPRO RODEO AS, CAFKS y demás establecimientos, honradez 
y reserva en los negocios. Figuras, 78. Te-
léfono A-0021; de 10 a 3. Manuel Llenln. 
Corredor legal con licencia. 
3304 » 7 e 
Se vende uno. magní f ico ; en el centro 
de la- Habana, con eletv» afios de contra-
to. Tiene 30 «bonados a $30 v Jince. ade-
m á s , una venta diaria do $50, o sea en 
total una venta mensual de $2.400. Se da 
en Sl.OCO. al contado, o dando de mo- ¡ 
mentó $000 y e! resto n plasos. T'rge ln 
venta por tener necesidad el duefio de em-
barcar inmedlsbiroente para Espafla, Ofi-
cina Comercial de García v C*.. Prado, 04. 
por Colón; de 8 a 11 y de 1 a 5. 
O O L I C I T O UN AOENTF, DE H O T E L . 
k"3 srran sueldo y poco trabajo, y se l a 
dará pecftn trnbnjc un tanto por ciento. 
Informes: Prado. 04. oficina por Colón; 
García y Ca. 
BODEGA Y C A R N I C E R I A . SE V E N D E la bodega, en $1.100. calle Corrales; 
la carnicería, $000, cerca de Indio. Rue-
ños locslea. Figuras, 78. Teléfono A-OO-l; 
de 10 s 3. Manuel Llenín. 
:;:;•;•.(> 7 e 
S O L Í C I T O 
un hombre con 100 opro* parn que quede 
ni frente d»» urn gran frutería. In fo rmM 
cu Prado, 04 ; García y Ca., Ofl< Ina por 
fo ' r tn . 
m 11 e. 
SE V E N D E UNA GRAN V I D R I E R A D E tabacos y cigarros y quincalla, por 
no entender el negocio, en punto comer-
cial. Pace de venta $15. y uua casa nue-
va, 25 por 8. barata. Informes: :FactorIa, 
n ú m e r o l - D ; de 12 a 2 y de 5 a S. 
33703 12 e 
SE V E N D E UN CAFE. QUE fUENB < V-_ torca años da abertura, por su fa-
buloso crédito, como verá el comprador, 
garuntiso que deja por lo menos de i'vo 
a 7U0 pesos de uti l idad mensual, para 
este asunto tiene que tratarse con per-
sonas serlas, pues deseo retirarme por 
contar con bastante capital. Informa M 
dueño en San José, 91, bajos; bora: du 
4 a 3 tarde; de 7 a 8 noche. 
33010 ' 4 e. 
A U T O M O V I L E S 
Venta y Compra de Automóviles y Carruajes 
_ ^ I ' A X D CHICO, ULTIMO MODELO, 
»o i .» , i cuatro pasajeros y en magnífl-
I'ikv!* • Se vende cn módico precio. 
l3aL¿J'etrse a •ortas horas en Han José, 
^ « • r a j e . 1: > 
raje 
D * OPORTUNIDAD: SE VENDEN VA 
• ¡ « o » automóviles Kords y ,.trís mar-
Si:t. niiAr„7 ' Pasajeros. Iludson Kuper 
vi'•• Pió?. ' una motocicleta Hnrley Da-
la. 7,ne"en verse en Garaje Central. Zan-
7 e 
11 e. 
s con Experienc* 
C. A- W1*-6 e. 
ún e s t a r » 
u inform»-
comer^» ^ 




F 0 R D , c u ñ a , t i p o e s p e c i a l , 
' W b a i s s e " d e c a r r e r a , c o n 
M e . r u e d a s d e a l a m b r e , 
P r o p i o p a r a s p o r t m a n o n e g o -
c ian te q u e c u i d a p o r las a p a -
" e n c i a s . U r g e v e n t a i n m e d i a -
ta- G a r a j e , M a r i n a , 1 2 . 
8 e 
^ - c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a v e n -
c a m i o n e s d e d o s y m e d i a 
t e r á l aS y d e t r e s y m e d ^ e n -
U Ü U n u e v o 8 - P a r a m á s d e -
^ d i r í g e s e a l A p a r t a d o 2 2 4 3 . 
7d 3 
A U T O M O V I L E S D E U S O , 
B A R A T I S I M O S 
Cuña Chanelar, 4 pasajeros, con 
ruedas de alambre. 
Hunmobile, 5 pasajeros, precio sor-
prendente. 
Moon, de 5 pasajeros, muy poco; 
u:o. 
Cuña Anderson, 4 pasajeros, casi 
nueva, con ruedas de alambre y po-
mas de cuerda; gran oportunidad. 
Chandler Turismo, 7 pasajeros, en 
peifecto estado. 
Studebaker, 7 pasajeros, en mp.g-l 
níflcas condiciones. 
Delonay, 7 pasajeros, propio para 
convertirlo en carro de reparto. 
Kissel Kar Roadíter, 4 pasajeros,' 
muy barato. 
Humber, en chassis, 4 cilindros,1 
muy económico. 
Rto, 5 pasajeros, 6 cilindros. 
Charron, en chassis. 6 cilindros. 
Reo, 7 pasajeros, 6 cilindros. 
Informan: Prado, 5. 
Teléfonos A-6028 y IVI-2177, 
A LTO AQCI. ME V E N D E CNA ''DüCIÉK" 
4 k hc poro uso. por nisionea que se ex-
i¡:i ;i i . in. Do ti a JS. Informan en Uevi-
Ipiiriaitio. 1CS. 
11 e. 
S T Ü T Z , m o d e l o d e c i n c o p a -
sa je ros c o n f u e l l e V i c t o r i a , 
r u e d a s d e a l a m b r e , c o m o 
n u e v o . Se v e n d e a l m e j o r 
p o s t o r p u e s u r g e r e a l i z a r l o . 
E n e x p o s i c i ó n e n M a r i n a , 12, 
G a r a j e . 
121 7 e 
LJ-JS 8 e 
T>OR NO PODKR AT 
X fio se vende una m; 
írara. Informan en Obra 
té. Preguntar por DIé 
20.1 
S 1 N G E R , ú l t i m o m o d e l o d e -
p o r t i v o , c o n f u e l l e q u e se 
o c u l t a e n l a c a r r o c e r í a R u e -
das de a l a m b r e ; u s a d o so-
l a m e n t e d u r a n t e a l g u n o s d í a s . 
Se v e n d e e n l a m i t a d d e su 
p r e c i o p o r n o n e c e s i t a r l o su 
d u e ñ o . V e r l o en M a r i n a , 12. 
G a r a j e . 
tsus 
SE VENDE ITS en Morro. 30. 
dos p. ra. 
HÜDSON KCPEU SIX, 
Puede ver^e hasta las 
4 a 
"PVODGE DROTHEK^. EO SACKIIICO. 
i J acabado de a jus t i r y j>lntaiWt espe-
cial : i-uatro pomas Good iear. de cuer-
da. 3-1X4 y gran repuesto. Ultimo precio 
«1(00. (Jaraje " L a Condad." Esquina de 
Tejss. 3;i:40 7 e 
A U T O S D E . O C A S I O N i 
< "diiiiii-c en el acto autos bnenos, si no son' 
cároü y motlernos no se molesten. La fa-
milia que tenga su auto deteriorado que 
no lo arregle. Lópex se lo cambia por. 
otro nuevo de lu marca que desee, y en! 
proeto de ocasión. Antos de exlHtencia: 
l'acUurd. 1»' cilindros, rtltima modu. 4.000 
inilla.-i. está coiniilotameme nuevo, l l i s - ' 
paño Suiza. I I . I* ;» 10, ruedas de nlam- ! 
lire, dos de repuesto, alumbrada iiioder- ¡ 
no, fuelle Victorlit. Dflfalo, carrocería sin j 
jdelo en Kuropn. Dos 
los adelantos moder-1 
luinlirado y teléfono, i 
asientos, propio para: 
para manejar señora, pues es; 
conducción interior; el otro, siete aslen-j 
tos, 1.000 millas, lo raíis elefante que | 
hay en fulm. para teatros y paseos, como 1 
nuevo. Una cuña Cadillac, corredera. 4 
• ilindros. arranque y alumbrado, pintada ; 
muy fino. E n ganga. I'n Studebaker, 6! 
cilindres, en flamante estado; en ganga.' 
Todos estos autos se venien a l contado. 
y a plazos largos. Si usted me da su i 
m i á q n i n a de uso me sirvo de garantía | 
para adquirir la mini y el resto a pla-
zos. Unico vendedor de los carros de re-
A VIteOl UáfítXVnCA ÜI'OKTI'NIDAD 
J \ para comprar uu buen automóvil I>o-
comoblle. 6 cilindros, 3 pasajeros, con 
arranque y alumbrado eléctrico, garanti-
zado todo on buen estado. Puede verse 
el Oaraje Habana, Zulueta y Olorla. 
10 3 e. 
estrenar, úl t imo 
cerrados., con to;l 
nos. arranque y 
Uno Sedan, cinco 
médico 
Camiones nuevos, de una y media y de 
dos toneladas de capacidad; gomas 
macizas, construcción fuerte, poten-
tes, económicos, baratos y sin estre-
nar. Manzan* de Gómez, 306. De S a 
11 a. ra. y de 1 a 5 p. ra. 
33;.56 0 e. 
CAMION: SE VENDE I NO, MAH( A 
••Marmon," en canga Villegas, 01. Te-
léfono A-5304. 
33605 7 e 
Q l A L U r i L A A I TOMOVIL l l.MOl -
O sin. para bodas y bautizos, y se abo-
na para la ópera. Teléfono A-83̂ 6. A 1519. 
Zanja. 0L 
•".v.VO 10 t 
Vendo ui 
tlda de i 
to. cuatre 
inte, muy 11 
n Boqul Ba< 
i de arreos . 
i de tiro. 6-
tal de 7-112 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 a 7 K 2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : P R A D O . 3 9 . 
cuartas de 
ituky, cosa de gusto. Color retinto y 
caballos finos de monta del país , 
sus equipos y uno propio para niflo. 
Klen verse en Colón número L Es -
loi. &i()Uft 4 e. 
CAKKOfi teo o s 
do 20 y ar 
muUis. Cri 
ro. 
DE DO» RUEDAS D E V O E -
«an bicicletas americanas. Ven-
reos para los mismos y varias 
itlna. 6a Teléfono A-W23. Tue-
33Ví) 0 e 
A R T E S Y O F I C I O S 
parto, de tort' 
en plaza, chassis V 
rosucta. precio $1. 
teor ía . I>ópez y ( 
.•18*. »ntre Marina 
172 
lo inAs fino que hay 
ord. con carrocería Ce 
00. Hav seis en exis-
ompama. San Lázaro, 
y Venus. 
17 e. 
T IMOCSINE F I A T . SE V E N D E I N M ' -




Jordán. Tipo Spcrt, elegantísimo, cqui-
bre y ocho gomas, dos por estrenar, 
pado a todo lujo, seis ruedas de alara-
cuatro meses de uso. Precipitado ria-
je me obliga venderlo. Señor García. 
Correa, 21. Puede verse en Blanco, 8 
y 10, garaje. 
M i l 0 e 
C A M I O N E S P 1 E R C E A R R O W 
Por no hacer falta se venden: un ca-
mión volteo grúa hidráulica 5 6 tone-
ladas; otto 2 3 toneladas y otro 5 6 
carrocería estacas. Menos de seis me-
ses de uso. Perfectas condiciones. Mar-
ca Tierce-Arrow." Precio económi-
co. Informes en esta Administración. 
C 10270 iad-22 
A L T O A Q l i : * r VEN DE CN DOCHK 
J i \ do poco r.so, por razones que se ex-
pl icarán, fl a 8 a. m. y de 2 • 4 
p. m.. en Kevillaglgedo 10.S. 
33Cl.>2-23 4 e. 
aitomomi.en he r«»o. se vkndkn 
baratos: l ' n Westcolt Tourlnff. 7 pa-
sajeros, un Reo, 7 pasajeros; dos Uudson. 
7 pasajeros; un Dodse 6 pasajeros. L'n ca-
mión Fiat, un camión Overíand. Garata 
Westcott. Espada. 30. 
3300») «» e. 
I>EíiALO UN CAMION EN tSO I'EHOH. X y un Ford, en buen estado, y se da 
barato, y otro, propio para camión Ford. 
Informan en Chávez, [t; de 8 a 11. Ven-
ga boy a verme. 
3. W01 8 e 
KOMAN. C O N J í T R l t T O H í I \ I I . . I»K-
Maria. 53, altos. Tels. Á 0407 y A-700'J. 
UBDS 31 e. 
B A R N I Z A D O R 
toda 
por estar a cargo de competentes opera-
rios. Storages a precios módicos. Telé-
fono A-D43Ó. Hay local disponible. 
33C5G 7 e 
cambia de color al mueble y se enrejllla. 
Se dora a la sisa. Llame al Tel. A-lted. 
.T.v-T 30 e 
C E HACEN POZUS SEMI BTXBGKNTKS 
O y artesianos, perforaciones basta 250 
O B VENDEN I'N IlUDSÍlN H l P E B SIX. 
¡ 5 un Overíand. ruedas de alambre y 
magneto Bosch. completamente nuevos, 
y un Ford. Infanta. 100. 
33550 4 e 
CARRUAJES 
Q K VFNDE C*í A t T O M O V I I . , DE .-. V 
O 7 pasajeros, con dos cbapas, «n bnen 
estado Informan; Zulueta, 30. peletería. 
A 3022. 
3;;475 5 e 
DUQUESA 
OF, V E N D E N : DOS COCHES FENERA-
O ríos, con su habilitación, caballos y 
arreos. Se da barato, al contado o pla-
zo. Informa: :F , NoreBa. Melena de' ílnr 
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Desde lo más capriclioso y de positivo mérito a lo más insignificante. 
Abarca nuestra monumental EXPOSICION DE JUGUETES. Aquí encontrará Vd. lo qüg necesita y satisface a sus niños. El nombre de la casa es suficiente garantía. No se confunda 
CUBANO 
Grandes Almacenes Importadores de Juguetes y Novedades, rl^os ^ 7 * 2 
T e n g a p r e s e n t e q u e h o y , S á b a d o , c e r r a m o s a l a s s e i s d e l a t a r d e y q u e m a ñ a n a , D o m i g o n o s e a b r e . 
i „ 1 A 
P O R L A S O F I -
C I N A S 
DE PALACIO 
E L NUEVO REGLAMENTO DE SA-
NIDAD VEGETAL 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca firmó ayer un decreto poniendo 
en vigor el nuevo Reglarrento de Sa-
nidad Vegetal, en el que se refunden 
todas las anteriores prescripciones 
sobre la materia. 
Quedará también refundido en una 
sola oficina todo el personal de Sa-
nidad Vegetal y habrá multas para 
los Infractores de las disposiciones 
del nuevo Reglamento. 
LA SCONFERENCIAS DE LA PAZ 
Los doctores Sánchez de Basta-
mante y Montero, comisionados de 
Cuba a las conferencias de la paz, 
cambiaron ayer impresiones con el 
Jefe del Estado. Prevalece eo los 
citados comisionados el criterio de 
que cada cual debe sufragar oe su 
peculio particular los gastos que di 
cha honrosa comisión les ocasione. 
OBRAS SUSPENDIDAS 
E l Secretario de Instrucción Públi. 
ca estuvo eyer en Palacio a dar cuen-
ta al Jefe del Estado de que el Al-
calde de Matanzas ha suspendido lag 
obras del Instituto Provincial de 
aquella ciudad hasta que se traslade 
la estación de policía que se halla 
Instalada en el mismo lugar de las 
otras. 
E L REGLAMENTO DE BAHIA 
El doctor Carrera Jústiz estuvo 
nyer en Palacio tratando de entrevis-
tarse con el Jefe del Estado, para 
darle cuenta de que ha sido designa-
do por los obreros de bahía para es-
tudiar con un delegado de sas patro-
nos la modificación del Reglamento 
recientemente aprobado para los tra^ 
bajos de bahía, y que cuanto antes 
comenzará a actuar en ese sentido. 
COMISION TERMINADA 
E l señor Presi ente ha resuelto de-
clarar terminada la comisión que de-
sempeñaba a las órdenes del señor 
Secretario de Gobernación, el señor 
Rafael Martínez Ibor, Cónsul de esta 
República en Tampa, 
EXENCION DE DERECHOS 
Por decreto presidencial se lia dis-
puesto que las máquinas y aparatos 
para la industria manufacturera de 
corsets, comprendidos en la partida 
226- queden exentos del recargo aran-
celario que el Decreto número 44 an-
tes* citado impone al adeudo de dicha 
partida, siempre que sean importados 
directamente por los fabricantes 
corsets, con destino a la manufactu-
ra de los-mismos, mediínte el jura-
mento ya establecido para casos aná-
logos. 
Que los tejidos de algodón que 
nsualmente se utilizan en la manufac-
tura de corsets, y correspond leo tes a 
las partidas 114 y 116: las cintas, 
trenzas y cordones de algodón, espe-
ciales para coruts. de la partida 123; 
f sí como las hebillas de acero dique-
lar ss, los ganchos y botones de acero 
niquelados, vajillas de acero y de 
broches de acero, y objetos de ;»lnc, 
todos artículos ad-hoc para esta claaa 
de co» fecciones y correspondientes a 
las partidos 5(>-A, 58, 57 y 74-C, que-
den exentos del recargo arancelarlo 
que el Decreto número 44 impone al 
aoeudo de dichas partidas, siempre 
que sean importados directamente» 
P^r los fab -icantes de corsets cen des-
tine a la manufpctura de los mismos 
mediante el juramento prevenido pa-
t« tatos casos. 
NOME''¿MIENTO 
Ha sido nombrado el señor Eneas 
Castellanos y Sarmiento, Ingen'ero je 
Se-junda Clase, Temporero, Encarga* 
do de Comisión de Estudios de obras, 
afecto a la Junta de Puertos, con el 
haber mensual de doscientos pesos, 
que le serán abonados con cargo al 
crédito "Para estudios de obras nue-
vas, inspecciones, etc. de la Junta de 
Puertos que aparece en el Preswpuesr 
to para el año fiscal en curso. 
DE INSTRUCOON PÜBUCA 
Visita de los Profesores nonnallstaá 
Ayer acudieron a la Secretaría de 
Instrucción Pública muchos de los 
reñores Profesores de Normales, 
miembros del Congreso Pedagógico 
aquí celebradu recientemente. 
Los acompañaba en su visita al 
Departamento el Inspector General 
de Escuelas Normales doctor Leopol 
do Kiel, quien diligenció en la Sub-
secretaría la entrega de las boletas 
de pasaporte y formalizaclón de las 
dietas devengadas. 
Ya se ha iniciado el desfile de di-
chos Profesores hacia las respectivas 
formales de Santa Clara, Santiago-
Matanzas y Pinar del Río. 
A todos los Congresistas les ha 
cnedado confortadora y gratísima 
impresión do la pasada Asamblea. 
Remesas de material 
Por el doctor Jaime Herr' 
Inspector administrativo del I 
tamento, se ha remitido a la 
de Educación de San Antonio d' 
Baños un nutrido surtido de mcl 
rial gastable y una remesa de mobi-
Mario escolar. 
Sucesivamente se irán efectuando 
análogas remesas a las demás Juntas 
de la provincia. 
Ayer también cursó el doctor He -
nández las órdenes oportunas pan 
que se efectúe a la Junta de Calba-
rién la remesa ya asignada. 
L a V i c t o r i a y la Paz 
Q u e a b a r c a u n a n u e v a e r a p r e c u r s o r a d e u n a e n o r m e t r a n s f o r m a c i ó n u n i v e r s a l , e n c u e n t r a a C u b a 




I t 5 IMPEBOf 
¡HAY QUE D&5CUB!?n25tl 
í g K i i i i 
Es la primara nación productora de azúcar en el mundo. 
Es la primera nación del Cotntinente americano en comercio con los Estados Unidos. 
Es la primera nación del Continente en comercio con España. 
Es la primera nación comercial del Continente en proporción por habitante. 
Posee el primer puerto de la América del Centro y Sur: la Habana. 
Su porrenir es diáfano y heimoso. 
Firme es el valor de la propiedad ain-ícola y urbana tras del alza gradnal pero gipantcsca obtenida en los últimos cuatro lastros 
La Habana, centro a donde tfhiyen todas las actividades nacionales no encuentra caso slmüar en sa portentoso desarrollo Durante el síirlf 
liez y nueve sólo aumentó su población en cuarenta mil habitantes. Cincuenta mil ciudadanos es la cifra con que se enriqueció nuestra canltal 
durante el decenio 1900-1919. Es deĉ r, a razón de cinco mil habitantes cí.da año o sean cuatrocientos doce cada mes. Mayor la cifra en enda mo* 
del siglo actual qne en cada año de la centuria pasada. ^ 
SI ese fué el resultado de los balbuceos d enuestra rida como put blo independiente, jqué cifra sorprendente arroiará la estadística en la ha 
lanza de nuestra fnerza colectiva durante los años 1910 a 1919 cuando é« da el caso sin par de ser Insuficiente la constrneción de casas int^ifírn" 
da febrilmente para cubrir a los nutvos convetlnos? ^ 
Los Repartos, productos de iniciativa privada, contribuyen poderosamente a la resolución del vital problema del desarrollo de la Habana. 
Dentro de breves días lniciarcmo« la venta de un nuevo Reparto en la meseta donde termina el monumental Fuente Almendares frentó ni 
cruce de las líneas del tranvía, con perfecta urbanización, la que culmina en una majestuosa avenida de circu Robora ojnno A uiuosos en uonKrBAn 
de ancho, el dominio do uno de los más bellos panoramas ribereños y el disfrute del río Almendares haciendo así posible la vida de la HminH «n 
íntima comunión con la vida del campo. v 
S o l a r e s a P l a z o s . 
ZALDO, SALMON Y Ca., Obispo, 50. Teléfono A-6497. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
LA SESION DE AYER 
A las cuatro y 45 comenzó la sesión 
de ayer, bajo la presidencia del se-
ñor Albarrán, y actuando de Secre-
tarlo el señor Miguel A. García. 
F'ué leída y aprobada el acta an-
terior. 
Previa alteración de la orden del 
día se procedió a cubrir la plaza 'ie 
auxiliar permanente de la Presiden-
cia, siendo designado—por votación 
secreta—el señor Aurelio Vázquez. 
Quedó sobre la mesa el proyecto de 
ampliación del reparto Lawton. 
Se acordó abonar al señor Ensebio 
Llensa la suma de 500 pesos por una 
foja de terreno tomada para vía pú. 
blíca en Vivts 62. 
Por igual motivo, al señor Nicolás 
Merino la suma de 432 pesos 40 cen-
tavos que corresponden a la casa Ar-
senal 2 y 4-
Se elevó a la categoría de Sub-con-
serj© la plaza que desempeñaba el se-
ñor Domingo Pouler. 
Se crearon becas para estudiar en 
el extranjero a favor de las señoritas 
Alejandrina Martínez y Otilia SotJ-
letgo. 
Se propusieron los siguientes cré-
ditos para pagos de terrenos: 
A la señora viuda de Rodríguez 
2083 pesos por terrenos tomados para 
•vía pública y al señor Nicolás Lagi;-
no la suma de 1888 pesos, por expro-
piación de una parcela de ten-eno en 
Jesús del Monte 212 esquina a Tama-
rindo. 
fueron aprobadas ambas indemni-
znclones, con cargo a resultas. 
Igual suerte corrió un crédito d? 
355 pesos, a favor de Antonio Fernán-
dez, por indemnización de terreno en 
Pccito 56 esquina a Oquendo; pero i 
incluyéndola en el presupuesto próxi-1 
mo. 
El señor Méndez manifestó que, i 
desde hace años, presta sus servicLia • 
en las oficinas de esta Cámara el se-
ñor Antonio Losada, quien a pesar 
de figurar como Escribiente de la Me- | 
moría, auxilia con verdadero celo y I 
diligencia en las sesiones al oficial de 
Actas, sin que se le baya concedido un 
solo ascenso que sirva de estímulo a 
sus gestiones; y, en tal concepto, pro-
pone que para el próximo presupues-
to se eleve su plaza a la categoría 
Oficial Primero. El Ayuntamiento, por 
unanimidad de veinte y un votos asi 
lo acordó. 
Se leyó un mensaje del Alcalde re. 
lacionaáo con las consignaciones pe-
didas para el cuerpo de Bomberos en 
la forma siguiente: 
8,702 pesos 37 centavos para uni-
formes. 
2,218 pesos 92 centavos para pagar 
sobresueldos por reenganches y aseen 
sos al segundo brigada y al primer 
brigada, que exigen aumento de 2, 3 y 
5 pesos respectivamente por persona 
Y 24,440 pesos para aumentos de 
sueldos a todo el personal. 
Se fijó el sueldo de los primeros brl 
gsdas en 133 pesos y el de los segun-
dos en 100. 
E l señor Ochoa propuso que los pri-
meros maquinistas ganen 133 pesos 
mensuales y el maquinista jefe 16G 
mensuales. Fué aprobada. 
Quisieron elevar los sueldos de lo< 
cbauffeurs de bombas, de los extin-
| guldores y de los carros-escaleras a 
, $100 y los demás a 75 pesos o sea 
los que manejan cufias; pero se apro-
bó el sueldo de 75 y 70 que fijaba el 
Mensaje. 
Se acordó que los bomberos ganea 
65 pesos mensuales, como Indica el 
Mensaje. 
De conformidad con el señor Fer-
nández Hermo se acordó consignar 
mi1 pesos más de prima a la compâ  
fila de accidentes del trabajo, para 
que esa cantidad permita incluir a los 
bomberos en sus beneficios. 
Creáronse ocho plazas de bomberos 
sanitarios, con el mismo haber que 
los demás bomberos. 
Después se aprobó el resto del Men-
saje del Alcalde. 
Por último, se acordó establecer re-
curso contencioso contra lo resuelto 
por la Comisión del Servicio Civil en 
el sentido de sacar a oposición las 
plazas de Abogados consultores del 
Ayuntamiento, quitándole a ese orga-
nismo, la facultad de nombrarlos li-
bremente. 
La parte del Mensaje relaciona-1 
con la adquisición de los uniíorm* 
también fué aprobada. 
Y terminó la sesión a las siete 
veinticinco. 
Suscríbase al DIARIO DE LA ^ 
RIÑA y anuncióse en el DIARIO 
LA MARINA 
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